BRASIL 


ademir,  o 

GOLEADOR  — 

Com  su  a»  logados 

eipeUcuIsres  c  Jes- 
«neerlintes,  o  "Quet-  ^ 

■di"  trsnsformou  -se  ” 

m  (inUiina  (la  defeoa 
ekilena.  E  Jopois  de  faxer 
Mi  gols  como  «ó. Me  sabe 
fuer,  foi  “  acertado”  <11- 
itltlnho,  reccbendo  ató  ao- 
es,  como  se  "botín  «das"  náo 
Hstasscm . . . 


.  SANTIAGO,  si  (De  Augusto 
Godoy  Ta varea,  enviado  espe¬ 
cial  c>  A  NOITE)  —  O  retal¬ 
iado  do  jogo  do  hoje  com  o  qual 
ano  aclcfno  brasileira  conquis- 
ton  pela  primeira  vez  tora  do 
pala  uní  Campeonato  Inte  nía  - 
ctoro!  de  Futebol  _  ofereceu  as-. 
gestos  cinpo/gtintcs  e  nao  raro 
dramáticos. 

Em  que  pese  a  controversia 
«M  tórne  do  ■  sistema  a dotado 


representantes.  De  falo,  e oubo 
aoe  jogadores  bratileiro s  o f cre¬ 
cer  mclhor  técnica  e  tátiea  na 
parte  desportiva.  Desde  os  pri- 
tneiros  lances  da  jornada,  a  ca¬ 
tegoría.  do  futebol  bratileiro,  de 
que  os  deepOrlistas  deste  país 
tim  tido  provas  airante  do  tem¬ 
poradas  virios  de  elubes  e  do 
Campeonato  Sul-Amcricano  do 
Campeóos,  mareou.  sua  supe- 
rioridado  no  dominio  da  pelota  s 


do  terreno,  logo  transformada 
ascendencia  em  gols. 


condula  tal  que  permitiese  a 
satis faqáo  do  anhelo  quo  ani¬ 
mara  os  desporiistas  brasílel- 
r os  que  era  a  conquista  do  lí¬ 
talo  de  campe  do,  o  conjunto 
acabou.  por  convencer  e  aanhcit 
o  'laiircl  de  forma  categórica'.'  ■ 

■  .0  espoticulo  qué  mais  de  ses¬ 
eante  «til  vessoas  preeenoíaram 
no  "match’’  Brasil  x  Chile,  es¬ 
teva  mais  a  canta  dos  nossós 


cesa  - ....  , _ 

No  primeiro  tempo  o  resul¬ 
tado  do  "match"  estova  virtual¬ 
mente  definido.  Empenhados  em 
sustentar  um  empate  os  chilenos 
deixarain  a  iniciativa  aos  joga • 
dores  do  Brasil  os  guaie  por  seu 
lado,  o  orno  so  venfieou  dopois, 
tevaram  a  campo  justamente 


co7m)roTn¡s8oa  not  ■  quau  o  seu  (o;  capital  esperavamos  desde 
ronaménto  deu  cnssjo-a  forte  logo  melkor  c.  mais  acertado 


ZEZE’  ET  MESMO  O  MELHOR 


A  ASSOCIACAO  URUGUAIA 
ESPERA  EXPLICALES 


MONTEVIDEU,  30  (AFP)  —  A 
Assoclagio  U raíanla  de  Futebol 
pedia  k  GBD  que  reconsidere  ana 
reioluglo  quanto  ó  Copa  Ufo 
B  raneo. 

A  dirotorla  da  AUF,  reunido 


desso  lujtltulfBo  a  informaedo! 
erróneas  oa  mal  Intencionadas, 
prejudicial»  ó  cultura  do  nosse 
povo  a  ao  seu  espirito  de  hospl- 


talidado  nao  desmentido. 

_  Em  diferentes  oportunidades 


em  sessKo  extraordinArla,  unvlou 
o  segulnte  telegrama  ao  Sr.  111- 
vndavla  Córrela  Mcyer:  "Recebe¬ 
mos  com  surpresn  e  desagrado  a 
comunicacóo  dcsia  Confcderncúu, 
reconsiderando  o.  propósito  de 
cumprir.  os  eompromlssoa-  assu- 
mldos.  Esta  comunlcsciio  causón 
mnl-cstar  motor  do  que  a  der¬ 
roto  que  sofremos  no  Campeona¬ 
to  Pan-Americano,  derrota  cuja 
lagltlmidnde  nfio  pujemos  em 
dúvldn.  Atribuimos  n  dcclsio 


demonstramos  ao  futebol  brnsi- 
leiro  a  nossa  amiiade  e  conside- 
racáo,  eoncorrendo  em  iitua;Ses 


dlflclijinns,  movidos  somente  pe¬ 
lo  afú  de  nao  debilitar  os  locos 
esportivos  e  afetlvos  que  nos 
uncm.  ‘ 

Esperamos  que  essa  Confedcra- 
Cio,  com  melhnr  eonhecimcnto, 
reconsidere  a  resolucüo,  evitando 
ossim  um  grave  dono  As  rclncñcs 
do  desporto  americano. 

Saudacócs  cordlaisn. 


SANTIAGO  DO  CHILE.  20  (Da 
Augusto  Godoy  Tararea,  anida¬ 
do  espacial  da  A  NOITE)  —  Oa 
arlllheiroa  do  Braail  no  "Primeira 
Campeonato  Pan  Americano  de 
Futebol"  foram  os  segulntee: 

1. *  —  Baltasar  .  4 

2. *  —  Rodrigues  . .  3 

2. *  —  Pinga  .  3 

3. *  —  Ademtr  . .  2 

4. *  —  Jullnho  .  1 

O  —  Didj  .  1 

A  dslaea  menea  rolada  fal  a 
do  Braell.  .que.  apenas  deixou 
poesar  duaa  bolas,  na  palaja 
com  os  uruguaioa.  Aeefm  sendo. 


o  ataque  do  Brasil  marcou  14 
tantos  contra  2  dos  adrsrsdrios 
harendo  um  sallo  de  12  lentos. 


dos  brasileiros. 


RIO  DE  JANEIRO —  Segunds-feirs,  21  de  abril  do  1952 


NOITE 


Dlrtfor :  ANDRl  CARRAZZONI 
Rtdator-Cfiefe:  OARVALHO  NETTO 


Garante  :  A  L  M  I R  I 
N  úme  r  o  A  v  u  lee 


EMPRÉSA  A  NOITE 


BRASIL,  BRASIL,  BRASIL! 


W5  M  ?  y" 


™/<«I?,?ÍÍ9!í™L™mfcrarlS^!>na4  excecBes, ,  oatUÍram  com  os  ouvldos  pregados  nos  rádloa,  em  suas  casas  ou  na  rúa,  onde  quor  que 
djío”r1oI®r  da  batalha  sensacional  trovada  em  Santiago  entro  as  selegócs  do  Brasil  e  do  Chile.  A Tos  6o. 
.  £.°.CinÍr°j  Aa  cia°de’  vibra  vamos  /de  d  cada  lance  da  emocionante  pelcja  em  que  nos  sagramos  Campeóos  Pan • 

u  Futebol.  A  reportagem  fotográfica  and  ou  pela  cidade,  colhondo  flagrantes  e  Impreeeñee  um  dos  guale  está  foca ■ 
lirado  fldíJlfl.  ncstain  Clltrt  «o  momAtiín  g m  míe*  fdi-tnÍM/rrlci  n  hnllln  j _ i _ _ _ _ ■ . .  .  , _  ,  ' 


?  jtemem  da  rúa  a  pesar  de  irreverente  tambóm  sabe  facer -fus  tica.  Principalmente  o  torcedor  de  futebol.  Cuando  a  tátlaa  do 
Afore! ra  aínda  ndo  tlnha  sido  compreendlda  pelos  nossos  craques  /te  fee  restribóos  ao  seloclonador  o  esperando,  no  entan- 
°‘  9“®  es  coleas  melhorassem.  E  ontem,  quando  ouvlndo  os  alto- ¡alantes  conAeceu  da  vttdrla  dos  brasileiros  em  Santiago,  Irrom- 
peu  em  ac lamagSes.  E  houve  um  que  ndo  se  contenió  exclamou:  Zeei  i,  mesmo,  o  mclhor 


’  til' 


3 
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A  NPITE  —  3cgunda-íeir8, 21  de  atril  de  1952 


O  PRIMEIRO  TITULO  EXTRA-FRONTEIRAS 

IFO|  ONTEM  .CONSEGUIDO  PELO  SELECIONADO  BRASILEIRO  AO  VENCER  O  CHILE  POR  3x0 


A  CLASSIFICApAO  FINAL  -  BRASIL,  CÁMPEAO  INVICTO  ! 


SANTIAGO  DO^HILK,  20  ^De  Augusto  Oodov  Tavares,  enviado  especial 


corroU'Kc  ontem  o  “I  Campeonato  Pan  Americano  de  Futebol”,  sendo  esta 

‘Ugflr  (vipe-campeuo)  •  Chile,  2  pontos  perdidos;  3/  lugar  •  Uruguai,  4  pontos  .  , _ a_._  _ ,  _  , _ _  , 

gar  —  Panamo, /JO  pontos  perdidos*  O  arlilhoiro  do  córtame  foj  Valeriano  López,  do  Perú,  com  sete  tentos.  Castilho,  do  Brasil, foi  o  goleiro  menos  vasado,  com  2  tentos. 


CAMPEOES  INVICTOS! 


^'lldiillnuarta  da  página  interior) 

ii  i Iti  atacar  lia  preoetliiafáo  tic 
iihtcr  a  desdada  o  nciriaiiriu 
rd/ltagem  cubre  o  advrrsdrta  ao 
i ii'al  bom  cena  que  ti  iiuleiu 
I nui iua tan  empatada. 

Ilt  nau  forma  aaalalimoa  a  urna 
ti'i'iiiiacira  con-.rtti  iloa  "Jow- 
mda"  iiuciunaia  ii  defeca  chile- 
tiff,  rala  brava,  niluaiaata  nina 
evidentemente  aínda  sem  a  lias- 
titule  categoría  /tara  'siislcnlnr 
ubi  duela  com  nina  vanguarda 
onde  sargia  a  rfiiln  na  san  em 
finta»  e  "  ruaba"  oa  mala  dssfon- 
ecrtnntca,  o  famoso  uafsodnr  da 
IV  Cena  Mundo. 

Ademir  qi ic  id  uq  etapa  da 
r>elr¡a  com  o»  urnnuaioB  revo¬ 
tara  ni/i  aapgue  iiavu,  o  do 
verdadeiro  caudillos  da  vitária, 
animando  com  ana  experiencia 
«i  txceanivaa  virtudea  Irónicas  os 
enniiianhciros  de  np So,  tralla- 
fohnou-ac  ¿Je  incauto  no  rsqll- 
duaa  veces 
iluminónos 

,  .  j  vencen  a 

resistencia  final  de  Lcvingetaiic, 
o  goleiro  r/no  imrceo  querer  té 
eternizar  na  defesa  rio*  reda 
das  adecúes  de  aeii  /mí». 

Essaa  marcas  da  categoría  de 
u m  jogador  foram  o  resultado 
.da  ferio  presado  o  dominio  cla¬ 
ro,  de  toda  a  equipa,  sentidos 
jwr  tóela  uquela  gante  que  A 
semrlbefncu  río»  qqn  foram  po 
haladlo  rio  Maracaná , na  ansia, 


rormou-sc  ele  rncsmn 
znilor  do  din,  e  por  du 
alraveqsnu  a  de/éso,  r.’o 
zaguciros  c  m»iíío«  o 

'í„  tí _ f  »_  r _ 


triolai  /oprime  m  n  amb/gíroiu* 
da  vitiriq  oír,  como  acorrer 7, 
tnmbcm  com  os  brasileiro e  pa¬ 
quete  pasao,  aualcntaaaem  um 
empate. 

Deata  feita,  embora  em  térra 
ealrangeira,  mas,  dígase  de 

immuem,  igualmente  mm; 

ante  um  pono  entusiasta  pelas 
ms  llaamtislfís  mt.  pressu- 
roto  e  porrefo  no  qplolidir  os 
(tciveraárina,  hnuva  de  vqxto  dos 
uua  tUfendim  ó  Can/pderaqáo 
Brpaileira  r/o  Dasportoi,  posai- 
vclmcnle,  maja  bravura,  pronó- 
sito  Din)»  /fripa  e,  o  que  ¿  im¬ 
portante.  a  chopee  bailante  «a 
eqmpevsofnn  no  «m  traban 10 
ticnieardeiporliva  iqqueitiona- 
velmtnta  superior  »»l  todo  o 
tempo. 

As  ruega «  de  última  hora 
pao  ebegaram  faquir  pqrq  qm- 
pauar  o '  hrilho  com  que  tida  a 
equipo  chilena  e  o  pan  grande 
púhlien  timbo  recphpr  a  derrota 
o  por  lisa  inesiim  parece-noa 
niifl  01  mis, na  patricios  ao  aco- 
Iher  ai  campeóte  do  continente 
CPm  pe  alegrías  o  os  transbor- 
damsnlos  natural 1  pela  grande 
Confinara,  dcvcrño  rcconhecer 
que  o  adversario  foi  digno  e  tor¬ 
pón  11101*  alta  a  sigififieafáq  do 

titulo  conquistado  pelo 1  - - 

"«íes"  da ’  pelota. 


i»  bola^u»  nfia  ofértate 


a  m*'»  Mono»  aplica  um 
Cfpraaactil  trae  e|>ul*  vloteotarosql 


»  porteo  •  .concede  cerner.  BstWn  o  comer 
*  #m  E|y  a  empurra  o  cauro  «tí 

rteJeRMumnle  passaiute  •  bol*  perjgosa- 


noaios 


rmjMüino  tempo 


Salda  dos  brasIJelrns.  Pal 
para  Ademir  que  perde  pi 
•'Chile”,  “GhfjZnj  -  *r 


""ifc'WWo'1 

Idan  npw  arapoo  de 
1  dlrelta.  Cobrado  o 
que  atjra  surnrgemi 
»  couro  e  acaba  por  aga 

"’Wnfí  ¿‘evita 

llftb*  dteptelra  chilena 


■a  ni4|.  D|4I  avenga  e  passa 
#n.  Á  I0rcl4a  grita  "Chile”, 
craquea  andinos. 


3‘  —  Comer  4e  Roldan  npn»  ayancó  do  AdcnMr-  Juiinho  prc 
para-se  para  cobrar  na  dlrclta.  Cobrado  o  fjfm  4c  canto  a  bola 
val  para  Bramlío«l|ilio  que  atjra  »urprcep4cBÍ«tPenje.  Mvingstone 
esoora  o  tiro,  larga  o  eourp  o  acabo  por  agarrar  »  Pola  novamente 
quando  ‘‘plntop’’  o  —  mj 


«’  —  Avapsa  a  liaba  dlantelra  chilena  pegando  a  defesa  bra- 
silelra  um  tap|u  aherta,  com  F|nbclro  dpsloiado.  Hfunlioi  ehega 
na  entrada  da  ireá  e  cede  papa  8acg  qpo  mofa.  Castilho  cal  mal 


_  NOTAVÉLI 

O1  —  Alaqaaa  de  parte  a  parte  observondorao  um  cerlo  nervo- 
alamo  principalmente  entre  oa  chilenos,  ili  um  avanqo  do  Braall 
por  lntermáillo  do  Dldl.  Da  altura  da  llnha  mfdla  dos  andinos  o 
meló  pasta  pelo  alio  para  Baltasar  que  pula  Juntamente  coi» 
Koldan  cabeceando  sensaclonalmente  para  Ádemir  que  vlnlia  de* 
tris,  nvanenndo.  O  mela  esquerda  domina  o  advenirlo  Yore  e 
calmamente,  pcrcebcndo  que  Llvlngstone  tala  ao  seu  encontró, 
dribla rp  com  o  corpo  e  nnlnha  p  bola  nps  rede*  chilenas.  Era  o 
gol  de  abertura  da  contendal  * 

SAEZ,  TIRO  PERIOOSO 
W  ir-  Hi  um  avanco  de  Qrendio  sendo 
por  Farta  que  responde  com  uq,  mssc  p 
lepo  drible  Santo»  p  corre  parpa  a  irpp 
I^?,ip^r,,lr__5cl?<!0  Hade 

s  modo  per 

JWBJYW 
Pretil,  cor 
lame  pp  *' 


A  Interrlr  sendo  envolprldq  na  Jogada  onde  Ji  agora  párUi 
bem  CremaschL  Finalmente  llormoiabal  entra  na  Jogoda  1 


ormoaabal  entra  na  jogada  para 
arrematar  e  a  bola  salr  de  modo  perlgoso  pelo  poste  lateral  esquer- 
4o  do  arco  de  CaslUho. 

DIDI  INDIVIDUALISTA 

M’  —  doga  mclhor  o  Brasil,  eomefando  o  quadro  a  deaponlar 
pe  ce mpo  com  malar  roíame  dp  atancos.  Didl  recebe  a  bola  do 
piídlP  San  te»  e  dribla  sensaclonalmente  no  medio  paria,  Cep|lnua 
o  eourp  ayantapdo  em  dlrtíao  i  meta  Ius  da  irca  e  acaba 
endq  q  balín  parp  Roldan  que  entra  de  quqlqúer  mnnclra  só* 
O  mrje  dlrclta  que  tlnpa  mllnlio  completamente  llvrc  ao  lado 
gm  pflMsio  para  chutar. 

NOTAVEL  GOL!  ADEMIR! 

11'  —  Contlnuam  os  braaUeirus  no  ataque.  Rodrigues,  atrasado, 
gouba  a  pelota  de  llormoiabal  e  corro  para  o  campo  chileno.  Passa 
.yante  Baltasar  que,  pu  altura  di  em 


na  alturp  da  entrada 
couro  Juptamcpte  com  Vflró 

Sqro"  jqca  levemente  a  bol#  cojn  a 
emir  que  avanpava  como  um  ralo. 


nos,  ppla 


)n (rolando  a  bola  no  pello  e  deiiando-a  escorregar  até  o  chao, 
(qelq  cljcs#  dpfrpqic  ffp  |,(v)n"Blone  Rqe  pal  dq  gol  em  dcspgpcrp 
•  Pau»  *  cplnjafqrnle  t|ra-p  da  |qg»d#  mandaqdo  a  bolq  i»  rpdP» 
.«*  WdlPU*;  ira  o  icgundo  tentq  §0  Prq»l|,  cxqtqmeplc  n#s  m#*' 
pia#  condlcoes  do  tentó  número  um. 

PRANDAO  DE  CANHOTA! 

M1  —  O  Bras|l  Jqga  bem,  tanjo  na  defesa  quanto  no  ataque. 
Sun  dlantelra  «nvolve  constaptemcnte  »  defesa  chilena  provocan¬ 
do  entradas  bruscas  por  perta  de  Yare  e  Roldan  quo  pracuram,  de 
qualquer  manrira,  llvrar  do  perigp  a  meta  de  Llvlngstone.  A  os 
Vintc  minuto»  Baltasar,'  rvcebctidq  de  /ullnho  pasta  o  couro  # 
.Mentir.  Vare  cqtr»  violentameqte  e  #  bola,  aperlada,  cal  onde 
está  Braadioxtnbo.  O  notivel  centro  mjdlo  brasileiro  domina  6 
cquro,  "corte"  Parla  que  lhe  day.v  combate,  e  envía  um  jiro  ful¬ 
minante  que  raipa  o  ¿oruId  eaquerdo  uq  arco  d®e  andinos. 
SAS8AR1CA 


¡aVio* 

C,  p.  D. 


¿1  —  fjomeqain  o»  craquea  da  C.  B.  D.  #  sastarlcar  cm  campo. 
Pluq  »c  aprqvpitem  0»  ehlfcoo»  par#  ergseer  em  campo  avaprando 
licrleosamente,  por  duss  vnes  ECguldas,  sébre  a  meta  de  Cas- 
íjlho  que,  cm  #mlia*  #*  •  ^ 


29’  —  O  aagueiro 


irlño 
RE  , 
Irrito  1 


;b»  ppr  agarrar  o  cauro, 
sclcqño  chilena  »e  projeta  no 


„  ....  . vo#  Chileno»,  eumwli  ... 

os  brasltclros  a  «ua  ma|»f  "pcrfprm#npe"  d  ce¬ 
do  quo  estrearara  no  CamPtflb#jp  Pan-Ameri¬ 
cano  de  Futebol  qpc,  de  forma  (fio  br¡|bante 
eonqulstaram  em  ptrpb  E»tid)q  Nacional  pe- 
;rantc  um  multldáo,  de  clnqucijte  rn||  pésanos 
'aproximadamente.  Á  proaupáq  Individual  de 
cada  defensor  nacional  fof  h  «eguinté: 

Uf  '  * '  ,  * 

CASTILHO  —  Como  acontcceu  nos  préllos 
anteriores,  ó  cxcecSo  do  J6gq  com  o  Perú,  o 
excelcutü  guardavala  carioca  nao  fol  empenha- 
do  militas  vezes.  Mesmo  assijn,  sempre  que 
cbamado  a  intervir,  o  fez  com  o  mafs  comple¬ 
to  éxito,  demonstrando  seguranza,  arrfijo  e  ex¬ 
celente  coiocaefio.  Foi  substituido  cm  vlrtndo 
do  ter  rccebldo  um  bloo  no  joclho. 

RINHEIRP  —  Fez  a  sua  mclhor  apresen!#-: 
«fio  era  grumadpi  chilenos.  Jogou  com  iqulla 
alma  e  andou  desfazendo  algumas  (ramas  pe- 
rigosis,  armadas  pelos  chilenos,  Fol  um  dos 
nossos  grandes  jogudorcB. 

N.  8ANTOS  —  Nfio  aparecen  táo  bem  como 
lias  vezes  anteriores.  Mcsmo  asslm,  náo  chegou 
a  CflfJHirPmCter  e  #  tu#  qtHBfipo  nfifl  decepc|o- 
iiqu.  Rca||zou  (lúas  Jogadas  de  verdadeiro  mos¬ 
tré,  onde  |cvp  opartuqldado  de  mostrar  a  gran¬ 
de  cliuc  qup  possul.  ' 

DJALSiA  SANTOS  —  fn discutí vclmentc,  a 
malor  figura  do  scxjcto  defensivo  brasileiro. 
Togofi  copio  nunca,  exerpendo  uma  vlgiláncj# 
Implacível  sobre  o  seu  marcado  c  aoolpu  sem- 
pro  ooro  decisSo  p  nosso  alaque,  ful  ujn  cs- 
PCteeulo  cm  campp  e.  quando  termlnou  o  en¬ 
contré,  ‘  receben  verdadeira  cohsagragfip  da 
"hinchada"  ondina. 

BKANDAOZIXIIO  —  Outra  boa  figura  do 
nosso  quadro.  Jogou  estritamente  dentro  do 
sistema  que  Zezé  Mortlra  empregou  á  equipe 
0  o  fez  oom  superior  djseernfpjcntq  p  m«'‘a 
técnica.  P’r  jpdlspptlvclmpnte,  p  pralRF  peptro 

cancba,  prlnc|pa!men- 


lécnlca.  E’, 

-vi1?  „ 

f'fit  —  °m  gigante  da 


te  nos  momentos  critico»  da  batalha  final.  ’Cres- 
ceu  com  o  “matofi"'*'  guando  ¿ate  mala  difí¬ 
cil  eslava  para  a»  nqtsas  cores,  q  seu  imenso 
corapáo  levou-o  #  combatcr  com  destemar  e 
de  manelra  incansfivel. 

JlILINnO  —  Outro  que  cumprlu  a  sua  me- 
Ihor  atuqráo  no  Pan-Amérlcano.  Dtu  um  srer- 
dadelro  "passelo"  no  seu  marcador  e  andou 
centrando  bolas  perlgosisslmas.  Risparon  va¬ 
rios  chutes  ao  arco  de  Llvlngstone,  calacandu- 
o  em  tremendas  dlficuldade». 

DIDI  —  fifeuno  ’iem  Jogar  o  que  sabe,  glupu 
bem  e  fot  de  mujla  otllldadc  pira  a  equino. 
Andou  mal»  i'esperto”  e  andou  #|ycJamla  » 
meta  de  virloe  ftpgulos. 

BALTAZAB  —  Comceou  mullo  bem  e  fez 

¿timo - 1  - 

pafges 

apagando  e  su#  sui 
imperio»#.  Onniripuju,  todavía,  com  um  qul- 
uháo  extraordinfirlo  para  o  grande  feltó, 

ADEMIR  —  Viqba  átuando  de  manelra  ver: 
dadelramentc  notevcl,  quando  fol  violentamen¬ 
te  atingido  pelo  zaguelro  Roldan,  donqalstou 
dol*  (uñios  maravIlhpBos,  em  "rusbes'.’  caracte¬ 
rísticos  e  pos  sempre  em  polvorosa  a  rctaguar- 


jTA ¿ak  —  Lomcqou  multo  bem  e  rez 
servlgo  de  dlstribuljáo,  dando  grahdcs 
par»  Adcm>r-'  T#  |cg»nd#"fait  fol-sp 
odo  e  «lia  substltuigao  era  mol»  do  que 


4»  chilena. 

PJlfcA  -  Como  d#> 
trnu  np  segundé  tese  e 


vezes  anteriores,  en- 
— >40.  f»»e  o  conquistou  o  jercelfo 
gol  paja  o  Brasil  Jogou  multo  o  mcl#  esqpcr- 
d»  paullata.  E'  |ini  elemento  preclosq. 
RODRIGUpS  —  O  mala  fraco  dp  «jaque 

Kiro.  Dutou  com  ardor  e  prqcurQU  ser 
1  quadro.  Nfio  comprometen. 
IFOJUCAN  —  Teve  pouco»  momentos  pa¬ 
ra  projfctar-sc.  Mcsmo  assirn  deu  vfirjos  pas: 
se»  ’t  üjn  présente  para  Pinga,  que  pao  leve 
dlficuldadea  cm  marcar  o  nosso  lercelrn' lento. 

OSWALDO  —  O  "gírala"  entrou  no  arco  do 
Brasil  quando  mala  oa  chilenos  atacavam.  Te- 
ve  oporlunldade  de  praticar  a  malor  defesa 
do  "malch”,  npma  jnteryepefió  esppjecolar  c 
®!r»F»?9l!»  ?m  tremppdo  quéjipa-jDOPo  desfe- 

¡m  m  Lora#.  íoeo*1  P»cq?r  9  pppniai-  gq- 

lelro  bptafqgHePSt- 


/ 
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fundado,  «m  \m 
c#bs5«i, 

P^cüfljpi,  GwiWPr 
Cijftas 

«lp  Gtfíiito  p»r» 

íoppFM^ti, 

Vdlflfpl,  Cqfre»  fie 

dlHgHPl  fi  HftdP!  9»  *  • 

4sbi«»  «rrifo» 

tWRCÍfi?»- 
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Ay,  Rio  Br#noo,  18 

m  pavw 
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PEQUEÑO 
PECULIO 
receberam  os 
«erack#"  pelas 
-  Vitorias 


WWPm! 

SANTIAGO  00  CHILE, 

(D«  SucmmrI  lió  A 

NOITII  r-rt  grdU- 
fica$ño  pala  (an¡ac|oRj;j 

vfróriá’llbfir  *  YfjpSdo  do 

Chile,  conrjui.fandó  o  tj; 

íhIr  máíifBí  49  "Prlmpirn 

Pan-Affwjggno  de 
bo!1'  9  6d»telq  8r#ncp, 
«Bfft  «ti  «NsaFáo  ^rg- 

ni  diMfibiiir  mi 

r§  ?dd#  jogador  «ei#  mil 

cnnlnii  Ai*im  «endo, 

I99»dflr  brgfileiro 
rspíhsH  1§  mi!  «rmwiw. 
miim  distribuido»:  ^ri¬ 
ge  (vitória),  dolí  mil  cru- 
xeiros;  Perú  (empate), 
Pj'l  cruxeirosi,  Panamá 
(ylfáridí,  dnif  mil  ’Zr 

cairos;  Uruguai  (vitarla), 
fine?  mü  pr«*e¡roS,  V,  f¡- 
nalmente, Chile  (yitória), 

ni?  mil  enueim*. 

- 


GUAROA-CHUVAS 
ou  SÓMBRINHAS  ^ 
prefiro  a  marca 

CAVACAS 

Símbolo 
de  garantiu. 
’£NCONTRAM-Sfc 
-  ÑAS  BOAS  CASAS 


D.  ■  MXLOOA  —  Metí  marido, 
vou  contar:!#  uqi#  triste  novl; 
dado! I !  Upa  g«tp  entrou  lfi  ña 
cozlpha  e  fez  "mlséf las.  Quebrou 
prqtp^,  xlcaras,  copos  e  '  amas: 
soú  panelas,  bó'  para  roubar  pel- 
xe  que  eu  tinha  guardado  para 
vqcfi.  Cjuo  cois#  horglvellll 

PRAXEDES  —  Nfio  te  amofl: 
nes  mlnlia  ipulherzlnjia.  Desde 
que  nlntm^m  ge  fcrlii  náo  tem 
lmportánclü.  E  quanto  ao  ma¬ 
terial  vou  JA.  repñr  tudo  que  so 
^ue^jou,^  epteprindo  lfi  no 

Tuiip  #11  ¿  da  ¿tima  qualldado 
6.  cüata  pouco:  Slm,  porque  o 
PRAQAo,  reí  <jo«  harptclroe,  ó 
l,™lor  organlzas&o  enj  |oi}é#8, 
cristel®,  alumfnloj,  íerragens  e 


flOMd,  ap  <j.N.s.)'  —  Qqjnra 

teniRtcos  dcíporllalas,  cplre  clps 
R  jipi  dj  Pimlrofli»  PFP«pnc|ni'om 


a/Mp'  Is’Wáío’lite 

Plc,ra .  PlnraPi  np  premio  «pte: 
p|q"  do_  tornejp  Intprpac  «pal  dc 
cqultaguo  celebrado  hojo.  i?. 
MbWROTfd#  Eipnpba,  clicgou  ero 

spgsnís  !hr»f¡  Vt  mli  d# 

í:,H9r!9k*  P»fifpt.  m  auín: 

¡teres,  du  Arficnilní,  §ll{r 

Blfi1 


Dr,  Ferrelra  Fllho 

OCULISTA 


l«.  104-B-o  and.  0.  SO) 


,  MS&BIBi  ÜíÑ  r§  J  -  Qua- 

s?  ffMaJw'  Jffits 

JGftnwí-p.Cte 

s  quando  12 
segunda  yo. 
igra  u  crin- 

®  *  psr%4fe 

Vajlqdojjd- foram  j*u«lrncmp  pl¡- 
minados.  Vñléncla  disputará 
agora  com  Sevllha  c  llcal  So- 

ad  contra  o  Iiipanbol,  pura 
¡r  empates. 


campa 

també 

clama 


3t 

lista  e 


P#r  sua»  entrad#»  violente#  #6bro  o»  dJaqtelros  do  BraiU.  E 
a.  a  cada  marcado  do  falla»  contra  o  seu  timo,  Yoro  re¬ 
do  Julz  provocando  tUimcóM.  F.stfi  nervoso  o  rapas... 

PERDE  BfiLTAZAR  UM  GOL  CEUTO 
—  Jullnho  vtm  apareccpdo  como  uro  jogador  Individua - 
em  multe»  ocaslúra  perde  oportunidades  dc  tancar  com- 
panliclro»  mclhor  colocados.  4 #4  Irinta  e  dote  minutos  Jullnho 
orgunlza  um  ovnnpo  e  dribla  o  vaguclro  Roldan  embicando  pora 
a  pequen#  úrea  chilena.  Quand»  todos  prnsavam  que  Jullnho 
fnssr  prosscgulr  para  o  gol,  o  ppntclro  janea  o  Ballozar  q»  pe- 
quena  área,  llvrc  paro  marcar.  O  centro  avante  se  afolla  e  acabo 
por  levanta.-  u  ut.„  lkuc.  i  ’  :•  perdepdo  um  ffl  cerlo. 


IMPEDIDO  DfAZ 

38’  —  IIA  um  ava»eo  do»  chilenos  sendo  o  couro  levado  por 
Crcmiuc||l.  No  altura  da  entrada  da  área  o  avante  chileno  encm- 
mlnlia  o  couro  para  Días  completamente  impedido.  O  bgodrirtehn 
Inglés  Bunderland  nfio  acusa  o  Impedimento  c  Sanios  aceña  apon- 
lando  a  poslefiu  (lcfcltunsa  do  ponjrlro  cjiilrno  que  acaba  por  salr 
pela  llnlin  dc  fundo  com  a  bola  —  sem  ce  aprovelter  d#  sljugtfio 
privilegiada  que  dcsfrulava. 

NOTAVEL  O  ZAGUEIRO  PINREIRO 

3P’  —  A  zaga  rinhe|rq-Santos  vem  opresentnndo  notevcl  4e- 
sempenho  neutralizando  os  atnquc»  do  Chile,  Frlnclpgjmepte  q 
player  Pfnhplro,  eni  soas  constante  Intenrcngócs,  taz  alarde  dc 
cxlraordlnérja  calma  e  nojfivel  prcsepqa  de  espirito. 

ADEMIR  CHUTA  RQRA 

48'  —  Urna  fuga  de  Rodrigues  lev#  o  pánico  até  a  grande  ¿rea 
dos  chilenos.  Envolvo  o  zaguelro  Yore  o  p  médiq  Lorcn  e  centra 
sobre  a  pequeña  área  onde  o  meli  Dldl  airosa  para  Ademir  colo¬ 
cado  na  meló  lúa.  O  croque  brasileiro  #Jel(a  a  pelota  o  atlra  de 
esquerda  pora  a  bola  passar  longo  da  mete  4®  Llvlngstone. 

CONTUNDIDO  CORTEE 

fifi*  —  Jpgam  «  vonigdo  os  brasileiro»  dominando  campistamente 
a»  ayfies  cm  campo.  Chcgsm  mcsmo  a  br)qcar  cm  b  adveráário,  dan¬ 
do  a  Imprcssáo  dc  que  desejam  principiar  o  "bailo", 

Ao  apagar  das  luzes  da  prlmclra  clapo  Rodrigues,  lanzado  por 
l>lc|I,  borre  pc|o  cosjadp  do  campo  c  disputa  o  couro  com  Cortes. 
O  player  cbjlcpo  acaba  por  trapecar  e  calr  em  campo,  Imvcndo  a 
cpsjufpcira  invateo  de  campo  por  parto  dc  técnicos,  massagtetas, 
reservas,  etc.  Coricx  acaba  por  ser  substituido  pe)q  jogador  Rojas. 

TERfilINA  A  FASE  INICIAL 

Pasaron  4  minutos  do  tempo  rcgulamentef  suapdo  o  árbitro 
Mr.  Upan  d«  #  prlmclra  fase  por  encerrada. 

SEG1WDO  TEMPO 

Nova  asida  — *  desta  ve»  dos  chilenos  —  lmedlatamente  a  bola 
i  recuperada  pelos  craqueo  do  Br#sil  que  avangam  por  tntermé- 
fllo  do  Adcmtr.  O  croque  passa  para  Rodrigues  qpc  acaba  per- 
dendu  o  contróle  da  bóte  que  sal  pelo  lado. 

DEFENDE  CASTILHO 

V  —  Ucagrni  os  chlleqos.  Muñoz  recebe  de  Crcmasebl  e  ppssa 
a  Dtes  quo  chuta.  Castilho  agarra  e  larga,  c  ac#ba  por  icgurav 
novamente  evitando  o  Uro  de  capto. 

CORNER  DE  ELI 

V  —  O»  chileno»,  anhpsdo»  lnce»»#ntem«te  ppla  su»  torcida, 
rateo  mote  en(u«|«*m#dn»  •  correpdo  mullo-  »l*s  vepebo  um  prase 
cruzado  de  Raja»  ó  manda  a  bola  onde  esté  colocado  Uorimabsl. 
Eli  entra  na  Jogada  e  concedo  córner  que  6  cobrado  sem  resulten». 

ADEMIR  FERRE 

.8'  —  Avancam  a»  brasileiro»  por  Inlermédlo  de  Rrandíoylnhq 


Flca  provado  que  os  byast- 
telrps,  ticlus  lia  lora  como  bp- 

gpc»,  dáo  aula  dc  bqis  manpl: 

ras  a  muita  gente.  Nos,  aquí 
em  ños»»  térra,  perdemos  o 

Campeonato  do  Mundo  p,  em¬ 

bora  consternados  com  #  der¬ 
rota,  noB  mantlvrmas  numa 
afila  lie  de  rcepclto  para  coro 
0»  ' adversarlo»  qpp,  naquelo 
mpmeñto  arrincavam-nos  o 
ambicionado  tijulp.  O  reverso 
da  medálba,  pnrem,  é  pjult» 
diferente.  Agora,  no  Fap- 
Amprle#po,  vimos  o  quanto 
os  nosso»  adversarios  preci¬ 
san»  aprender.  Fált#-Ute»  es- 
porjlvldadp  que.  tpadurida,  ó 

saber  ncrdjtn  «|éip  de  esjnrcm 

ora  situara»  Interior  ap  Bra¬ 
sil  em  preparo  técnico,  cs|úo 
taipbém  ero  edupajio  espor¬ 
tiva. 

Quo  éle»  náo  se  conformcm 
com  a  derroja,  está  multó 
bppt,  noli  no»  perdemos  é  pfip 

P9»  ópptermfitep»:  ma»  #(j- 
r#r  garrafas  nqs  jugadores, 
conforme  flzeram  em  Santia¬ 
go  dó  Chile,  é  démal*.  l*Sp 
nuer  dlzer  Blmplesmcnlc  quo 
ele»  so  jplgron  inferiores  fio 
nosso  “scratch". 

Devejnog  rajar  epfárlcoo 


vIQi# 


alfaute 


Cinema?  Leja  QARIOPA 
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CLÍNICA  ÍNDICA  EM  QFRAi. 

i,  LICIHIO  SANTOS 
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A  EPILEPSIA 

E  0  SEU 

DESéPAREOiMENTO 

Varia»  pesiqa»  atacadas  ¿pase 
tcrrfvel  mql,  lilgqpu»  cm  es¬ 
tado  bastante  prccárlo,  dando 
mcjmo  do  I  i  8  ataque»  dia- 
rliménte,  ílvcram  sita  com¬ 
pletamente  rostabolccldo»  na 
Clínica  privada  do  Profeasor 
Amérlco  Valerla,  da  Facnlda- 
do  da  Medicina  do  lito  do  Ja- 
liciru,  depola  do  terem  fello 
uso  durante  f>  meses  do  conhc- 
cldo  medicamento 
Antleplléptlco  Barasch. 


Laboratorios  de  Pesquisas 
Clioicas 

DR,  UURO  STUDART 

Kxamea  da  urina,  csrarru,  pu».  etc. 
BOru  diagnóstico  d»  olflll».  Esa- 
me»  de  «angUB  poro  »sc|areelmuq. 
tq»  do  fóco»,  Diagnóstico  «recoce 
do  grovjde».  Tubegcm  duodenal 
Mctabollamu  basa). 

Laboral  lirios  Largo  do  Porloc* 
n.»  13-2.0  —  Solas  4  '  «  o  12 
ASERTO  DAS  8  AS  19  RQRAB 
FONE:  42-3P37 
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ArjURtÜPS 

olemá? 


Kuard#-chuva  porteril 
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que  condus  o  couro  até  a  llnha  raédia  do  CjiUe.  Do  U  passa  a  &o 
drijrvra  quo  fecha  oúbre  a  Area  e  chute.  Lcvtngatont,  bem  colocada' 
hggura  •  larga  pao»  prá  de  Ademir,  que  chula  pora  fora  pcrdcndii 
excelente  oportunfdade. 

ADEMIR  AGRED1DOI 

8‘  —  Comegam  o»  chilenos  o  voltee  a  jogar  bruto  no  tolulln 
dc  amedrantar  os  naclonals.  Yore,  ¿toldan  c  Farla  jogam  bruta 
procurando  atingir  os  croque»  do  ftrwü). 

rtb  um  avance  da  dlantelra  da  C.  *J.  p.  por  inlermédlo  de 
R#tf#W  que  cabcceia  para  Adqmjr.  Atoando  controlava  Ademir 
rrcejii  violenta  entrada  dc  F«#l#  e  oai  ao  aolo  sendo  aínda  atbu 
gldo  por  um  soco  no  estómago.  lmedlatamente  houve  Invavío  dé 
campo  e  um  Inicio  der  Incidentes  entro  os  carablnetros,  d Irísente»  • 
reservas,  acabando  Ademir  scqdo  retirado  de  campo  c  substituida 
por  Pfn f#. 

CASTILHO  ATINGIDO  TAMJBEM! 

U’  —  Os  lances  brutos,  por  parte  do#’  chilenos,  prosscgyejn 
so  sucedeM».  O  ambiente  náo  está  bom,  com  os  Animos  se  exri 
lando. 

Avanzo  do  pontelro  López  que  centra  sobre  a  Area  do  Br#»u. 
O  couro  val  fio  11  As  mioo  de  CpstRho  que  oe  prepara  para  de. 
tender  quando  flormxabal  entra  de  blco  sobre  o  joclho  de  Coatí. 

rque  acaba  por  rair  #o  terreno.  Rcpols  de  socorrido  val  salndo 
canop»  9  gpjeiro  do  Rrasll  que  ó  substituido  por  Omvaldo. 

FINHEIRO  SALVA 

IB’  —  Oa  brasljriros,  embara  com  #s  subrtUniíóc»,  coptlnuam 
jogando  bem  —  embora  sem  aqqrie  entusiasmo  e  elan  da  prfrael. 
ra  rose.  Mas  Jogam  o  suficiente  para  continuar  a  manter  Incólume 
0  #rco  nacional 

Avanza,  oo»  18  minutos,  a  llnha  do  Chile.  Mriandez,  que  entra¬ 
ra  cm  substllulg#»  ó  Lores,  no  centro  do  ataque  do»  andinos,  en- 
camlnha-ae  para  a  área  do  Brasil  c  no  momento  do  chute  i  de¬ 
sarmado  por  Plnjielro  v  ’ 

PINGA  SOFRE  FANALTI 

ID’  —  Investida  de  Jujlaho.  Dribla  Roja»  e  prossegue  pelo  eos. 
Itido  do  campo,  na  dlreyáo  do  fundo  do  campo.  Da  aliara  da 
lateral  da  área  centra  pora  Pinga  que  domina  o  couro  na  allurt 
do*  pelto  drizando  o  couro  escorrer  para  o  gramado.  Quando  avan. 
ra  pela  área  e  engajllhu  o  chote  é  derrabado  por  Yore,  num  pe 
Haití  caractcristlpp  que  Mr.  Dean,  mal  colocado,  nfio  marca, 
BRANPAO,  DONO  DO  MEIO  CAMPO 
23'  —  A  pe  23  mlpujós.  Brandfioalnho,  a  mdhor  «gura  do» 
br#a)telrw  ep»  todo  p  Pan-Amérlcano,  despon  La  numa  Jogada  sen. 
Siclopal.  Muñoz  corre  pelo  centro  e  na  altura  da  marca  do  penalti 
e  desarmado  classlcamente  pqlo  “plvot’’  brasileiro.  Com  uma  cil. 
Id#  extraordinaria  val  salndo  da  grande  Area  c,  no  eamlnho,  dribla 
a  Mriandez  e  Cremaschi  que  flcom  batidos  no  terreno  enquanto 
Brandñozlnho  estenüe  um  posse  para  Rodrigues.  . 

DOIS  CORNEES  SEGUIDOS 

29'  —  Os  chilenos  tentem  desesperadamente  se  infiltrar  peh 
«olida  defesa  brasllejra  e  conjegucm  dote  escanlelos  seguidos  por 
Inlermédlo  do  medio  Sanios  sendo  ambos  batidos  sem  quilquil 
resultado  prailoo. 

OSWALDO  SENSACIONAL 

3J’  —  RA  un»  contra-ataque  do  Chile  que  pega  a  defesa  brail- 
Irira  desprevenida  e  aberta,  avanza  Mriandez  pelo  setor  dlrtllo, 
dnlocxndo  Pinhetro  e  mandando  a  pelota  para  o  mete  Muñoz. 
Na  altura  d#  l(qb#  «édte'9  ñ»*te  esquerda  controla  a  pelote  e  chs- 
ta  vlolentemente  rgstclro  contra  o  are»  do  Rraxil  para  Osirslío 
praticar  sensacional  deles#- 

. OUTRA  VEP¡  OSWALDO! 

37'  —  Os  brasUriro*  ay-iuyain  e  há  uma  cabefada  do  Baltear 
bem  defendida  pelo  arquelro  Lpvingstone.  O  arquriro  chuta  par» 
o  mc|o  do  campo,  e  a  pul#  6  dominada  por  Mriandez  que  hqf- 
dlatamcnte  endereta  excelente  paste  para  o  pontelro  conliolo  L 
Joiiez,  que  entrou  cm  campo  no  lugar  de  Díaz.  O  extrema,  «Je 
prliuplra,  enderesa  notAvel  sem  pulo  contra  a  meta  dc  Oswalií 
qpo  ag#rra  fírme,  senaaclonalmeñic. 

GOL!  PINGA  3  X  0! 

39’  —  Substituido  na  dlantelra  do  Braall:  Ipojucan  no  UigxT 
4#  RalUzar.  Pjnga  passa  paya  o  comando  do  ataque. 

Prossegue  o  Rrasll  ja  agora  mais  rontrolado,  no»  scus  ate- 
Rites.  Ifá  um  ava'nfo  d»  Cbjle  que  ¿  dominado  por  Brandáoibitw 
que  envía  o  cquro  a  Ipojucan,  cm  su#  prlmclra  intervengo.  0- 
mete  VP  Pinga  desmureadu  e  endereta  Mm  P#»«c  para  o  eraqúr 
paullste  qps  se  cocfjnlñpa  para  o  gol  fje  Lcvingstonc  e  acate 
fusljando  o  arquelro  chileno  poya  marcar  o  3.°  gol  do  Brasil  df< 
raptando  definitivamente  a  derrote  do»  chilenos. 

GR4ND|nqSBIC!AO 

43'  —  O  Braall,  dcpol»  do  gol  de  Pjnga,  domina  amplamtnU 
#1  avóes.  O»  chilenos  recorren»  Ó  violencia,  enquanto  o  pübKe» 
ja  abandona  a  cstídlo  convencido  de  que  nada  poderte  ser  frite 
pelos  rapases  de  sitó  selegáo,  contra  q»  naclonate.  O  zoguelrr  Yoyé 
Dirige  Pinga  e  o  arquelro  Levlngitoñe  aparece  para  Intervir,  es. 
va|lirirpsramepte.  "  W  ' 

TERMINA  o  "MATCH”! 

45’  —  Os  craqqcif  dó  Brasil,  prendera  o  couro  pote  saben»  que 
o  "nteteh"  está  no  fin».  Entre  os  reservas  as  manífesla?óes  it 
júbilo  se  suceden»  pete  conquista  ji  garantida  do  título  de  can 
pc&ts  P#p-Amerjoano«.  E  quando  Mr.  Dean  apila  encerrando 
o  préllo  o  ambiente  so  toma  IndescrUívcl.  Lágrimas,  abramos,  vi¬ 
va»,  etc.,  so  sqcpdpm  p  af inal  o  time  se  retira  dc  campo  enquanto 

Ícdraduj  o  garrafal]»*  lho  «fio  enderezados  por  parte  dc  algún» 
oropdorpp  m#l#  exaltados. 


k  ATUACAO  INDIVIDUAL  DOS  (HILENOS 

l»dq  9  B»p  pdoram 


SANTIAGO  QO  CH1 
Godoy  Tavares,  enviado 
—  O»  chilenos  flgcram 
para  eyjtar  o  rcv¿(.  Luteram  com  í 
oxcesfio  dé  dpi»  jóf' J -  “■,'s - 


oicceífio  de  dote  jugadores,  pelejaram  sempfe 
extra  ordinaria  discipl  ina,  iridiyldualmen- 
tp.  osslw  se  pfjdpra  riasílflcar  a  produeSo  de 

.  LIVINQSTQNE  —  Continua  senda  um  gr«n- 
4o  goleiro,  q  veterano  e  exlraord|nirlo  »r- 
qnelro  andino.  Fol  vcno|do  do  manolfa  tgia- 

8S^Xrve8pfeM  *****  ProdUiiUB1Iir 

PABIAS ¡7-  Fot  a  figura  máxima  do  sel#: 
clonado  chileno.  Jogoq  maravllbosauienle  o 
conslltuju-se  em  serlo  entrayp  as  prelopsóp» 
dos  nossos  atacantes.  Eslava  cm  lúdo  o  lu- 

!>.  WW»W - 


»»ac 

-  Fraco  c  Intelraineñje  desarvo- 

V'Cuü,.lJrE|tQ.  F" «Si  Ji.  K». 


I  i  --«i  —  PJ4ÍFP  JoM4or  de 
leplonado  andino.  Técnico, «ai 

lem?n(ell,n'P  *  Hw»f  8B|K 


■ate  !?a  »P: 
roso  e  eslava 
|d»:a  eonstán- 


aiuou  bem.  tomada  mote  difícil  a  mlssáo  do 
nosso  «jaque  o  fazendo  desaparecer  o  perlgo- 

Í#o  corredor  que  os  atacantes  brasilclros  ti- 
|ham  A  SU#  dfspBsiífio  pelo  lado  esquerdo  cill¬ 
ero»; 

RQBMO^ARAL  —  Severamente  mares: 
do  por  Npwlon  Santos,  pouco  produziu.  PrPr 
curou  dcamaróófise  e  como  nfio  u  tlvesso  con¬ 
seguido,  eoHnsou-sé  totejmepte. 

PREMAC1H  --  Tlm  bon»  jogador,  apesar  de 
Violento.  Organlzou  bqns  ataques  c  nfio  teté 
malares  oportunidades,  dada  a  marcado  »e- 

"Mi  fe‘  í'ni.,„,  (..»«  •• 

desaparecer.  Tentou  lñflltrár-sc  por  todos  M 
ángulos  possívcls  o  imaginávete,  nfio  (codo  sj* 
do  rallx  em  séu  liitqlfo.  Lulou  rouílo,  sem 

íKSí*.  j. 

gLjjfpa  Q  t'coacb”  chileno  tentón  un»  golpe  14- 
t|co.  SHbstllu|u-o  por  Mencndc».  Em  purapef: 
4#  #  a/tln»»nba,  uma  vez  que  éste,  iambém 
jUd»  podo  proifuzir.  O  dcfclto  pío  era  do  JO: 

da  poslcoo.  E’  que  o  marcador  WJ 

S®jj'm#lor  atacante  chileno.  E! 
mete,  prepara'doi'  c  dono  de  um»  v): 
Ijprésslonante  Fez  ludo  o  que  er» 
?)lc  possívcl  para  vencer  a  solldey 
impfessjopaptc  Tda  rcta.grairi»  brasllcira.  Mtl- 
mo  nfio  popsé^ufjidp  o  seu  Intento,  deíxou  j)||: 

‘  p/5^! Frgoo  o  pontelro  esquerdo  ojidluo. 
Tíye  »  poucá  sórle  de  enconjrar  pela  frente 
j#lOrhptf}ém  do  «uadro  do  BraSl),  qbe  f«! 

■  siJA. 

te  F.®?! 


p  ponería  ser  pMfj: 

ente  h*ó  o  te*. 


lQQtlW*WNHf««f>»N«»<«ffffffff^'fNf«ffNfyf>ffftffl!fffff«f«f*«UffHM>l,t^ 
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«tnisos,  twmcamU'  qhb, 

RAlYno  »'•'’»  i»?'""*  ,c'»nr’  jSBíSfWi  WIS@5  AlnP.A 

BAIXOS,  a  tirulo  de  bonificase»».  Agradecemo*  9  tus  próxima  vlsira. 
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CORRIGE  SUR  PRISOO  DE  VENERE 


0  BRASIL  FABRICA  O 

MELHOR  CALCADO  m  MUNDO 


VENDE  O  MELHOR 
CALfADO  DO  BRAS/i 


A  NOITE  —  Sogunda-leira,  21  do  abril  de  1952 

"Mil"  de  50  mllhOes 
por  ano 

PORTO  ALBGRB,  SI  ( Servido 

n.<  .  -I _  a  kirtiMti.  »  .  * 


TIRADENTES 


Crónica  de  París 


policía 


A  efemórldo  do  hoja  4  du  malí 
gratas  nos  brasllolros  qua  ñola 
i  ove  rondan:  a  momórln.  du  pro* 
to-mnrllr  da  no»**  Indepondén- 
cla,  da  grande  porouraor  de  nos- 
ea  vida  de  pavo  «oliorano,  a  al* 
íoree  Joaquín:  José  da  8llva  Xa* 
vlor,  por  alounha  "O  Ttraden- 
tee",  que  paeeau  k  hlitórla  pelo 
eeU  ndmlrfivcl  sacrificio  a  pelo 
■eu  Indom&vol  patrlotUmo,  co¬ 
mo  a  figura  máxima  da  Inconfi¬ 
dencia  Mlnelra. 

O  herolamo  Inquobrantável 
ddeeo  patriota,  que  fot  o  único 
homem  do  aq&o  vordadalra  do 
prlmelro  movlmento  do  liberta- 
{lo  nacional,  oonetltue  um 
cxomplo  magnifico  e  4  sempre 


especial  do  A  NOITE)  —  Alen¬ 
dando  eo  quo  delormlnoii  o  go- 
remador  Ernesto  Dornslies,  via¬ 
jen  boje  tiara  o  EElo  o  Sr.  I'rr- 
cid  rtele,  ulrolor  do  Vlncfio  l'er- 
rea,  quo  tralarl  dea  provldfn- 
clae  Indliponaovela  para  quo  ao¬ 
ja1  entregue  ao  govérno  federal  a 
admlnlalracRo  daqucla  fcrrovln, 
que  vem  dando  aa  Rilado  um 
déficit"  do  mola  do  clnquenlo 
mllhfica  do  cmielroa  añílala. 


A  LIBERTADO 
DE  MAURRÁS 


Reforma  técnica 

do  sistema  policial 


A  política  social  Iniciada  no  Brasil  pelo  Sr  Octuli 
n  Vareas,  e  que  havin  sido  Intcrromplda  retoma  cor 
t  sua  voíta  ao  poder  o  fio  da  meada.  Já  se  ecnte  do  ««« 
nu  altas  esferas  administrativas  do  país  o  lítaróu 
pe  los  Problemas  do  novo,  a  preocupacko  com  *«£?. 
dos  Irabalhudores,  o  desojo  sincero  do  tornar-se  real 
díde  o  levantamento  dos  padróca  de  vida 
E-  o  momento  agora,  quando  se  Inicia  a  batalha  do  oro 
duelo,  do  lancar  °  govírno  as  suas  vistas,  dcnmneln 

latrlclos  que  exercom  ni 
í  multo  tempo  o  proble 


.ÍMtcm’umlúdmr °  *  *•«« 

...trata  desdo  o  Ubqrtagái 

j,1  - do  Toar»  r  a/ast  arfo  i  la  víala  da» 

, reaiiatn •  /«el* 

a»i«^em((a.  anllpropre«»(«f,i,  diHalu  du 

í  ,,r<0  "4*Mow  /rranpnlao",  fondo  < 
día  ñor dü> nuZíi  ki9  panflotúrio  poluto  tnespotduel, 
/>or  Aora.  A»  «roa  prendo,  *(m, 

Desdo  que  /oí  condonado  d 
¡a,  nom  um  momonfo  «o  c_. 
iv.- — "tH1.  Ahinca  denunclou  nlnguim 

-  r.»v  I'VUm!  ncr  juh 

_ _  “TÜ?!í  ono,_  ¿le  ataeou  uní 

.isa  raido,  Qitnnfo  d  mía  adesáo  ao  oí 


alo  publica,  um  indulto  medico  •  /ol  ílboriadó  da  nrt,íó 
/erldo  paro  a  clínica  de  Tour,  r  afanado  da  víala  da.  I 

anticlerical, 
lo  ano i  o 

d?a  "Ü-flKSS  político 

dio  por  dta,  qunee  hora  por  llora.  A»  niae  o 

o  Franco.  Segundo  ( le •  o,  , 

/0‘  co"denaí,°  A  priado  perpetuo, 

U"l,  *«  curtiou  diente  da 

Nunca  denunclou  ntnguém  ao, 

/ma  atitude  política,  «do  podía  ncr  jutgadn 
Durante  vlnte  ano,  ¿le  ataeou  um  rea li 
«iva,  eslava  apodrecendo  o  pala,  e  a  derrol 


Petróleo  (eatrangeiro)  no  mercado  braaileiro 
—  Alda  Garrido:  auccaao  no  teatro  —  Biblio- 
teca  venezuelana  —  Gileno  Dé  Carli:  “o  Bra- 
ail  nao  pode  deixar  de  fabricar  cachaba”  — 
Participado  noa  lucros  e  o  trabalhador  rural 

NSo  aor  edito  que  o  •' erime  do  Citroen "  toja  um  d»»»„  a»»a»- 
finio*,  que  te  eonveneionou  denominar,  em  linguagtm  de  román* 
ce  policial,  de  erime  per/eito"  —  #,  itio,  pelo  eimplte  falo  do 
o  erime  per/eito  ter  urna  lenda. 

//i  ■erime»  que  ndo  «do  descoberto »  pela  policía  por  .defi¬ 


náis  decisiva,  para  os  nossos 
campo  as  suas  atlvldadcs.  Desu 
»  Vr*o  braslldro  preocupaba 
kldent^  da  República,  o  já  em  setembro  do  1060,  no  de- 

ncsldenclal,  o  entilo  eundl- 
io  Paulo,  na  cldade  de  8&o 
^  *lrBente  nccessldade  de 
““  ,  como  ponto  de  par- 
*'*“'*“  -j.  pro¬ 

as  ldélas 
quanto  se 
programa  de  re- 
.  a  questáo  dos  latí- 
o  seguro,  as  lels  sóbre  o  trabalho 
““»*>  “  “•^— *— ~-*Y“J  da  lavoura,  a  leglslacúo  sfibro  con¬ 
tratos  agrícolas,  sobro  a  colonizado  e  sóbre  a  lmlera* 
fio,  a  criado  do  Banco  Rural  Braslleiro.  Mostrava  o  Sr 
Oetullo  Vargas,  com  a  sua  clarividencia  c  o  seu  conhc* 
cimento  da  rcalldnde  nacional,  que  todos  esees  pro¬ 
blemas  pedern  soludo  Imedlatu  e  que  "nenhuma  ' acúo 
alo  hoje.  póde  proporcionar  alegría,  bem  estar  c  rlauc- 
ra  a  seu  povo,  senao  organizando  sólidamente  a  explo¬ 
rado  rural,  base  de  qualquer  progresso  Industrial" 
Vitorioso  na  Jornadb  e  hoje  com  as  responsablll- 
riaoes  decorrcntcs  do  mandato  que  o  povo  lhe  conflou 
mals  unta  vez  resgata  o  presidente  as  promessas  do  can¬ 
didato.  Desde  Julho  do  ano  passado  Já  existe  funcio¬ 
nando  a  Comissáo  Nacional  de.  Política  Agraria  No 
Congresso  está  transitando  o  projeto  de  Iniciativa  ko- 
vcrnamental  criando  o  Servlqo  Social  Rural.  Várlas  c 
Importantes  medidas  tém  sido  tomadas  pelo  Poder  Exe- 
cutlvo  no  sentido  do  amparar  a  lavoura  c  os  que  nela 
niourejam.  Agora  e  o  momento  de  passar-se  a  urna  nova 


urna  fonte  do  Iniplrncllo  de  civis¬ 
mo  do  povo  braslleiro. 

8ob  éste  ponto  de  vlaU,  difí¬ 
cilmente  «o  oncontrarft,  entre  na 
grandes  figuras  libertadoras  dos 
povos  americanos,  urna  que  su¬ 
pere  era  grandeza,  em  coneagra- 
{ño  ao  Ideal  da  p&trla  ttvro,  a 
do  alfares,  modesto  o  pobre,  que, 
Ingressondo  na  Inconfidencia, 
logo  no  tornou  o  aeu  principal 
nrtlculador  paseando  depols  a 
encarnar  como  um  símbolo  vivo 
■s  aspirares  patrióticas  do  mo¬ 
vlmento  malogrado. 

Nfio  ero,  como  outros  liberta¬ 
dores,  antes  do  movlmento  em 
prol  da  Indopendóncln.  de  fama 
ou  alto  tirocinio  militar,  ncm 
contou  com  tropas  á  frente  das 
quals  pudesso  entrar  oen  aefio. 
Fracnosou  a  Inconfidencia  aínda 
r.a  foso  Inicial  da  iiropiraq&o  e, 
presos  bous  principáis  vultos,  pa¬ 
rada  nfio  só  sufocada  a  rcbcllüo 
como  anulados  a*  asplraqócs  na- 
clonnls,  quando  óstes  rcceberom 
de  Tiradentcs  a  vibrante  reafir¬ 
marán  de  scu  supremo  sacrifi¬ 
cio. 

O  modesto  o  despretenclOBO  mi¬ 
litar  nao  era  apenas  um  patriota 
de  firmeza  e  nbcnegncftn  a  tóda 
provn.  Ravelou-sc  um  liomom 


A  toase,  garsinante,  fes 
sontlr  com  nulor  Intenslds- 
de  k  nolte,  ñas  huras  em 
qoe  mala  AtcssIUmos  do  re- 
poeso  E  nada  plor.  que  smi 
toase  rebelde,  perturbando  o 
eono  reparador,  debilitando  o 
organismo  a  enfraqnecendo 
ai  noasas  fóress  tío  ñocos- 
•Arlas  pire  a  labule  dlárls. 
Nlo  facilite,  portento.  To- 
nha  ecinpre  I  mío  o  Xerope 
Ccesetoise.  um  doe  msls  efi¬ 
cientes  medicamentos  para 
combiter  as  toases,  gripes  o 
broqultcs.  Com  Ceesatoase, 
i  tosse  cesas  de  vordede  ! 


curso  da  última  campnnha  preside 
dato,  falando  ao  povo  do  8ac  ~ 

Jo  sí  do  Rio  Froto,  subllnhava  u  .. 
urna  Id  agrárla,  quo  estabeleccBsc,  „ulllu  ue 

tlda  para  os  demals  KOluíóes,  o  concelto  social  da 
prtedade. 

Al.  ncíse  discurso,  acham-sc  consubstanclados 
fundamentáis  do  Sr.  Oetullo  Vargas  sóbre 
relaciona  com  a  exccuqúo  de  um  grande 
ergulmento  económico  da  naqáo 

fundios,  o  crédito,  c  - 

rural,  a  mccnnlzaqao  da  lavoura,  a  lcglslaquo  sóbre 

e.«)nn  onri/mln  v  t- s > Va s- r >  r.  _ .1 


Na  erime»  que  ndo  ido  deicoberto»  pela  policía  por  .defi¬ 
ciencia  llena  ou  por  certa»  circunttdncia»  particularinima»  que 
envolvem  a  ocorrineia.  No  ea»o  da  morte  do  banedrio  Afranio 
Lomo»  —  ha  qmrue  días  panados  —  vemos  a  policía  carioca 
enveredar  por  urna  tino  de  eutpeiqSee  e  pittae  falta»,  dcíjando 
de  realuar  a  tarefa  mai»  importante  em  erime  dena  r.atnrexa: 


de  realuar  a  tare/a  mal»  importante  em  erime  dena  nalurexa. 
o  levantamento  da  vida  pregrena  do  atiatiinado  e  de  tida 
sua  familia  deten  familia  que  —  por  um  abturdo  que  cabe  d  no- 
lleta  resolver  —  se  mantém  um  tanto  indiferente  ao  /alo. 

Um  homem  fol  morto,  em  plena  capitel  da  República  — . 
tii  impressóca  difluís,  anuncia  a  palíela;  hi  teetemunhas  de  urna 
dlscueifio  momentos  antes  da  tragddU,  informa  a  policía  —  t  o 
hachare linno  policial  carioca  se  debate  nam  deasea  mlstórloe  ter- 
rivels,  que  éte  próprio,  lnvés  da  procurar  equselonar  e  resolver  — 
imiis  e  mais  torna  soturno  e  deneo. 

• 

Caberd  a  e Hipa,  em  última  anúlite,  da  Morotídade  da»  in- 
veetigaqoe»  ao»  polieiaiit  Ndo,  A  culpa  cabe  á  palíela  e  sua 
organixatuo.  A  »eu«  método»  e  ó  lúa  ntrutura,  Poi»,  enoontra- 
vio»  no»,  na'  época  da  técnica,  urna  policio  eonitituida  de  ba- 
rharei»  em  direilo,  invé»  de  formada  por  homem  eom  um  largo 
aprendtxado  técnico  tóbre  o  aeeunto. 

•  •  • 

O  "misterio  do  Citroen"  van  demonstrar  que  necetsária.  te 
torna  urna  modernltafáo  noe  métodos  poildak  cariocas;  Ou  a 
policía  se  aperrilla  convenientemente  através  do  departamentos 
evpeclatlaados  —  substltulndo.se  easas  delegaclas  orientadas  por 
bicharéis  em  dlrrito  —  ou  'continuará  a  deecobrtr  crimen  apenas 
quando  o  criminoso  se  apresente  —  ou  quando,  no  local  do  erime. 
deixar  seu  cartfio  de  risita;  ful  en  quetn  mate!,  attlnado:  fulano 
tic  Ul. 

4» 

Se  f alamos  em  bao/taréis  de  dircito,  linlia»  acima,  ndo  ¿ 
que  no»  tejamos  contra  ox  doutores  em  lei,  nem  admiremo»  um 
co)iii»iana  ou  delegado  portador  de  petada  bagagem  de  cultura 
jurídica.  Lon.--  J-  •  - 


m,r  as  *«o*  opInISca,  ó* 
Hf  /  vezo»  com  grande  talento. 

n  i  Maurr as  repctlu.  mirlas  veces:  ndo  quería 

t  m  ladulio.  Quería  revisto  do  proceaso.  En- 

|  V  quanto  os  anos  passavam,  ¿lo  escrtvla  intn- 

i  S  ^  ,  V.  terruptamentc  e  sob  diversos  pseudónimos. 

publicava  panfletos,  romances,  ensato»:  "Pour 
uu  feuun  frangais  ,  "Pour  reve! Iler  im.  grand  jugo",  “Apulonie 
«fo  Bocrate  ,  etc.,  todos  mui»  o»  menos  relacionado*  com  os 
avontecimcnlos  qua  contribuirán  para  a  sua  condenagdo. 

Na  verdarie,  estas  obras  de  a  púa  guerra,  ndo  trouxeram  nada 
ac  novo,  nem  a  mínima  evolutdo  no  pensamento  do  homem.  fifio 
sempre  o»  velhos  " slogans "  fascistas.  A  culpa  <t  dos  judeu «  g  dos 
escritores  como  Andró  Ghle,  quo  dcsmoralizaram  o  nosso  povo. 
os  operarlos  ndo  quema  trabalhar.  Precisamos  do  um  rol  fma» 
o  partido  ronlisfa  Jó  áá  quilico  ano*  so  divorciou  disso  sou  de/oit- 
sor;.  Os  guardas  cltamavam-na  de  ” vellio  maluco".  Na  priado, 
reeusou-se  a  facer  o  pasee io  dtdrio,  eom  os  demals  prislonciros. 
Quando  fol  notificado  do  indulto  médico,  deu  um  grito  de  furor... 

Do  general  De  Oaulle,  di  céle:  "De  Oaulle  ó  um  orgulhoso  e 
um  ambicioso.  Ndo  tem  fuho,  ¿ate  homem'* . 

,  í>or<,in  Maurn*<  logo  opós  ter  recebido  a  noticia,  qut*  *air  da 
priado.  Os  guardéis  o  impedirán!,  dicando  que  ainda  era  atdo  e 
que  faltava  a  nrdem  por'  escrito.  Maurras  cangou-se  e  gritou 
para  ¿les:  "Beus  policías,  por  que  me  Hberam,  se  vocis  aínda  po¬ 
den!  me  abonecer f  Eu  aínda  fomarci  confa  do  veáis!" 

No  dio  sepuiufe,  um  automóvel  o  levou  para  fonje  da  priado 
rumo  ao  va  lo  do  Lalre,  onde  momia  n  0s  reís  da  Franra.  Ne  ase 
«lo,  Aftmrras  ostavn  de  ¿timo  huynor. 

E'  mclhor  tro  Uaurras  com  liberdade  de  movimonto  •  de 
falo,  de  que  Um  Maurras  mártir.  A  injusUga  ría  sua  priado  feria 
feito  mais  danos  do  que  seus  velhos  denlos  sem  veneno  poda  fa¬ 
cer  hoje. 


Ravelou-sc  um  liomom 
do  vlsáo,  um  verdndclro  constru- 
tor  da  nacional  Idado,  ao  chnmnr 
u  nl  as  renponsahllldadcs  ila 
conspirnqAo  libertadora  o  no  so¬ 
lar  com  a  vida  a  con»  agía  {fio  do 
Ideal  do  nossa  cxlsUnc!a  sobo- 
rana,  nessa  prlmelra  o  malogra- 
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da  tentativa  do  realiza  {fio. 

15  Justo,  pols,  quo  a  Naqáo  por 
cuja  jlbordado  Tlrodontos  mar- 
rou  nfio  o-osqueqa  nunca  c  reve¬ 
rencio  sempro  sua  memoria  na 
data  do  scu  sacrificio. 


preconlsa,  a  reforma  que  liberte  "de  sua  secular  servi¬ 
cio  os  trabajadores  do  campo";  que  estenda  aos  tra- 
bulhadores  rurais  os  beneficios  da  leglslacúo  social  oue 
Já  protege  o  proletariado  da  cldade,  que  evite  o  éxodo 
que  modifique  os  métodos  de  trabalho  e  as  relacóes 
económicas  da  vida  rural,  que  crie  "condlcóes  de  exis¬ 
tencia  digna  c  próspera"  para  o  homem  da  lavoura  Urna 
reforma  que  transforme  o  "proletárlo  rural  em  traba¬ 
jador  rural”  pela  repartido  das  térras  públicas  e  pela 
eliminarlo  gradativa  de  urna  reforma  relrogada  e  nocl- 
vk  de  feudalismo  latifundlário.  que  mantém  desertas  e 
Improdutivns  vastas  extensóos  de  térras  vlrgcns  e  ricas” 

Desde  sua  prlmelra  mensagem  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal  em  margo  de  1050,  deciarou  o  Sr.  Oetullo  Vargas 
nue  urna  das  dlretrlzes  de  aeu  govérno  serla  tornar 
efetlva  a  oportunidade  de  compeügáo  social.  Nesse  mes- 
tno  documento  afirmava  sua  declsáo  de  trabalhar  pela 
llbertagüo  do  nosso  povo  das  necessldades  fundamentáis 
na  existencia,  de  organizar  o  novo  govérno  visando  pre¬ 
cipuamente  ao  bem  estar  geral,  de  votar-se  a  urna  larga 
f  humana  política  de  valorizacáo  do  homem  braslleiro. 

Essa,  a  política  de  Oetullo  Vargas.  Para  o  éxito  des- 
las  dlretrlzes.  é  necessário  que  as  fórcas  vivas  do  pais 
ac  congreguen!  em  torno  do  presidente,  dando-lhe  todo 
o  prestigio  e  todo  apóio  na  tarefa  que  se  propós  de  reer- 
tuimento  nacional  em  todos  os  setores  de  suas  atlvidades. 


jurídica.  Longo  de  nis  ¿sse  pensamento  —  aínda  mais  numa  térra 
onde  ser  baeliartl  em  qualquer  eolia  6  ter  quatc  tudo.  Mas,  con- 
vendamos  quo  para  elucidar  um  erime,  prender  um  finório  es- 
croque,  afaetar  da  soeiedade  os  elemento»  ditos  nocivos,  outrat 
artes  sao  neeessirtas  que  o  coithocimento  profundo  do 
Código  Penal  ou  os  meandros  do  Código  Civil,  E'  preciso  que  o 
judicial  tenha  urna  formagáo  policial:  e  um  comisidrío  de  poli¬ 
cía  que  trabalho  vinto  e  quatro  hora»  e  folgo  outrat  tanta»  ho¬ 
ra»,  nao  vai  para  a  policía  com  <5**e  aprendiendo  técnico,  a  queni 
nos  referimos.  Nem  ali  o  adquire.  , 

Os  falos  Piim  demonstrar,  do  modo  elaro  c  inequívoco,  quo 
urj/e  a)  o  cstabeleeimento  de  urna  escola  de  policía-técnica;  quo 
uño  aqueja  pomposa  e  deaaparelhada  que  existe;  b)  a  eriagán 
de  tona  delegada  de  homiddio,  pois  as  delegadas  de  bairrn  tim 
poneos  recursos  —  e  pouca  gente  —  capaz  de  resolver  um  eri¬ 
me...  im  erime,  digamos,  como  ésse  do  Crimen. 

* 

Eme*  dote  fatores  nos  parecem  multo  mais  importantes  para 
preservafáo  da  soeiedade  do  que  as  atlvidades  —  que  ja  ealram 
no  dominio  do  anedotário  das  roas  —  do  8r.  Deraldo  Padillia  e  sna 
frota  de  camioneta),  on  doquela  Delegada  de  Jagos  e  Dlvenées. 
da  qnal  se  rlem  abertaraente  Jogadores,  blchelros  e  banqnefros 
de  bicho. 

* 

PETRÓLEO  (ESTRANGEIRO)  NO  BRASIL 

O  mercado  brasilsiro  de  petróleo  ( gasolina ,  óleo  »  sub-ero- 
dulce  outros)  está  repartido  entre  duas  companhias  prinetpa'f*  e 
q; tadro  menores: 

A  Standard  —  grupo  tanque  —  «e  sitúa  em  primeiro  lugar: 
vende  quarenta  e  sets  por  eento  do  que  o  Brasil  eonsome;  seguin- 
do-se  a  Shell-Mtx  grupo  anglo-holandé»  —  eom  tn'nta  e  nove 
por  oento.  Oe  quinte  por  eento  restantee  i«  repartem  entre  Texas, 
Panam,  Atlantic  e  Caloría  —  cesa  última  unta  subsidiaría  da 
Standard. 

Quanto  I  gaiollúa  nacional,* fol  el»,  de  hítelo,  entregue  pa¬ 
ra  distribuido  a  duas  companhias:  Standard  o  Shell.  A  ameri¬ 
cana  mlsturou  o  produtn  braslleiro  ao  produto  venezuelano  que 
nos  vende.  A  anglo-holandesa  fol  mais  esperta:  misturando  ou 
nfio,  espalhou  cariares  pelos  seus  revendedores,  anunciando  que 
ali  se  encontrava  a  venda  a  gaiollna  braallelra  —  a  "brnsllelrl- 
nha”.  como  anunclava,  Gastón  un*  poneos  cruzeiros  em  publlcl- 
dade  e  fez  suceaso. 

Em  consequéncla:  está  azora  loetnha  na  dhtrihulcfio  da  "fara- 
sllelrlnha". 
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REPORTER:  43-3349 


•‘De  qualquer  maneira,  a  Central 
transportará  o  gado” 

__  B®LO  HORIZONTE,  20  (Aaap.)  —  Logo  após  a  reuutfio  i 
FafAclo.  «.  reportagam  quo  o  interrogara  eflbro  oa  melos  de  aue 
utilizarla  para  que  o*  130.000  cabecas  de  gado  fossetn  evacuadas 
Montes  Charos,  o  coronel  Eurico  do  Souza.  Gomes  oflrmou:  "Se 


HOLLVWOOD,  20  (INS)  _  0 
dlretor  de  orquestra  Xavier 
Cugot  e  a  cantora  Abbe  Lañe, 
anunciaram  hoje  que  contialrío 
matrlmónío  em  Mlaml,  provavcl- 
mente  em  6  de  malo  próximo. 
Para  celebrar  o  recente  dlvórclo 
de  aua  esposa  Lorraluc,  Cugnt  o 
Lañe  pcrcorrcram  estn  noite  vi¬ 
rios  clubes  da  cldade.  Cugnt  do- 
clnrou  aínda  que  sua  vlngom  de 
bodas  será  na  cidade  do  México, 
o  depols  Acnpulco,  em  ngosto. 


CANSADO 

MENTAL 


FOR-T-FOSFATOS  combate  * 
fndiga  cerebral  e  o  csgolnmen- 
to  nervoso,  aumentando  a  cn- 
pncldndo  física  c  rcvignrnndo 
todo  o  organismo,  FOR-T- 
FOSFATOS  contém  fosfatos 
naturais  e  vitamina  B 1,  ele¬ 
mentos  indlspcns&vels  para  a 
rrcupcrncáo  das  energías  ne- 
cessirias  ao  organismo  huma¬ 
no,  tm  tódas  ns  idndcs. 
Ñas  farméclas  e  drogarías  ou 
pelo  Reembolso.  —  Caira 
Postal  3061  —  Rio. 


"*"■(  Dios  trac,  dies  illa.." 
1  Estas  sdo  as  primabas  pa- 
1  larras  do  um  Mito  que  te 
I  atribuí  ao  frado  menor 
■  J  Tomás  do  Celano,  campa - 
mJ  nheiro  do  Sáo  Francesco 
de  Asáis,  o  qua  traducem 
anunciado  o  descrito  ñas  Es- 
,  em  quo  comeqar. 


os  horrores  do  "día  do  odiara",  _  _  „„„ 

critura*  Sagradas.  Es  te  será  o  día,  senhores,  c::;  que  cz; - 

para  desgrana  do  Mundo,  a  guorra  atómica.  As  rócenles  ex pe- 
rlinclas  realizadas  em  Lo*  Vegas,  nos  Estados  Unidos ,  pormi- 
tom-nos  acompanhar  o  pavoroso  progresso  das  armas  mortlfo- 
ras  com  quo  a  Cíéiicia  está  armando  os  exéroitos  modernos. 
Quando  um  bombardelro  da  Fárga  Aérea  norte-americana  ran¬ 
eóte  o  petardo,  uiu-so  o  motor  relámpago  que  Já  contemplaran, 
olhos  humanos  desde  o  comigo  dos  tempos.  Era  um  resplendor 
só  compardvel  As  visóos  quo  saltearan,  o  Evangelista,  em  Pat • 
mos ^  Quantas  vidas  devorfío  abrasar-so  om  cada  um  dieses  tur - 
bilhóes  de  fogo  que  os  ejércitos  contemporáneos  estdo  prepa¬ 
rando  com  lentiddo  terrlvcl  o  paciéncia  diabólica!  Acaso  esca¬ 
pará  alguém.  ao  vórtice  desees  incendios,  cada  um  dos  quais 
atinge  a  temperatura  de  milhües  de  graus  centígrados  e  que 
basta  para  destruir  urna  cidade  inteirat  V¿m-nos  ao  espirito  a» 
sdbias  palacras  de  Sáo  Bernardo: 

"Homo,  nascens  cum  moorore, 

Vltam  duela  cum  labore 

Et  cum  mctii  morirls." 

O  que  vem.  a  ser,  trasladada  a  vernáculo:  "Bornem,  nasos: 
entre  dores,  tua  vida  se  passa  em  trabalhos,  o  com  horror  vis 
chegar  a  hora  da  morte!"  Seria  melhor,  para  muitos,  que  ndo 
tivessem  nascido.  Ndo  há  fugir  á  tormenta,  que  so  alastrará 
pelos  quatro  cantos  dh  Terra,  o  transformará  em  ruinas  as  cl¬ 
dade*  gigantescas,  de  que,  hoje,  se  orgulham  e  fnvatdeeem  as 
grandes  naques  do  mundo.  Sodama  e  Oomorra,  salteadas  pela 
cólera  de  Deus,  sdo  as  antecessoras  longinquas  deesas  calami - 
des  indescrífluei*.  O*  erro*  e  vicios  daquelas  povoaqócs  conde¬ 
nadas  á  destrulgdo  —  ndo  se  distancian  muito  dos  do  nosso 
tcmim.  Hoje,  como  ontem,  muitos  vtvem  como  so  Deus  fásse 
urna  I lusdo,  o  a  Eterntdado  —  tim  mito.  Muitos  refocilan  nos 
gotas  materiais,  on  tesourando  riquezas,  que  a  morte,  multa 
ves,  inesperadamente,  lites  arrebata  das  nidos  ambiciosas.  E 
muitos  fecham  os  ouvidos  «  advcriéncia  dos  vígários  do  Cris¬ 
to,  que  os  exoram,  «os  momentos  solonos  da  Mlssa,  a  atenta- 
rem  para  o  C6u,  ero  veo  de  vlverem  amarrados  e  adstritos  & 
Terra  e  seus  .prazeres.  A  poueos  aproveltará  o  aviso,  porque  é 
comiifóo  do  peoador  persistir  «o  pocado.  Certo  i  que,  para  os 
cataclismos  do  porvlr,  ndo  Atl  defesn  material  —  sendo  remó- 
dios  da  alma.  Marchamos  para  o  perigo  com  os  olhos  cerrados 
o  esquecemos  de  que,  ao  lampejo  des¬ 
eas  luces  o  ao  troar  déseos  estrondos, 
parece-nos  ouvir,  de  novo,  a  voz  do  Ir- 
mdo  do  Bdo  Francisco,  clamando  pro- 
feticamanto:  "Dies  trae,  dies  illa..." 


Alan cou  éxito  n  conferencia  realizada  pelo  Dr.  Tilo  do  Reaendo  na  sedo  da  CJonfodcravtto  S«- 
i  ix  i  ,  ,nt,ll!itrla>  sobre  o  Imposto  de  renda.,  O  conferencista,  que  ó  ntemhro  de  Conselho  de  Con- 
moiilBtes  e  diretnr  da  Revista  Fiscal  do  Leglslaqfio  da  Fazenda,  tere  o  mesa  presidido  pelo  Dr. 
ornir  de  .\fourn,  dlretor  regional  do  SESI,  fazondo  Hinda  parte  o  Dr.  Antonio  Hor&da  Pcrelra  e 
osear  de  Luna  Frelre,  dirotores  da  ÜNL  Damos  ácima  um  flagrante,  quando  falava  o  Dr.  Tito 

de  Resende. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

At.  Rio  Branco.  184 -Tal  22-1888 


SarflM  ■ilra-réilio 


«Mam,  por  plcdode,  párente*  ou  amigos,  desengañados  pelos 
rlain  w  f  cuJas  úóres  lancinantes  somente  na  marte  encontra- 
vn  allí  lo.  E’  a  morte  pledosa  e  que  o  homicida  procura  tornar 
n<1  M  ig  s*.m  unBÚstlas:  a  eutanasia. 

n ¡mi? ■  !°  üiscullóo  tem  sido  o  assunto.  Em  alguns  casos,  o  hu¬ 
manitario  matador  fol  absolvido,  reconhecendo  os  julzes  que, 
’.®u  115  Intoncóea  do  ato  o<  a  impossibllldade  da  vltlma  ser 
?  °  'finio  dcixou  do  existir.  Ifíi  pouco  tempo,  numa  cldade 

«» Ji,  ■  f,ím  r®u  processado  de  ter  abreviado  a  morte  de  um 
. ■  *o1  condonado,  mns  a  urna  peno  mínima,  tais  forran 
Wiuante#  reconhocldas  pela  Justlga. 

A  ^dhinásla  ó  um  de  entre  muitos  cosos  «introversos  em 
a  n  *1  dPtlndiam  médicos,  filósofos  c  sacerdotes,  sem  chcgarem 
qualquer  conclusfio.  Mas  isto  é  eoisa  habitual  ñas  dtscussfics: 

yBunientnm  uns:  está  um  misero  sujeito  de  cama,  há  me- 
J".  9  sof rendo  dóres  infernáis,  angustias,  dispnóia,  o 

míi  i  Todoa  os  m^dlcos  que  o  ■  examinaram  concordam  quo  o 
lrremedláve].  O  próprio  doente,  no  desespéro  do  sofri¬ 
to™  '  p€de’  sl|Phca.  que  lhe  déem  a  morte.  Entretonto,  os  dou- 
atiulescéncla  dos  parentes  e  amigos,  contlnuam  a 
*  Ul*  c?rdlBl*-  que  lhe  suBtentem  o  coraqao,  injeqóes,  ba- 
j.  ,  i  oxlgénlo,  etc.,  para  quo  o  moribundo  viva  mala  alguns 
tormentos  soírn  Curanto  mala  alguna  días  os  seus  horrlvels 

in»í'1.sUíclm‘st  os  médicos  eom  um  “slogan"  Idiota,  que  soa 
ffin,0  ,n?“«utível  axioma  o  que  nfio  passa,  afinal,  do  urna  fraso- 
Cubare*  de  vazos  desmentida;  “enquanto  há  vida,  hfi  es- 
",  9nta  ■  Mas,  ¿e  fato,  o  quo,  em  casos  tais,  se  verifica  6  quo 
•Rumio  hA  vida,  há  sofrlmonto". 

Bustentam  outros,  com  tOiVgica  sabedorla,  que  só  a  Deus, 
hvi  «L deu  a  v*áa,  é  permitido  privnr-nos  déla.  E  Ifi  vem  ou- 
nllCo  "slogan”:  “Só  quen;  deu  é  que  pode  tirar”.  F’al- 
M  1™'°  que  bo  observa  é  justamente  o  contrario:  comemos 
boli  «  M  arvor®s  que  nao  plantamos  e  tiramos  a  vida  oos 
lint  iL*180  foram  produzldos  nem  criados  por  nós.  Em  regra 
J  oi,  tramos  dos  outros  aaullo  aue  nfio  lhos  demos,  o  cumo- 


QL’INA  PETRÓLEO 


A  VIDA  DO  CABELO  ! 


to  ae  nossas  fazendas  nao  há  lluros  de  contabilidade,  nem  coisa 
semelhante  —  o  que  para  ninguóm  que  conhecc  na  vida  nacional 
£  motivo  de  admirágdo. 

Hovera,  assim,  urna  dificuldade  ¡mensa  na  aplicafáo  da  lei 
de  pariieipacáo  nos  lucros,  no  que  se  refere  aa  trabalhadar  agrí¬ 
cola:  E  alguns  circuios  chegam  mesmo  a  afirmar  que  a  aova  lei 
virá.  provocar  motor  éxodo  de  campónios  para  as  cidadcs,  cm  bus¬ 
ca  de  atividades  comerciáis  e  industriáis 
.  * 

E  e  com  ■  flnalidsde  do  ovltar  ésse  éxodo  rural  que  o  pre¬ 
sidente  da  República  anuncia,  para  breve,  urna  Reforma  Agra¬ 
ria,  cuja  aplicado  vlrá  permitir  ao  campónlo  melhor  sKuaqfio 
económica  e  proporclonar-lhe  meto»  e  dlreltos,  até  agora  restrl- 
tos  aos  trabajadores  prbanos. 


muito  mals  humanltdrlo  e  cariñoso  fozer  cessar  o  sofrlmento  a 
quem  nfio  tem  mals  possibllldade  de  viver,  que  con*ervá-lo, 
prolongá-lo  e  ató  lntensiflcá-lo  artificialmente. 

Sempre  nos  enslnoram  na  escola  que  o  Terror  de  83,  em 
Franqa,  foi  urna  inga  época  de  sangulnárla  crueldade.  HoJo, 
depols  dn  última  guerra,  ao  saber  dos  campos  de  concentracfio 
da  Alemán  ha  e  dos  trabalhos  forqados  aínda  em  curso  na  Rus- 
sin;  temos  que  achar  o  Terror  um  expurgo  quasa  filantrópico. 
Nfio  esquejamos  de  que  o  Dr.  Gulllotin  Inventou  c  pós  em  uso 
um  nparelho  que  tomou  o  sou  nomo,  cujo  principal  mérito  era 
dar  urna  morto  rápida  e  Inó'olor.  JA  que  realistas,  girondinos, 
dantonlstas  tlnham  mesmo  de  morrer,  que  so  lhcs  poupasse, 
em  nomo  do  Ser  Supremo,  sofrimentos  prolongados. 

Gulllotin  leve,  ató  certo  ponto,  a  lntuiqfio  da  eutanasia.  Ela 
nfio  vepugna  ao  mcu  espirito,  com  a  condiqfio  de  ser  aplicada 
tfio  sómente  em  casos  perdidos  o  quqndo  as  dóres  forem  aluci¬ 
nantes.  E  deverá  sor  administrada  científicamente,  pelos  pró- 
prlos  médicos,  aos  quais,  por  oficio,  nfio  fnltam  competíncla  t 
prúttea. 


BERILO  NEVES 
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f’kE(,OS  MAWIADOS  INL'I 


JUNQUIlHOl 


. 


Avenida  Pas806,  36  a  38 


tratsmonto  dos  tumores  da  prfis 
•*(»  por  el«tro.iesi»c{ío  irán» 


TeW*«i*  ?2-»67 


'.i  Ji.Cjití?  V,  i 


va  posta  ishvmado 


pOl  «isa  benita  Aornenu- 

*  8*n  a  a  /mofa  Gabriel  do 

tucano,  o  reelíai  promovido 
líela  «enfloro  Elvira  l'och,  no 
bonlio  audildrio  do  l nsriiufo 
do  Rtinguroi  e  que  lave  co. 
mo  (uiérnrei#  a  Jovem  »  tu-  < 
tanloxu  decía mador n  K’ii'ocp 
Javier.  Varllo  Rlufielro  Jim- 
ckndo  rauibdm  mullo  coiiirl- 
6ulu  para  o  ¿rilo  da  /esta, 
4 u«  /el  infriada  rom  a  pata* 
vro  6riManl«  do  0r.  .Veici 
Jíanla,  /Ijura  por  demal*  ro* 
nbsclda  na  eoci edade  carioca. 

O  programo,  como  díate* 
moa,  /el  Itileiramenfe  dedi¬ 
cado  ao*  poema*  do  Br.  Ga¬ 
briel  de  ¿uceiia,  cu/a  balara 
e  harmonía  do*  poema*  en¬ 
contrón  <m  Finara  Javier 
urna  per/* lia  declamadora; 
árdanle.  ronidntfca  n  ora- 
dona. 

Apé*  a  hora  de  arfe,  a  te- 
ahorita  Uarlla  P Inhelro  .Vn- 
ehado  o/erreru  unía  faca  de 
rhampapti*,  na  *na  bola  resi¬ 
dencia  de  Copncabana,  onde 
urna  b«m  ornamentada  mesa 
de  /Inas  Ipuarla*.  afiuardnva 
um  pequeña  ’iruim  de  amigo* 
do  poeta  Gabriel  de  ¿«cena 
»  *ua  encnnfadom  Mprfea. 
Entre  o*  convidado*,  .enron- 
trastos;  a  declamadora  Ya- 
ría  Sobliui,  7110  rcellou  ad- 
mlravclmcnfc,  poema*  dn  *ua 
autoría;  o  flr  e  8ra.  Vlelra 
Voto,  que  Irosla  um  bonito 
mndéio  de  tala  ampio;  a  can¬ 
fora  Lourde*  Plnho,  multo 
bonita  numn  eiiigcln  “(ollef- 
f*”  negra.  f»ndo  como  nde- 
r«fo  um  lindo  broeh*  o  pul- 
**lra  eni  nuir/lm.  Imitando 
* enlrtla*  do  mar";  a  folnt  o 
elmpdllco  ronlora  Germana 
do  ¿«cena;  o  /relejado  barí¬ 
tono  Agirlo  Vl*lra,  cu/a  “reí»- 
Iré*",  no  Municipal  <t  aguar¬ 
dado  com  vive  Interfeee,  «fado 
o  grande  «urosso  do  artl*fa 
brariielro  em  femporatfa*  an- 
ferlorr»;  a  ecnhoru  /otando 
Vavler;  o  Sr.  .tiberio  Oarlat 
Yarcda  rae*;  a  encantadora 
Hra.  Elvira  Pocft;  o  Sr.  do*it 
Dulphe  Plntlelro  ifarfiarfo  c 
e*po*a,  a  tatenla*n  planista 
Pelma  /tllcher  Plnhelro  .Vi»- 

I  ehado,  r.  que  breve  ee.ouirdo 
para  a  Europn;  o  Dr.  Hurlo 
de  ¿umita;  a  rimpdílra  as- 
«hora  Gama  Ollrclrn ;  o  dio- 
fe.v*or  Erica  Bnceíar  e  Sonto. 

instada  por  todo*  nde.  Ya- 
rila  Plnhelro  Machado  de- 

I  clamo»  poesía*  maonlflca». 
encerrando  Ido  agraddve!  ro- 
unido,  nntrr  prolonuados 
aplaiiToe  e  a/efuo«o*  citntprl- 
mentó*. 

{  DVL.4  JOSETTI . 


AS/VERSAMOS 

Faxem  anos  boje: 

Senhore»; 

Prof.  Knierilo  .tutumo  Austrs- 
léstlo,  incmbvo  da  Academia  Q ra¬ 
li  Ira  de  Letra* . 

Adornar  de  Barros,  c.vgot (tina¬ 
dor  de  bao  Paulo. 

Prof.  Marllns  Caplstrano.  dl- 
retor  do  Gináslo  Benjamín  Cons¬ 
tan  t  c  secrctúrio  da  rrduvño  do 
"Pon-Fon”. 

Senador  Joáo  Vllns  Boas. 

Luiz  Afonso  Cliugus,  juiz  de 
dirello. 

Curios  Alfredo  Bcrnarrics,  di- 
plomatu. 

Nllo  Raposo  Teixeiru,  comisoá- 
rlo  do  policin. 

I.  Rosemberf,  rlnrmalugraflt- 

U. 

SanhorlUs; 

Cumien  Porto  Cnrdnso,  fllha 
da  Sr.  Humberto  Frldollno  Car- 
doso,  jnrnalista  o  alto  fmiclon.t- 
rlo  do  Banco  do  Brasil,  c  de  sua 
rspAsa.  0.  María  Lutan  Porta 
Cantoso. 

— —  Transcorro  boje  o  ani¬ 
versaria  da  menina  Carinen  Amé* 
lla,  fllha.  do  Indualrlat  e  com¬ 
ponente  da  Uuláo  Fabril  Expor¬ 
tadora,  Sr,  Joño  nasa*  Psreim 
rt’Almetdn  *  sua  espé»n,  I).  Ma¬ 
ría  Días  do  la  Nege.  Almelda. 

— —  Fee  ano»  onloin,  o  nos- 
so  «litigo  colega  do  hnprcnsn, 
Piulo  da  Olive)!*  Kllho,  redator 
da  "G«*ctn  de  Noticinn"  o  ad¬ 
vocado  nos  andltfirlob  destu  ca¬ 
pital. 

Fizaran»  anas  sábado: 

Carlos  Motu  —  Anivorsarlou 
sábado  flndn,  o  nomo  liron¬ 
do  onmpanhelro  .Carlos  Mola, 
um  dos  mala  nnllgos  c  entortados 
rapártare»  disto  jornal.  Tendo-sc 
dedicado  de  longo  dolo  ñ  crónica 
policial.  Cario»  Mota  se  lornnu 
Peso*  quadranle  da  ntlvldode  um 
siéntanlo  do  segura  eficlénclu. 
Dadas  as  ruar  qualldude»  de  en- 
rilar  t  cnracio,  Carlos  Mota  orleq 
atn  grands  circulo  de  admirado¬ 
ras,  nio  »ó  ontr*  seu**cologai  oomo 
no  ambiente  do  tuas  rslacñes  so- 
et*ls.  Como  soinpre,  o  nogso  «». 
Untado  rennmnheiro  rccebeu  nes- 
ta  oportunidade,  merecidas  borne- 
Bllgcps. 

Major  Cyro  Alves  Rorges  —  Fez 
apos  sábado  o  major  Cyro  Alies 
Uorges,  dlrctor  Indqslrlnl  dn  Coiu* 
panilla  Siderúrgica  Nacional. 

Bngenheiro  militar  de  grande 
v*PUt»«5o,  com  curso»  do  especia- 
H*»cÍo  nos  listados  Unidos,  o  ma¬ 
jo  r  Cyro  Alves  lloraos  cometo»  a 
emprestar  n  ¿uo  colahoraq-fio  i»  C. 
S,  N.  «Inda  no  temno  da  constru¬ 
yo  4*  Volta  Redonda.  Hoje,  tem 
a  sel)  cargo  a  tarefa  de  eondnsir 
tecntcpmCPlc  a  usina  que  é  o 
malor  parque  siderúrgico  na  Amí- 
rica  do  $yl,  o  que  ven»  farepdo 
copa  c resiente  sncosso,  enja  mc- 
llior  prova  i  o  numento  de  efl- 
cilncla  Industrial  vcrlllondo  ep» 
Voju  Redonda. 

Ao  major  Gyro  Alve#  Borgcs, 
cntr*  nutras  homrnagens,  fol  ofe- 
ráeido  nm  grande  nln'Aco  no  Ho- 


ráeido  um  grande  nlmbco  no  Ho¬ 
tel  Bala  v;»ta.  n«  c.idade  do  Acó, 
Márjo  Josá  de  Almelda  —  Dc- 


aqrreu,  sábado,  a  data  natalicio  de 
Máriq  Jeté  da  Almetda,  poefp,  c>- 
uiltor,  jornallilg,  urna  dns  f|gq- 
la»  i'rMhantfs  de  «era««o  de 
Agrlpino  (Irleeo,  Olegario  Maria¬ 
no,  lfrrrnes  Pontea  e  outras  que 
»uc«dcren>  »  de  Hilee,  destacando- 
s«  p«in  culturo  lltcrárln,  predl- 
radog  do  espirito  e  eorayáa,  que 
p  loronrño  ñivo  de  carlnbosns  tío- 
ireniatn*  no  largo  circulo  de  sunx 
rplafftc»  d«  nmlsade, 

Dr,  Libero  Onraldo  de  Miran¬ 
da  —  Feslcjou  o  sen  universa- 
rfe  natalicio,  sáhado  o  Dr.  Li- 
L  Oswsldo  de  Miranda,  pre 
«to  T( 


i.uiu  «ly  niuiuciiliiuiiicutvt»,  ivl 
Imcstldu  pelo  atwl  gmfrnu  IM 
dlrc(áo  tfn  drgio  tácnlco  dos  ser- 
vlcos  do  rádlo,  onde  rtallu  um 
progrumn  de  grande  mvergaduri. 

A  dale  do  seu  anlversárlo  fol 
pol»,  motivo  para  que  recebe»!* 
Dr.  Libero  Oswaldn  de  Miranda 
as  merecidas  hnmensgens  d#i 
seu»  amigos  •  da  sociedad*  ca- 
rlsca. 

Daniel  Teylor,  cronista  musical 
des  revistas  “Carioca"  e  “Club* 
dos  Amores". 

—  Traaecorreu  sáhado  o  }<■  aal- 
venirlo  da  menino  Ronaldo,  diluí 
do  dltllola  func|onárlo  da  Sacra- 
larla  da  Comleilo  de  Corridas,  Fe- 
musido  Fneeo,  o  U.  María  Irlfo 
Fisco. 

—  Por  motivo  do  Iranscaiao 
doi  mu»  anlveredrlee  aelallcloa.  aa 
Inlrreaeentt*  menln»»  Clhrle  e  Bl|- 
reheth,  reepecllvamente,  dlltlaefl- 
Ibee  de  eenbora  Adlrenne  Rabila 
•  do  8r.  Gtnlval  Rebelo.  *  da  se- 
nhora  Bisa  Va*eonc*llo«  e  do  Sr- 
Manuel  Vieroneelloi, 

Para  fe*t«jarem  a  anagldoM 
d*U,  óe  palé  das  anlsarearlantes, 
reunirán»  Indmaraa  smlgulnhai  em 
•ue  reeldlncla.  aldm  día  esas  aml- 
sedea, 

CASAUBSTOS 

Sábado,  «nt  Juiz  de  Pora,  rea- 
lUou-ae  o  calamento  do  6r.  Luis 
Carlos  Hirsch  de.  Si  Porta»,  com 
a  «enhorlta  Eunlce  Rlbalro  Na¬ 
to,  fllha  do  Sr.  e  Sra.  José  Na¬ 
to  Sobrtnho.  O  nolvo  é  dlho  do 
Sr.  e  Sra.  Anténlo  Sé  Fortes. 
O  ato  religioso  celebrir-sa-4,  ás 
16.30  horas,  na  Capola  (loa  Par¬ 
eo*. 

XASCIMF.XTOS 


.Va*ceii  a  menina  NiUmerl.  fl¬ 
lha  do  Sr.  Nillon  de  Sousa  Cer¬ 
doso  o  du  sua  espAna,  Sra.  Ma¬ 
rín  dn  Pcnbn  Santiago  Lardoso. 
B0DA8  pE  PkATA 

Completaran»,  tobado.  23  anos 
de  casado*  o  Sr.  Alvaro  Guana- 
barino  Mala  Fort»,  funcionarlo 
do  Lonclon  Bank,  a  a  Sra.  Oda- 
léa  Boancinn  Mata  Forte,  cujos 
sobrlnho*  flioram  rezar  inicia  em 
agdo  de  gracas.  na  Matriz  do 
Ingá. 

HOUE.XAOBXS 


Comandanta  J.  ü.  da  Araglo 
—  O  comandanta  Joaú  (jarcia  Pa¬ 
checo  da  Aragio,  qu*  acaba  de 
solicitar  c  ohtrr  a  sua  apoientn- 
doria  das  altas  funcée»  que  do- 
scmpenliava  como  vlcc-nrceldculo 
na  Companhle  do  (larris.  Luz  e 
l-'úrcn  dn  lllo  do  Janeiro,  fol  ho- 
mrnagondu,  no  Automévcl  Clubc 
do  Brasil,  com  um  lianquotc  ofe- 
recldo  pelo  Sr.  J.  R,  N’leholson, 
vlce-prosldento  oxooutlvo  do  Gru¬ 
po  l.ight  no  Brasil. 

O  Sr.  J.  R.  Nicholion  saudou 
au  homenagoado,  ccdendo  u  pa¬ 
lacra,  cm  seguida,  uo  orador  ofi¬ 
cial,  Sr.  Rodrigo  Qlávío  Fllho. 
que  cloglu  a  pcrsonnlfdadc  do 
comamlante  Aragio,  upó*  anall- 
sar-llio  11  atuBcüo  no»  diverso» 
paito»  técnico»  r  'administrativo» 
que  tem  ocupado  cm  suu  longa 
carrolra  pública. 

0  almirante  Renato  Guillobel, 
titular  dn  punta,  fez  entrega  uo 
comandante  J.  G.  de  Aragio.  d» 
Ordem  du  Mérito  Naval,  no  gr.iu 
de  comendador,  que  Ihe  fot  con-, 
forlda  pelo  presidente  da  Repd- 
blicn. 

Bin  nomo  du  dlrelorla  da  Uru- 
zllinn  Trnctlon  o  dos  meztibros 
dn  dirccío  da  Compunhla  Brail- 
lolrn  Admlulstrndora  do  Servlcos 
Técnico»,  o  Sr.  G.  R.  P.  Troop, 
vlce-pre»ldcntc  o  tesouroiro  do 
Grupo  Llght,  ofereceu  ao  coniMi- 
dante  Aragio  unía  Icmbrnncu  do» 
colegas  de  ndmlnlstrítcflo. 

Por  finí,  paro  agradecer  «» 
homenagen»  que  lhe  foram  Irl- 
liuladns,  discurso»!  o  comandante 
J.  O.  de  Arnglo. 

Xo  próximo  día  28,  »»a  Secre- 
tarín  du  J»l»tlc#  do  fistndo  tío  Sío 
Paulo,  aob  a  preildáncl»  da  go- 
vernndoi-  I.ucss  Noguolra  Gareci, 
•orá  P rotada  unía  cxprctslvn  ho- 
mcpugcm  no  senador  Cesar  La- 
ccrdn  de  Vcrguciro, 

Em  dais  govérnos,.o  atún)  so¬ 
nador  Verguclro,  que  é  urna  d« 
figuras  de  maipr  prestigio  ru- 
qnole  listado,  cxercctl  a  Secreta¬ 
rla  dn  .fusilen.  Agora,  por  Inicia. 
(Iva  de  um  grupa  de  amigo»,  ao- 
rá  nll  Inaugurado  um  retrato  u 
Óleo  da  conhceldp  político,  ' 

Na  tradieiopal  familia  Vcr^ucl- 
ro,  é  élo  o  décimo  sepndor,  so 
contamos,  entro  os  tltufires, 
aquélr»  que  foram  eleltoa  pera 
o  extinto  Senado  do  E»ttldo  de 
Sin  Paulo. 

Desta  capital  seguirán  para  lá 
diverso»  membros  d“  represcnla-t 
cao  paullstu  po  Congresjo,  deven- 
do-  ñ  noite,  •  ser  oferecldo  unt 
banquete  ap  senador  Cesar  Ver. 
guelro.  • 

p  Dr.  David  Perenne,  ohefe  da 
llrnia  Lula  Derenne  Ltdq-,  rujo 
anlvorsárlo,  sábado,  fol  comemo- 
r«llo  pelo»  seu»  amigos  e  colabo¬ 
radores.  i  figura-  destacada  n» 
industria  clnemnlográlicn  do 
país, 

Alcm  de  missn  feitlvn  cele, 
lirada  pa  Catedral,  boineqagcns 
eepcpIaU  foram-lhc  prestadne  na 
C|no  bnrtla  Allco,  de  propriedadq 
c  cottslrucño  dt»  finna  do  que  é 
rhcfe, 

TIRADENTES 

A  convite  do  governadnr  da 
Minas  Gerals,  o  professor  Podra 
Caltnon  «erá  o  orador  oficial  riaz 
comemoracóc»  de  Tlraricntas,  que 
hojo  se  (cal Iranio  na  ciclado  de 
Oupo  Prefo. 

-  Goniemoroiida  a  dntn  do 

sncrlfleio  do  Tirndentas,  o  Club* 
Positivista  colocará  upi»  palma 
de  flores  natural*  on»  púa  esta¬ 
tua,  hoja,  és  |8  horas, 

— Nn  Templo 'do  ffumanida- 
dc,  k  rúa  Benjamín  cpnstanl,  ho- 
je.  az  10  horas,  hnverá  u»pa  cerl, 
WWW  em  homenagetn  k  meml« 
r¡a  de  Tlradentes.  Rulará  e  Sr. 
Alfredo  de  Moráis  Ullhn. 
GVfi80(l 

No  din  V  do  ctirrent»,  terio 
inicio  a»  outa»  du  Curso  «A  psi¬ 
cología  «»y  face  da  educaría11,  a 
corgo  dn  profc«Bora  Npcml  SIL 
velra . 
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Atlvldades  e  ioall»t¡(n 
do  Instituto  dos  Mus-  i 
Mirlos 

Donlro  do  nrogrsnu  dé  V  tes- 1 
grano  dos  Litados  da  América 
ilumino»  du  (lr|ánl»«r*o  lulsrnu- 
clonel  do  Trabslho,  ora  reanido 
no  Itol»)  Oultandluho,  «tu  Petró- 
polis,  está  sondo  rsslluda  sil  vino 
cxpotlrlo  dsi  sllvldadei  s  resllzs- 
íó*s  do  Initliuln  dos  IndsMrlá- 
rio»,  beiu  como  ds  ostras  Initllul- 
rúes  de  PravldéDcl»  Soclst. 

Pttdemo»  verificar  no  “eisml" 
do  J.  A.  P,  I.  que  o  scu  Departa¬ 
mento  do  Ueneflclns  pasa  por  din 
4  mllh&t  1  dt  cruzeiro»  e  jt  pagou  | 
alé  agora  á,&  hllhficti  que  tese 
Instituto  Jé  constrnlu  os  finan- 
rlnu  ñera  esas  sssoclsdoi  )t  mil 
morsill*i.  c  que  a  ampliarlo  d« 
asililáncla  midlca  prestada  no» 
lliduslrlério»  depende  apenas  de, 
unja  ^orlarla  do  Mlnlilérlo  do  | 

dr.  carlos~  de  ahreu 

MOLttTIAl  DAS  CRIANC1H 
Koa  Aaeeaibléta.  71,  3.«.  T-  It-TIM 
Das  ti  ti»,  am  dlaal*.  Reí. 

1  Brigada  Militar  auxiliará 
1  pollcfaimnto  de  PArto 


A  NniTP  —  <ípfinncJa*1oira,  21  de  abril  do  1952 
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EM 


PARA  INPORMACOI5  I  R (SIRVAS: 

AO.  JOÜNBON  l/TD.  .  .  LLOFD  BRASILES  RO  .  S».»»íi 

ao,  marTintermares  a-iWl  MAURA  »  COI.L  .  ¡¡S! 

CUASU1M1IU  SUCIINIU  ál-MTl  LINEA  "C"  -  AO.  MAR. 

(JOMP.  COM.  MARITIMA  S1-MS0  IIUO)  M.  A . tl-IM 

i  A.  SIARTÍNELU  .  .  4I-B35I  WXLAON  BON8  A  C.*IAC  MáHl 

As  Companhias  e  Agencias  fiariieiptm 
a  SA/DA  dos  stguintcs  NAVIOS : 

PARA  A  EUROPA 

CHARGEUM  REUNIS  |»/4  («i  LOTOS  ARGDfTDU 
•6/  »  FORMOSE  —  Dakar,  Oa-  ^trV  V£úlmV'&  5T 


O»  rádlos  vendido.» 
pal»  nana*  casa 
um  dlrtllé  a  orna 
referen»  gen!  ne 
final  do  pagamento 


TELEFONES 


43-6780  -  43-2421 


PORTO  ALEORE.  32  (Serví- 
50  e- pedal  de  A  NOITE)  —  Em 
vista  dos  renstantoa  aina.toi 
verificado»  ñuta  uldado.  rcuul- 
veu  o  crvérno  do  Balado  que  a 
Brigada  Militar  auxilio  u  poli- 
ulumento  na  oldode.  palo»  »auu 
soldados  do  Infanlnria  a  cava- 


CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANZAS 

Docnsa»  di  Nutrido 

Ora!  10TTE  Kretzschmar 

Edlf.  A  Malte.  S.  613.  Trl.  M-UB73 
2.*.  4.'  a  das  14  áa  II  horas 


Servlqo  Nacional  ie  Lepra 


Conourso  de  monografías 

,  .Itemlt-mlo  ao  que  propól  o  di- 
relor  do  Sarvlco  Nacional  do  Lepra 
o  cxccIgntlMlmo  senhor  inlnletra 
da-  Hduca(úo  o  Km) de  acaba  de 
nnrovar  as  inelrucóes  para  a  rea- 
luayilo  da  “Concuño  de  monugrn- 
fíat  eóbie  o  lepra". 

As  Inscrlcóe*  cilio  ubcrlas  ató 
O  día  13  do  oulubro  do  córrante, 

O  temo  ¿  o  seguidle  “lisiado 
ptual  da  Terapéutica  do  Lepra". 

Scrño  conferidos  Iré»  prémio» 
ao»  trabalbo»  clnsslflcados  cm  prl- 
meiro,  segundo  e  tereciro  lugares, 
respectivamente,  de  CrS  20.000,00, 
Crf  10. 000,110  e  CrS  6.000,00. 

Para  qualzquer  eiclareclmento, 
ux  Interaliado»  poderla  se  dirigir 
ha  chefc  da  Scfao  de  Epldemlolo. 
gla  do  S.  X.  !«',,  k  rúa  Was¬ 
hington  Luis.  18.  sobrado. 
-  - - - 

Dr.  Ataúlfo  Martin» 

ESPECIALISTA 

.  A...  .  Bronq.  aimátlc* 
\  \  ¡V I  \  Bronq.  ertnlc» 

riOlflti  complicacoem 

Quitanda.  20-4.».  B.  411.  T,  22-0040 
De  8  áa  8,  ezccto  tábidos. 
ÓTIMOS  REBULTADOS  DEBO*  »?» 


H  EN  RIOUE  Ermo  INSTANTANEO  NAÍ  O  BRASIL  POPI  PRODUHR  i 

o  s  w  A°L  D  T  O  S  S  E  S  2Si£ll2fSSSV 

Noto  auspiciosa  para  o  P  «é««lf»a  »*U  gripe,  f«q«*z»  poelalihcntc  para  *  "® 

eaul*nárin  J »  n,  pulmenar  •  ccqutlucbr  PN  grata  qnlntcna  Importante 

ceMlflUtrio  de  Ui  tinque  Oí-  a  c  u  *  k  ■  <»  n  n  n  ■  estada  libre  •  problema  da  bor- 

wald  e  o  apareclmenlo  do  *  *  W  D  rachat  producá»  nativa,  eb»  *•>- 

wY,na5N*,l0t!1  °;s  DCVU/1  ATE  aSSfSSkTSSútt 

WALD.  de  Ltosinha  l .  ICP  ¥  Nll  A  I  P  ce*dg*ée  d»  fabrteigía  d»  bot- 

Mata! hites  de  Almelda.  aua  Bm"  B  ^  m  roeh»  alnlétlca.  mi  a  aproralta- 

ñft  i  ;  f  rif  At  f#l «j  qu»  qa»  almo  imtdial»  mefito  <¡M  da  qk#ol« 

O  ¡)WU$í0nO  da  táltca^ao  *u  immi  r»^»ld»B.  «I.  A  /.n^r  DQ  inter\TN- 

val  divulgar.  CIONI8MO 

_ _ _ _  nca;S»i  .  a^c  chladc/.  d^M  a*  Importante  ortigo  pubUcado  na 

t  paita.  Dial.  AMUJO  FniXTAfi.  Rio,  TENDENCIA  DOS  NEGO- 

í  A  BOLSA  PINA  I  - - ^ -  CIO»,  da  PN  tote  qutauran»- 


1  3EBIS  nes  a»  ssas* 

•  S  ”•  ÜSbíSTSSftt 

1J;  6  KEROUELEH  -  Las  Pal-  MAURA  Y  COLL 

mas,  Láaboa  e  Havre  3J/  b  «REg  _  DaUr 

COMP.  COM.  MARITIMA  e  Ñapóle»  ‘  ^n®1* 

3/  6  PRO  VENCE  —  Dakar,  31/  •  GENOVA  -  Dañar  a  Ot- 
Maraalha  «  Oénova  .  .  .  2^TnTt.„,. 

6/  6  SERPA  PINTO  -  Rcclfc,  OwJn  a^araTe.  0l'U:' 

EAo  Vicente.  Punchal  t  . *T  * 

Lisboa  lmEA  c  -  *Q-  MAR.  (RIO) 

- "  •  93/  6  VERA  CRUZ  —  Bfio  VI-  ...  .  *•  _ 

centc,  runchal  e  LUboa  **  8  c,  ~  Balut,  Ui 

,  ¡y  -  FLORIDA  —  Daknr.  Mar»  Siníví  • 

0»O»iLCH*DJINTOÍTIC*  •  •  PINTO  —  B-clíe.  >'•  E2&*. r.yau. 

BORRACHA  SlreiBlivA  y  Vicente,  Punchal  e  -g  g  an-nI  c 

Omer  MonfAlegra  eaoraven  «-  LUboa  Pnlm#s,  Cannz»  e  oiw. 

P»eial*rnte  par»  a  adío»,  de  U0YD  nmLaM0  0<M' 

PN  drat»  qnlnscna  Impártanle  .  __  AMFRrCA  _  8>  A-  MARTUEU.1 

vúúrií!,“cBc,EsáoAvi. J0M  SííSTffid-  Mt 

¡^iitSngrfJJJlm^to  da  ln-  cent*.  DaUr,  LUboa,  Roí-  !  ”  . 

u!i^d»  nVrton»í^  »«m»  e  nc-  lerdón».  Bremen  e  Hani-  WJISON.  SONS  6  Cío.  Iti 

^de^.<^brtí.?U^.  ¿r-  bu«t°  BOHE  IX  -  PinUntfu 

PA*A  A  AFR,CA  00  SÜL  £  £XT”M0  OBIINTl 

a  rRmF,  DO  INTER\TN-  I  MAITIWELLJ  3  6  TJITJALENGKA  — 


Cfqutiufkfu»  #B««rr*B  ibbuhiw*  «u 

(bca;6ti  •  onplofl,  chladca  •  doras 
(poilo.  Dial-  AMUJO  fnXTTAfi.  BIV» 


A  BOLSA  PINA 

Para  antraf»  do  prádio 

LIQUIDA  COM  20% 

BOLHAS,  MALAS,  PASTAD, 

CINTOS,  etc. 

R.  Miguel  Cauto.  39  •  Jeja 

DR,  MOISiS  FIS6H 

Uruioala  —  Doencaa  de  Senhor»» 
—  DiitArhlo»  Sexuala  —  Ealerl- 
lldait*.  Operacgsa. 
ASAEMBLdIA,  Íg-T.e 
Dlarlamint*,  da»  II  át  II  (excelo , 
•os  «Abado»).  T*l.  32-134».  I 


PARA.  O  RIO  DA  PRATA 


pene.  u*(.  naawiu  vu*(.«.  |  ^  TENDENCIA  iv«vu„.  AG.  fOHNBON  ITD.  ,  3  7  íTORIDA  •  Santoi.  Un». 

- -  I  CIO»,  da  PN  dieta  qutaxen».  Q  ,  tevldéu  e  EutraTAiní, 

!■  EXCELENTES  08  TRANSMIB-  “  6#n ^  *  23/7  PROVENCE^? 

Dr  Millón  ieAlmsliüi  8°"“  r¡K¡SJDOb  0  » .  £*£?  oohnson  -  íL””™"  •  « 

OeVIDOS- NARIZ- GARGANTA  «,»  .  s,.  ».«w  ...  m«um  r  coi, 

WMDsm»Hnnn(ii8S-li»MtBV  e-ey  .« »**■»!:  í/*S?JS?a¿;  ?£££.  »  ‘  “»«/*  «*• 

'  3-‘  5*-/  SABADOS  •  15  ot  19  HORAS  ^  mrn  8/ 6  SISES  -  sinto»,  Mona- 

LARGO  CARIOCA,  5-l'wl  SALA  101  2Í COWPO-  CHMGEUH8  REUNIS  Ait- 

-  «■«»» « "»■”'/ ,  .i  ?MToaa*.¿au»yo« »«»«,  -  ss1,^ 

_ _ _ ^  lutados  UNIDOS  Momortdéu  e  B.  Airea  rv- 

MOVEIS  PARA  ASÍ'^B-  M;-‘  s“"“  *  ura*  "c'  »,=•  «i 

ivaa»r  y  *  r-vivr^t  J4  k  ^  “Tico-Tico  no  auenos  Aires  *•  A- 

ESCRn’ORIO  r-á"  e  d.  baféa  “Jwrtro".  ln-  „  S  LAVOISIER  -  SantOé,  1/1  Mtc' 

1  vrgxiw  fonuAnda  sébre  aa  demarehra  ju-  Montcvldéu  c  Buenos  Al-  letldéu  e  B.  Airee 

R.  dee  Andredaa.  61.  T«t.  48.8711  dielirla»  do  proocae»  movido  pe-  :  rea  WILSON.  SONS  &  Cls.  ltd. 

‘Tttrrttttttttrt*ttt*t*tUMf  Iwí  compo»ltore»  bra*4l«4raa.  A  so/  &  CLAUD  BERNARD  —29/4  ATLANTA  -  Bueno)  Aüm 

—  ‘^r*  Joto  Neve*;  Samo».  Montcvldéu  e  B.  6/6  DAIRPT6U  MARO 

laia  nittencourt  a»  p»mour«  •  •  apéie  »»  *»-  A|rcs  ib/  b  nagabaki  maru  _ 

_  rtiNfre  nr  nrwHnnxn  nhor  Hereball  Jonhwn,  embaí-  COMP  COM  MARITTMA  Buenos  Aire* 

CUNICA  DE  SENHORAS.  x#<#r  dof  EE>  xju.  nv  Brasil.  vu  r  23/  I  JUAN  DE  GARAT 

a.  Ceirlmtnlos.  Eafaiflid.  Frteso.  NOSSO  COMERCIO  VAREJI9-  10/  6  VERA  CRUZ  —  Santo1,  Buenos  Aire» 

r,“?  “  Ti,™«  £AC Ú-Ü’SÜSE  -*«*  os  ístabos  unidos 

.  T,  ,  ;r.  Seü.”  (3*  unas  .  “»»  m  I 

i«****w****ra*****w»4*raw  iraníes  a  pequeño»,  da  Rio  de  »  8  LOIDE  MEXICO  -  VI- 1  leans  e  Houstoi» 

^*AIÍ»'  desasa  «rtigot.  aatrevi*-  PARA  O  NORTE  llraail) 

^  i«U.raPOinSñí,CIDAniE4«’ l«í  UOYD  8RA3OEIR0  ¡  28/  4  RIO  GUAIBA  -  Vitara, 

rana  oa  as  mm  m*.  —  (ravtata  PUBLICIDADE  E  PíK  25/  .  .tflA7n  rnn  _  q.ii-Ann  !  _ _ Tr 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Pzóllca  dos  HospItaU  do  Paria  -  CLINICA.  DE  SENHORAS, 
DUtutb.  sexuala,  Hepraa  atinadas.  Corrimantos.  Eatarilid.  Priesa. 
tNalúrb.  glandulares:  obesidad*,  elg.  Con*.:  R,  RONALD  DE 
CARVALHO.  35.  3.L  LIDO.  2a».  4a».  e  6a».  14  t¡t  17  be.  T.  37-0238 


VAHIDO  A  par  lauca  iu 

‘fana’*  do  cinema  e  do 

nidio 


“Historia  efe  Portugal” 
(I  tomo)  —  J.  A.  Fer» 
reira  Borges  —  Mábor 
Editora  ltda. 

.  A«lbe  do  qpurcccr,  numu  e<fi. 
5Úo  d#  luxo.-O  I  lomo  da  HUtórlu 
de  Portugul".  de  autoría  (lo  Sr. 
J.  A,  Fcrrciro  Dorgos, 

Rase  trabnlha,  roalntenie  lióla- 
vej  «oh  o  punta  de  vista  l!lcrár|q 
e:  histórico,  constará  de  XXX  te. 
idos,  sendo  os  tinta  últimos  retí¬ 
renlos  a  Portugal  atual, 

Rscrito  em  estilo  incisivo, comn 
eonvérn  «o  «sumió,  “Hlttórla  do 
í'urtugul1’  abrange  a  vida  dnquol? 
nrquDuo  e  hcrólco  ppl»  que  so  Im- 
pób  nu  rospciio  c  k  ftUmlvAfño  do 
mundo  pem  labor  c  tenacldnde 
jdp  ¡vil»  fiiho»,  peta  sua  (ulturo 
peln  pvojrtiüo  mngplflea  do  scu» 
foitos  guerreiros  e  pelas  deseo- 
borlas  de  icua  nqduzcs  navegado¬ 
res  c  devossadoros  de  mares. 

Ncifa  “Hlstórtn",  o  vcl|»o  Por. 
tugal,  com  qs  su»Z  tradltóe»  e  n» 
*uns  glórln»  Immorrcdourn»,  sur. 
giró  ao|  pibe»  di  todos  num  qua- 
dra  heráldico  do  heroísmo,  de  lu¬ 
la»,  de  sacrificios,  de  -  abnegarán 
a  de  fé, 

Neste  prhnílro  tomo  «tuda  q 
autor,  com  crudlráo  e  aegurunca, 
n»  origoos  o  •  fundarán  daquei» 
nacao  e  os  reinados  de  D.  Afou- 
SO  I  c  D.  Sancho  I, 

“HlstórJ*  de  Portugal”,  pode- 
so  prever  pal*  amostra,  será  um« 
obra  destinado  n  merecido  tures- 
so  paquete  país  c  no  Brasil,  ondq 
viven»  H  cooperar 1  pura  a  nossg 

? randera  inllhnra»  e  mllhnres  de 
ilhns  e  desoendeptes  du  nntigq 
Luaiiñnla. 

Fol )  Bahía"  o'vlGe-goinr- 
nador  da  élagoss 

MACRIú.  21  (fiervioo  especial 
de  A  NOITR)  ■—  Vtaíou,  onfem, 
para  «  eaplta)  bata»»#  n  prafee- 
sor  Gutdcs  de  Miranda,  vicc- 
goverundor  d»  Filado  o  presi¬ 
dente  do  Blretório  EetaduM 
do  P.  R.  p.  _ 

épresentou-Te'o  responsí- 
wl  pala  prime 

MACK1A,  -31  (Service  especia) 
do  A  NOITE)  —  O  vercador  Mi¬ 
guel  Laurlndo  dp  Gevqueira,  pre¬ 
sidente  da  Cdmnrn  Municipal 
de  Quebrengulo  e  imllgltedo1 
mandante  dq  bárbaro  bomlcl- 
dio  da  flsoa)  de  rendas  do  Rita- 
do,  Joié  Córrala,  aet»h»  de  en- 
tregnr-sc  h»  autoridades  poli- 
elal»,  temió  aonfeieado  sus  rei- 

pojtHhllldade  no  «nasslnlo, 


VOCE  COSTARIA  DE  SER 
SDCIO-PROPRIETÍRIO 
DE  DMA  CIDADE? 


—  Nao  •  apena*  urna  pergunU  extravagante.  Extamof  ofere- 
ccndo  n  too*  AGORA  om  titule  do  CONDOMtNIO  GRU- 
MARIM,  no  valor  de  Cr$  120.000,00,  que  posten»  itr  pago* 
com  d  mil  eruxeirea  de  entrada  *  120  praltfin  mtnsais 
de  950  cruzeiros! 

-1-  Que  i  GRUMARIM?  —  perguntará  vooé. 

E’  urna  cldade  projetada  por  M.M.JVL  Roberto,  com  um» 
área  de  4  milbfift  a  100  mil  mí,  cortada  pela  Avenida  Ll- 
tarinau,  em  coptinuaráo  i  Barra  da  TUuea.  Fica  a  cérea 
do  42  km  da  Avenida  Rio  Brauco.  Desta  majestosa  dren, 
que  tem  a  prala  mala  bonita  do  Distrito  Federal,  M  M.M. 
Roberto  destinou  1.000  lotes  de  1.000  mí  cada  um  (25 
x  40  mí)  para  residencia»,  800.000  mí  para  oentra  comer¬ 
cial,  1,500.000  mí  para  haléis  da  turismo.  Escola  Univer¬ 
sitaria,  colonias  de  ferias,  clubes,  balnearios  a  1. 100. 000  mS 
pura  pravas,  parque»  *  Jardín». 

—  IMPORTANTE;  havendo  «ámente  1.000  lates  ó  venda,  ha- 
veri  sámente  1.000  saclna-ntuprietArlqs  d»  CIDAPE-GRU- 

15  )W|*  »  tmi*  hgneárta  CONDOMINIO  GR«- 
MARIM  esté  bloqueada  n0  BANCO  QL1VEIRA  ROXO 
S/A.  P»a  prntand*  aer  movUnentada  par  mota  de  cheques. 

J  único  árido  «le  reaehfmento  e  pagamento  do 

—  PQRTANTQ,  voce  nio  compra  apenas  um  terreno  de  1,006 
mí  quanda  adqnlre  um  lote  em  ORUMARIM.  Vocé  «  séclo- 
proprictirlq  da  eldqdc,  E  tambrs-sc  dtatq;  GRUMARIM 
«»»  amanbi  a  POPACABANA  d?  hejr! 

PROCURE  INFORMAUOE8  MAI8  COMPLETAS,  ACQM’ 
PANHAPAS  DE  MAPAS  E  ESTATUTOS  DO  cONDOUgí* 
NIQ  GRUMARIM,  na 


.  FEDERAL 
IMOBILIARIA  LTDA. 

RUA  STA.  LUZIA,  799  —  10/  ANDAR  —  TEL.  43-3620 


Dr  Millón  de  AlmoUa 

0UVIP0S-WAHIZ-GAR6AHTA 

OlflGNÚSDCOSTHATAflEinBS-OPtRACies' 

T  3*-*  5V  SABADOS  -15  os  19  HORAS  ’ 
•  LARGO  CARIOCA,  5-l'wd.  SALA  101 
v  TEL.  22-0707  o  46-23 17  , 

A". 

■—  ■■  ■  ..  . . 

MOVEIS  PARA 
ESCRITORIO 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

U.OYD  BRASILEUIO  i  lória,  Oabedelo,  Nra  0w 

8/  6  LOIDE  MEXICO  -  VI- 1  leans  e  Houstra 

PARA  O  NORTE  llratil) 


U.OYD  8RASILEIRO 


GóCIOB t  tmbií ea  raas  sceBra  ha-  2!/  *  JOAZBIRO  _  Salvador 
GOC.IOS)  pumita  ira»*  *e«ee*  na  Bnrif».  Pnrl.ie»»  «  aro. 


bituaisi  GIRANDO  O  DIAL 
lEllceer  Burlái.  CHUMBO  AnU- 


Reclfe,  Fortaleza  e  Ara- 
cotí 


no  («anrtrardi  JÍi  PATOS  *  2J/  *  RODRIGUES  ALVES 
COMENTARIOS  (Genlvul  Ra-  f°NÍtfl°r'  Cabe' 

belol.  COPY-CLINICA_  (Dr.  La  L0,  .  *  <“tAft>  AW__ 


29/  4  RIO  GUAIBA  -  Vitan*, 
Salvador.  Ríe!  fe,  OabMtA 
Natal,  Portaleea,  Tuté:i. 
Sfio  Luis  a  Belén» 


rññL  IImÁ  pALAVRA  DO  25/4  COMANDANTE  CAPELA 

lr»niTnn  Jiíi ^  aíécnne^  ~  Salvador  e  Uhéua 

KDITOR  (Manael  de  '  asconee-  M/  4,  aANTOS  _  vitórla,  Sal- 


Salvador,  Recite,  Cabedelo  1/  6  ATALAIA  -  Salvidor  Ui 
e  Natal  ‘  “ 


1  LEIA  PN 

Em  todas  aa  bancas  de  Jemal 
-  Crl  8,80. 

i  O  arepo  da  aaainatura  de  PN 
.  (64  páginas  asada  capas),  incluía- 


—  .H.»  vn  finniUi  WHi- 

vador,  Recite.  Fortaleza, 
Belém,  Santarén»,  Obldos, 
Parlntlns,  Itacootlara  * 
Manaus 


¡APELA  cel6  e  Reclfe 

^  2/5  ALEORETE  —  Vitan*, 

la.  Sal-  Salvador,  Maceta,  JUdlt, 

ObldS:  •  Cabedelo 

tara  e  8  MANDU  —  Salvador,  li¬ 
die  e  Fortaleza 

PARA  O  SUL 


do  «a  amadrina  de  IMPREN8A,  31/  4  RIO  TOCANTIN8  -  San-  28/  4  RIO  SAO  FRANCIB00  a 
RADIO  e  PUBLICIDAD^,  é  de  tos,  Paranagué,  RJo  Oran-  Santos,  Paranagul  Arte- 

Cr*  ZOfl.Oá.  Informará»»  palo  ta-  «  P-  Alegro  nina  e  Itajal 

lafona  52-4499,  Av.  BU  Branoo,  ?B/  4  RIO  IPIRANGA  —  San-  32/  4  BANDEIRANTE  —  San- 

«»■  a  a  _ a.'  na  A  mí—  én»  D  n.t.i...  .  _ .  "  - 


ill-l.*  —  sala  381  —  Rio. 

— .  . — . 

A  iOLSA  FINA 

fir*  «ntrif»  do  pridio 
LIQUIDA  COM  20% 

BOLSAS,  MALAS.  PASTAS, 
CINTOS,  ate, 

Ru«  Miguel  Ceuta,  sa  -  leja 


tos.  R.  Orondo.  Pelotas  e 
P.  Alegre 


toa.  Rio  Grande,  Ptlet»1 
c  Porto  Alegre 


TODAS  AS’  DATAS  G8TAO  SUJEITA8  A  ALTERABAS 
08  NAVIOB  A88IN ALADOS  OO N  Vil  (ul  NAO  T$M  J09J/A- 
DáqotB  PARA  PA8840B/ROS 

ANUNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
T8l9ton«r  pafa  23*1910  —  ranruls:  59  ou  31  v 
PiPART AMENTO  DE  PUBUCIDADE  DE  "A  N0ITI"1 


DISCOS  \4»VOS 

DESCONTO  DE  50% 

Impertido*  Concertó*  —  Sinfonías  •  obras  avulHI 
do  10  o  12  pologadoa  —  Múiieat  de  todo*  os  géneros 

PISCOS  POPULARES  A  SALDO 

DESDE  Cr$  6.00  ~  1,00 »~  10,00  —  12,00  e  15,00 
NOVOS  -  ESCOTADOS  E  RAROS 

GRANDE  FEIRA  DOS  DISCOS 

RUA  SAO  JOSE,  67  —  FONE  42-257?, 


W»4»44W»W*sra*raW4W44W«WW»wws»«»«r»«»»»«W 

DOENC’AS  DA  PELE  E  CABELOS 

cr»vo*-  ««PÍríNa»  ecciemas,  Exlrnráo  definltlv* 
«m  maree  nos  pcfo«  do  rñuto  t  verruge».  —  Queda  do  rO*1?- 

DI)  D  ID  ETC  Prat.  hosp.  Berllm,  Par|»,  Vtana,  Nova  fsA- 
i#,1*  r  JtUA  MÉXICO.  31-15.°.  Tal,  22-0485.  Ps  í  *•  *■ 


njfenhelro  do  Mlntatérlo  du 
pío,  onda  Ism  exercldo  dlvar* 
saz  contarás»  a  aiuaimente  o  re- 
preterta  iw  Comlwin  Brujll-Rs- 
tudos  Unidos,  sx-dlralor  dn  Ds- 
parlamento  dn«  C¡(jrro|o»  c  Tslú, 
grifos  r  du  l’lnno  po»iul  Tele¬ 
gráfico.  men»l>ro  du  Conielhn  dí> 
A.  II.  !.* «  praildsnl»  rio  Ceñirá 
Calarlnenas,  o  atual  presidenta 

du  Cnmtasüo  Tiente»  de  Radio, 
d-pois  de  representar  o  Brasil  em 
varias  confcrínciu»  internario- 


Cr$  200, 


tqra,  nqv»s.  r/10  ano»  de  Garantía. 

W  a  mtnaaildadea  da 

raí? 

28-7547  —  Bondes  Estrila  c  Cauta 
Alejandrina  A  porta. 
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GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

O  Reí  das  Geladeiras  voltouH-1 

Casa  BERTONI 

R.  Ramalho  Ortigáo,  22 
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A  NOITE  —  SoQimria-fclm,  21 ‘de  abril  de  1952 


os  FILMES  DE  "A  DANCA  ATRAVÉS  DOS  POVOS 


J>RTHUHArtlHv»uu<M<A 


ESPADA 
CONTRA 
ESPADA • 


\ru***°  p,ro'r***p**  ^°»  d*  Tiofto  -de  9  5  de  m»io  -  V.  Volt* 

mi!  ii  "T*^*"*  L«»k«ve  vio  «preaentar  o  programa  da  parte  de 
’baHel”,  con»  o  corpo  dé  baile  —  Inacr¿$óe«  abortas  para  o  espo- 
t  Aculo  de  “repriaa”  do  Municipal,  oem  wibi;i«  apenas  dos  filmes 

De  JONALD 

guntaado  pelo  linitlluto  Nncloiiol 
de  Cinema  Educativo,  parn  ser 


•ira oSotn 


i.  i.¡  crnKt:» 

"  VnuttNTOr'ííO^u 

l*»v  c.- MHM4IH 


Atondando  n 
número*  «  otro¬ 
ra  orneen  tw  pe- 
¡dos,  vemos  tpre- 
enter  um  reta- 
o  provlsórlo  dos 
•lime»  de  “A 
mnen  atreve»  do» 
so  vos",  Oentro 
Je  mucos  rile», 
«vetaremos  tam- 
*m  o  que  mi 
'encado  no  nel¬ 
do  do  Teatro  Mu- 
tlolpal,  por  )u- 
ármenlo  do  nos- 
o  magnifico  Cor¬ 
ro  de  Bolle.  Apor 
llvonoe  cnleodl- 
nemos.  proccasa- 
•io»  dlrei  emente 
.te  Europa,  o  ge- 
rénto  brnalfcfro. 
airares  do  Mi¬ 
niarlo  de  Üii- 
roclo  (Instituto 
N'Aclonnl  de  Ci¬ 
nema  Eduoetlvoi 
cllriglu-se  oílclnl- 
inente  k¡  Embal¬ 
sadas  doeeeguln- 
tes  iwilfte»,  em 
número  de  ce- 
oi7.c:  Inglaterra. 
■"Tunca.  Estado:. 
TnldoS,  Bspenhe, 
(túlla,  Argentina. 
Momenhe.  Méxl- 
io,  India,  Buida, 
'•aniega.  Dina- 
nam,  Checoslo- 
véqulo  e  Uru- 
uel.  A  contri - 
mielo  diste  últl- 
no  nto  1  direta. 

•  stm  para  o  se- 
or  retrospectivo 
de  "A  diuca 
ntravé*  dos  pu- 
voa"  o'  qual  se¬ 
rá  anresentido  no 
M  l  n  1  s  t  irlo  da 
Educaclo.  depols 

¡•fio  c  o  Sr.  Manuel  A.  Braune 
tarle  unta  última  tentativa  com 
n  Sr*.  Rcmbert. 

Franca 

O  Sr.  Clnude  Leprevost,  de*lgv 
nudo  pelo  omhalxsdov  Al-vengüs 
para  tratar  do  asunto,  tcm  sido 
ttlorc-idloslmo  e  conscgutu  o 
oempromiaso  da  vinda  de  tria 
Mimes  em  carAter  oficial:  "Dan¬ 
te  Ererne!le'\  •‘Symplionlft  cu 
blanc"  e  “Rithmc".  com  desta¬ 
cadas  figuras  do  “ballet"  da 
opera  de  París. 

A  contribuirlo  particular  está 
afeta  a  tres  distintas  contribuí- 
«je»:  Dante  Vlgglannl  solicitan¬ 
do  ao  Marqués  de  Cuevas  e  Re¬ 
sella  Hlghtoerer  •  os  seus  filmes 
pora  n  cxiblcBes  de  "bnllet"  re- 
Irospectivo  e  também  moderno; 
Jaífiu  Ranovltch.  diretor  da 
fTanq»  Films  do  Brasil  que  10- 
mou  todos  es  provldénclai  pero 
a  rinda  de  dolé  de  curte  metra- 
geni,  pertencente  a  Rey  Ven¬ 
tura  e  ó  Cinemateca,  que  há 
pouco  tempo  ceden  o  filme  de 
Ana  Pavlova,  fot  Instada  para 
colaborar  no  programe  de  “bal¬ 
let"  retrospectivo. 

O  Sr.  embaucador  do  Brasil  na 
Franca.  8r.  Carlos  de  Ouro  Pre- 
to,  solicitado  pelo  Minlstérto  da 
'Educacfio.  esté  igualmente  de- 
senvolvcnüo  o  máximo  do  tra- 
balho  a  fim  de  cooperar  na  Ini¬ 
ciativa  do  ministro  Hlmóea  Lo¬ 
pes  Fllho,  promovendo  a  vlnde 
de  todos  os  filmes  mencionado* 
ácima. 

se  em  f irlas,  no  próprio  Milico.  1 
Além  de  ter  herido  eomunlcaeáo  1 
do  Minlstérto  sóbre  a  definitiva 
data  do  Festiva!,  o  Sr.  Pareando  1 
Lngnrde,  ministro  conselhelro, 
cuida  tambím  de  facer  vlr  ao 
Brasil  algún*  filmes  de  danca 
folclórica  mexicana, 

India  s 

O  Sr.  Jayvaden  A.  Show.  en- 
carregado  de  Negóctos  de  India, 
Já  cntregou  ao  I.N.O.E.  os  dota 
bulos  filmes  de  "ballet"  India¬ 
no  que  marcAm  a  cotaborotAo 
(léete  país  ao  empreendlmento 
do  Minlstérto  da  Educaclo  e  Co- 
niissáo  Artística  da  Fxefeltura 
Municipal.  Sio  ele»  "Barhata 
Katyan”  e  “Danpas  indianas’’. 
Consecuentemente,  estío  defini¬ 
tivamente  asseutadas  as  películas 
indianos. 

Espanha 

O  Sr.  Josi  Rojea  Mbreno,  em¬ 
barcador  da  Espanlia  no  Bra¬ 
sil,  se  tem  mostrado  empenha- 
dísslmo  para  a  melhor  repre- 
sentacfto  possivel  do  aeu  pala. 
Contudo,  até  o  presente  momen¬ 
to  aínda  néo  fol  possivel  saber 
quals  os  filmes  que  dever&o  che- 
gar  no  final  do  correnta  mis. 

A  colaborscáo  particular  está 
asslnolada  pelo  Br.  Josi  M.  Do- 
nienech  que,  eapontáneamento, 
mandou  vlr  da  Espanhe  o  últi¬ 
mo  filme  dos  célebres  Rosarlo 
e  Antonio:  “Neve  e  sol". 

Argentina 

Conforme  anunciemos,  a  Ar¬ 
gentina  colaborará  com  urna  pré- 
estrila  mundial,  de  grande  Im¬ 
portúnela:  "Apollan  Musogate”, 
urna  magnifica  fllmagem  de  co¬ 
reografía  de  Balanchlne,  dire¬ 
cto  de  Irena  Dode!,  com  Marte 
Runnova  e  VJoktor  Ferrari.  Tó- 
dBB  as  provtdénclas  estío  aasen- 
tadas  a  flm  de  que  éste  espe¬ 
rado  filme  estela  entre  nós  no 
final  do  corrente  mis.  Oumpre 
aaslnalar  que  esta  película  fol 
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tlOIIIDO  ATÉ  10  ANOS  '"~7£(*N[COtOK 

WLIMO  PARKER  -  ARTHUR  SIIIEIOS 

4As*y>  fomente  •  ti 


HOAM 


tú  serlo  concedidos  Ingresaos  nos 
maleros  de  16  anos. 

CtiUBE  DE  CINEMA  DO  RIO 
DE  JANEIRO  —  Está  marcado 


I  flS  2;5<Q-5oa-7-g.AÍ)'|D30  _ _ 


MÉIER  —  CACHAMBI 

Lelláo  de  2  prédlos 
assobradados 

Rúa  8  de  Setombro,  148 

ERNAKI  venderá  em  Iriláu, 
tvrra-felra.  22  de  abril  de  1051, 
úh  16  hs.  em  frrute  ao»  mcsmoi. 


micho  espanhor  (com  Temara 
Toumanova  e  Masrlne)  e.  dos 
Estado,  Unidos  a  Embelxeds  sn- 
lldtou,  do  mesma  estúdlo  o,  oou- 
ferme  "Ccprlcho",  também  di¬ 
rigido  por  Negulcsco:  "Oeleié 
ParUlenne",  oom  Mladora  c 
Masslne.  Outro  Mime  visado  t 
"Bonito  de  umi  nolte  de  verlo” 
(porte  de*tMUledo  com  Ninl  The- 
leída)  meta  un»  cooperarlo  ce 
Ary  Lime  (superintendente'  e 
Areujo  (gerenta)  a  “A  danca 
etrevis  -dos  poros”.  Entretanto, 
aínda  tilo  i  cario  de  que  ve~ 
nhsm  éste*  dolí  Altlmos  eem- 
léldes.  A  United,  atravi»  dos  se- 
nhore»  Enrique  Baca  e  Bnndctr» 
Nery,  gerente  e  diretor,  traba - 
lhem  -pare  a  rinde  da  parte  de 
‘•ballet”  de  *“nie  Rlver”. 


ccrramento  do  “Pcstlvnl  Sha- 
IcMpeare”.  rom  n  cxlblrfta  (la 
filme  de  Orion  Welles,  “Mnc- 
Buth”.  Os  debate»  em  torno  do 
íllttic  serlo  dirigidos  pelos  sc- 
lihoráa  Edmundo  Monta  e  Paulo 
Eranrilo .  I 

0  sentido  dos  filmes 

musicais 

"Desde  as  primelras  pruducúr.s 
sonoras  portuguesas  flcou  defi¬ 
nido  que  o  público  r,  por  con- 
sequinrta,  os  produtorrs,  tlnhnm 
especial  prrfrrinrie  prlas  prn- 
rincles  mnsicals.  “A  Severa”, 
rojos  Interiores  nimia  foram  ro¬ 
dados  em  Flirt»,  contara  a  his¬ 
toria  romanceada  da  rantadei- 
ra  mala  castlca  da  tioémla  lls- 
borta  do  século  XIX. 


dlilorc*  rlncinalof rálleos  portu- 
gue-os.  ('imvcmldo*,  alé  eerlo 
punto  oom  raiáo,  que  urna  can¬ 
fín,  que  se  populariiasae  facili¬ 
tarla  a  (arre ira  comercial  da  pe¬ 
lícula  n  qon  pertrncease,  trata- 
ram  de  meter  caneóos  em  qumse 
(Odas  as  película».  Non,  lempre 
vlnhatn  a  propósito,  estas  oan- 
Cérs,  E  ás  vete»,  quando  o  en- 
KCiilio  dos  autores  ou  dos  reall- 
radores  arranjnvn  um  “a  pro¬ 
pósito”  lógico  c  aveitávrl  para 
entrar  a  oantlgn,  mesma  nsstm 
nqurle  néo  era  suficiente  para 
esconder  o  desloramrnto  do  aoi- 
denle  musical.  Podemus  ollar  “O 
Pateo  das  Cantigas”,  “O  Parto", 
''Cantiga  da  Rúa",  “Capa*  Ne¬ 
gras",  “A  Menina  da  Káillo"  • 
‘‘l.adrlb  Preclsa-se". 


OMtSMOR»  raWttcHS 
*  r  .  SáánaBsJ !*5 


The  Rlverr’. 

Mixteo 

Conforme  entrevista  publica¬ 
da  em  18  de  dexembro  p.p.  em 
A  NOITE.  o  Br.  Antonio  Vinalo- 
be»,  embntxndor  rio  México  no 
Brasil.  comprometeu-M  a  sollct- 
tar  o  filme  “Volanda"  que  tul 
a  melhor  contribuidlo  de  todos 
es  tempos  do  país  azteca,  su 
"ballet,"  clásslco.  A  grande  Tri¬ 
na  Borona  va  denos  “Bodas  do 
Aurora".  “La  Pille  Mal  Oat- 
dée"  e  “Logo  do*  cisnea".  Atuol- 
mente,  o  Sr.  Villalobos  encentra - 

Suécia 

Hi  tempos,  o  Sr.  Ame  Ison 
Woldruar.  adido  cultural,  vetn 
cuidando  com  o  máximo  hítaos¬ 
te  do.,  filmes  tuecos  ao  Festi¬ 
val  "A  dandi  através  dos  po- 
vos".  Além  rio  virio*  filme.»  de 
curta  metragem,  fol  pedido  "Ju- 
ventude,  divino  tesouro".  onde, 
em  virio»  parte»  aurge  o  exce¬ 
lente  "ballet"  oficial  da  Suéclit. 
Italia 

Desde  novembro  do  ano  ante¬ 
rior.  o  Sr.  Alfredo  Btendardo. 
adido  cultural  da  Embalxada  ita¬ 
liana  no  Brasil  .«ollcltou  a  ¡vinda 
de  virios  película*  de  danca 
cláasica  e  folclórica.  Contudo, 
•inda  nfio  i  possivel  dlter  exa- 
t&mante  qual*  os  oelulóldes  que 
serio  remetido*  no  final  do  cor¬ 
rente  mis. 

Alemanha 

De  gentileza  a  tóda  prova.  o 
professor  Wernef  Pciser,  prlmel- 


t-.lrord  uária  Al’vlo  Marirovn  ivapn-ctcra 
Im ernr,  rtancamle  "Ghclle",  com  Anl“- 
n,  um  do-  filme»  de  Festival  "A  llanca 
iré»  do»  poro»”  mal»  etperados.  Prodagin 
turan.  l'aMwell  e  Rali  rtn  Inglaterr.» 


Lógica¬ 
mente  e  fado  rtesempenhavn  nele 
um  lugar  fundnmenln).  Dentro 
de  pouco  tempo,  Vorlugal  tle  nor¬ 
te  a  sul  cania  va  o  "Fado  <la» 
Tetradas”  e  "O  "Tímpanos".  Daf 
para  a  frcnle  rrloq-sr  umn  kh- 
t«vlc  de  pstrnsi-  musical  nos  pro- 


/VUNO*  (STAt 
mmftWHM  TAMO  Af- 
KA  JAN  TOS  CC  • 
MtfOOS/ 


fjíKcJUn^y 


'laaMcai 


«Le»  apenas  um.  n  Dinamarca,  i 
apondtu  que  ni  o  potsula  fll- 
us  de  “ballet"  oficial»  e.  con- 
«utnirmenie.  nio  poderñ  con- 
,gr.  Km  virtud e  de  a  contri-  1 
NlUÍa  rrugun!»  ser  histórica.  11-  I 
,gim.  porUutto,  dOM  paites. 

Inglaterra 

0  Sr.  embaixador  da  Orá  Bri- 
m.)u.  íiir  Nevilc  Butlcr.  )wrtl- 
««  so  I.N.C.E.  que  Já  se  en- 
Jj.trl  no  Br.isll.  especinlmente 
cv'jao,  "A  Janea  dou  Íloco3”. 


D'wimJ  vóoi 

fimn  cumu  oofcoTNV  Mccuih 
MM4HMEW  •  MCCV  DOW 

OOMPttWB'tO  N«ClONJL 


A  coT.biuaváu  efetuuda  para  a 
rj:di  do¿  tema*»  lilmes  fol  it 
*tuL“.:c:  terltm  cedidos  por  epe- 
um  mi-s.  sendo  ernor-veados 
i  11  do  cr.rrentc  mt*  e  devoi- 
otoir «atóntente  trlnta  días  de- 
jdi.  Allá-,  éste  acórdo  servlu 
t:  ba;e  para  outro*  |»isc».  A 
rrobílxuda  Brasllelra.  em  Lon- 
ñe,  Já  rnmimicou  que  tem  ft 
a  diinoslcio,  pira  n  cmUtir- 


A  propósito  de  sub  recento 
viBgem  a  Minas  e  Estado  do  Rio. 
decTarou  o  Sr.  Portocarrero,  na 
rcunláo  do  plcnário  da  COFAP, 
haver  constatado  all  a  eliclén- 
cla  do  combate  á  lagarta,  qup 
vinhn  provocando  grandes  de» 
vastacócs  ñas  forragens,  com* 
prométendo  siriamente  a  produ* 
gáo  do  leite  e  mesmo  da  carne.; 
E  podía  afirma^  que,  gracas  Da 
medidas  executadas  pelo  Mlnis* 
lério  da  Agricultura  e  pelas  se» 
cretarlas  de  Agricultura  do  Mi« 
ñas  c  do  Estado  do  Rio,  a  pra» 
ga  nos  dols  Estados  está  prñtica» 
mente  extinta. 


^  fASkÓHM3ÜI8)¿Í%*  TH8MC0] 


Fcnu  do  (Unía  clá»»lco  portugués  prcmlndo  polo  govérno  portu- 
guie  «.Freí  Luí»  de  Sousa»,  vendo-so  urna  cena  com  Marta  ttnm- 
palo  que  mereceu  a  mednlh»  de  ouro  da  critica  pela  melhor  tru- 
balhn  dramático.  «Freí  I.uls  de  Souna»  tria  aínda  Jola  Vllaret. 
Raúl  de  Carvnlho,  Barrcto  Podra  e  nutro»  en,  papel»  principal». 
E»te  filmo  baeeadn  na  obra  célebre  de  Almelda  Garre»,  apresen- 
fado  pela  Luso  Filme»,  estará  em  carta»  hoje  no,  Cines  Presidente 
c  Sép  .losé 


MOLÉSTIAfi  8EXUAIB  —  IMPOTENCIA 
’irttámsnto  e  cora  pela  honnoaletensple.  •  alia  frequéneia  espe¬ 
cifica,  da  velhtc*  preetM*,  da  fubf&o  bnnal  na  hornera  e  na  mu-, 
llter,  restabeleccndo  a  IrsIlabUldade,  a  fadiga  e  tesé*  la,  de  virio,  a 
cliMúrblo  glandular,  nos  casei  lnltrodoa.  CONSULTAS:  Crf  M,0D. 

.CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 
P.UA  SAO  JOSE,  50  .  0.°  ANDAR  —  Conjunto  Mt  »-  TEL.:  32.623» 

-  Enfermagem  a  cargo  de  ttoníce  e  preflarionat  diploma  rio  — 

Herirle:  —  Diiriamsate,  das  lt  ú  18  befa» 


ro  secretárlo  de  Cultura  cuida 
também,  oom  multo  lnterésse,  da 
representaqfio  do  *cu  país.  Da 
mesma  forma  do  que  ocorre  com 
curta  metro  ¡rom  fol  pedido  “Ju- 
adlantar  os  nomes  dos  filmes. 

Noruega 

O  Sr.  Hourlk  Andrea»  Broch, 
ministro  plenipotenciirlo,  -  Já  re- 


Os  filmes  de  hoje 


DR,  MANOEL  BRONSTEIH 

Aníiises  médicas  •  Ar,  Río  Brait» 
co,  21 T,  5.0-8/503-1-5.  Tel.  43-30101 
—  Diariamente  do  8  i»  18  horas; 


PALACIO,  llIAN,  LEBLON  e 
HOTAFOGO  —  “Espudn  Contra 
K*|uidns”,  com  Jcnn  Kcul  c  (íuy 
llolfc.  --  As  15,1»  —  1 7.20  —  ID 

—  20.1U  c  22.2b  liaras. 

ART-PA1.AC.HI,  FATHE*,  SAN¬ 
TA  Al. ICE  e  PAIIA  TODOS  —  2.« 
sema n a  —  “Ammthfi  Será  Tardo 
Deinnls",  com  Anua  María  Piv- 
rangcll  e  Vlttorlo  De  Sien.  — As 
U  —  16  —  l«  —  211  ó  22  horas. 

SAO  LUIA,  ODEON,  CARIOCA 
o  M1RAMAR  —  “Flecha»  da  Vln- 
giflivn",  cm  técnicolor,  com  Ste- 
plicn  McNnlly  c  Coleen  Cray.  — 
As  14  —  15,40  —  17.20  —  1»  - 
20,40  e  22,20  horas. 

METRO  PASSKIO  —  “A  Se- 
rela  e  o  Sabido",  cm  lécnlcolor, 
com  Esther  AVUUnin*  c  RcdSUcl- 
ton.  —  a*  lu  —  ii  —  ir.  —  is 

-—2(1  c  22  horas. 

METRO  TIJUCA  e  METRO 
COPACAHANA  —  “A  Scrcia  c 
o  Sabido",  om  tecnicolor,  cun 
Esther  AVlllInro!»  c  Red  Skclton. 

—  As  14  —  16  —  18  —  20  e  22 
hora*. 

PLAZA,  PARISIENSE,  ASTÓ- 
RIA,  OLINDA.  RITZ,  COLO¬ 
NIAL,  PRIMOR.  H.  LOBO  c 
MASCOTE  —  “Nao  Quero  Dtaer- 
to  Adcus’’,  coin  Val-ley  Gran  sor 
e  Dorothy  McGuirc.  —  As  14  — 
16  —  18  —  20  o  22  horas. 

VITARIA  o  ROXY  —  “  Frmiciis 
n«s  Corrida  s’\  com  Dounlil 
O’Connor  o  Plper  Lourlu.  —  As 
14  —  16  —  18  —  20  c  22  horas. 

AZTECA,  IMPliRIO,  IPANlvMA, 
AMERICA  c  IDEAL  —  “A  Ral- 
nba  do  Mambo”,  com  Marín  An- 
lonlctn  Pon».  —  As  II  —  ID  — 
18  —  20  c  23  horas. 

RRX  —  “A  Irreslstlvcl  Salo¬ 
mé’’,,  com  Yvonne  De  Curto.  — 
A»  14  —  10  —  18  -  20  c  22  lio- 
|  ras. 

ItlVOLl  —  “Aluclnncüp”,  cuín 
Berto  Quistgnnrd  c  Paul  Uei- 


clihnrtll.  As  14  —  16  —  18  — 
20  c  22  liaras. 

I.K.MK  —  ”  Aluclnufño”.  —  As 
1H  —  21)  c  22  hora*. 

CIN’EAC  TRIANON  —  Jumáis 
desenhus,  comcdius.  docuuicotú- 
rios,  shorts,  etc.  —  Scssüca  con- 
tlmius  n  partir  das  1»  liorna. 

CAPITOLIO  —  .Invitáis,  dcsc. 
nltos,  comedias,  üncumcnlárlos, 
shorts,  etc.  —  Scssücs  conllnuns  a 
partir  de  10  horas, 

PRESIDENTE  _  "Freí  Luis  de 
Sousa”,  com  Mario  Snnipaln.  — 
As  14  —  10  —  18  —  26  c  22  ho¬ 
ras. 

PIRA.TA  —  “A  lrrcslstlx-el  Snlo- 
mí".  —  A  partir  das  14  horas. 

IRIS  —  "A  Irrcslsllvcl  Salo¬ 
me".  —  A  partir  das  14  horas. 

SAO  JOSE  —  “Freí  Luis  de 
Sousa”,  com  Mucin  Snm palo.  — 
As  12  —  14  —  16  —  18  -  20  « 
22  horas . 

MARACANA  — “Sorra  da  Aven¬ 
tura"  o  "Mullí eres  Esquccidas”. 
—  A  partir  das  14  horas. 

FLUMINENSE  —  “  Salamandra 
(lo  Ouro”  u  “Mcln-Notlo  no  Balr-1 
ro  Chinés”.  —  A  pnrtlr  dns  14 
liorna. 

ROULIEN  —  “Almas  cm  Cha¬ 
mas".  —  A  partir  das  14  horas. 

ROSARIO  —  "Franela  nos  Cor¬ 
ridas". —  A  partir  <las  14  hora» 

SAO  PEDRO  —  “A  Irreslstlvcl 
Salome"  —  A  partir  das  ti  ho¬ 
ras.  ' 

EM  MTERÓI 

PALACE  —  “A  IrrcsisUvel 
Salame'".  —  A  partir  da»  M  ho¬ 
ras. 

ICARAI  —  “ Fruncís  ñas  Cor¬ 
ridas  ’.  —  A  partir  dns  14  horas. 

EM  PETRÓPOLI8 

PETRól’OLIS  —  “O*  Contos 
de  Hoffmnnh",  —  A  partir  das 
15,30  horas. 

’  CAPITOLIO  —  “Espada  Contra 
Espada”.  —  A  partir  dos  15  ho¬ 
ras. 


cuben  um  ñlme  de  danta  fol¬ 
clórica  noruegiies*  e  o  colocou 
&  disposicBo  do  Mlnistério  da 
Educatio  e  Coml&sAo  Artística, 
Entretanto,  aínda  sío  aguaran- 
dor.  outro*. 

Checoslovaquia 
Também  a  Checoslovaquia, 
atravé*  do  bcu  ministro  plenl- 
potendirio,  Sr.  Jan  Cech,  co- 
muntcou  ter  um  celulóldc  ó  dls- 
poslcio  da  CamUs&n  Artística  e 
ádnlstérlD  da  Educo  cío. 

Uruguai 

PrecloaLsíhna  pora  a  festivl- 
dede  de  "Ballet  Retrospectivo" 
é  a  colaboragio  do  Oovénto  uru- 
gualo.  O  Sr.  Qlordano  R.  Ecclier, 
embaUador  em  nosso  pala,  JA 
sollcltou  A  Filmoteca  do  Sodre, 


FORAM  CONTEMPLADO#  KM  TODO  O  DRAMf.  FULO  SORTEIO  DR 

31  DE  MARCO  DE  1952 


225  Títulos  por  Cr$  4.970.000,00 

COM  AS  SEGUIKTES  COMBINAQOES 

M0Z  CMI  EEE  HNV  PF0  SHE[, 


I  }  TITULO  Dg  Clf  2*0. Mt>« 
S  TITULOS  DI  CU 
*1  TITULOS  DR  Crt  M.MM 
•  TITULOS  DR  Glt  ÍIO.MI.M 


Si  TITULOS  DE  CrV  29.000,00  -  Crf  875.000,0 
34  TITULOS  DE  Crf  29.000,00  -  Crf  «80.090,0 
117  mtULOB  DE  Clf  10.000,00  -  Crt  1.110.000,0 
3  TITULOS  DE  Crt  S  .OM.OO  -  Crt  15.000,0 

LISTA  VARC1AL 

Dt  acóre*  coa  ai  ÚbmtttH  colStióaa  p*la  Cornpanbla.  tujeltai  a  ratifica '.-8')  pode- 
rlor,  nnitnm  r*Mo  p«rte|U>r«  te»  tiratas  coaumplador  nk  Capital  Krtfrral  *  nos  Botado» 

«•  lia  .laaatn  c  Rielrlio  la«te,  ea  treatata:  —  * - 

CAPITAL  FEDERAL 

1  TIRULO  DE  Cl«  100. 000, M  .  Crt  100. 000,00  ^ 

Banca  Bypot' becario  Lar  Brasilero,  S.  A.  <5. 

_ 3  TIRULOS  BE  Crf  M. 900, 99  .  Crt  150.090,00  V 

B.  CusUllt»  .  Moaoyr  Aztvedo  Athnydc,  cometMoati1-, 

Francisco  franco,  oouuclanta 

4  T*ROLRS  RE  Crt  M. 900,99  •  Crt  199.999,90  v 
R.  CuvlUlar  i  Osvaldo  Mello,  comerciarle  ~rr  .‘  i\ 

José  domes  de  Otrsáltao,  comerdante  J  Artbur  Gomes  rica  Santos,  comcrelant*  1 

a  RIVVLflt  l»t  ero  99,999,99  -  Crt  199.099,90 
Paulo  Perra»  Ann»  Halm 

árlelo  de  Horoaba  almirante  Paulo  da  yorurca  Ozorlo,  oecurllerlo  1 

Portador  oto  IdaaUtlttio  Miguel  Via»  Nlftl  p/«/ueto  Selló;  , j 

viadlmlT  Plubelro  da  Porik»  Ola.  Mantillo  S.  A, 

ll\«Munia  »■  Crf  19.900,00  -  Crt  ISO. 000,00  ... 

l(«oiUi  Viril  Antonio  Joal  «a  aura  F«,  gplltsf  \ 

Rüy  Padilla  B úsetelo  Dr.  JOeé  Candido  de  Mello  Carralho  i 

Matos  Dr.  Octavio  Morelm  Panno,  g  "  — ' 

sandaa  4:  CU.  Antonio  Mongla 

EtoA  Rodrigue»  Ljra  da  eiiit  v  Narolao  Bario  ..«:r*a 

Aliüdo  dg  Ollvalra  Gutrrlert  J.  M.  Mello  6:  Ola,  -ó. 

Manoal  aulmarloa  Mlbo  **  Avatlno  Joa9  Nunri,  fOTOVlariÁj 

Bomlla  Urna  da  Roeba,  lunc.  púbtlct|  Rablb  Hadkad  "  J 

1  TITUI.O  DE  Crf  5.090,00  -  Crf  S.OOO.OR  W 
Sorna,  Seabra  A:  Cía.  Ltdo. 

ESTADO  DO  RIO  — '  ESPIRITO  SANTO». 

,  .1  TIRULOS  DI  Crt  11,990,99  .  Crt  «.900,98  ) 

Joté  BodrlgUM  Ollraiti  —  NllópoUl 


“ballet"  antlgo .  Conforme  fol 
atmnclsdo,  íorá  parte  diste  gru¬ 
po  unta  do»  rarissima»  cóplas  de 
um  bailado  eom  Ñljlnsk.v, 

Rússia 

A  participadlo  da  arte  ao 
“ballet"  n|S80  náo  é  oficial.  Os 
senhorea  Fernando  de  Mello  Via- 
no  e  AU  Detcher,  entusiasmados 
com  “A  danta  através  doB  po- 
vos"  deaejnnaa  que  m  tornasee 
completo  a  Festival,  adqulrlram. 
nos  Estadas  Unidos  diversos  fil¬ 
mes  que  J&  se  cncontram  no  Rio. 
Eto  ales: 

"Lago  dos  cisnes",  (alguns  tre¬ 
chos)  eom  Marino  Remloricva  e 
o  Corpo  de  Baile  do  Teatro  Bol- 
shol;  Varlaoto  de  "Don  Quixo- 


Kolynos  c  económico 
porque  c  um  dcntifrlcio 
concentrado  que  rende 
Bulto  mal*!  Um  ccnti- 
¡neiro  de  Kolynos  na 
«Kóvs  bosta  para  obter 
«puma  abundante  que 
combate  a  cárle  e 
perfuma  o  hálito. 


CHEGARAM ! 


fáSSAOENS  AÉREAS  E  r  i7®mfJ_MARlTrMAS 


bardana 


Bom’fardJín 


.  ém- breaba 

TU.  A  V.  RIO  B RAUCO,  «9 


“Livró8.„  Livros  á  mao  cheia...” 
...e  vamos  aproveitar ! 

31:\ANI  VERS  ARIO  ! 

pcicontoi  do  20  a  80,%  am  todo  o  estoqua  do 
llvrci  novoi  e  usados,  aporta*  isto  mé»  ¿o  Abr'1 

UVRARIA  J.  LEITE 

*  0,  —  RUA  SAO  JOSI  —  «0 


Palacio  da  Música  Ltda. 

PRAQA  SAENZ  PERA.  35  -  RUA  HADDOCk  LOBO,  181 

ABERT0  ATÉ  10  HORAS  DA  NOITE 


CONTEMPLADOS,  A  DISFO, 


LISTA  NOMINAL  COMPLET: 
«CAO  DO  FOBUCO.  NA  S® 


lIAL^niCITRflAli 


A 

VISTA 

rV- 

|  A 

puazo 

1 

Entrada 

1 10  prcri.  de: 

Orí 

11.400,00 

i 

¡  4.510,00 

800,09 

CrS 

14.SSO.OO  I 

6.815,00 

1.0(10,00 

CrS 

16.930.00 

B.ti  13,00 

i 

1. 2113.00 

. 

*> 


TEATRO 


GRANADO 


POUCO  LUCRO 
GRANDES  VENDAS 


RUA  DO  CATETE,  133  -  FONE:  25-3223 


A  NOITE  —  Segunda-folra,  21  do  abril  de  1,952 

Os  salárlos  dos  barbelros 


NINON  SEVILHA  NAO  FARA  TEATRO 


No  processo  om  que  «fio  par¬ 
te*  o  Sindicato  do»  Oficial»  (tu 
llarbclros,  Cnbclclrelros  •  Blntl. 
lare»  do  nio  de  Janeiro  e  o  Sin¬ 
dicato  do»  Salde»  do  Berbelro»  a 
Cabclclrclro»  o  luitltuto»  de  flr. 
lera  e  Slmllare»  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro.  o  Departamento  Naclonul 
do  Trubalho  formulou  urna  pro 
poita  no  «entldo  de  »er  evitado 
n  encnmlnhamento  do  proce*;-o 
A  Jusllga  do  Trabalho. 

A  proponía  do  D.  N.  T.  i  a  ee- 
- r —  crl  1.200,00  do  nr- 


Novidades  sobre  a  popular  artista  mexicana  —  Recusou^ pro- 
postas  fabulosas  —  Ninon  Scvi  lha  compareceu  a  um  ensaio  do 
revista  “Buraco",  no  Alvorada 

NEY  MACHADO 


Carlos  Gomes  *•».  »*•««» 

VIRGINIA  LAÑE  o 

WALTER  DAVILA  om 

»PONTO  E  BANCA” 

De  J.  IVanderlcy,  Matlicu»  da  Fontour»  e 
Noy  Machado 

MIGUEL  KHAIR  nprosonta 

A  MAI8  EHPETACULAIt  REVISTA  QUE 
O  RIO  JA  VIU1  —  AS  20  E  22  HORAS. 
Quinta»,  »Ab.  e  dom.  Ve»per»t»  U  10  hora». 


A  íamoia  rumbera  du  olueiuu  mexicano  etleve  «Abado,  á 
nolte,  no  Teatro  Alvorada,  eipeclalmente  convidada  para  un» 
"coelc-tall"  Intimo  que  Ihe  fol  oforecldo  pelo  emprcvArlo  da- 
quelo  teatro.  Nema  ocatlAo,  Ninon  Sevilla  íex  declarador» 
üitermantes: 

—  Tnfellxmente  —  dbMV.no»  —  nAo  pude  aceitar  nonhu- 
m*  propoita  para  aparecer  cm  teatros  ou  ••bollen"  do  tilo. 
Estamos  filmando  10  o  13  hora»  por  día  e,  A»  vene»,  o  trabalho 
val  atd  A  mcln.notte.  Algumn»  propoita»  ernm  fnbuloini 
(Miguel  Khalr  Irla  Ihe  pagar  cerca  de  10  mil  cruxelron 
par  dial. 


RRIMEJRAS  TEATRAIS 

"TIRA  A  MAO  DAl",  NO  FOLLIES 

Mary  Lope»  e  Juan  Daniel  apreientaram  a  malor  monta. 
Xem  JA  vUta  no  Folllc».  Flrcrwn  mllugrcs  dentro  do  pequeño 
palco.  Entretanto,  a  bolera  densa  maqufnArla  nAo  fot  sufi¬ 
ciente  para  SAlvar  a  revIMa  que  «e  ressente  do  elemento  prin¬ 
cipal  do  género  comlcldade.  Acreditamos  que  com  Principe 
Maluco  no  elenco  cu»  fallía  dlmlnulvio  um  pouco;  mn»  nao 
serta  o  suficiente,  porque  algún»  quadro»  eatAo  amulado», 
monótono»  e  o  melhor  cómico  nAo  salvarla  u  sltuagAo.  Por 
exemplo.  o  prólogo.  -Cotia»  do  outro  planeta",  chega  a  «c 
tornar  causativo.  HA  urna  lcl  «cm  cxccgflo  cm  teatro:  tuda 
o  que  nAo  ó  esscnclnl,  devo  ser  sumariamente  cortado  do 
texto.  Este  prólogo  repele  «Ituagóe*  (aqueles  pregas  e  aque¬ 
les  abraco»  dúos  e  trf»  vosea  repetidos,  sem  que  a  acAo  des¬ 
pertó  hllarldnde).  Juntamente  o»  quadro»  mal»  f raeos  em 
comlcldade  sAo  o»  mn  lores  da  revista;  o  prólogo.  "Acontecen 
no  frontclra"  e  “BeIJa  flor".  "Repórter  orllgnal"  ó  u  me- 
Ihor  colín  do  poema;  "Registro*  c  patentes"  serla  inelhor 
se  tlvesse  dlrecAo  mate  segura  e  se  o  Introito  fóise  mal»  ró- 
pido;  “A  neuraustónica"  fol  multo  bem  defendido  por  Jnne 
Cray.  O  número  final  fol  de  belo  cfelto  o  poderla  ser  mal» 
vivo  »e  se  córtame  um  pouco  dnquclc  dcclamntórlo. 

O  elenco  estove  bem  o  se  nóo  brllhou  o  suficiente  fol 
porque  nAo  contou  com  a  ajuda  do  texto.  Jane  Orny  mal» 
A  vontade,  principalmente  no  número  de  pintóla,  a  melhor 
rcprescntacAo  que  JA  deu  cm  números  ocinclhunte.r  Coló 
nAo  comprometen.  Acreditamos  que  nccessltc  de  malor  ver- 
satlllclndc,  principalmente  na  voz,  que  tcm  semprc  o  mcanio 
lempo  e  quasc  as  mesnins  inflexóc».  Linda  Dalvn  fez  multo 
bem  os  scun  números  de  canto  c  nesse»  é  ajudada  pelo  seu 
rasto,  extremamente  plóstlco,  e  pela  sua  simpatía  no  palco 
NAo  fol  dirigida  ou  nAo  ó  o  sen  góncro  a  rcprencmngA» 
pura  e  simples,  como  no  número  "Aconteccu  na  Frontcl¬ 
ra".  Hnmlllon  Ferrelrn  fer.  urna  beta  estrila  e  mostron 
que  snbe  criar  tipos.  Multo  bom  o  seu'  “Registro*  e  paten¬ 
tes".  E*  neccssArlo  que  a  dlrecAo  ccntrallze  a  atoncfm  do 
público  cóbre  sua  pessoa  nos  quudros  cm  que  é  o  prime), 
ro,  como  nesse  último.  As  veres  é  empurrado  pora  o  fundo 
c  faln  de  1A,  com  pessoa»  e  objetos  cortando  a  sua  figura. 
Isto  fol  um  órro  enorme  da  dlrctora.  Aurea  Palvn  estove 
mnls  natural  c  simpática  na  reproscntagfto;  “Verde  Luna" 
fol  cantada  com  multa  póse,  que  nAo  se  ajusta  no  Jeito 
simples  e  agradAvel  de  Aurea.  Ó  elenco  estove  bem  vestido, 
cm  nlguinas  vezes;  em  outrs-,  a  costurelra  abusón  de  pac. 
tés.  Se  n  revista  tlvesse  comlcldade  bastante  no  texto,  serla 
a  melhor  JA  npresentada  no  Folilcs.  N.  M. 


_  L’oilnh.li.  p»l»  v»»»  Ot  p»qut- 

n»  («mili».  A  pr*c*  Cm  »*-A, 

»ulir «-lo,  «m  IkMMMM*»,  Ocia. 

T»l.  Jolsflt 

-  Moctoti*  p«r»  «JuC.r  tm  »»rvl- 

PM  !•*•»  O»  e»«*l.  r»l«ris. 

cim.  nu»  TdmMts»,  »»,  f»*»  3  cop». 
cabana. 

—  Ceilnbalra  p»r*  o  trivial  va¬ 
riada  •  um»  co paira -srrumadalr»,  uu0 
dSm  lalnúnclM,  Tr»l»r  pito  lalafon* 
J7.70O.  , 

-  Empresa»*  p*ra  «alnhar  • 

arrumar.  NS»  aa  d»  dormid»  •  »*t- 
sem.aa  r»f»r«ncl*».  Tr»l«r  »  ru» 
Kcnrlqua  VaUdarra,  N,  Api.  84  — 
Ontro. 

-  Emprafada  pata  todo  *«rvl- 

oo  da  cual.  Ealg»m.i«  ra(a(»ncla*. 

Tillar  pala  Ttl.  Bi-SO»» 

-  Emproaula  paro  cortnbar  a  aar. 

vleoa  lave».  Ordtnado.  700  rruialro». 
Telefonar  para  47.(1185. 

-  Emprafada  para  lodo  aorvleo 

da  urna  poaooa.  Itóa  Bouro  Urna,  ISO, 
Api.  804.  Copacabana. 

-  amprafaoa  para  caía  da  paqut- 

na  (imilla.  E*l|OH-J*  ralarínclaa.  Pa¬ 
la,  a.  bim.  NOo  ao  d8  dormid*.  Hua 
7  do  Salambro,  SM,  Apt.  403  —  Centro. 

-  Emprafada  paro  cara  dt  peque¬ 
ña  (imilla.  Pifo-ai  btm,  Eolgem-ao 
teíerínclaa.  Rúa  7  dt  talambro;  OI, 
Apt.  401.  Cintro. 

-  Empreuda  para  lavar  o  co- 

alnhar,  quo  durmn  (ora.  PafR-ao  bam. 
Avenida  Ruy  Uarboaa,  *0.  ».«  andar, 
Apt.  tOl. 

—  bnprefida  que  **lt>*  counhar 
e  ajudar  em  todo  aervlco  do  pequen» 
familia  quo  durma  no  cluituel  o  d8 
ir  (crínelo».  Prac»  Floriona,  8».  8.»  an. 
dar  Api.  S.  ClneUndla. 

- —  Kmprcfadi  para  (arer  almico 
o  llmpcra,  o  que  d8  rcícréncli».  Orde¬ 
nado,  350*  cruce irot.  Rjia  Caruaru,  410, 
Apio!  »l,  com  Mino.  Soma. 

-  Emprafada  par»  iodo  M-vlc® 

om  cata  do  pequeña  (aru'lia.  Dé-eo 
dormida  o  pafft-ao  bem.  Tratar  da*  7 
8a  10  e  du  10  8a  31  hora»,  8  ruó  Soa. 
re*  Cabra!,  SI  -  Laranjebaa. 

-  Cope  Ira -arruma  U  eirá,  par»  ca- 

I  sa  de  lamilla.  Rus  Niuélm.nto  BU. 


gulnlo:  a)  —  Cr*  1200,00  do  nr- 
denado  mcnsal  o  mats  25%  có¬ 
bre  a  produgAo  total  para  os  ofi¬ 
cial»  que  produrom  Crf  3.000.00 
mcnsal*  e  onda  o  prego  da  barba 
toja  entre  Cr*  3.00  e  Cr*  0.00  a 
o  cábelo  de  Cr*  10,00  e  dnl  pura 
cima;  b)  —  quundo,  entretanto, 
com  os  prego»  ácima,  os  oflclnla 
nAo  ttlcangnrem  aqucla  produ- 
CAo  de  Cr*  3.000,00  mensa!*.  nAo 
terA  sulArlo  flxo  o  perccberA 
50%  de  sua  produgAo  total;  el 
—  no*  estabeleclmentos  em  que 
os  prego»  sejam  do  Cr*  1,00  u 
Cr*  3,00  u  barba  o  de  Cr*  4.00 
a  Cr*  0.00  o  cábelo  nAo  havcrA 
nalArlo  fino  c  os  oficial»  perca- 
bcrAo  60%  da  sua  produgAo  to. 
tal,  quando  nAo  atingir  a  produ. 
gAo  de  Cr*  3.000,00:  d)  —  nn 
caro  do  oficial  com  os  preges 
ácima  (alinea  c>  alcangar  a  pro¬ 
dugAo  de  Cr*  3.000,00,  receberA 
o  salArlo  flxo  de  Cr  $1.200.00 
mcnsal»  e  mnls  25%  sóbre  o  pro¬ 
dugAo  total;  e)  —  para  oflnlnl 
cabclclrclro,  Cr*  3500.00  mcnsal» 
e  15%  de  porccntagem  sóbre  a 
sua  produgAo  total;  f)  —  meló, 
oficial  cnbclolrolro,  Cr*  2.000,00 
e  mnls  15%  sóbre  a  produgAo 
total  durante  o  més;  g)  —  njn. 
dnnte  de  cabclclrclro.  Cr*  1.000,00 
altsadelra,  CrS 


A  frsla  iransformuu-so  num  grande  "show",  exponía- 
nao,  sem  malorcs  preparagóes.  Arl  Barroso,  que  fAra  con¬ 
vidado,  executou  ao  plano  sua»  belus  compoulgócs.  Ninon 
nio  delxava  em  paz  o  Arl,  querendo  ouvlr  sempre  novo» 
sambas  e  cangócs.  Catalnno.  a  prlmelrn  figura  da  conipa- 
nhla  Alvorndn.  dluse  um  monólogo  InteressantlMlmo  (um 
dos  números  de  "Buraco")  e  o»  mexicanos  rlram  a  valer 
com  o  texto  p  a  representagAo 


Copacabana 

Ar  refrigerado  —  AS  2150  HORAS 
OS  ARTISTAS  UNIDOS  aprevenían  o  orlri. 
nal  de  A.  Rousaln.  Tratl.  de  R,  MagalltA*»  )r, 

“Os  ovos  do  avestruz” 

Com  MORINEAU,  Jardel  Fllho,  Lava  Si*, 
reí.  ApresentagAo  «lo  ator  Francisco  Dantaa 
Moliólo»  Lcbclaon  Modas  —  Vesp.  toa  tibe, 
e  dom».  As  16  he.,  na  vnp.  permitido  traje 
de  esporto 


Ninon  osieve.  mímenlo,  encantadora.  Simpática.  *cm. 
pre  pronta  As  exlgt'nrltut  do*  fotógrafos,  com  o  seu  belo  sor-, 
riso  para  todos  e  um  humor  expnntAnco  e  contagiante.  “Que 
bel»  “vedette"  para  o  nosso  teatro!",  dlzlam  todos,  na 
reunido.  Ein  dado  momento.  Ninon  »ublu  ao  palco  c  sam- 
bou  ao  compauo  do  plano  de  Ar!  Barroso.  Urna  bela  nolte 
de  confrateruleagAo  entro  arista*  mexicano»  e  brnallclros. 
Eftlveraiu  presentes  torio.1  n*  dr.  dclepagAo  vullante.  Ipclu- 
alre  o  astro  Víctor  Jtincc. 


FOLLIES  Te!.:  *7-*í(G 

Ao.  í / .  8.  Copacabana,  l.ito 

MOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

MARY  LOPES  e  JUAN  DAl 
apresontam 


mcnsals:  c  li)  - 

1.500.00  c  15%  sóbre  a  producAo 
mcnsal. 

Essa  proposta  se  banda  etn 
pesquisas  levantadas  entre  os  su- 
lócs  do  centro  da  cldadc  os  do 
suburbio  que  se  classlflcam  alrd- 
vós  do  prego  cobrado  pelos  scr- 
vlgos  prestada».  Entre  os  prl- 
melros,  hA  os  que  adotam  a  mo- 
dalldade  dos  intens  "a"  e  -b’ 
e  entre  os  segundos.  hA  o*  que 
nriotam  a  modalldade  do 
Item  -c". 


NOTAS  E  NOVAS 

Qual  será  a  pega-1 

-sime  Costa  está  anunciando 
a '  sua  estrila  para  o  día  u.  no 
Teatro  Cidria.  NSo  se  «abe  :»ln- 
da  .qual  a  pega  a  qual  o  elen¬ 
co.- Jaime  Costa  tem  grande  rc..- 
ponaabilldade  nesta  temporada, 
agora  que  reccbeu  o  galnrdfio  do 
«melhor  ator  de  IflSlr. 

Hoje  hó  espetóculo 

Aproveitande  o  feriado  do  ho- 
jí,  todas  os  companhlns  daráo 
espetóculo,  flcnndo  o  ella  de  des- 
cango  para  snianhú.  tcrga-folra. 


Último  di^  de  "O  Novigo" 

Será  liO]e  a  última  reprasen- 
tugáo  da  «O  Kovlgo»,  no  Teatro 
Regina,  a  famosa  pega  de  Mur- 
tinv  IVnun  que  apresontou,  des- 
tu  vez.  uiiifl  ntrlz  jio  papel  ti¬ 
tulo  Fol  n  grande  scnmigño 
úóste  comégn  de  temporada 
a  nparlgáo  de  Bibi  Ferrcl- 
ru  num  travesttl,  fazendo  u  no- 
viga  Carlos.  Dcpols  de  amanhü, 
4.'-felrn,  Blbl  val  catrcnr  «Lu 
ConchlLa».  de  Fierro  Louls,  «m 
tradugAo  de  Mlroel  da  Sllvelra. 
Um  autóntico 


urna  revista  fellieada  a  ouro,  original  de 
Alberto  Florei  com  JANE  GREY,  Zfi  COIó. 
AUREA  PAIVA,  IIAMILTON  FERREIRA  e 
LINDA  DALVA 

Sai.,  sáb.  r  dom.  vesp.  As  16  lis. 


Monte  Cario 

RUA  UARQUtS  DE  8.  VICENTE,  98* 
TEL.:  tf-QSi  > 

CARLOS  MACHADO  apresenta 

“BURLESQUE”  LÜB 

O»  segredos  terrlvcls  dos  bastidores!  Com 
GRANDE  OTELO,  MARY  GON'CALVES. 
Rose  Rondelll,  Magall  Medorl  e  Margol 
Bittencourt  c  mais  25  lindas  mulhcrei. 


carnaval  sovllhn- 
uu  no  palco  do  Regina  c  lienta 
folla  espanhola  Blbl  val  também 
cantar  e  dangnr.  «La  Conchitas 
púe  no  palco  nada  menos  de  40 
artista*. 

Segundo  més  triunfal 

Jó  está  cni  segundo  méa  triun¬ 
fal  a  comedla  de  Rival,  <Madn- 
me  San»  Gene»,  na  qual  Alda 
tarrido  recebeu  a  conaagrugño 
unánime  da  critica  por  ter  apre¬ 
sentado  n  malor  criagño  de  sua 
correira.  «Mndnme  Snns  Géncí. 
continun  levando  multldñcs  ao 
Teatro  Rival  o  val  entrar  em 
tercclro  mis  fazondo  a  malor 
btlbeteria  da  Clnelandla. 

Virginia  Lañe  esto  abafando 

A  Ratnha  dos  Atrlzes  tomou 
conta  da  revista  «Ponto  e  Ban¬ 
ca»  e  tove  a  fellcldade  de  conse¬ 
guir  ótiraos  números  para  as 
auaB  apresentagóes.  O  novó  sam¬ 
ba  quo  langou  nesta  revista. 
«Morro»,  val  ser  outro  buccsso 
da  mÚBlca  popular,  segulndo  o 
carnlnho  de  «Sossarlcando». 

La  Rana  contratada  para  a 

revista  "Buraco" 

Urna  dos  malorcs ,  revolagóoa 
de  1961  como  vedette  —  que  can¬ 
ta,  danga  a  representa  com  gran¬ 
de  agrado  —  ó  La  Rana,  que  se 
dastacou  na  revista  apresenta¬ 
da  há  alguna  meses  por  Bnrre- 
tp  Pinto,  no  Glória.  Na  Clno- 
landla,  como  se  snbe,  ola  aba- 
fou  completamente  a  estrila  do 
«lonco,  quo  era  Melba  Rodri¬ 
gue*.  La  Rana  (née  Alda  Mari¬ 
na)  fol  contratada  para  o  Tea¬ 
tro  Alvorada  e  será  um  dos  prin¬ 
cipáis  elementos  de  «Buracos, 
quo  estrila  no  día  2  do  Malo. 

Día  23,  aniversario  de  Car¬ 
los  Galhárdo 

Quarta-feira  próxima  será  o 
aniversario  de  Carlos  Galhardo. 
O  querido  cantor  promovoiá 
urna  festa  no  seu  sitio  de  Jac»v 
repagud»  onde  vai*  receber  sua 
legiño  de  amigos  e  ndmiradorcd. 


Moclnnj  ou  tenhara  rara  todo 
duaj  aenhorav,  udacm  jc 


*  aorvlc»  «I*» 

refaiCnciaa.  T^l,  27-6301. 

—  Z2npreuada  com  referficlaa.  nua 
Marti  t  Barro*,  1.021,  Apt.  004. 

-  Empreñada  pora  ca*i  do  peque¬ 
ña  familia.  Dormo  fora.  Pa«a-*«  bem. 
Exlxem-»«  referlnclaa,  !U»a  7  do  8et*m- 
brD,.  213,  Apt.  402,  Centro. 

-  Empreñada  para  todo  o  «trvi- 

co  om  refldóncla  do  pequeña  familia, 
i  b  rúa  86  FerVelra,  167,  caaa  4.  Tclefo- 
i>e  27-7100  —  Copacabana. 

—  Boa  coxJnhclra.  Paga-*«  bem, 
Av.  TIJuca,  815.  Tal.  36-M12. 

OFERECÉM-St 

- Moca  de  c¿r  parda,  para  "babl" 

au  arrumadelre  com  prOtlca.  Tratar 
com  lolanda,  á  rúa  Benjamín  Con*. 


Papéis,  Plus.  Saco»,  P«lh». 
Forminhaa  p/docc.  Aluminio. 

Celuloide  Inexploslvel 
“CELLOPIIANE"  ■  Senado.  15 


Reaina  ”"Í8J7 

iwytuu  Ar  rtfrigcriulo 

BIBI  FERBGIRA 

“O  MOVICO” 

De  Martina  Penna 

MOJE  ULTIMO  ESPETÁCULO 

As  20  e  22  horas,  quintas,  sábados  e  domin¬ 
gos  vesperal»  As  16  hs.  4.*-felr»,  estrila  de 

"LA  CONCHITA" 


'  Aguas  mcdlcnmcntosiu  prodl- 
llosas,  clima  de  altltudo.  banluis 
de  sol,  cura  ao  nr  Uvrc,  cura  de 
y— po uso,  cía  o  que  nos  ofcrece  n 
soberba  e  exuberante  natureza 
prlvUegieda  das  Termas  Azula  de 
Lindóla. 

fute  sus»  lirias,  faga  «tu  re- 
gbne  de  cura  em  Lindóla  no 
lINDili  HOTEL 
ANEXO  BOITE  COPACABANA 
Tone  47  —  Lindóla  —  E.  S.  Paulo. 
Conduelo  do  Rio  para  Lindóla 
pela  “Vlagio  Cometa”. 


Te  l.  22-2721. 

AR  REFRIGERADO 


Madame  Sans  Gér.e 

De  terga  o  sexta,  As  21  horas.  Sábados  t 
Domingos,  As  -16  As  20  e  22  horas 
De  Sardou.  Tratl.  de  R.  Alvlm  e  J.  IVandtr- 
ley.  Grande  montagem!  Laxo  e  fidelidad©  i 
época!  Dir.  de  Ester  Lefio;  cenários  de  Vs- 
lentlm  e  Trompowsky;  fignrlnos  de  Otrtraldo 
Mota  e  Santos  Mato. 


Seis  funcionários  do  Ser- 
:  v'i^o  de  Protegáo  aos 
-  -  indios 

BELÉM,  ParA,  21  (Servlco  es- 
peeial  de  A  NOITE)  —  Rlbelro 
Aires,  presidente  da  Assoclagño 
Comercial  de  Xlngu,  Informou 
eme  seis  funcionários  do  Servico 
He  Protegáo  .  aos  Indios  estáo  si¬ 
tiados  pelos  indios  calapés,  em 


mm  mea  s  a  mm  m/a*m\ 

|  RUA  JOAQUIM  MABUfO  11  POSTO  f  j 

!  ‘  *  TEL-  47  -2438  - 


Pódela  ¿scolhcr  a  TINTURARIA 
A  MANCA,  RUA  VTSCONDE  1)0 
RIO  BRANCO,  12.  —  Tcl.  22-5551. 
Tem  militares  do  coslumo»,  mi¬ 
ga*  o  paletos  da  casimira  ou 
llnho,  com  pouco  uso,  qtte  Ihe 
VENDE  QUASE  DE  GUACA. 


vlrlude  de  náo  terem  podido 
atender  As  exigéncias  de  mantl- 
mentos  que  lhes  foram  feitas. 

O  local  em  que  estáo  os  sitie- 
dos  tica  em  térras  do  alto  Iriri. 


*/«u”  do  cinema  e  do 
j.  CARIOCA  perlence  ao * 
ráilio 


VANTAGENS ! 

E’  O  PLANO  DE  VENDA  DO 


VIAS  URINARIAS 

RUA  DO  CAUMO 
n.‘>  49-1.0  —  Da»  14 
n»  IB  horse 


Aparclhos  de  Juntar,  Chá  e  Café;  Baterías  do  Aluminio,  ele- 
c  grande  estoque  de  objetos  do  adorno,  nos  mnls  variados 
estilos,  c  utensilios  domésticos,  a  pregos  verdntlcirntncillc  «• 
ccpclonals,  pols  cntáo  nos  procure  e  verifique  as  i  «NTACtiw 
DO  BAZAR  ALMEIDA,  bem  no  coragáo  do  língcnho  « 
Dentro.  Avenida  Amaro  Cavalcnntl,  1949  a  1953.  Tel. 


NERVOSOS  —  DR.  ARGOLLO 

31  anos  de  prátlca.  Apcrfelgoamento  ua  Europa  e  América  do 
Norte.  Tratamcnto  Psico-samático  t  Elótrico  —  Rúa  Evaristo  da 
Vclgn  16,  apto.  501.  Telefone  42-1127.  Das  8  is  12  e  das  15  As  1* 
horas.  (Cr*  100,00  e  200,00).  Ouga  o  Programa  da  Saúdc,  na  Rádlo 
JORNAL  DO  BRASIL  —  810  Ks.  —  ñas  3as.-felras,  ás  18,45  hs. 


PARA  OPILACáO  E 
TERMINOSE 


Sanaopil 


PERIODICO  DE  SAÚDE 


I  ¡h  V  I  h  INSTITUTO  HELCO  DO 

ILÜ  I  L  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vindo  A  consulta,  nfio  urlnar  antes,  ou  trarcr  100  fit,  P 
prlmelra  urina  da  manhá,  com  urna  colher  do  ohA  de  canfora  je 


O  “purde”  de  bntntas  ó  urna 
prcpnragáo  quo  parece  nao  ter 
segredo  pttrn  as  cozinhelras.  E’ 
preciso,  entretanto,  que  tomemos 
certas  prccnngóes  do  modo  a  con¬ 
servar,  no  máximo',  cssa  quota 
do  vitamina  C. 

Asslm,  dcpols  do  lavar  ns  bn- 
tatn»  com  o  auxilio  do  um  cs- 
frcgño,  a  flm  de  quo  sejn  tirada 
lódn  a  Ierra,  devemos  IcvA-lns 
ao  fogo  com  cusca,  cobcrtns  de 
agua  sem  sal. 

Gozcndo-sc  as  batatos,  com 
casca,  resguardaremos  melhor  o 
seu  tcor  vitamínico,  c  será  mals 
económico. 

Uttm  Vez  coxldns  c  peladas, 
passnm-sc  as  batatas  pelo  estila- 
gndor.  Dcpols  ndleiona-so  leitc 
tpientc,  mantclgn,  sal  c  gemas  de 
qvo*.  do  ncórdo  com  n  qunnti- 
dnde  de  batata.  Para  um  quilo 
de  batata  poderemos  pór  urna 
callicr  de  sapn  de  mautelga, 


LOTERIA  FEDERAL 


A  COMPANHIA  TELEPHON1CA  BRASl- 
LEIRA  avisa  aos  Srs.  assinantes  e  ao  público  cm 
geral  que,  desde  sábado,  dia  19,  as  22  horas,  fo¬ 
ram  substituidos,  por  motivo  de  ordem  técUica, 
cerca  de  700  números  de  telefones  deata  canita!, 
na  área  das  estacoes  “23/43”. 

i  •  ’ 

Os  novos  números  já  constam  das  listas  de 
assinantes  e  de  enderecos  cjue  acabam  de  ser 
distribuidas.  . 


INDICAC0E8  DE  AGUAS  MINTKAlI 
—  FIGADO  —  INTESTINOS  —  KINB 

_ conscquénclas:  —  Dc/*c^ 

da  circulatoria  pd°  cnítirccuncí 
e  oblltcragáo  das 


REGIMEN  ALIMENTAR  — 

DOENCAS  DO  ESTOMAGO 

■  nrentArnoi  r  no  nr  e  suas 


_ _  !U  tuu»»” —  .  , 

z"  ’-'j  arterias  (tewj* 
ras.  falta'  rio  memore,  óortnénri* 
das  máos  e  pomas,  dimlnulgáo  da  vlsfio,  calor  nn  eabega,  tu- 
funclonals  e  orgánicos  dos  órgáos  c  glándulas. 

TRATAMENTO  ESPECIALIZADO  DA  ARTERIOESCLEROst 

ÁRTRITISMO  5a=fi5f%} 

‘  Cálculos  dos  rim,  o  ftra,^-^ 


doldas,  urinas  turvas  c  fétidas.  Tratamenlo 
Artrllismo  e  suas  conscquénclas. 

_  _  _  -  -  _  _  VARIZES  —  ULCERAS  • 

P  FRNA^S  Inflltrngócs  duras.  Erisipela  e 


i  uinnu  Pcrturbagóes  circulatorias  das 

Consultas  de  9  ás  12  e  14  fis  18  horas,  menos  aos  sábados. 

de  9  As  12  tém  50%  de  abatlmcnto. 

RUA  DO  CARMO,  9  -  7.°  AND.  TEL.  52-4861  — 


Consnltem,  pois,  as  nova9  listas  antes  de 
fazer  suas  liga^oes  para  telefones  daquelas 
estacoes. 


C«$  4.000,00  -  0 10  pegas  CrJ  6  0“.°° 


Dormitório  "Normando"  el  6  pegas»  "  6.000,00 »c/ 10 pegas  “  6.500,00 

Dormilório  "Chipe ndalo"  el  6  pegas»  "  7.000,00-*/ 11  pegos  8.600,00 

Sala  de  Jantar  "Mex."  */ 10 pegos»  -  3.500,00- el  12 pega»  •  5.000, W 

Sala  de  Janíar  "Chip."  c/lOpegas»  "  6.000,00 •  c/ 12 pega*  8  000,00 

Salado  Jomar  "Coloniol"  c/ 10  pega»-  "  6.000,00 -el  12  pecas  ®7l°i 

Mamemos  grande  stock,  para  pronta  entrego,  de  Solos  Oormllortov 
Grupos  Estofados.  Escritórios,  pecas  avulsas  de  todo»  o»  lámannos 
estilos.  Exacutamos  sob  encomendó.  t»Cltit»«o»  o  »  «o*11  _ 


A  NOITE  —  Seaunda-foira,  21  de  abril  de  1062 


PAPO  DE  ANJO  FORMOU 

iiiuiiou  Alina  »  3!).*  cm-riu.»  1 1  ib,r«  _ 


■iiullou  Aluna  u  33 . . 

^  tinipnia'la,  «nlcnj  Luid»  u 
|>clu  Jin'kry  CI.It.  Ilnikllfl» 

**¿  urde  iiiuiiitlllca  lia  cuín 

•i  comparece  M*  au  Irtpodrumo 
r,|i  botillo,  urna  ustliléucla 
¿iíi  üuiiicnna  o  animada. 

(«u  .jmmiliudi',  u  programa 
1,1  (umprliln  cuín  a  usual  mur. 
atildóle,  afrailando  (udui  a. 
mu  que  te  rcallraram  ua  pit- 
!,  di  (rama  normal, 
fni.  ventral,  u  franüt  pr«. 


I i  I barra  ... 
•1  Kstiiárla  .. 

I  tlorralhcira 
5  Sensata  . . . 

II  Cajú  . 

J  Moral  . 

*  HoJafua  ,, 


3  [42  400,00 

,Ó0«  803.00 
«124  103,00 
mi  c74«,oo 

«•  lito, 00 

20348  30,00 

107800 

IM 


I  Olana  Ourltln,  82,  v 

éf'p'í’WW,,?;' 

.  círvíio  -  c'>  «i» 

síWJB.1  « 

£®®&4HS 


forta  alnqun  da  Kalrplay  que  du- 
mlnou  n  cnrrelrn  com  facllldado 
l>ara  cruzar  o  dlaco  com  dala 
corpa.  aábro  Popo  do  Anjo  com 
Onldaná  om  fiando  ntrojialodn 
lomando  o  taroalro  pAato. 
RATBIOB  EVBNTUAI» 
Vanotdori  Crl 

1  Radar  •  Levar'a 

Moon  .  43*04  33,00 

2  Edimburgo  ....  1800  028,00 

8  Papo  da  Anjo  . .  20140  38,00 

8  Prealdente- 

.  Blatl  .  2011  411.00 

«  SmW/oV . 

"  Matador  .  487»  307,00 

7  Qoldana  .  11143  89,00 

8  Dúo  d'AnJou  — 

Palmer  .  4108  338,00 

Total  .  118408 

.  Duplaa:  *  Crt 


l¡it  dirigid.,  com  habilidad,  por 
Ifirrliant,  lindo  Pupo  da 
új»  (oriii.dii  u  dupla, 
pal  iiiicu»  cícluado»,  «I.  os 
malUM»: 

1.  páreo 

1 100  melrii»  —  Cr$  40.000,00 
Jert  13-000.00  o  l’.r|  0.000,00 
.10.  L.  i 

l.Vith  Kinder.  46,  O.  Mecedo 
;•  iludí,  40,  L.  Dlm 
ji  C<n{3|H'i  40,  J .  ’rinoco 
(•  |itdl»rre|u.  40,  J.  Mosquita 
p  linter,  56,  I).  Silva 
Vio  erren:  Olllidu 
lempo:  93  2/5 
Dupla  til'  Crt  31,00 
Nicii:  lian  linuvv 
(jiih'i  pur  2  enrpos  ¡  do  2.*  ao 
L'  i  con»'». 

patb  Fimhr  vcnccu  do  ponía 
i  msU,  seguido  de  CangapO  e 
¡nUb- 

li  reía  final  I'alli  Kinder  fu. 

¡h  Ja»  adicruárlos,  pura  crinar 
i  Jileo  com  lina  vaniagem,  com 


úrealr,  íufar  „„“*',IO?0Í 

fimo.  falOa»'  #p'r«#u  »« 
nATBIOS  EVBNTÜAIS 
Vanradon 

l  Olana  Durbln 

»  Alrawbu  ....  7338  I 

?  1,785  6, 

i  33130  j 

*  n/e 

5  «•»“«"  ••••:  4038  || 

7  Alrevldnco  ..  23420  ¡ 

5  P*°»  .  8170  2 

IA  n*r*eiaJí  .  •  1435  #¡ 

V  Ív..alníl,,ccla  U11'5  « 

II  Waldorf  ....  aiao  3! 

H  ^*vlno  .  H8i  81 

j\'  Jf*1*  ¡ .  W»6J  1 

14  (,rncov,«  1840 

16  Olympus  Tal .  n/c 

Total  .  04182 

Duplas: 


SANTIAGO  DO  CHILE,  30  (I.  < 
N.  S.)  —  Desde  ás  10  borai  da» 
manlii  encontrarse  superlotad» 
o  Eatádlo  Nocional.  Cerca  de  70  , 
mil  pessooa  aguardan»  o  inlelo1 
do.  encontró,  final,  do  Campeo¬ 
nato  Pan-Americano  de  Futebol-c 
A  prlmelra  partida  aerA  ás  14,80 ! 
eníra  o  Pero  e  México,  e  a  m-¿ 
funda,  A.  18.80  entre  o  Chito  .e  . 
o  Hra.ll.  SAo  as  tcfulntcs  a* 
conslitulgñes  das  equipes  qoc 
hoje  entrarlo  em  campo:  Perú 

—  Ormenn;  Delgado  a  Bmah; 
ftosa.cn,  Hcredln  e  Calderón: 
Torre.,  Frago,  Hlrera,  Mosquera 
o  I.a non. 

Mixteo  —  Carvajal;  BatagJJa, 
e  Montcmayor;  Vareta,  Blanco  a‘ 
Hlrera;  Molina,  Maranjo.  Lama-' 
drid,  Bolcaznr  a  Septien.  Chito 

—  Llvlng.tone;  Forla»  e  Roldan  ¡i 
Vori,  Suez  e  Corles;  Hormazabal, 
CrcmnscJii,  Lores,  Mimos  e  Días. 
Brasil  —  Casi  libo;  Santos  «  Pl- 
nhetro;  Santos,  BrandGosInho  o 
Eli:  Jullnho,  Ademir,  Baltasar. 
Didi  c  Rodrigues.  AtUurKo  como 
arbitros  os  británicos  Machen*  e' 
Dean. 


AO.  Abtr,o.  a,  Cambuqulra,  d« m  €*»"<*•  /"«Mna'  d'  nllto  .  «  tQU,Pe  4o 


C>  lt,  Vasco  i ¡a'fínma 


«;  p«6,  m,  o*'  Sioí:  ^lb#'- 

rmvo-V  US?'"™- 

Raíalos:  vencedor  Crl  1200 
Sj*Pta:  <34)  crl  ie,oo.  ' 
ni*nCií*'  Cr3  •  Cr|  10,00. 

•nQ3»h  a  por;  4  corpo»;  do  3.* 


Em  curso 


>  e  feminino  e  tenis 

(Fluminense  F.  C.  nio  o  Sao 
Paulo),  veneerani  Moacyr  Moh- 
tclro  e  Oralda  Leal  fSSo  Paulo  e 
Vnrglnlu  T,  C.)  por  6  x  3  1-  6  x  1 ; 
Sergio  GulmarAee  e  Eflgenla  OJ|. 
vclr»  (Fluminense  F.  C.  Blo), 
vtnccruni  Crisnauro  Bacillar  e 
IpA  Paira  (C.  II,  /carel,  Nlteril 
c  Varglobo  T.  C-),  por  0  x  2  c 
8  X  .7. 

ELEITA  A  RA1NHA  DOS  JOGOS 
ABh'RTOS 

Balnho  dos  Jugos  Aborto»  de 
Cambuqulra  de  106»  __  A  Co- 
ral.siu  Kgecullt'A  cseolhcu  entre 


Mlnclros,  enquunto  no  Hotel  Sil¬ 
va,  temos  Coquolro,  Miiinho,  llc- 
tlnlto  c  Bodolpbo.  O  resultado 
[Oj  de  2  x  Uavorávcl  00  lintel 
Silva,  dejmls  de  um  final  dra- 
m Al  Ico. 

INICIADO  O  TORNEIO  DE 
TP.NIS 

lletullado  dos  jugos  reallru- 
dos: 

Simples  Fcminlna  —  Oralda 
Leal  (V/irglnlm  T.  C,  Mina»),  ven- 
c«u  Eflgpnin  OJIvciru  f Fluir.!- 
nense  F.  C.  Blnl  por  Osle 
li  x  0;  O  (clin  Mozlcrj  (Sao  Pau¬ 
lo),  vcnccu  ñor  auténcia  u  Ci-sJ 
Cqsljji  de  (Varglnhn);  Dulce  Sil- 
va  T4Sanil:iuiulrn  T.  C-).  vcnccu 
IpA  PnfVa  (V»rglnba  T.  C. ).  por 
0  x  0  c  fl  x  .1.  Duplas  Mistas  — 
Josi-Ono  Miirgel-Ofelia  Ma.tcrt 


(,D"  0ul6  Plllin,  enviado  de 
\  Mil  i  K)  —  Com  a  datblflra- 
VAo  do»  clubes  disputantes  uo 
A|J  Jagos  Abcrtos  de  Cambuqul. 
ru,  c,»se  crrlnme  cstA  aumentan¬ 
do  de  Intcrcsse.  Os  Ultimo»  Jogm 
disputados  levnu  enorme  qnarll- 
dade  de  vcmnlstu.  ao  estótlio 
do  Cninhiiqulrn  Ti'nl»  Chibe.  O 
prAlin  mnis  ri-nlildu  do  hoju  ful, 
sein  dúvldn  nlguiqn,  o  ,quo  (|ie. 
ram  Fluminense  x  lea  ral,  de  NI, 
tcrAI.  A  representacñn  trlroh.r 
fot  derrotada  pola  conlngnn  de 
1 3x1  (13x19,  7*1»  e  10*H).  Coi» 

I  osle  vIlArla,  o  Iciirni  ppssou  n 
I  ser  um  dos  eaudliiutos  reñís  en 
Ululo.  O  Fluminense,  por  mu 
vez,  pnrn  nlmejnr  o  Ululo  do  r  ír¬ 
teme  lera  aínda  que  enfrvntnr  ui 
Atlético  Minciro. 

FLAMENGO  E  VASCO  VITOR  10- 
508  NO  VOLEIHOL  FRMfNLVQ 
A»  represei||»(5ca  dos  vríniln» 
cariocas,  Fia  mongo  e  Vasro  dn 
Gama,  vSm  br II liando  no  eertarnie 
dp  tpipporsda  ospnrUvn  de  c«m- 
buquirn.  O  grfipin  cru7i»al*rl.in, 
com  urna  equipe  «luda  em  fqr- 
mucáo,  vem  dando  inulto  Iruha- 
Iho  (1.  Jogndoros  mpls  velerunqt, 
No  huu  prlmriro  enuonlrn  vence» 


(U.  L-)  ~  Beltlng . 

1"  Pancada,  55,  A,  Portllho. 

3*  Esquiva,  85,  A.  Snlszar. 

3*  Moren»,  Linda,  55,  n.  I4- 
lorre. 

4*  Amnrngl,  88,  I.  plnhclrn. 

6*  fililí Inlm ,  55,  O-  Mácala . 

0*  Niirn,  88,  W,  Andrade. 

7"  Joliells,  55,  J.  Tinoco  , 

Nño  curreram:  Dlstluguec  e 
Iliarl. 

Tcmpn:  87  3/6. 

líatelos  do  vencedor  —  Crí 
lOJJfl,. 

Dupla  '(1.7)  -  Crf.71,00. 

Plui'ís  —  Cr»  14,1X1  e  Cr»  10,00. 
Gaplm  por  1  eorpo  do  3*  ao 
8',  I  corpa.  \ 

Punen  1I11  vencen  de  ponto*  11 
ponía  0  principio  seguida  de 
Amnrngi  e  Glldinhji  c  no  final 
por  Esquivo  e  Murena  Linda  que 
uesln  orden»  o  esroltaram- 
R ATRIOS  KVKNTIMIS 
Vencedor: 

1  Pnnrnda  .  40503  10,110 

2  M.  Linda  .  .7147  343,110 

8  .lnnrlls  .  5(|(XI  137,00 

4  Gihllnlia  .  0153  1)8,0!) 

5  Esquiva  . .  10,753  47,011 

0  Amnrngi  .  H4!I7  110,00 

7  Nnrn  .  15012  51,00 

8  Ulsliirguee  .  N.  C. 


RATKIOS  KVKNTÜAIS 

Veneedor : 


I  Indiscreto  . 
t  ¿«Irr  . 

1  Cangopc  .... 
I  Olinda  ..... 
Iftlli  KimJi-r 
{Ariel . 


.  6-728  811,00 

33  2211  123,00 

34  2405  171,00 

.  055  05  |,0O 

Total  .  83311 

7.'  Páreo 

1.800  metroa  —  Cr*  120,000,00; 
Cr*  24.000,00  o  Cr*  13.000,00. 
(O.L.),  Bettlng.  “Drande  Prí- 
mlo  Qorv Asió  Saobra''. 

1.»  Folrplny,  88,  J,  Mnmhhnl. 
3.0  Papo  do  Anjo,  58,  J.  Mes- 
quila. 

8,*  Gnldena.  88,  L.  Díaz. 

4,*  Radar,  80,  Irlgoyen. 

0,*  Matador,  88,  O.  UI|6o. 

O.»  Dúo  d'AnJou,  65,  J.  Tinoco. 
7."  Polmer,  66,  A.  Portllho, 

8.0  Presidente,  08.  O.  Mnoedo, 

».•  Blatl,  6»,  A.  Solazar. 

10."  Lover'e  Moon,  59,  D.  Fer- 
relrn. 

U.*  Edimburgo,  66,  A.  Ribas. 
Nio  correu:  Matador. 

Tempo:  88". 

Ratelou;  vencedor  Cr*  36,00. 

dupla  (28)  Cr*  61,00. 

_  Planée;  Cr*  18,00;  Cr*  12,00  e 


as  representantes  dos  delegarse, 
concurrentes,  a  scnborlta  Cariólo 
HHda  M'aldcnmoler,  alíela  do 
Rspnrte  Clubc  Pinheiros  de  Sao 


tdefoae  para  o  CARIOCA 
REPORTER:  43-3349 


0  Porflo-Poó 

Total  .... 

Duplas: 

13  . 


ARAM  B0GH0SSIAN  ESPETACULAR 

N*  PRIMEIRA  C0MPETI5S0  PRE-OLIMPICA 


107840 


714,00 

168,00 

82.00 


arcou  2’1S'  \7  para  os  200  metros  livres  —  Fá* 
noto  -  Brilhou  Piedade  Coutinho  —  Detalhes 

» 

fundo,  sobendo  de  ontemáo  que  Tetsuo  Olmmoto,  oom  o  tempo 
nao  o  obterlam.  do  4‘68"3;  2.«,  Haroldo  Lora 

6.*  prova  —  400  metros  nado  com  8’15”6  «  3.»,  NIvaldo  Gon- 
Uvro  —  Homens  —  l.«  lugar,  calves,  com  8’20". 

Café  CRUZEIRO  (Extra)  - 

COSTOSO  ATÉ  8EM  ACUCAR 


1500  metros  —  Cr*  60.000,00  — 
i»  18.000,00  e  Cr*  9.000,00  <GL) 
(I.1  prova  especial  de  éguas) 
L*  Magaña.  00,  P.  Irlgoyen. 

V  Lj'onoru  58.  F.  Bglula. 

I»  Verltablc,  59,  O.  UU8a. 

L1  Mis»  Frauce,  5B,  L.  Díaz. 
M  Uruc,  58,  C.  Calicrl. 

Trapo:  91  3 '5. 

|iu1m:  vencedor  Cr*  10,00; 
indi  (34)  Cr*  42,00. 
fliels:  nao  houvc. 
fiwho  por  1  eorpo;  do  2.°  ao 
l*  loclnho. 

hjundnV  vltórla  de  ponta  a 
gtili.  Magano  largou  Umpo  a 


Total: 

Duplas 


Cr*  17,00. 

Ganho  ppr:  2  corpoa;  do  2.»  ao 
o,®  1  eorpo. 

_  Lover’a  Moon  as.umlu  a  Rdo- 


2839  175,00 
9HU5  61,011 
1ñRB7  31,0!l 
17252  20,011 

10118  494,011 
3115  160,00 
2652  188,00 
2108  228,50 
7477  00,50 


PR A-OLIMPICA  DA  BASQUETEBOL 


ligues  de  vnlclbol  masculino,  feu¬ 
do  sido  ronlizadu  o  encontró  en¬ 
tre  o  quiulrn  do'  Hotel  Silva  c  a 


FACIL  VITORIA  DOS  CARIOCAS 
SOBRE  OS  PARANAENSES 


rapeo  com  Dúo  d’Anjou  a  Papo 
da  Alijo  naa  pOBlgóes  Imcdlatas. 
Iniciada  o  rota  fino)  Lover'fi 


1  pjncipto  fol  seguida  de  Laruc, 
limora  e  Vorltable.  Na  reta  fi¬ 


ní  lyonoru  e  Verltable  doml- 
uqai  a  Larue  a  cruzaran»  o 


Moon  o  Palmer  foram  domina¬ 
dos  por  Papo  de  Anjo,  que  na 
altura  da  especial,  recobeu  i;m 


do  volaibol  hrnsilclro,  tai.  romo 
Mauricio,  Alvaro  c  Paulo,  nos 


teg  eabega  con»  cabega  luían- 
a  pelo  segunda  posto.  Oonfor- 
nnvelou  o  pliotochart  coube 
1  Ljar.orij  o  segundo  lugar. 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Tficedor: 

I  Une  .  2252  387,00 

I  Pegata  N.  C. 

MI.  Franco  ...  2700  188,00 

<  tsonorn  .  859  620,80 

I  Veritablc  .  60745.  10,00 

‘  Magaña 


Four  Mills  é  o  favorito  do  “Handicap  Especial” 

Equilibrados  os  páreos  da  reuniáo  de  hoje 

0  PROGRAMA  DE  HOJE  informes  sobre  os  animáis 

MENTARIAS  OFICIAIS  I  INSCRITOS  PARA  HOJE 

1 .000  metros 


na  de  50  metros  o  mesmo  25  rain 

metros  nesses  últimos  tompos  qxo  n  oa  m» 

com  ne«7  -  enquanto  oUvlo  «KS  a  NOITE? 

ssr  xt  St?¿  S?  mEE 

B3LÍC Sil  ssst  ' V 

BLS'.’S.  TwShi 

57  aí™  i.,«  a.  MI..:  áKV  JK 

Ja.  «00  ™i,0.  ..a.  d  “ "ffi  (““ií”,  *,  P.-íorman* 

esmorcccu .  Fpi  esta  última  a  cu.^Por  lua  vez  o  au'lEteta’d^ 
proya  mala  iraca  da  prlmelra  sfin'  p!  ,:.  ,,!»!,  quinteto  de 

competlgSo.  O»  resultados  fo-  Y?'1,?11  a  apr.tl- 

ram  o*  Beeuln»**.-  sentar  bem,  multo  embora  nao 

ram  oe  aegutntes.  se  possa  fazer  um  Julzo  male 

X.»  prova  —  200  metros  livres  apurado  do  sqa  forma  téonlqa 
Homons  —  1.»  lugar,  Aran  o  de  aeus  dols  adveraérloa  Inicíala 
Boghoaslan,  com  2’15,,7;  2.*,  "ño  terem  exigido  um  esforgo 

Haroldo  Lara  e  3.',  Slfvto  Kelly,  malor  do  quadro  bandeirnnto. 

Esta  prova  nao  senda  olimpl-  No  tempo  inicial,  a  selegfio  pap- 
ca.  fol  disputada  para  que  se  lista  jn  demonstrava  a  buil  su- 
verlftcafiso  a  posaíbllldada  da  Perlorldade  pela  eontagom  de 
ida  do  “ Rellay"  de  i  x  200  me-  26  x  18. 

tros.  O  Indice  dessa  prova  era  Na  fase  derradelra,  os  pau- 
do  9 12  2  —  conscguindo  os  listas  dominaron»  amplamepte  e 

cuatro  prlmelroB  homens  o  morcaram  a  contagem  de  48x80. 
tempo  de  0’08"0  o  aegjm  supe-  ” 
rando  por  boa  margem.  A  pro¬ 
ponga.  de  OliRmoto  darA  "aínda 
jnolor  poderlo  do  “RaUay". 

?•*  prova  —  100  metros  nado 
liyre  —  Mogas  —  1.®  lugar,  Pie¬ 
dade  Coutlpho,- com  1’0"6;  2.*, 

Leda  Carvallio  c  3.*,'  Marlene 
Pinto, 

O  índice  era  de  1‘8"4  —  um 
pouep  “duro"  e  nao  fol  conae- 
gu|do,  bem  OBsIm  □  índice  pa¬ 
ra  o  “Rellay"  do  4  x  100  ob- 
Ifdo  em  Oa|o  Martina  com  u 
presenga  de  Apa  Lucia  pío  fol 
conseguido.  Era  ele  do  4’4D”2, 

3.»  proya  —  200  metros  do 
pefto  —  Homens  —  1.»  lugar, 

Otavlo  Moblglla,  com  2'4B";  2.“, 

Ademar  Grijd,  com  2'47"  e  3.» 

Zoaipea. 

O  índice  da  prova  era  do 
2'46"4,  sendo  _  superado  por 
MoblgUa  que  nao  se  empregou 
a  fundo,  fioando  Grijó  apenas 
ea|s  décimos  atréB  do  índice,  fn- 
q|oo  esto  que  o|o  Já  conseguirá 
superar  qiiatro  vezea:  diias  em 


Total  .  66610 

.  871  474,00 

.  6548  .  673)0 

.  381  836,00 

,  ...» .  7639  42,90 

.  25541  12,00 

TWal  .  3D7ag  . 

3.”  Páreo 

IKfl  metros  —  Cr*  42,000,00; 
f  13.SOO.OO. 

Callo,  64,  F.  Solazar. 

broa  Amargo,  68/8,  P,  Ta- 

nrés. 

Puadelo,  56/3,  D.  Silva. 


(2)  —  Brlto  (lj  •  Massenet  lJ).. 
Total:  43  pantos. 

MINAS  GERAIS  —  Zé  Luje 
(8)  —  P.  Mota  (2)  —  Ladelra 
(2)  —  Mauricio  (2)  —  Dfnd‘  ‘ 
(7)  —  Rui  —  Lulz  Carlos  (9>'-‘r' 
—  M.  Antonio  — .  Duto  —  Al-  - 
varo  (2)  —  Darclllo  o  Mario  r 
(7).  Total:  39  pontos.  ‘  «  ]i 

DISTRITO  FEDERAL  —  AI-  l 
fredo  (10)  —  Algodáo  (7)  —  I1' 
Godinbo  (0)  —  Tifio  (8)  —  Al-  l't 
varo  (4)  —  Montanha  (2)  —  -1 
Helinho  (0)  —  Ardolin  o  Ral-  'I 
mundo  (8).  Total:  66  pontos.  :¡ 
PARANA  -  Eolo  (6)  -  Mair  •; 
(11)  -n  Zanete  (12)  —  Ella»  I 

(O  \ _ Tí..  _  j  fl »  mml  T,r  ^ 


4 — 8  Cojuba,  D.  Ferrol ra  ... 

"  Phllldor.'x  x  . 

B  Ocre,  J,  Marchant  .... 

"  Osculo,  R.  Latorre  ... 
7,°  Páreo  —  Aa  17,20  horas 
1.800  metro*  r-  Qr*  45.000,00 
(Bettlng)? 

1—1  El  Negrito,  O.  Ullóa  . . . 

"  El  Glñ,  E.  Cardoso  .... 

”  Salgon,  P.  Irlgoyen  .. 
2r-2Egll,  A,  Solazar  . 

3  New  York,  E.  Castillo  . 

4  Sardo,  D.  Ferrelra  .... 

3 — 6  Coronel,  J.  Mosquita  .. 

8  Merengo,  O.  Macedb  .. 
a  7  Cheque,  W,  Andrade  . . .  . 
*v-8  Perán,  J.  Marchant  ... 


*■1  *»«»•:::  S 

4 — 6  Guanumbt,  R.  Martina  .  02 
’’  Anacreon,  M.  Henrlque  00 
2.°  Dáreq  —  As  14,1»  horas  r-r 

1,000  mefrp*  —  (3rf  Bp.S)0,Ú0. 

1—1  Marco.  E.  Castillo  *ef 

9 1  VI  rn.nl!  n  V.rr-lro  Ki 


l1  Don  Euvaldo,  50,  M.  Henri- 
W. 

S correu:  Lobélla. 
mi  126". 

Pdtios:  vencedor  Cr*  18,00. 
dupla  (12)  Cr*  42,00. 


2—2  Floral,  D.  Ferrelra 
3  Danpr,  J,  Tinoco 
S— 4  Selxo,  O .  UljAa  .,,, 
"  Rp-pé!  límulta  ,. 

H1,  W  Suip'  h< 

’’  ífaypú,  A;  8LW  •: 


mdi:  nao  houvc. 

por:  1  corpos;  do  2.®  ac 

ffcf  Amargo  lurgou  na  frep- 


V?u^fiCM&a¿&6¿ó'£$$poVC£\ 

TrOUPASíoIjMEDIBíI?  i 

ORI€nT€ 

b  131*^:  97Zen.&£o%ÍMtO'+ 1 31  a 


6  Delapo,  x  x  IT. «VI’. 
10  Sarllho,  J.  Tinoco 
M  Afiude,  R,  Latorre 


)  «empaliada  de  Peeadet'o  c 
f4«.  Esta  orden»  so  CQiiaorvou 
¡¡ 1  feta  (inal  quondo  Catad 
*?!  *°  pontelru,  paseando  'par 
II  frente  e  vencondo  firme 
“A"?.1  Amarga  em  segundo. 

K «Al  BIOS  EVENTUAIS  ' 
-Cr* 

7  , .  28108  ltí,00 

Í|H  Amargo..  10676  80,00 

■?!«-  IMT  "» 
Bl  Euvaidi»  . .  12070  44,00 


DR.  0API8TRAN0  ornaos 

(Dpc.  Pac.  Med.)  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-0.°.  22-8868 


tanta  chance. 

Maypú  —  Rcforga  a  "naulo”, 

3.°  Páreo  — 1.300  metros 

Qarufero  —  Gnnhou  de  galopa 
e  pqdc  repetir. 

Hnstcr  Bob  —  Mclhor,  mas  t 
duro  o  pílroo. 

Eudpra  —  Bem.  Candidato  4 
dupla. 

fi.  Motín  —  Nño  correrá. 
Buoharotti  Tom  étimo  fzer- 
ciclq.  Perlgoso,  se  confirmar. 
Zafiro  —  Nfip  está  í»o  páreo. 

B|o  Servo  pai-a  tima  dupla, 
Kantucky  —  Molbor,  mns  nño 
eremos. 

Anuttfs  —  Falta  carreira.  Dl: 

4r°  Páreo  —  1.000  metros 

lana  ^  ílelhor  que  na  tf|Uma, 
Pengow. 

IJcvasso  —  Ligelrüo.  Servo  como 
"paule"  Brande. 

SJinhpur  —  Tlnindo,  mas  a  tur¬ 
ma  é  forte. 

álaga  na  '-  Aquí  é  difícil.  Mas 
estft  di  fina. 

SMgJlItpÜ  —  Nfio  está  no  páreo. 
Pujanza  —  Nñq  está  no  páreq! 

.  a|otto  —  Nfio  está  nb  pircad 
pUF  Hllls  —  Mclhorou,  sendó 
a  (érrá. 

“Ur4“  =»r  átlmo  refá|-cq.  LIbcIt 
rao-  "  • 

Sans  Paulo  —  Nfio  correrá, 


Theophilo  52  a  Osmnn  66. 

3. °  páreo  —  1.600  metras  — 
Cr*  30.01)0,00  -  Harem  66,  Folla- 
dor  60,  Abelllon  58,  Italtuba  50, 
Toé  68  e  Urarlllnn  Star  fifi. 

í).°  páreo  —  1.300  metros  — 
Crt  40.000,00  Fundamento  58. 
Fh«PtecteF  W>  Theópliilo  50,  Good 
Fricnd  50)  Mnclmc)io  fifi,  Aprikcst 
66,  Álgcrlf  54  e  París  fio! 

4. <t  páreq  —  (.400  metros  — 
Oy*  fiO. 000,00  —  Bizarra  50,  Po- 
■IviÍB  54-  Normalista  5J,  Lujaq 
61,  Pamorcnp  50,  Mitra  66,  Fdrr 
!n!S«  64  e  Lqmpelrn  fifl, 

fi.°  pfirco  —  1.400  metyos  — 
Cr*  mpflO.OQ  -  Ocoi  64.  Alvllro 
fifi,  Mau  60,  Espadarte  50,  filara- 
caja  50,  Mili)  52,  fifJssÍonc|rú  60 
e  fiipntcnpgrh  fifl, 

? -400  inctrps  — 


Áltomlso 
fiel!. 

jslclo  — 
páreo. 

El  Campeador 
correr. 

fiJÓrthall 


-  Vem  dg  parado*.  Di- 

|-ef^,  mas  4  duro  o 

Pquco  'farú,  se 

Bcip,  sendo  peri- 

iojuba  —  Inimign  na  grama 

‘hüídoi-  —  Sál  11a  are At  carro 
n. 

Icoe  —  pcm.  na  grama,  Pprl- 
9* 

Izpülu  —  Na  arejn  será  temlvel. 


Abatido  o  Guanpbara 


por  Sx4,  pelo  certame  de  jo 
Terceira  Divisao  de  Water-Polo  i¡¡ 

Na  piscina  do  Gu«nabara,  de-  tos  do  eertame.  Após  um ,  orí-  ¡!i 
ontaram-sc  pelo  Campeonato  metro  tempo  favoráyel  ao  Guh-  'I 
»  Tcreelra  pivliáo,  os  qundros  nobara,  qno  se  houve  indlscuti-  i» 
presentativos  do  Guniinhara  o  vclmente  molhor  que  suu  combé-  R 
>  Botafogo,  ambos  Hdfrcs  invie-  «ldor,  ahogando  o  estar  vohcgtdo  i" 

— —  _  do  4  x  2,  o  Botafogo  reagiu  ha  K 

fnso  final,  ignaiou  n  contngém,  e  í- 

nniftii  rinn  ícrmi"ou,  ycncendo  a  partida' por  f 


Manltou,  lj,  yttorre  .  6| 
®  PHftfiW,  *]{  ¡niiiiiMi  *8 

.J  Kte  SS 

-  »;  Kurdp,  J.'  Tlnpcq  . , ,  ,  ¡¡ 
'  »9UJo.  »  *  >íí»:i  S® 


.  JP?  B9«4e,  x  x 
8.®  Páreo  e=  Ae  lfl,2¡ 

iJPP  métepS  -  CrT  I 

Bcttlpuf), 


IsVí'-í*"' 

B  62,  fi.  Itllia, 

JJWínn,  52,  A.'  Britto. 

®?!r° 

M?rF?r«m:  diluirlo  c  pior 

te  5o3/5- 

jv  \ vencedor  —  m 

Í  por  l'2’M  c  Sr$,W- 

EJp  «m  eorpo  dp  2?  go 
Iti  LÍ!aFUri.oc“Pi'rfim  n|i 

Rfi 

Ksii'ííS 

,01812  13,00 


B-enHl!0 
V  ÍBMI? 


5x4,  Os  tontos  hotnfoguense! 
forntn  mnrendos  por  Alberto  (2) 
Carlos  (2)  o  Augusta .  Para  « 
Guatmhara,  assiiialnram  Roberto, 
Cesar,  Alberto  o  Dreno.  • 

Os  quadros  que  preliarara  ti- 
tavam  asslm  formados; 

GUAN’ABARA: 

Eduardo  —  Francisco  o  Rober¬ 
to;  Cesar;  Augusto,  Carlos  t 
Breno.  t 

BOTAFOGO: 

Callpi  Alberto  c  Isaac;  Rodol¬ 
fo;  Augusto,  Antonio  o  Ciarlos. 

Dirlglu  o  encontró,  com  hnu 
atungfio,  o  Sr.  R'lllon  de  )1- 
tncida. 


CORRIDA  NOTURNA  ™  QUINTA.FEIRA,  24  PE  ABRIL 
Homenagem  i  Quinta  Conforéneia  dos  Estado*  Ame¬ 
ricanos  da  Qr^anifatfflo  Internacional  do  Trabalho 

Qulntfl-feira,  24  eje  abril,  realizarrse-cj,  urna  corrida 
n?tyrni)  com  inípio  ás  21  hofas,  abrindo-se  os  portóes  do 
Hipódromo,  ps  '17  horas,  para  concursos,  bettings,  e 
acumuladas.  Os  prados  das  entradas  serao  os  das  corridas 
epmuns, 


BA».:  i 

Ppulínjio  64 


ESVI 

I,  Racima  ten 


tÚfino  58,  Vari 
Qunrto, 


PALPITES  PARA  HOJE 

Pqlln  —  Intrépida  —  Lucifer. 

Marco  —  My  Bun  —  Plora) 

Garpferq  -'  Buenorofitr  -  Dudpra 
Pour  H|lls  —  lana  Kurdo 
fifias  Whlla  —  Ima|iy  —  FfeesM 
R.  Novarro  —  Madrigal  — '  Nérú 
Agudo  —  El  Negrito  —  Cheque 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 

• 

ilo  Simples  —  192  ganhadorss  com  9  pontos,  Or*  229,00. 
'™  Duplo  —  l  ganhador  oom  10  pontos,  Cr*  22.825,00. 
itt  ng  ItamarntI  —  20  ganli adores.  Cr*  1.542,00 
tting  Duplo  —  1  ganhador,  Cr*  00.118,00. 


CARIOCA  pertence  ao a 
"/ana”  do  cinema  c  do 
radio 


1.  GOL 
ADEMiR 


2.  GOL 
ADEMIR 


.v¿..y.xí\  ■. 


"«íígjexv 


Aos  dez  minutos  de  luta.  o  Brasil 
aumenta  &  contasen!  de  manelra 
sensacional.  Rodrigues  combina  cora 
Eli.  A  pelota  val  a  Baltazar,  que 
luta  com  Yori  e  Fallas.  A  pelota 
sobra  para  Aderalr.- Kovomente,  o  fa¬ 
moso  Jogador  braslleiro  fecha  sdbre 
o  “arco"  chileno  e,  aproveitando  bem 
a  salda  do  golelro  Llvlngstono,  atlra 
As  redes.  Esteva  marcado  o  segundo 
gol  do  Brasil.  * . 


Aos  trinta.  e  nove  minutos  e  meto, 


Essas  cenas  nao  serao  repetidas,  pelo  menos  em  Santiago. 
Elas  focal  ¡zam  o  almogo  comemorativo  da  vitória  sobre 
OS  carnpeSes  do  mundo  quando  os  craques  brasileiros 
saborearam  deliciosa  feijoada  feita  a  capricho  por  Ma¬ 
rio,  Américo  que,  além  de  massagista  é  hábil  "mestre  cuca" 


peteja  de  ontem  !jue  deu  no 
Brasil  o  prlmelro’  titulo  interna¬ 
cional  fóra-dc  nossas  frontel- 
rna  a  “trinca”  brllhou  emborn 
nao  conseguíase  fazer  batanear 
aa  redes  sob  n  guarda  de  1,1- 
vlngstono. 


A  movimentagao  do  marcador 


o  Brasil  volta  a  movimentar  o  me 
cador.  Ataque  dos  chilenos  desfe 
por  Brand&ozinlio.  A  pelota  val 
Ipojucan.  O  novo  comandante 
ofensiva  brasileña  domina  a  bola 
entrega  maglstralmente  a  Pinga, 
inela  esquerda  em  excelente  posli; 
atira  fortementc  c  asslnala  ó  tercel 
gol  do  Brasil. 


3.  GOL 


t  PINGA  , 

k  A 


Qúando  os  chilenos  perceberam  a  ¡mpossibilidade  da 
Vitória  dev'ido  a  seguranga  da  atuagóo  dos  brasilei- 
iós  apelaram  para  o  jogo  ilícito.  Depois  de  Ademir, 
Pinga  e  Rodrigues  tocou  a  vez  de  Castilho  que  ^cabou 
cedendo  o  posto  a  Oswaldo.  Assim,  nem  o  nosso 
goleiro  cscapou  dos  botinadas  dos  andinos 


EM  BAIX 

Os  paullstas  brilharam  no  ! 
leclonado  braslleiro  e  alcm 
Brandápzlnho  e  Santos  salle 
Jtaram-so  Rodrigues,  Baltazar 
Jullnho  que  venceram,  cor 
bons  nrtllhelros,  ns  metas  d 
oioiros  contrárlos.  Aínda  i 


CASTILHO  NAO  ESCAPOU 


Ademir,  o  conotrutor  da  Vitoria,  e  Pinga  o  consolida  dor  da  bola  vitória  do  sclcclon  ado  braslleiro 


Os  jornalistas  brasileiros  ao  apelarem  para  o  presi¬ 
dente  González  Videla  sabiam  que  seriam  atendidos. 
E  assim  aconteceu  pois  se  aquele  magistrado  nóo 
intercedesse  junto  ao  Congresso  Eli  nóo  seria  indul¬ 
tado.  O  presidente  do  Chile  curhpriu  a  promessa  e 
os  brasileiros  putieram  contar  com  o  concurso  do; vi¬ 
goroso  half  vascaino  um  dos  esteios  da  nossa  defesa. 
Na  gravura  aparece  o  Sr.  González  Videla  ao  lado 
de  sua  esposa  talando  ao  representante  de  A  NOITE 


Depois  de  um  Inicio  de  estudo,  pas- 
sa  o  Brasil  a  atuar  melhor  e.  aos 
dez  minutos,  marca  o  prlmelro  tentó 
da  tarde.  O  Julz  asslnala  umn  falta 
de  Lorca  em  Eli  que,  batida  pelo 
médio'  braslleiro,  val  sdbre  a  área 
chileno.  Cabeoela  Baltazar  e  a  pelota 
val  para  Ademir,  que  eslá  bem  co¬ 
locado.  O  famoso  artilhelro,  de  pos- 
sé  da  bola,  rapdamente  Investe,  mes- 
mo  apertado  pelo  zaguelro  Roldan  e 
atira  ñas  redes  chilenas.  Fol  um  be- 
lisslmo  tentó  do  “Quelxada”. 


-  ÍÍÁ 


FESTEJANDO  A  VITORI  A  SOBRE 
r  OS  CAMPEOES  DO  MUNDO 


E  0  BRASIL  SAGROU-SE  CAMPEÁO 
PAN-AMERICANO  DE  FUTEBOL 


171  T\f? f  A  /iTTtffnnTiT  a  nnAiiroo  a 


WM& Wmrnm 


tfr'íísZ;, 


Voftd  Redonda  produzirá  1  milhao  de  toneladas  de  ago  em  7955 

Casas  i250cruzeiros  para  industriários  favelados  ■  S  *s. , ri;  rs 

NEgr*  PAciwfjjMponTAHTES  DECLARALES  DO  SR.  VALENTIM  BOIRAS 


Delegado  Hermcs  Machad» 


lemerosos  os  co- 
merciantes  e  hote- 
leiros  de  Lagoa 
Vermelha 


EXPLOSAO 

ATOMICA 


PORTO  ALEGRE,  21  (Ser¬ 
vido  especial  de  A  NOITE)i 
—  Lagoa  Vermelha  está  vi- 
vendo  momentos  de  gran¬ 
de  ansledade  diente  de 
grande  quantidade  de  mon¬ 
da  falsa,  de  várlos  valoree, 
inclusive  de  mil  e  de  qui- 
nhentos  cruseiros,  que  vem 
(Continua  na  pagina  oeptiinte/, 


'  0  Sr.  Gabriel  Pedro  Moa- 
til,  presldonte  do  Instituto  do 
Agescr.tadoria  •  Penados  dos 
Industriários,  anlci  de  via- 
fsi  para  Porto  Alegre  —  on- 
Ül  loi  paitar  o  llm  de  sema- 
1  os  —  ¡nlormou  &  reporlagem 


NOVO  BISPO 


i*  A  NOITE  que  C00  reaidin- 
43>  construidas  par  aquela 
OTIarquic, 


» — .  no  suburbio  do 
Anal,  aeráo  antroguos  á  Pre- 
liilura,  a  Jim  de  que  osea 
oí  alugue  aoi  induslriárioa 
¡arelados.  ao  prego  de  230 
aureitoi  meneáis.  Acroscen- 
(OD  o  presidente  do  IAPI  que 
si  referidas  casan  custaram 
di  43  a  4S  mil  cruseiros  a  uní- 
dado,  e  loram  urna  expensa¬ 
da  com  rosultqjMgjueatisIati- 
lies  rcaliiada  pSw  Instituto 
dos  Industriários. 


MATOU 

por  10  mil  cruzeiros 


POBTO  ALEGRE,  21  (Ser- 
vtgo  especial  de  A  NOITE) 
—  O»  Jomaie  «e  ocupam  do 
resollante  crime  pratlcado 
por  Santiago  Acado  Rodri¬ 
gue#  de  Carralbo,  o  qual. 
mediante  a  paga  de  des  mil 
cruseiros.  dados  pelo  iasen- 
deiro  Otsaldo  Marquea  Fer- 
relra.  lutilou  o  sexagenario 
Franklin  Marques  Brasil, 
quando  consertava  urna  cér¬ 
ea  na  eet&nda  do  mandatá- 
rio  com  outro  vixinho.  O  tru- 
ddamenlo  fol  eietuado  dian¬ 
te  de  ura  menor  de  tros© 
anoe,  Hlho  da  sitlma.  Acacio 
coalessou  fríamente  o  crime. 
i  nlormou  tambéra  quem  man¬ 
dara  praticá-Io  e  a  quantia 
recibida. 


—  Retorhci  no  Rio,  —  dccln- 
rou-nos  —  para  oprcscntnr  pes- 
sonlmcnle  «o  nosso  governo  um 
relatarlo  verbal  das  demnrelic:i 
era  andamento'.  na  missño,  qua  a 
(Continua  na' página  seguinte) 


Expresalvo  flagrante  das  cerimdnlas  da  sngragáo 
ipolgantes  cerimónias  da  sagrario  epie 
.1  de  D.  Helder  Cernerá  g; 


:  Impedimentos  temporarios 
e  definitivos  -r-  O  que  ¡á 
tem  feito  o  Servlfo  de  Ai- 
ilitAncie  Rre-Nupciel  —  Em 
prol  de  trán*forma$Go  dés- 
se  servido  em  Instituto  de 
Aasiitf ncie  Ere-Nupcial  • 
—  “A  críacfio  do  Instituto  de 
Assisténcla  Pré-Nupclal  é  urna 
necassldade  lndlscutivel,  contin¬ 
gencia  natural  do  desenvolvl- 
mento  dos  trabalhos  até  agora 
;( Continua  na  página  seguinte) ■ 


DE  TONELADAS 
DE  ApO  EM  1955 


LOS  ANGELES,  20  (AFR)  —  Yerificou-se.  com  e 
autópsia  do  corpo  do  piloto  do  ávido  de  transporto 
Nova  lorque-Los  Angeles,  que  anteontem  se  preci- 
pitou  no  solo  lavando  ó  morte  vinte  e  nove  pessoas, 
que  o  aviador  teve  um  ataque  cardiaco  instantes  an¬ 
tes  da  catástrofe. 


Liberto  o  Brasil  da  dependencia  eatrangeira  no  que  toca  ao  cnxófre 

—  Declarares  do  general  Silvio  Raulino  ao  regresear,  ontem,  a  ceta 

capital 

-  i-  — — ■■  ■  i...  ■<>>  O  -general  Silvio  Rnulüio  dii 

Ollvelro,  presidenta  dn  Campa- 
,  nhln  Siderúrgica  Nacional,  que 

desempenhou  Importante  inissüo 
nos  Estados  Unidos  o  Europa,  ao 
rvgressar  ao  lijo;  otftcm,  polo 
1  *  I  A»  __  “Conte  Biancamnno",  revclou 

1  i  quo  dentro  de  ano  c  meló  Volta 

L  |  r  Redonda  forá  correr  de  seus  nl- 

JSlIlJ  i.  los  4°™°“  seiscculos  o  ollcnta 

Mg¡¿  (  mil  toneladas  de  neo,  c  que,  cm 

igrí  I  ' fungió  <lo  extraordinario  cresci- 
II™  *  /AMÉ  mentó  do  mercado  Interno  brasi¬ 
l-a» |'i\*  fWL  leiro,  val  se  npnrclhar  para  pro- 

'-♦'■Qj  /  3  durlr  um  milhño  de  toneladas 

a  igi  nnnais,  a  partir  do  1955. 

.*1  I  /  -  Filiando  sfibro  sus  vlngcm  aos 

"RSEa  ^  Estados  Unidos,  declnron  o  gc- 
(Continua  na  página  aeguintej 


Pacífico 


V  o  c  e 
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CRÉDITO 

E,3'# 

FIADOR! 


«ECORtMl^» 


(/.EM-  AM.  PÁGINA  SEGUINTE) 


IMPORTANTES  NEGOCIACOES  ENTRE  O  BRASIL  E  A  SUIQA 
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O  EQUILIBRIO  0RCAMENTAR10  DO  BRASIL  **»"  'JttlT 


O  "Tamandaró"  entrando  n»  Guutabara 


Na  Guanabara  o  cruzador  “Tamandaré’ 


(Tirulos  oiliin/MW  nu  I.*  página 
jyncnntrn-se  desde  ontcm  na 
(¡tinnnliarn  o  cruzador  "Tninnn- 
ilarí",  o  segundo  do  momo  Upo 
adquirido  pela  MaHnlin  rio  Bra¬ 
sil,  O  ouir».  como  »c  «alie,  t  o 
cnlriulur  "Buitoio”,  que  liá  pau¬ 
to»  inocs  regresión  dos  Estados 
Cuidos. 

.Como  rio  oulra  vez,  n  povo  ca¬ 
duca  acorren  em  mansa  A  orla 
liturAnra,  paro  ver  o  pasangem 
dp  majestoso  navio,  o  que  su  den 
no  horárlu  previsto  pela»  anlorl- 
dodcs  nnvnls.  Na  líela  innnltú  du 
sol,  o  *'  Tnmnndnró".  entbnmtcl- 
rnrio  rio  arco,  detfllou  gnrboss- 
latiilo,  cncobcjando  o  sen  Irmño 
“Barroso"  o  oulro»  navios  da  cs- 
qondra.  As  gunrnljfics  résped I- 
va»,  em  continencia,  pantllliando 
os  diversos  recantos  das  lielonn- 
ves,  dsvani  tmt  colorido  lodo  es- 
jieclal  ao  destile  naval.  Ao  entrar 

'ni  barra,  fi*  II  liaras,  o  “Tn- 
mandaró”  fol  snuilario  pela  nrtt- 
lliarlt)  da  fortaleza  do  t.ajc,  leu¬ 
do  respondido,  com  o  fogo  dos 
stens  (-afilióos,  á  snudnjfio  Mala 
odiante,  a  nova  iinldndc  ioroou  a 
n  tirar,  Icndo  rcsposla  da  balería 
«itr'Marlnha,  poslndn  nn  liba  das 
ilfojiodas.  lima  esnundrllhn  da 
FAB,  em  fonnnjfio  do  combate, 
anhrcvonu  o  "Tnmandaró".  dntt- 
dfijlhe  as  hoaa-vindns  dos  rainn- 
rnoás  do  nr. 

Satisfeitos  em  regressar 

Aínda  no  largo,  ii  allurn  de 
Snquorcittn,  o  “ Tntitandaró”  mi* 
zoú'.  rom  o  enja-subninrinns  "Gu- 
rupl",  que  sol)  o  comando  do 
rupilfin-tcnonte  Carlos  Alberto 
Armando,  levita  cerca  de  ¡10  re¬ 
pórteres  e  cinoinatugrafitlas  cn- 
rtWns ,  Pnlcslrnndo  eotn  os  Jnr- 
niiffslns,  logo  após  n  alrncajüó.  o 
comandante  do  “Tnmoiulnró", 
eapllño  de  mar  c  guerra  l’nuln 
Tlnslslo,  dlssc  da  SSlIsfajáfi  de 
ladbs  ciii  regressar  ft  Pálrla,  após 
lonlta  ausencia,  llcferiu-sc  ao, 
encélenle  comporlnmcnln  dn 
Kimrnijfio  nos  parlo!  mnertennos, 
principalmente  cm  KilndelUn.  on¬ 
de  liveram  longo  eslnglo  de  ndex- 
trámento. 

Boatos  que  fizeram  rir 

'  Um  dos  Jornalistos  ¡udugou 
do  comandante  Rosisio  qunl  Ic¬ 
ela  sido  a  reneño  dos  mura  jos, 
no  tomaren»  colihcelmcnto  dos 
boatos,  mnplamcntc  dlsseminn- 
dds  polos  comunistas,  de  que  o 
narta  Jft  pnrtlrn  ramo  &  Gorila. 
Bcspóndcu  o  entrevistado  qut*  a 
manijada  ochava  multo  grasa 
nos  artigos,  quo  Ihe  ernm  lldos 
pelo  próprlo  comandante. 

Rigoroso  adextramento  • 

ti  adoXli-nmcnto  do  pcssonl 
brasilelro,  como  í  natural,  teve 
qpe  ser  realizado  dentro  de  ri¬ 
goroso  pragramn.  Todos,  ofi¬ 
ciáis  a  nmrujos,  demonstraran) 
excelente  aprovcltnmento,  en- 
qdndlo  qno  a  rcntlvajfin  do  na¬ 
vio  atingió  a  cifra  de  100%.  Oei- 
xanilo  FHAdclfin,  onde  n  primui- 


ra  parta  do  programa  Uva  lu¬ 
gar,  o  cruzador  eslavo  em  Nor¬ 
folk,  ondo  fol  duramente  experi¬ 
mentado,  durante  um  mis,  miles 
de  ser  dadn  em  eondljóei  de 
uso  para  o  Urail). 

Atracou  em  Recite  e 
Salvador 

No  regresso,  o  "Tamanrinró”, 
esteva  em  Hedía  a  «trt  Salva¬ 
dor,  onde  formn  mlmlravds  as 
ricmonslrajócs  de  cnrlnbo  da  po- 
ptilnjüo.  Em  ambos  os  portas 
os  tripulante»  liveram  llccnja 
para  visitar  sUns  familias,  sen¬ 
do  nao  somente  em  Hcclfe,  cur¬ 
ra  de  &0.000  pessoas  vlsitnrnm 
u  navio. 

Características  do 
“Tamandaré” 

0  “Tamandarí”  é  um  cruza¬ 
dor  ligelro  du  10.000  lanciadas 
de  dcslocamciito,  mediado  ISO 
metros  de  ¿(imprímenlo  o  lO'me- 
tros  de  largura,  coin  o  calado 
leweeeoeeewwwewwewee 

ATÓMICA 
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da.  Mil  e  qalnhcntos  solda¬ 
dos  participarán  du  prova, 
os  quals  se  manleráo  res¬ 
guardados  numa  distancia 
mals  próxima  do  que  por 
ocaslto  dos  bombardelos  das 
cidadeg  Japonesas  de  Itiéos- 
Itlma  e  NagasakL  Será  a  pri- 
melra  transmlsaáo  por  lele- 
vlsio,  de  urna  explnsño  ató¬ 
mica. 


|  da  6,7  metros,  Construido  nos 
eilalelros  do  "Ñowrport  News 
Sblplmlldlng  and  Dry  Dock  Co", 
cnt  Nowport  News,  Virginia, 
E.U.A.,  a  lanjmlo  ao  mar  aos 
15  de  ablil  da  1056,  fol  Incor¬ 
porado  a  Mnrlnha  do  Guorra  aos 
10  de  pialo  da  ipilO,  Tomou  o 
crome,  entép  de  "USS  St»  1-ouls” 
a  o  apelldn  ganho  durante  a 

C narro  no  Pacifico  do  "Lucky 
oo”  pela  fellcidade  que  o  cer¬ 
co  u  em  todas  as  numerosas  ope» 
rnjúts  de  guerra,  desde  Pcurl 
Ifnrbour  alé  as  opcrnjócs  de 
Leyle  e  Okinava,  no  flm  da  catn- 
panba. 

As  Instalajúcs  de  máquinas 
compóem-se  do  4  clxos  propul¬ 
sores,  8  caldclras,  todas  moder¬ 
nas,  turbo  alternadores  e  Diesel 
alternadores,  .contando  com  todo 
o  cqulpnhicnto  naoderhó  e  eom 
um  total  de  40  ennhóes  e  8  me- 
trnlhndoras  do  20  m/m,  nlírn  du 
armamentos  portal  11  e  varlnvel. 
Sun  arlllhnrla  principal  é  cons¬ 
tituida  da  &  torres  tríplices  de 
canh&es  de  152 m/m. 

A  guarnigáo 

Gompóe-so  de  1.011  liomens, 
sendo  6t  oficiáis,  02  suboficiais, 
6?  sargentos,  80  tercelros  sar¬ 
gentos,  180  cabos,  408  mnrlnhcl- 
ros  de  1.a  classe,  48  lalfclros,  31 
fotilelros  navals  e  22  grumetes. 

Fará  parte  de  urna  divi* 
sáo  de  cruzadores 

O  "Tamandarí”,  tima  vez  In¬ 
corporado  h  esqnndra,  fará  par¬ 
to  dq  urna  dtvlsfio  de  cruzadores 
n  ser  criada,  pols  a  sltuacño  do 
hovo  cruzador,  como  a  do  “Bar¬ 
roso”,  ó  a  de  navio  solto. 

1  mals  pritMis  nossas 
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mlm  •  oulro»  eompanbelros  do 
Ministerio  da  Pazendn  fol  con¬ 
fiada,  no  qua  respeltn  a  dua» 

3uesló»«  de  InleressD  do  palsi  n 
os  nossos  crídllbs  de  ante»  du 
guerra  na  Aleinanbn  e  a  dos  en- 
tondlinenloi  eom  alguns  dos  nos- 
sos  crcdorcs  para  disciplinar  a 
adaptar  aos  nosaos  precedo» 
tonsl Burlona!»  de  nona  divida 
externa. 

Colhl  nessa  miaba  vlagein  5 
Europa  e  aos  Kstsdbs  Unidos  a 
inelnor  Iniprcssúo.  tonda  urna 
vez  mnls  oporlunldodo  du  cons¬ 
tatar  o  grande  Intcrsisr  genera¬ 
lizado  que  lió  boje  noa  países 
Kuropcus  e  na  América  do  Sur- 
le,  palas  coisas  e  falos  do  Bra¬ 
sil.  Por  toda  a  parte  no  Ingla¬ 
terra,  eomo  na  Franja,  na  Ale- 
manha  ou  na  Ilólla,  pode-sa  dl- 
Wr  quo  tanto  no  homeui  da  rúa 
como  nos  Intelcclunls  e  na  cilio 
social  bá  urna  genuino  e  sincera 
curloslilado  em  torno  do  noisa 
vida  como  nnjlo,  do» '  acontccl- 
mentos  político»  e  socinla  cm 
nosso  meló.  N6o  hó  quem  nüo  de¬ 
soje  oblar  a  nosso  respailo  a 
motor  soma  de  Informacfícs  a  ilftn 
considere  o  nosso  pols  romo  tima 
grande  democracia  progresslsta, 
Unto  mala  atraente  a  chela  de 
simpada,  qnanlo  ¿  do  Indos  co- 
nhcclda  a  acolldda  generosa  que 
entre  nós  cncontram  os  elementos 
oriundos  de  oulros  países. 

Repercussáo  favorável  do 
equilibrio  orgamentário 
brasilelro 

—  Teve  tnmbém  a  melhor  re- 
pcrcussüo  na  Europa  e  nos  Es- 
lados  Unidos,  prossoguiu  o  nos- 
so  entrevistado,  o  éxito  ossinala- 
do  do  nosso  govemo,  consrgulndn 
o  equilibrio  orcamenlórlo,  quo 
debaido  vem  procurando  oulros 
países.  Essa  magnifica  renllr.n- 
jóo  do  mlnislro  dn  Fazcndn,  nn 
exeeiicóo  do  nlevantado  programa 
eeonómlcn-ftnanceirn  do  presi¬ 
dente  Gelullo  Vargas,  eouson  a 
mafnr  Imprcssóo,  eomo  demnns- 
Irncáo  da  malí  sadla  vllalldndc  c 
salda,  orlcntajáo  financelra,  pn- 
tenleando  aos  nlbns  de  todos  o 
pcerlo  e  vlsáo  com  quo  estío  son¬ 
do  norteados  os  mnls  altos  Inte¬ 
resaos  da  país.  O  Brasil,  denla 
forma,  formou  entre  os  najóos 
de  mal»  segura  e  eficiente  vida 
Bnaneelra,  evitando  os  mate» 
tío  enmuns  ao  desequilibrio  da 
re  celta  e  da  despesa,  num  magni¬ 
fico  ejemplo  do  que  pode  urna 
admlnistrnjño  críterlosa  pela 


norinallsnjín  do  qtiudro  gcint 
da»  (luanjna  da  najío, 

Ambiento  de  comprcensáo 
e  aoolhida  geral  para  as 
nossos  missóes  finan* 
oeiras 

Eoclnreoau-no»  aínda  o  Br, 
Valontlm  Dougat  que  an  Mliióra 
flnuncelrns  enviados  *o  eatrnn* 
gelro  ivarn  tratar  de  problemas 
do  crédito*  noeaos  e  do  títulos 
da  divida  oxlurna  vím  encon¬ 
trando  por  tódí  a  parto  um  am¬ 
biente  receptivo,  do  camprcensóo 
,  a  acolblda  geral. 

Falou-nos  prlmelro  do  traha- 
Iho  roallzado  na  Conforéncla  do 
Londres,  onde  lho  ooube  defen¬ 
der  o  ponto  de  Vista  do  Brasil 
no  que  rcapclta  ó  divida  comer¬ 
cial  nlemí  para  conoseo.  oriun¬ 
do  da  Importajío  do  cató  e  dos 
nossos  adlantamontoa  antea  da 
guerra,  foltoa  i  Caen  Krupp  por 
conla  de  onoomondas  nossas.  Aa 
rclvlndtcajóoe  brasllelraa  foram 
rccobldaa  o  nprocladaa  com  a 
mnlor  simpatía  o  a  solujiio  dea- 
sos  questóoa  aeró  objato  do  no¬ 
nas  dcmarchea  quando  recomo- 
qorcm  as  allvldades  da  Confe- 
ríñela,  suspensas  atunlmcnte  por 
46  dios. 

Por  outro  lado,  tambóm  o»  att- 
vfdadcn  da  Mlksñu  flnancoira 
quo  cató  tratando  do  disciplinar 
os  nosaos  títulos  da  divida  exter- 
nn,  ndaptnndo-os  aos  nossos  pro- 
coitos  constitucional»,  vem  en¬ 
contrando  por  tóda  a  parto  uccl- 
taqfio  e  cooperario  esclarecida. 
Tanto  na  Franja  ondo  os  onton- 
dimentos  estío  sendo  dirigid  a- 
pelo  Sr.  Francisco  Ayrton  Achu 
Pilar,  como  nos  Qstndos  Unidos, 
zob  a  orlcntajúo  do  Sr.  Soinca 
Lemas,  os  trabalhos  dessa  Co- 
mlssáo  estío  sendo  realizados 
com  todo  o  éxito,  conformo  pln- 
nejado  pela  nossa  adminístratelo 
financelra. 

Finalizando  su  a  entrevista,  o 
Sr.  Vnlonttm  Bou  jas  Informou- 
nos  aínda  que  tío  codo  termino 
a  apresentajío  do  rclntórlo  o  cs- 
clarectmcntos  pessoata  que  velo 
trazor  áa  nossas  autoridades  fl- 
naneciras.  tornará  noa  Estados 
Unidos,  como  presidente  que  é 
da  Comisnío  que  ull  e  cm  varios 
pataca  dn  Europa  está  entrando 
cm  entendimontos  com  os  por¬ 
tadores  de  varios  de  nossos  *  I- 
Itiloa  de  divida  externa,  a  flm  de 
disciplinar  oseas  obtignjócs  pon¬ 
do-as  ilo  acórdo  com  os  prcccltos 
consUtuelonals  e  a  lcgislajío 
atual  em  vigor. 


nlstro  da  Agricultura 

Percorrerá  as  plantagSe# 
de  serínguelras,  (utas  e 
oriaQdes  do  búfalos  — 
Inaugurará  a  III  Confe¬ 
rencia  da  juta 

O  ministro  JoAo  CTeopho*. 
acorapnnhndo  de  comitiva,  *m* 
barcou,  libado  pola  insrtniynau, 
par*  Bolómn  Estado  do  Para, 
endo  prozldlró  a  aolenldodo  aa 
Inaugurajío  da  III  Conferínclo 
Nacional  da  Juta. 

O  ministro  da  Agricultura  vi¬ 
sitará  aínda  Fordlíndla,  Baltor- 
rn.  Vlla  Amazónica,  Manín»  o 


joco  da  lerlnmielraa,  Julos  •  as 
crlajóaa  de  bofalos. 

Da  comitiva  do  titular  41  Ajp**' 
cultura  fazem  partea  o»  Br». 
Jayvadam  Bhah,  Encarroñado 
doe  Negócloz  do  India,  Qazl 
Mohammed  íao,  Emlmlxadov  do 
l’nqulstio,  John  Hopklno,  Con- 
zelhelro  Económico  da  Embaí- 
rada  dos  E.  E.  U.  U..  sonador 
Ferrclrn  do  Souza,  Pedro  Bolos 
dos  Banlos,  presidenta  6o  Inatl- 


tloa  ¿olma  Coaraoy  Nune»,  Pa¬ 
rtirá  dn  Silva,  Epilogo  do  Cam¬ 
ilo*,  Oswnldo  Orleo,  Irla  No  ra¬ 
bo  rg,  Itoberto  Croba.  da  Afín¬ 
ela  aícrldlonnl  c  José  Borba  Tou- 
rínho,  oficial  do  Gablnole  do 
ministro. 

Pelo  avlio  do  Mtnlstórlo  na 
Aeronáutica  scgulram  os  deputa- 
dos  Silvio  Ecnonlquo.  Pnrclfnl 
Barroso,  Nnpoleán  Fontcnollc, 
Arnaldo  Cordelraa.  Rui  Paimel- 
ra,  cenador  Carlos  Llndemherg, 
Jolo  Barrete,  dlrctor  6o  De  par - 
lamento  Nacional  da  Produjáo 
Animal;  Fellsborto  do  Cnmorgo, 
dlrctor  do  Instituto  Agronómico 
do  Norte;  Lulz  Ollvier  o  A.  Mi¬ 
randa  Bastos,  nsslstcnto  técnico 
do  Gabinete  do  ministro. 


0  "Conté  BiancaiMO” 
troute  o  primeíro  contin¬ 
gente  de  trabalhadores 
Hálleos 

Conforme  A  NOITE  leve  o 
ocaslío  de  divulgar,  o  navio  Ita¬ 
liano  “Conté  Blancnmano”,  con- 
duziu  ontcm  a  seu  bordo  o  pri- 
mclro  contingente  de  trabalhado¬ 
res  daquelo  .pols,  composto  do 
290.  os  quals  serio  encaminhndos 

gara  as  fazendas  situadas  cm 
áa  Paulo  c  no  Paraná. 


Grate  derrame  de  cédelas  lestes  populares 


falsas 
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lando  ali  espalhada.  O»  ho- 
telefros  é  comerciantes  ti¬ 
ldo  temcroioi  de  recebar 
dinheiro  doi  hóipedei  e 
compradorei,  diantc  dai 
moedai  faltas  em  circula* 
$fio  no  municipio.  Além  dio¬ 
so,  ai  eiéampiih»  federáis 
e  ostaduais  eitarlam  sendo 
falsificada*,  mai  neite  ca¬ 
co  o  comércio  de  Lagoa  Ver- 
melha  a*  uta  (ndiltintamen- 
le,  aem  olhar  i  aua  legi- 
fimfdade.  Pretume-ie  que  01 
faltdrios  sejam  ligados  aoi 
que  foram  presos  hó  pouco 
cm  Santa  María  e  Passo 
Fundo. 


HEVE  0U  NAO  DEYE  CASAR  ? 
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realizados  sob  o  formn  de  um 
Servljo,  do  Departamento  de 
Puericultura  da  Preíettura”  — 
diíse  ó  nossa  reportagem  o  Dr, 
Sales  Neló  -  responsável  pelo 
Scrvlco  de  Assislóncla  Prc-Nup- 
clal  do  Distrito  Federal,  lecen- 
do  Cbmentárlos  Bóbre  as  vanta- 
gens  qtie  a  centrollzacóo  traró 
para  o  seu  desenvolvimanta  o 
melhor  oproveltamento. 

Ate  o  momento,  a  criajáo  do 
Instituto  Pré-Nupeial  constituí 
apenas  urna  Idéla,  rtndo,  porém, 
disposijáo  firme  do  Dr.  Sales 
Neto  encaminhá-la  ao  prefeito 
Joüo  Carlos  Vital,  a  fim  de  que 
a  medida  seja  devldamente  con- 
crotlzada  e  expressa  ná  letra  da 
leí.. 

—  Como  todos  sabent  —  dit- 
se-noa  o  Jovem  médico  —  o  Ser¬ 
vice  de  Assieténcla  Pró-Nupclal, 
iniciado  há  bem  pouco  tempo, 
está  instalado  em  depeiidénclas 
limitadas  e,  se  com  grandes  es- 
forjó!  vem  conseguindo  os  seus 
objetivos,  por  outro  lado  nao 
tem  podido  ampliar  seu  ralo  de 
ujBo,  servlndo  a  um  malor  nú¬ 
mero  de  candidatos  ao  casamen¬ 
to.'  Na  verdade,  a  medida  pre¬ 
cisa.  que  espero  seje  acnlhlda  e 
apolada  pelo  prefeito  e  pela  C3- 
mara  do  Distrito  Federal,  será 
a  da  criajáo  do  Instituto  de  As- 
sisténcla  Pré-Nupcfal,  mesmo 
porque  estou  convencido  quo  pa¬ 
ra  a  sua  raalizajáo  nüo  sería 
nocessárias  maiores  dolajóes  or- 
jamcntSrias  e  nem  implicará  em 
maiores  "demarches''  ou  cstu- 
dos  técnicos.  . 

Centralizar  para  mais 
produzir 

—  O  Instituto  a  ser  criado  — 
prossegue  o  Dr.  Sales  Neto  — 
visará,  em  prlmelro  lugar  (este 
é  mesmo  o  seu  objetivo)  reu¬ 
nir  tódas  as  clínicas,  servijos  o 
labóratfirios,  em  Um  único  cen¬ 
tro  de  exames,  tratamento  e  pes¬ 
quisas.  E’  claro  que  dessa  medi¬ 
da,  da  criajáo  do  instituto,  nd- 
virío  grandes  VatUagens  para  os 
mibentek  e  consoquentes  vftnta- 
geng  pira  um  mais  rápido  con¬ 
tróle  doe  resultados  obtldos.  E’ 
nocéssário  frisar,  antes  de  tu- 
do.  que  um  üervico  como  O  que 
criamos,  nfio  se  limitnndo  año 
ñas  'ao  simple!  exame  clínico, 
demanda  centralizajáo  para  que 
se  possa  constituir  realmente  fim 
elemento  de  esludos,  proporcio¬ 
nando  os  rosúllados  que  fhe  sóc 
exigidos  i  £  tó  o  centralizajáo 
poderá  propiciar  tais  resultado?. 

Como  será  feita  a  trans¬ 
formaos 

—  Os  recursos  do  Departamento 
de  Puericultura,  constables  do  or- 
jnmcnlo.  —  continua  o  cnlrcvistn- 
do  —  pío  pcnnllem  mulares  gas¬ 
tos  do  que  aqueles  que  vfm  sendo 
feitos.  No  momento,  vimos  fn- 
rcndo  O  que  pe?  é  passlvel.  En- 
trctanlo.  o  Instituto  podrrñ  exis¬ 
tir  com  as  verba»  que  eM5t»  ó 
inúo.  boslnmlo  que  pura  ¡\>o 


jam  rcqulsilndos  os  elementos  Jul- 
gndos  neccssárlos  ao  seu  fúncio- 
liamcnto,  tal  como  pcssonl  técnico 
imltspcnsóvcl,  quo  é  o  que  há  do 
melhor  nn  1’rcrcllura,  c  quo  nño 
trará  quolqucr  onus  nos  seus  co¬ 
fres,  c  un)  ou  outro  cqulpsmenlo 
clínico.  Precisaremos,  apenas,  de 
que  as  instnlajócs  fiquom  do  cen¬ 
tro  dn  cldndc  c  que  possan)  reunir 
tódas  as  clinicns,  servijos  o  lobo- 
ratórlos,  nsslm  como  o  mecanismo 
burocrático  dn  repnrlljio, 

Alíás,  ¿  unta  noticia  concreta 

3uc  adlanlamos  —  o  iaboratórlo 
o  instituto  Pre-Nupeinl  JA  está 
á  nossa  dlspostjio,  comprado  com 
verbas  do  próprlo  servljo  e  será 
um  passo  dado,  qunnilo  so  tratar 
de  armar  o  nrraboujo  (Clínicas  c 
servijos)  da  Instltuljío. 

—  E  entáo,  que  faltará 
mais  ? 

fi  o  médico  Salles  Neto  quetu 
faz  a  pcrguutn  c  responde: 

—  Apenas  urna  mensagem  do 
Exccutivo  Municipal  ó  Cámara,  ou 
urna  ludlcnjño  dcstu  ao  .  prefeito, 
que  a  cncntninliaré  ao  Departa¬ 
mento  da  Puericultura,  que  dará 
o  seu  parecer  o  elaborará  o  ante- 
projclo  da  instituijáo,  JA  com  n! 
emendas  que  forera  julgadns  ln- 
uIspcnsAvels. 
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Val  de  novo  ser  celebrada  na 
data  habitual  em  todo  pala  urna 
das  mala  queridas  dos  nossas 
testas  religiosas,  á  de  Bío  Jorge, 
o  Santo  Cayaleiro,  -  padroelro  de 
eletjáo  da  dcvoj&o  popular  em 
nosso  meto. 

E  deveras  Interefesante,  como 
tema  de  pesquisa  sociológica,  a 
eVolujío  social,  que  depole  do 
transformar  o  Santo  Ouerreiro 
da  antiga  Capadócla,  na  Asia 
Menor,  em  patrono  tradicional 
da  najío  Inglesa,  aeabou  por 
fazS-io  tambera  o  padroelro  dos 
cxpanaSea  dovoéionala  da  nossa 
genis  do  povo,  e  objeto  de  um 
dos  cultos  mals  Intensos  e  origí¬ 
nale  quo  se  conhecem  no  mundo. 

Inscparável  de  sua  montarla, 
quo  chegoú  a  levar  até  Ao  al¬ 
tar,  o  Santo  combatente,  ven¬ 
cedor  do  Drngáo  do  Mal,  parece 
encarnar  aos  olhos  da  nossa 
populajáo  o  predominio  edbre  a 
matéria,  das  asplrajóes  mals  al¬ 
tas  de  todos  nós.  É  um  Cáva¬ 
telo  Andante  da  Fó,  a  que  te- 
Corrcm  os  humildes  em  suas 
amarguras,  certos  de  que  nío 
serio  abandonados  eom  auxilio 
pelo  Soldado  consagrado  que  em 
vida  defenderá  traeos  a  sofro- 
dores  e  vencerá  a  fora  simbó¬ 
lica  da  opressío,  do  egoísmo  c 
da  maldade  desmedidos. 

Asslm,  como  nos  campos  de 
batalha  da  Idade  Media  os  Sol¬ 
dados  da  Inglaterra  atacavam 
gritando  “Roí-  Sáo  Jorge  e  polo 
Rcl”,  asslm  a  nossa  gente  hu¬ 
milde  clama  agora  pelo  Santo 
Padroelro  dos  terrelros  —  “Va- 
lha-me  Sáo  Jorge,  beato  aper- 
to”. 

E  o  invocajío  do  Sanio  cuja 
vida  foi  urna  constante  Iota  po¬ 
los  finco»  c  oprimido»,  aluda 
boje  cin  térras  do  Brasil,  como 
na  Europa  c  na  Asia  Menor 
constituí  um  lenitivo  pora  mul¬ 
tas,  dores,  um  alentó  cm  tnclo 
nos  maiores  I  sofrlmcnto»,  unta 
cspcrahjn  quo  cCnforla  e  am¬ 
para. 

Viva  Sáo  Jorge  e  valha-nos 
o  Santo  Padroelro  —  el»  o  grito 
do  nosso  scntlmcnto  popular  no 
cclcbrar-sc,  como  agora  se  yol 
dar,  na  dala  prcflxadn  do  Oa- 
Icmlúrlo  Litúrgico  da  festa  de 
Sáo  Jorge.  Do  Sao  Jorge,  enm- 
peño  o  uinparo  de  todos  os  so- 
fredores,  de  todos  os  quantos 
vém  nn  s)m  figura  angelical  o 
Dimhqlo  da  justija  e  do  auxilio 
de  Dcub  n  todas  a»  suá»  cria¬ 
turas. 


Aspecto  do  desembarque  do  general  Bylvlo  Raulino  de  Ollvelra 


Mais  felizes  os  futuros 
casamentos... 

Dando- nos  esclarcolntcntos,  etn 
seguida,  sóbre  os  Irnbnlhos  que 
eslío  sendo  feitos  no  Servljo  l“re- 
Nupcinl  do  Departamento  do  Pue¬ 
ricultura,  o  Dr.  Salles  Ncltn  pasta 
ál  nossas  míos  o  movimehto  re¬ 
gistrado  no»  últimos  cinco  mése» 
que  asslnabi  um  resultado  rcnl- 
lliente  surprcchdénte.  Nada  mc- 
Hob  do  que  3B0  matricula»  novas 
foram  foltns  no  servljo,  no  aludi¬ 
do  periodo,  registrando-so  um  to¬ 
tal  geral  de  freqnéllcla  de  1.1  IB 
joven»  casodoiro».  E  agora,  urna 
oatallstlcn  _  que  é  um  cartáo  de 
nprcscntnjáo  oo  novo  instituto, 
que  está  surgiudo  do  servlco  elual: 
880  candidato»  (chelo»  da  sonhos 
e  justificadas  esperaiijns)  fizeram 
pesquiim  do  famoso  e  pouco  colihc- 
cldn  foitir  nH,  eom  831  re»Ullat|o» 
positivos  c  411  ncgaltvói.  De  880 
cncnmluhados  lio  rabí  X,  1  teve 
tuhereUlosc  confirmado,  outro  fol 
cncamiiihado  ao  servljo  de  lophi, 
sendo  que  bada  menos  do  que  OS 
milliócs  de  unidades  de  penicilina 
foram  aplicadas,  cm  Várias  casos. 
2D0  candidatos,  depals  de  minu¬ 
ciosos  cgnitics,  ncoinpanhndos  do 
trataiqento  inlcirnmcnlc  gratuito 
que  Ihe»  dispensa  o  servljo,  lordtn 
considerados  “aplbs  para  o  casa- 
mcnlo"  p  o  restante,  (a  ser  con. 
Jeeturodo  oo  crllério  do  leltoj), 
fol  dado  como  incapacitado  tcin- 
porarinmenté. 

No  futuro  instituto  que,  segun¬ 
do  Informa  o  Dr.  Salles  Nelo,  sur- 

f;lrí  brevemente  —  íssa»  rcsul- 
ados  se  mulllplIcarSo.  por  mil,  e 
a  fclicldado  no  casamento  dé  dc- 
zenas  do  mllliare»  de- jovens  scrí- 
n s se r ii rada  Muiln  milis  fcllzr», 
de  corto,  srríu  n»  razaméiiliis  do 
I ulnio 


Encontrados  esqueletos  1 
óssels  de  megatérios 

SALVADOR,  20  (Asaprcss)  — 
Noticias  pracedenfos  da  Cldniio  dé 
Barra,  Zonn  do  Sáo  FraneÜco,  In» 
formatn  que  foram  encontrados, 
nagüela  lOCalldudc,  esqueletos 
osuno  da  megatérioB,  gigantescos 
animáis  qué  viveram  lió  inlilia- 
res  de  nnós,  EctA  sendo  esperado 
auxilio  do  Govérno  Nacional,  no 
sentido  da  cómpletorcm  as  esen- 
vnjCcs. 


Movimento  artístico 
brasiletro 

A  Colméin  de  Pintores  sob  n 
rilrejño  de  Lcono  Fnuzcs  rccomc- 
jnu  oUsplílosamchte  o»  Stias  nu¬ 
las  de  desenlio  e  pintura  ao  ar 
livre  plasmando  aspectos  curio¬ 
sos  do  Outciro  da  Gloria,  dn  vc- 
II ni  fazenda  do  Ungclihó  Novo  e 
os  restos  coionlnls  do  Comiubo 
di  ltarnré  o  lláóéó. 

As  huías  ohlcm  foram  dadas 
ná  Bscoln  Pr-ndo.  Júnior  ItA  Quin¬ 
ta  dk  Dóa  vista,  onde  tántbém  so 
rciiniréo  Os  membrós  da  Comls- 
sao  de  Turismo  afim  do  caralil’- 
nnr  a»  múltiplas  ntivfdadcs  tleS- 
50  agrupampnto  qqo  é  tnllltb.  ih)- 
nortante  para  a  propaganda  dos 
belezo»  nnturnis  do  Díasll  atra- 
)és  dn  pintura  . 

ramhém  se  trnloU  das  homena- 
pen»  A  Ierra  caplcbaba  na»  fes- 
tlylundc»  de  Mnio  próximo. 

SMXi . . - -  ~ 

IWefnnc  nnr»  o  CARIOCA 

r.L-l'D.'lTLÜ:  13-3319 
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□eral  Silvio  Rnulino  que  fóra  ul¬ 
timar  provldéncias  para  nplicn- 
jño  do  emprestimo  de  23  ini- 
Ihues  de  dólares,  concedido  há 
miiie.de  um  ano  pelo  “Kxport 
And  Import  Rnnk",  o  que  eslava 
agora  ua  dopendéncln  de  ¿un)* 
prlmcnto  da  pequeña»  formali¬ 
dades  burocráticas  pnrn  ser  uti¬ 
lizado.  Estas  25  milliócs  do  dé- 
lares  é  que  permitirán  a  expnil- 
sño  das  atlvfdndcs  de  Volta  Re¬ 
donda  e,  pnrn  gn'nbar  tempo,-  Já 
flzcra  a  encomendó  de  unía  alto 
Torno,  dois  Pomos  do  »Jo,  Vlntu  o 
urna  bntoriaS  do  chqua  c  cqUlpA- 
mento  subsldlnrln.  Porto  desso 
material  jé  estnvn  ebegando  ao 
Brasil,  cnqunnlo  o  grosso  da  011- 
comendn  comcjaré  a  cbeghr  a 
partir  de  julbo.  Essas  680  mil 
tonelada»,  para  daqui  a  um  ano, 
representan)  um  aumento  do 
produjáo  dn  ordem  de  40%  so¬ 
bre  o  volunto  atual  o  quasu  o  (la¬ 
bro  da  eapacldadc  inicial  de  Vol- 
tn  Redonda .  Sucede,  porém,  que 
ns  nossas  ncccssldadcs  de  ajo  es¬ 
tío  crescendo  do  mnnetra  Impro¬ 
vista,  superando  hiesnin  ns  mnls 
otimístaa  prcvlsócs.  E  auto  a 
excepcional  impartí  ncln  desse 
problema,  resolveu  n  dircjüo  dn 
Compnnhln  “Siderúrgica  planejnr 
urna  segunda  etapa  nn  sun  ox- 
pnnsña,  nlé  chegar  h  um  inllliSo 
,  de  toneladas  anual».  SubnioUitos 
los  csludoB  no  presidente  du  Re¬ 
pública,  este  npravou  oohi  entu¬ 
siasmo  o  projeto,  -  determinando 
quo  desde  jé  fossem  tomadas 
provldénciaB  para  a  sua  execugüo. 

Cobrindo  o  “defioit". 

O  general  Raullno,  neata  al¬ 
tura,  abrlu  um  paréntesis  paró 
esclarecer  que  áo  chegarmos 
áquelo  limite  de  um  milhác  es¬ 
taremos  apenas  cobrlndo  o! 
“deflcita”  na  procura  de  ajo, 
Begundo  os  cálculos  mola  auto¬ 
rizados.  E  frlsou  n  neceBEidndo 
de  conatrulrmos  urna  nutra  usi¬ 
na  aidorúrgica,  porque,  dora- 
vante,  grande  será  a  fomo  de 
ajó  eha  todo  o  Brasil.  Esta 
usina  em  face  do  éxito  de  Volta 
Rodonda,  poderla  ser  construi¬ 
da  noa  mesmoB  moldes,  em  ou¬ 
lra  regláo  do  pala. 

i  Vínte  milhoes  para  a 
segunda  etapa 

Vqllsndo  a  fajar  sóbre  q  pla¬ 
no  da  p.‘  etapa  na  ekpansáo  de 
Volta  Redonda,  aesinaloü  o  pre¬ 
sidente  da  O.S.N,  que  ob  pró-1 
yitlíhClás  dctprminhdas  pelo  Sr, 
uetutlo  Vargas  JA  fornpi  toma¬ 
das  e  que  técnicos  americanos, 
cohvldados  a  colaborar  no  pro- 

!cto  brasilelro,  jiquloeaerám  e 
A  vlorám  ao  Brasil,  ,no  picemo 
empo  que  engcnhelraa  brasllél- 
ros  tém  Ido  aoB_  Eatodos  Uni¬ 
dos  com  o  mesmo  objetivo. 

Agora,  aproveltando  su'a  Viré- 
gem,  aondou  a  posslblUdade  de 
Jlnanolaiqsnto.  pjUcloual.  par 
ra  cxeéujao  do  plano,  cuja  moh- 
tnnte  segundo  os  cálculos  preli¬ 
minares.  o-jp.  por  20  ralihoes  do 
dólares.  A  rcajúo  quo  cncon- 


trou  fol  do  simpatía  como  de  | 
um  modo  geral  tem  havido  pa¬ 
ra  com  o  Brasil  nos  Estados 
Unidos. 

Reducáo  no  custo  da 
produgáo 

Com  essa  segunda  etapa,  h&- 
vorA  rcflexos  uenslvelu  no  cusbo 
da  produjáo  com  redujóos  em 
determinadas  llnhas  de  fabrl- 
cajáo  de  ató  qulnze  por  cento, 
o  que  Berá  o  indico  grandemen¬ 
te  auspicioso,  morntonte  para 
urna  Industria  pesada.  Ballon- 
tou  aluda  que  os  cálculos  para 
a  completa  oxccuváo  em  1855, 
cstáo  condicionados  ao  anda¬ 
mento,  Bem  tropejos  dos  planos 
em  elabornjáo,  convindo  nío  ca- 
quecer  quo  oa  Estados  Unidos 
estío  concentrados  no  esforjo 
bélico  ó  que,  ató  lá,  poderáo  so- 
brovlr  altera jóes  na  sltuajáo. 

Libertar  o  Brasil  da 
dependencia  estrangeira 

O  segundo  objetivo  da  vlagcm 
do  general  Raullno  aos  Estados 
Unidos  o  quo  o  levott  tambóm 
á  Europa,  foi  relacionada  cum 
o  importante  problema  do  cn- 
xofre.  Rcglstrando-sc  atualmcn- 
te  grande  oxcassés  untura)  dessn 
matéria  prima,  cogitaram  os 
técnicos  de  Volla  Redonda  de 
ostudnr  o  aprovettamento  do  cn- 
xofrtf  existentes  na  pirita,  que 
é  o  residuo  do  carvío  de  Santa 
Catarina,  qudmndó  em  Volta  Re¬ 
donda.  An\pstrns  de  cal'vño  piri¬ 
toso  foram  cnvindns  qos  Estados 
Unido!  c  Alcmnnhn  pnrn  se  ver 
n  pooslbllldadc  do  mrrovcltá- 
Ihento  Industrial  do  coxofrc  nclu 
conttdo.  Volta  agora  o  general 
Silvio  Raullno  com  vnllosa  do- 
cumcntajño  sobre  cases  estados, 
o  que  Ihe  permitirá,  coma  pre¬ 
sidente  lambón)  quo  é  da  co- 
mtssfio  de  cotudos  do  cltxofru 
no  Brasil,'  orlcntar-sa  n  propó- 

Íllo  do  forncclmonto  do  cPxo- 
ro  n  imlú siria  siderúrgica. 
Robra  as  concluióas  a  qUe  cho- 
gnrrtm  os  lóenteos  americanos  e 
nlemñcs,  assevcrou  o  gcucral  que 

Assasslnado  a  enxadádas 
por  questoes  de  térras 

CAMPOS.  R.  J,  20  (Asaprcss)  — 
Em  Sáo  Fldólls,  por  quesfóes  do 
Ierras,  foi  ¡iBsnsstnndo  o  colono 
Mnnocl  ttcnpcnugildu  do  Souzp, 
polo  Ihvrndbr  Hbrmogéncs  Nogud- 
ra  Pnrin»  quo  fez  uso  dé  umn  on- 
XOdn,  com  a  qunl  vlbrou  dais  vfo- 
lohlos  golpes  na  cahcju  da  vltlinn. 
- - - - - - - — - - 

Suicldou-se  o  compositor 

de  música  popular 

CAMPOS,  n.  J,  2(1  (ABapress  - 
Suicidou-Se,  -o  conhcctdo  composi¬ 
tor  do  música  popular  Rubcro 
Fcrrdra.  O  motivo  . que  leyou  o  Jo¬ 
vem  n  búr  termo  ti  Vida,  foi  pór 
tír  qu«-  separar  de--s))a— rampa- 
nheira,  Tcreza  Fernnmlcs.  de  i 7 
anos,  rcsldcnto  úlllmamcnte  etn 
Comí,  pnrn  fn-er  a  vmitudc  de 
»uu  prújM'iu  iiimc. 


)iáo  podía  sintetiza-las,  ©m  pou- 
cas  llnhas  no  final  do  urna  en¬ 
trevista,  mns,  de  qunlquer  ma- 
ndra  gostarlu  de  finalizar  di- 
zenda  que  acredita  venbamos  u 
conseguir  satisfuzer  os  IntercSscs 
do  nosso  país  nesso  ¡importante 
dominio  dn  nossa  economía. 

O  desembarque  do  general  Sil¬ 
vio  Raulino  fol  multo  concorri¬ 
do,  comparcccndo  nfio  só  dircto- 
res  c  altos  funclon&rlos  da  Si¬ 
derúrgica,  como  numerosos  ami¬ 
gos. 

- - y- 

Mals  de  50  mides  dp- 
cruzelres  o  "déficit"  anual 
da  V.  F.  R.  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  20  (Servl¬ 
jo  especial  do  A  NOITE)  —  O 
govérno  do  Estado  está  resólvl- 
do  n  entregar  a  Vlnjáo  Férrea 
do  Rio  Grande  do  Sul  no  go- 
vírno  federal,  a  flm  do  nao  so- 
brecarregar  os  cofres  estaduals 
com  o  “déficit”  anual  do  mala 
de  50  milhoes  de  cruzeiros. 
- - - - 

BUENOS  AIRES.  20  (I.N.S.) 
—  Foram  os  segnintes  os  resul¬ 
tados  dos  jogd!  boje  realizados 
nesln  capital:  Independíenle,  2; 
Estudnntcs  de  La  Piola,  4x5  ¡ 
Banílcld,  1  San  Lorenza,  0; 
Boca  Júnior,  fl  —  Píntense,  0¡ 
B  osario  Central,  2  —  'Ferrocar¬ 
ril  do  Oeste,  1;  Nctrerts  Oíd 
Boys,  1  —  Atlanta  I;  Chacarita 
•Ifipiors,  1  —  Racing,  0;  Hura¬ 
cán,  2  —  Lnnus,  1 ;  Rlvcr  Pía¬ 
te,  1;  Veloz  Sareficld,  I. 

-  *^**rf» - 

Gorregedorla  da  Justlpa  do 
Distrito  Federal 

Pedidos  de*habeas-corpus 

Recebemos: 

“Comunica  o  Gorregedorla  rih 
Justija  que  conbecerá  dos  pedi¬ 
dos  do  Habeos  Corpus  —  Urgen¬ 
tes  —  boje,  día  21  do  abril,  se- 
gumln-feirn,  o  Dr.  Orlando  de 
Mcudonjn  Morefra,  Juiz  subili- 
luto  cm  excrdclo  nn  15.*  Vara 
Criminal,  quo  seré  encontrado 
uo  edificio  do  Fóro  Criminal,  lio 
pavimento  tórreo,  das  doze  hs  10 
lloras”. 

Gonferinoia  sóbre  Leonar¬ 
do  da  Vinel  no  Asslrlo 

Em  comamorajño  ao  meló 
miañarlo  do  nasclmento  do 
Lconarda  dú  Vinel,  tranaaorrl- 
do  a  ludo  córtente,  o  profes- 
6or  Barata  fará  urna 

confer énPb  subordinada  ao  ti¬ 
tulo:  Leonardo  dn  Vinel,  sua 
Importúnela  na  hlstórla  dn  ar¬ 
le  e  da  cultura". 

Para  esta  conforéncla,  que  se 
real  izará  os  17  horas  do  día 
28  desse  mée.  no  Solio  Asslrlo 
o  C  promovida  pelo  Dlfuaáo 

ulturol  do  Prefelturo,  está 
\  convidado  o  público  cm  seral. 


"MEMÓRIAS  DE  LÁZARO"  (III) 

HILDON  ROCHA  J 

O  rcaultadó  4  tiataUvo.  Aa  cenas  ato  horrlvcls,  mw  nío 
fremos  pela»  atiu  vlUmas.  O  rbmanclsla  Adonfas  Filhu  te  dlue 
da  do  Wdn  a  eonttniénda  económica  e  mntcrinl.  o  grnndc  w) 
sunagem  do  llvro  6  o  Vnlo  do  Ouro,  ondo  ao  dcaenrolam  o»  ar0l¡. 
teetmento».  Tudo  vem  dele,  do  seus  vento»,  do  aun  tolldío.  a\jdo 
nele  tem  orlgem,  bem  como  no  seu  mlatórlo  o  no  sua  aridez  <it 
cactos. 

Ató  o  vento,  (ulvante  como  o  de  Emlly  Bronte)  é  permonen.  \ 
temante  teatral,  fnvortcendo,  portunlo,  ambiente  e  eílmo  pora  um» ' 
peca  trd^lca.  i  eaCasaelo  no  Uvro  um  elemonto  lncvltávcl  aa  re. 
munco  moderno:  ft  ■imulayfto  da  roftlidftdc.  No  “8áo  Bernarúy 
de  OraclUano  Ramos,  por  excmplo,  sendo  um  hornera  prlmArlo  c 
personagem  central,  este  conta  o  sua  hlstórla  numa  bcln  llnnui- 
gen)  lltcrúrln.  Mas,  cm  araclllano  Ramos  há  umn  adnplarjo  p,t. , 
cológlca  da  Unguagem  artlstlcá  com  a  pcrsonalldnde  do  homnn 
rudo.  Adaptajóo  que  ao  valorlea  com  o  modo  de  raciocinar  da 
borói,  que  penaa  em  tírmos  de  bruto,  com  rcajóes  o  emojíe: 
absolutamente  auténticos. 

O  raciocinio  de  Alcxandre,  —  personagem  principal  de  “Mr- 
raórlas  de  Lázaro'1,  —  nío  convence,  de  modo  alguin,  como  te  foi- 
se  o  do  urna  Inteligencia  primitiva.  Leíamos  um  trecho  em  que  éle 
se  póo  a  monologar  sóbre  a  sua  sltuajáo  de  criminoso  em  fuga 
“Nn  extrema  Imobllldadc,  fechado  dentro  do  mou  corpo  como 
■neu  próprlo  songuo,  ánimo  nfio  tlnha  para  a  rcpcllr,  maniere.;», 
cm  consoquéncln,  único  elemento  ntuante,  enquanto  nclma  e  abo]. 
xo  se  lmpunhn  o  aliénelo,  enquanto  o  vazlo  Imcnsuróvcl  a  tuda 
ctivolvla,  sem  forma  o  sem  cór.  Scnslbllldndc,  ausente.  Imóvel  o 
cornjfio.  No  circulo  da  parada  infinita,  porém,  mesmo  que  ic  eitt.  ' 
vease  apodrccendo  a  cómo  sóbre  os  ossos,  numa  ajfio  de  ftepop. 
cnbllldade,  flcarn  el»  que  podía  ser  e  era  realmente  a  razio  Fcr* 
da  contlngóncla  humana,  eu  sabia  agora.  Livre  do  pcrcclmcnto  defl-  • 
nltlvo,  eu  tambím  sabio.  Ncm  tudo  so  acabnva  com  a  morte,  eu 
jiOdla  Jurar”.  E  ó  sempre  nesso  plano,  que  Alexondre  sde)»  em 
suas  conjecturas,  quo  nfio  serlam  Jamáis  a  de  um  6Cr  em  plena 
oslado  de  bruteza,  de  quase  lrraclonalldade.  Vejamos:  “O  regís, 
tro,  sem  a  menor  dúvlda,  mtserável,  Impiedoso,  sobretudo  lógire 
purquo  coercnte  em  seu  monólogo  c  normal  cm  suaa  concluíóei 
Gravados,  os  eplsódlos  bc  cxiblam.  Dlr-se-lam  vivo»,  sólido»,  vi¬ 
brantes.  nfio  fossem  a  dlatfincla  cm  que  se  colocavanr,  »  quili. 
dado  do  evocajfio  que  os  carnclcrlzava,  a  fuga  no  tempo  que  « 
transflguravn.  Coordenados,  sujcltos  a  um»  evocajfio  lenta  - 
que  ao  repetía,  sem  se  renovar  —  obrlgavam-lho  a  asslsllr  ao  que 
assiotia:  4  razfio.  á  mlnha  razio  escapara  a  dccomposljfio  do  reeto. 
E  por  que  escapar?  Por  que  subsistirá?  O  veneno  quo  permanece, 
e  nfio  anula  com  a  serpento  esmagadn.  Fóra  poupnda  —  Jfi  que  em 
mlm  ó  o  único  dado  capaz  do  Idcntiflcar-mc,  nssegurar  aínda  a 
mlnha  presenja  lora  do  espajo  c  do  mundo,  —  fóra  poupnda  p»re 
quo  Boubesse  como  é  durfivel  na  criatura  a  consequénda  dos  seu» 
atos,  das  suas  polxóes,  dos  seus  conílltos”. 

Sfonólogo  de  Uto  funda  e  pcríuranto  sondagem  psicológica, 
nfio  se  explicará  a  nfio  ser  quo  se  trate  de  um  personagem  social- 
mente  superior  ou  lntelectualizado.  Na  mlnha  pobre  oplnifio  dt 
P'-.'cólogo  por  oonta  própria,  dlsponho-me  o  aflatijar  que  Alocan- 
urc  nao  serla  capaz  nfio  só  de  traduztr  tfio  sutUmentc  ns  »ui» 
impressóe.1  e  sensajóes,  como  tambóm  Ihe  serla  Imposslvel  vivó, 
las  e  sentl-las  desse  modo.  Nenhuma  psicología  mals  lnaccsslvel  ó 
nercepjáo  do  homem  culto,  em  particular  A  dos  escritores  e  es¬ 
tetas  que  vlvem  urna  vida  lnteiramente  Imaginativa  •  Intclectiv». 
—  do  que  a  da  criatura  atrasada  e  analfabeta.  Em  nosso  romance 
contemporáneo  apenas  trés  escritores  se  aproximaran)  déla  e 
auase  chegaram  a  apreendé-la:  Graclllano  Ramo3,  José  Llns  dt 
Regó  e  Jorge  Amado.  Aquí  nfio  estamos  subestimando  a  contri, 
buijfio  de  Montelro  Lobato,  bem  como  a  de  tantos  outros  vulto) 
AtUftlS. 

Nfio  conseguí  ater-me  Benfio  em  alguns  aspectos  de  "Memo¬ 
rias  de  Lázaro”,  —  e  foram  fisses  os  que  mals  me  tocaran)  o  Inte, 
résse  Be  o  llvro  peca  por  tais  desajustes  e  aínda  pela  auséncls  de 
problemas  substanclalmente  humanos,  nfio  hesita  em  pór  a  aeí- 
coberto  a  lnegávei  vocajfio  de  romancista  do  autor.  Urna  voeajfio 
rué  se  completará  com  o  refinamento  Intelectual  a  que  éle  atin¬ 
ólo  tfio  mojo  e  num  meló  tfio  hostil  e  negativo,  —  e  que  Bgu&rcU 
melhor  aprovcltamcnto  e  adaptaj&o  mals  harmonlosos.  Están 
convencido  de  que  Adonlas  Fllho  se  Incluí  entre  os  poucos  de 
sua  gerajáo  aos  quals  se  destina  a  mlssfio  de  escrevcr  o  romance 
do  pequeño  burgués  e  do  burgués  culto  da  grande  cldadc.  E  «se 
uroduto  social  do  mundo  moderno,  —  cuja  vida  é  um  eterno  diálogo 
com  o  desespére)  e  as  írustrajóes  de  tóda  espécle,  —  que  continu» 


intérprete  do  seu  drama  —  e  que  para  isso  se  faja  apresentar  com 
urna  experiéncla  profundamente  vivido,  nos  próprlos  ñervos  e  u» 
própria  carne. 

Para  exame  dos  rapares  que  fn-  Mario  do  Andradc  sóbre  o  rom.n- 
rem  beiclnho  contra  tudo  que  nao  co  “Salomó”  do  Mcnoltl  Del  Pk- 
so  enquadro  definitivamente  no  chin,  publicado  pela  Editora  A 
esquema  de  auas  nojóos  de  Htc-  NOITE.  Mario,  a  dcprccndcr-K 
roture  dnrei  aquí  uns  trechos  de  desse  artigo  a  que  me  retiro,  por- 
. itrttrtttt  610  reputado  sérlo  c  definitivo  » 

'  "  »  *  ki  P°nlí>  de  InduWo  n0 

II  nnvfl  mm  llmdor  de  Passarlnho”,  conserva- 

U  IIVW  wiwjiw  ya  forte  entusiasmo  pela  persa- 

(Clíehó  na  *.•  pdffina)  nalldadq  lilerória  do  poeta  de’ 

Efetuaram-sc,  ontcm,  domingo  "Juco  Mulato”.  Assim  conelaiu 
de  Quaslmqdo  óu  da  Paecocla,  na  «  referido  cnsnio.  O  Hw 
Matriz  de  Nona  Scnhora  da  Can-  reté  constantemente  nos  dando 
dclárla,  nesto  capital,  tendo  int-  traeos  profundos  e  rápido»  de, 
ció  As  8  horas,  as  cmpolgantes  nnállse,  como  nqueln  página  sébrr 
cerlmónlns  da  ssgrejáo  do  D.  Eduardo  ao  saber  do  noivado  da 
Reidor  Cnmnrn,  hispo  titular  do  namoradn.  a  notável  nnillse  do( 
Salde,  auxiliar  do  cardonl  nrcebls-  sentimentos  de  D.  Santa  pra  com 
po  do  Rio  de  Janeiro  e  vlcc-as-  Salomé  (p.  770),  ou  aínda  aquel», 
aíslenle  dn  Ajáo  Católica  Brnsi-  vigorosa  dcscrijóo  da»  scnsajóés 
letra.  Fol  pohtifccc  sagrante  o  de  Ednardo  baleado, 
carden!  D.  Jaime  de  Barras  ca-  ]7a  tcnho  louvores  para  um 
mora,  sondo  consagrantes  D.  Ilo-  escritor  perseguido  pela  edebrii»- 
salvo  Costn  Regó,  nrceblspo  Ulu-  ,jc  c  pelas  suas  quididades  notu- 
lar  do  JcrApoUs  o  vlgória  gct-nl  ro¡s>  qUC  após  qualro  dezenas  df 
do  Rio  do  .lanclro,  e  D.  Jorge  0i,rnS(  aínda  faz  um  esfórjo  bo- 
Mnrcos  do  Ollvcira,  hispo  titular  nMt0  prn  se  renovar  c  consigue 
de  Bsgls  e  auxiliar  desta  nrqu)-  s0  realizar  táo  integralmente 
dlocose.  Foram  nsRlstontos  ao  só-  como  Menottl  1  Del  Piedrín  em 
Ro  monsenhor  Francisco  do  Ass)s  «‘Snlomé’’.  Sem  osqucccr  o  poels 
Cnráso,  pró-vlgário  geral,  que  fez  do  ..Jucn  Mulato”,  o  conllsla  de 
n  Icitura  do  breve,  o  monsenhor  croquizneócs  fortes,  e  o  mal»  brí- 
Frnncisco  de  Meló  e  Souza.  Ser-  Ixvantc  dos  nossos  cronistas  vivos, 
vli)  do  mestre  de  cerlmónlns  o  consjdera  '-Snlnmó»  o  melhor,  o 
podre  Francisco  Noguelrn  Bcssn,  niaj#  completo  dos  llvros  do  grnn- 
flKurando  como  acólitos  semina-  do  CSCrítor,  n  sun  maior  contri- 
rlstas  ao  Rio  Comprldo  e  podrí-  jjúijño  h  novelística  nacional  " 

j"oáo  ¿amaraba?  de  D.  Hcldcr’,  J»  CADERNOS  DE  CULTURA 
o  o  Sr.  Antonio  Augusto  Alvos  O  Servljo  do  Documcntujáo  do 
Sarda.  Ministórlo  da  Educajfio,  dirigido 

O  templo  apresentavn  mngnifi-  P01*  Simeao  Leal,  ven)  continúan- 
co  aspecto,  o  altar-mór  artística;  da  no  Innjnmcnto  dos  seus  hojo 
mente  ornamentado  de  lirios  r  famosos  Cadcrnos  de  Cullur». 
cqmóilas  brancas,  oXccntnndo  a  Estío  prontos  os  soguintes:  “Vio. 
“Sellóla  Cantorum”  do  Seminó-  Jj  de  Bolso”,  poemas  de  C»rlo» 
rio  Arquldloccsnno  S.  José  »clc-  Drumond  de  Andrndc;  “O  Teatro 
ta  parto  musical,  em  cantó  gre-  de  Cervantes”,  cnsnio  de  José 
gorinno  e  figurado,  sob  o  regén-  Carlos  Lisboa;  “Monte  Cristo  ou 
cía  do  maestro  podro  Rcné  Brl-  dft  '¡ngonja”,  ensalo  sóbre  o  cc- 
ghcnll.  1  lebro  personagem  de  Akxándrc 

AchaVam-se  presentas  figuras  pumas,  escrito  pelo  ci-H  Ico  paulli- 
representativas  do  Episcopado,  do  Antonio  Candido;  "Arqnllclum 
Clero  o  do  laicato  católico,  entre  Brasllelrn”,  do  Lucio  Coslu;  "Josf 
as  quals  D.  Cario  Cliinrio,  nun-  Llns  do  Régo”,  critica»  sóbre  o 
ció  apostólico;  b.  Alberto  Ramo»,  romalicltla  de  "Foco  Morto”.  »»• 
nrceblspo  do  Mnnaus;  D.  Mnrtl- 
nho  Mlchler.  abado  do  Moktclro 


OS  CADERNOS  DE  CULTURA 
O  Servljo  do  Documcntajio  du 
Ministórlo  da  Educajfio,  dirigido 


romancista  de  "Fogo  Morto”,  «»• 
alnadas  por  Alvaro  l.in»,  Olio  M*- 
ría  Cftrpennx  o  F.  M.  Tlinmiuun; 


do  S.  BcUto;  monsenhor  Joño  “Escola  de  Tradulorcs”,*le  Paulo 
BnptlStO  da  Mota  e  Albuqucrque,  Roñal;  “Tcnlro  de  Miirloiiete»’’. 
reitor  do  SemlnArlo  Suó  José;  do  Hcinrlcll  Von  Klclst,  trnduflo 
monsenhor  Henrique  do  Maga-  de  Paulo  Mondes  Campa»;  "C6a- 
Hiñe!,  pnróeo  da  CnndelArla;  có-  üdclrnjács  sóbre  a  arte  conlrnipo- 


negó  Enso  Campo!  tíusso,  rop 
scntaqto  do  cardes!  D.  Cari 
Carmelo  de  Vasconcelos  Mota,  i 


ranea”,  de  Lucio  Coila;  "Slgnl- 
flcajío  do  Fnr-Wcst",  emolo  »4- 


Carmelo  de  Vasconcelos  Mola,  nr-  hro  cinema  da  autoría  do  roinm- 
ct-hispo  de  8,  Paulo;  profeasor  cíala  Otnvlo  de  Fnrla,  énleUdldli- 
Ertrlpcde»  Cnrdoso  de  Meneaos,  !hno  no  assimlo,  e  aínda  “Rblél- 
presidente  da  Ajfio  Católico  Ar-  fo  de  Arto”,  do  Sania  Rosa;  “Mi- 
quidiocesann;  Cabido  Melropoll-  sléa  e  Tempo”,  do  Lulz  Coime, 
lañó,  Irmandáde  do  Santlssimo  o  "Joan  Miró",  do  Joño  Cabra! 
Sacramento  dn  CnndelArla,  Ajáo  dr  Atelo  Nelo. 

Católica,  Fodcrnjñó  d»!  Congre- 

gnjñci  Mariana»  do  Rio  do  Jn-  _  ... 

boira,  religiosa»,  associajóc»  bnn-  Cantina  do  Traballiador 

dolrntitc!.  representantes  da  tm-  ,  „  ,,  .  _  .  „  ... 

Piensa,  fifi  maglstórlo,  das  ¿las-  , „,A  ,CBnll"a  p0  Trahalhmior  ln  - 
se»  Intclcetuals  a  trabajlilslns.  »»d»?  «rreo  ^ 

rindo  n  grandioso  “Te  Deuin”,  “?dc  59  SAps>  A  p.n^  d?  B,“nd* 
D.  Helder  Camara,  na  ucristl*; 

recohou  os  cumprimcutós  ó  as  ho-  Fafn®cc"do  lanches  *  irj 
monaitens  da»  numerosas  pessoas  8‘  •  ,  . 

pretcntc!,  quo  foram  recebar  usan  Cantina  que  se  encostra 
mals  um*  ve»  a  bcnjfio  do  novo  Vn  fechada  pnrn  reforma,  »v* 

nntlstcte,  betjando-lhe  o  anel  maugurádn,  ontcm,  ns  suas  nova» 

episcopal.  iUstalnjfles,  induidns  no  progra 

Na  paróqula  de  Santo  ,tó.SS'l 
Afonso  e  na  base  aérea  de  t 

Santa  Cruz  lanche  aos  trabalhadores  que 

D.  Helder  Camara  JA  se  en-  M  «neoniravani. 

contra  ent  pleno  apostolado  cpls-  - - ■*^*>«^- - 

copal,  nn  paróqula  do  Sanio  Afon-  PELOTAS,  21  (Servljo  ciph'W 
so,  cotuQ  auxiliar  na  visita  pas-  de  A  NOITE)  —  No  snláo  do  Fo* 
toral  do  Sun  Eirunéncia  D.  Jai-  ruin  foram  aolcncmcntc 
me  rio  RniTos  Camara.  Am&nhñ  dos  os  Pclrolos  rio  ric5cmb.nrf*aó[ 
S.  Iixuia.  RVntAt  dcvrrá  cclcbmr  líuab  Caudal  e  juUcs  Jós¿  Alijjp* 
mUsti  campal  em  Santa  Cruz.  !. cilios  c  Francisco  ChífM 
nnlfe  ft  Imnfícm  do  Nossa  Scnhora  cquos.  Fnlrtmm  na  otasiáo  o  5r. 
de  Lorcto.  padrocira  dos  avia-  JosiS  More  Ira  Lcivas  c  o  advog** 
dores,  doadn  h  lwsc  airea  e  que  do  Tnncrcdo  Amoral  Brafifl* 
sera  levada  triunfalmcntc  hoje,  r.^aUanim  a  personulidade  di<TU¡K 
aa  14  horas,  da  CnndelArla.  les  juiírs  do  Foro  de  PeloW» 


lanche  aos  irnbalhadores  que  *■' 
so  cnconlravant. 


A  NOITE  —  Seflimtla-feira,  21  do  abril  de  1952 

ZEZE’  MOREIR.4  EMOCIONADO: 


-mNj  u 


«mírl  o  nimportamcnto  don  i  cprcwnlnntw  ,1a  C.D.D.  no 
(hl  r  nflrmou,  'ittOflliuimiido.  ,„>óh  (l  «cnm.cion.il  vUórl, 
na  final  no  I  Ci.n.pconnto  Piin-Amerlcano  de  FutebnU 
Abonlnntlo  a  quesillo  dn  trnnsfciíncla  dos  jojros  da  Cono 
Rio  H raneo  o  presidente  da  enlldade  nacional  asscguríS 
(|Uf  a  declsflo  lomadn  correspondeu  ao  deselo  de  que  Jn» 
.leven,  ser  loldadns  as  relnf5e«  dcsporllv.w  entre  as 
fnlldudcs  (lesportlvas  unigualas  e  bnwilelras  —  «Son  o 
mlusiasln  numero  uní,  no  que  loca  no  respelto  e  admira¬ 
do  pelos  urugunios  c  espero  presidir  pessonlmentc  h  dele- 
R'K¡5®  *iue  en.  breve  pisan!  os  Brnmndos  de  MontcvidAu 
para  os  jogos  Inlcrnaclonals  adlndos» 

.  0  f resálenlo  Rlvndnvl»  Corrí»  Moyor  do  Conforiersc»..  iir*. 
WN  d*\  l»e»nnr«o.  «roinnanhoii  de  «eu  próprta  lor  S  emodomut 
...  perliu-cln»  do  rnmntro  final  do  I  Comnoonatn  l'«V. 

•>  i'Miebnl  lirilhonlemenlo  vencido  pola  equipo  nacional 
ladro  «cu*  fllho».  ao  lado  do  aua  ooinma  o  • 

..  ,|n|iti.  ll»lft  que  oulrora  vnallndo  a  canil»*  do 
.  un  «r  o»  írcqucnlndorc»  riña  campal  do  fiitoliol 
época  amadorlata,  Wbrou  oofrcu  coma 
.  .rlnrclna  do  rcnhldo  embolo  dn  mmi  « 

l  »a- 

o  Joi°  e  aou  multado  propiciaran) 
im  ao  nomum  do*  torcedores  a  en- 


viemos  para  a  aventura 

viemos  disputar  uní  rertame 


e  vencemos 


l  (De  Augusto  Godoy  Ta-  Ihantemente  tinhom-se  conduildo.  Eufórico  e  intei 
ITfc)  —  Quando  "mlster"  mente  entregue  ¿s  emosoos  da  grande  conquista 
»r  ternMnado  o  encontró  "coach"  nacional  quando  abordado  pela  nossa  repor 
Chile  pela  contagem  de  gem  nóo  se  fez  de  rogado  e  dlsse  emocionado- 


impus.  Mals  adaptados  a  ¿le,  lógicamente,  terlem  de 
render  multo  mals  urna  voz  que,  na  realldade,  todos  os 
fogadores  que  selecloncl  sóo  excepcional  como  técnica, 
correado  e  moral.  Depols  daquele  tropero  frente  aos  pt» 
ruanos,  sentimos  que  nunca  como  ho|e  precisóvamos  da 
reabllitagóo.  Enquanto  nos  crltlcavam,  atlramo-nos  ao  tra» 
balho  e  o  resultado,  como  se  vé,  nóo  poderla  ter  sido  me» 
Ihor.  Sagrou-se  o  Brasil  campeóo  dos  continentes  enfren» 
tando  duras  contingencias  e  adversarlos  dos  mais  cate» 
gorlzados.  Pela  prlmelra  vez  conscgulu  a  nossa  repre» 
sentasóo  conquistar  um  título  de  tóo  grande  expressfio, 
como  o  é  éste,  em  gramados  fora  da  órbita  da  nossa 
pótrla.  Estou,  por  ¡sso  mesmo,  feliz  e  satlsfelto.  O  nosso 
trabalho  e  a  nossa  obra  al  estóo  para  |ulgamento  dos- 
pósteros  e,  para  Isso,  entregamo-lhes  os  frutos  dessa  me» 
moróvcl  campanha  com  serenldade  e  conscléncla  de  que 
sabíamos  o  que  queríamos.  Nóo  viemos  para  a  aventura. 


Botafogo  leí  enm- 
como  um  do*  ato* 


d°  **  •  -«wra 

r.ir»  Itlvadavla  Corría  Mcyer  c  J 
que  evidentemente  cicapam 
uú»M«».  Ele  ««lio  da  neflo  do 
.ullcularc»  dr  piirmcuorc*  de  ImportAncla  bcui 
'm  ilo»  técnico»,  c  enmportamento  do*  tarado  re* 

,-nlo  rhcsarnm  *•  ncorríncln*  — 

•n  ilo»  nprrrl.idnrr».  A  vllórlu 


ni'um  ,ío*  torcedore*  e  en- 
.  aeompsnhoti  o  traba- 
para^rste* *?n.,pC,J  ojcxpmíí  Mmon- 

¿¡g1:*  d0  0x1,0  *fto  '"'crpíelnda,  tfi„  dlvemmfnfi'aJJ'Sa’TSIÍ 

Nlnsuém  pnrlantn  nuil*  autorizado  oír,  faln- _ rf„_  , 

.  .i  Rra-.ll  nóhre  a 'vitórln  do  nnlcm,  que  muren  n  nrlm^,¡1.l*I>0^V,l4U, 
i"iS"Cl0nH'  rnnq"1*t"',u  pc,°  ,",Pbo1  braallc.ro  Sm  Mi” 

hk'nVe 

xv  °-  * A  » 

A  a  (loria  final  que  tanto  etevu  o  horro  fufebol  re»ntim> 
..Riromportamcnto  perfollo  de  q.mnto*  formavnn.  «¿Weg¿lta,£. 

Mío  lia  que  destacar,  nccntuou  Blvaduvl»,  14  a  voz  meta  em 
inijaibi  pela  i-mocilo  que  (enlata  dlsfnrcar  J  °*  n,e  0  *m 

-  I  hete*,  dirigentes,  técnlcoa  o  auxiliaré»,  jogadorea  efaUw»  o 

Acia: 

,.to-í¡X,'£^ 

■Irborlr  um  conjuntn  dcaportlvo  ^nUo  fíra  j\iatam“tc  «Ma^ondU 
i-íe»  que  ressaltoj  o  quo  110  momento  proclao  flzernm  dluir... 


Algumas  jogadae  violentas  na  peí  cja  Nacional  x  América  -  Venceu  o 

clube  uruguaio  por  1x0 

MONTBVIDEU,  SO  (INS) 


m»  •  bem  controlado,  atacando 
reiteradamente  o  Nacional,  que 
talrou-sc  mllagrojamente.  Ao»  20 

visitante  fot  ó  Clube' Anfora l"'íu’  ‘m0"'  el*,UBa»»  “»»»  jo-  minuto»  v«riric*ram-»a  algurnaa 
tilo  de  Janeiro,  quo A  ¿n/rent™  Dlmi”'  n1"u,fo  •  Jogada*  pesada»,  porém  o  Amírica 

boje  o  Nacional  q|ocn)  n  Am  vi  ?  0>  l"clhorc‘  do  prl-  manteve-»o  na  ofenalva.  Conlu- 

rlcn  Jogou  nai'lni  conaUtnldm  íll  **¡»Po-  I  oueo  depols,  am-  do,  o  encontró  termlnoii  acm  lo- 
O.ny  —  Jocl  o  Oin  ar  —  B»lÍdn.  «SLi?.  ‘"i!  »Pre»n*«v«ni  um  grar  pelo  menos  um  empate.  0 
Oavaldlnllo  e  Ivan  -  .fí‘*bn«,: n,fdlo<rc- ,Aot  37.  América,  de  um  modo  geral,  jo- 

Maneco,  tJImna  Ilnnulfo  i  í,r’  °  w*  ,fxcculou  ,,m  Pft“°  «oii  bem,  mojlrando  boa  organi- 
Klnho.  O  Naelonní  enlrou  Ml,rino;  P?uco  morcado,  zacio  0  liabllldadea  Individual», 

campo  com  n  aeiulnlo  vonino”  o  primelro  gol  do  Na-  porém.  o»  dlantdro»  mostrniain 

PA  —  Sanlnmorln  c  lloldwnv  r°‘  '  Ap45..B  conqul«la  de»le  pouca  firmeza  proporcionando  a 

González,  fíomtz  e  Crnz  -'  n  ~  J/  cllft0’a  no  f,n?1  vl,4rl“  do  Nocional.  Cerca  de  ÜO 

.-  tssíssras  ¡ws^.’iusrs:  sLr-“  -i 


_  LIMA.  20  (U.  P.)  —  Terminen 
com  a  vltórlz  da  equipe  braal- 
lelrd  do  Madurclra  pela  conla- 
gem  de  3  x  2  o  encontró  desta 
tarde  com  o  Unlveraltírio  dn 
Deaporte*.  A  peleja  deaenrolou- 
se  mima  larde  quelite  e  ensola- 
rada  no  EalAdlo  da  Unlvcrsldadc 
de-  San  Marcos. 

Os  quadroj  fnram  us  scguln- 
tes: 

MADURE1RA:  Ireré  —  Agnc- 
lo  e  Weber  —  Bllun  —  Claudlo- 
nor  o  Darcl  —  Betlnho  —  Vadl- 
nho  —  Pnullnho  —  Silvio  c 
Tamplnha. 

UNIVERSITARIO;  Lcglo  — 
Valdlvlllo  r  Da  Silva  —  Ca- 
vero  —  Villamarcs  e  Oasco  — 


Lambarry  —  Valdivieso  —  Tec- 
ry  —  Davalo*  e  Rovay. 

O  primelro  gol  brasllelro  ful 
marcado  por  Bctlnbo,  aos  24  mi¬ 
nutos  do  primelro  tempo.  Aor 
quatro  minutos  de  jogo  Davalo» 
ja  marcara  o  primelro  gol  perua¬ 
no.  Aos  quarenta  e  quatro  mi¬ 
nutos  do  primelro  tempo,  Vadi- 
nho,  do  Madurclra,  znircou  oa- 
fro  tentó,  ao  cobrar  urna  penali- 
dade,  e  fixou  a  contagem  em  S 
a  1.  favoráve!  aos  brasllcirea. 

Aos  20  minuto*  do  segundo 
tempo,  Tamplnha,  da  equipe  bra- 
sllclra,  marcou  o  terceleo  gol, 
que  baverla  de  assegorar  a  Vi¬ 
toria  dos  braallelros.  O  segundo 
gol  peruano,  também  ao  ser  co¬ 
brada  urna  penalidad»-,  fol  mar¬ 
cado  por  Terry,  aos  2S  minutos 
do  segundo  tempo. 


Muitos  sois  e  pouca  técnica 


no  encontró  Bonsucesso  x  Ponte  Preta 


Kcdaddltt.'S1  d- 

f revistado  de  nd.ar  os  Jogo,  da  Copa' Bto 

« HEDIDA  ^BBT^AdB^BT™AbOaW^TO  DOS  JO- 

Em  rcaposta  a  nossa  porgunto  sobro  o  palpitante  asaunfo  do 
adiamcnlo  do*  jogo*  em  Mnntevidvu,  Riv  ’  -  —  «“'•unto  «o 

lou  quo  feria  havldo  Intorprctngño  Inlclnl 
do  d»  enlldade; 

—  Nün  adiamos  Indefinldamento 
us  Jogo».  Translerbnna  uponas  nam 

S^rtadlT  próxlmtts-  Fo1  ,una  Pro'ldTnctaqM  j’ulgamo”* 

’-NAG  PENSAR  EM  ESTKEMEODIFNTn 

LAC0ES  ENTRE  AS  ENTIDADES  DESPORTIVAS  DO  U 
.  E  BRASIL» 

0  pruprio  presidente,  da  OBJ),  ó  quem  o  unrmn  E  a< 
en  sen»  esclareclmentos  a  A  NOITE:  ^  al 

—  Todas  as  medidas  como  a  qué  a  CJ3.D  mi,,  t 
tBa  ser  consideradas  em  seus  «dequodo» ^propó^toS  d 
Temas  confianza  no  espirito  altamente  desportivo  dna 
Ngmportlvos  urugunios  para  esperar  a  comp’íSo  S! 

Nem  nos  pensamos  quo  o  público  da  caoltal  nrummi. 

ik.tssí  ttía??ss jama,s  poderiam  corresp°nd- « 

Sí; 

-  ¿Sortee3  1,1,0  ,t¡'nl“'10"'  ee  ¿¡atStodw* I«  Beoellelra 

doo!arou  por  Blvadavla  Corría  Meycr“  nftTnod” 
oue^LL  ÍH^if<i0,n0  0  doseÍ°  do  íuelr  h  revanche.  Mcsmo^por^ 
vlbran.es  parti^CS  rfM^r  Vam<>8  CnC°"ftr  C88a, 

5P  rt  8tas  uruXualos  quo  sabem  multo  bem  o  rniu  dH  aínl 
'  fÍL  n?(Us-^,nUtre  ",tah»  adn,lr“Cáo  ao  deaporto  do  ie^pafa 
ítw  prcsidenlr  psripmtaM,  aínda  par»  remate  dn  breve  cn- 

^»?raVetírfr»-nl0i  ,,r,°  pr,>V0cará  °"tra?‘  consequénlcas? 

P»m  oBmjo0sr/rrogrerdóL0ra0raren,M  em  ftCCrtar  “  novfls 


Na  peloja  preliminar  disputada 
entre  os  amadores  do  Fluminen¬ 
se  e  da  selefáo  nmadorista  de 
Sanios,  VL-rlflcou-se  o  empale  de 
0x0. 


LONDRES.  20  (A.R.P.)  —  Um 
telegrama  fol  enviado  a  Lord 
Iveagli,  um  dos  inaiores  pro- 
prletúrios  de  Ierras  ingleses, 
ntualmcnte  em  férlas  na  Ilúlin, 
para  prevení-)o  que  um  de  seus 
rebanbos  de  161  bovinos  parece 
ter  sillo  atingido  pela  febre  aflo¬ 
ja .  Depols,  o  Mlnistério  dn  Agri- 


■  RlvadAvlft  Meyer  loga  Bailen* 
-•-"-I  equivocada  do  comunica- 

ucm^muito  menoH  enneciamos 
uru- 


Um  lcitor  de  A  NOITE 


-  esertve- 

nos  reclamando  contra  n  malla 
de  desocupados  quo  age  llvrc- 
mente  ua  zona  da  Central  do 
Ilrasil.  sendo  as  mals  infestadas 
pelos  Indcsejovels  elementas,  us 
rúas  Mnrclllo  Dlns,  Senador  Pom- 
ptu  e  líenlo  Ribeteo,  do  11.»  dis¬ 
trito  policial.  Segundo  o  recla¬ 
mante.  dlscussóes,  brigas,  agre*- 
sóes.  desordena,  etc.,  oeorrem. 
diariamente,  uas  mencionadus 
nrtérias,  sen,  que  os  guardas,  all 
do  servlgo,  tomom  as  devldan 
providencian  com  grave  prejuizo 


JOAO  PESSOA,  20  fAsap.) 


Sulcidou-se  a  senhoro  Olldla  Mc- 
delros  Contallce,  espísa  do  pro- 
fessor  JoSo  Cantnllce,  recente- 
mente  dentltldo  da  dlreelo  dn 
Escola  Profissional  de  Pindovaí, 
por  motivos  irregulares,  onde 
também  é  lnspetor  regional  es¬ 
colar.  O  motivo  do  ato  fol  oa 
desentendimentos  da  suicida  com 
seu  marido,  devido  a  sua  con- 
duta. 


cultura  cuniirmou  a  existencia 
de  doeuga  un  fazenda  de  Elevc- 
den,  em  Surfullf,  onde  n  lota- 
lldpde  do  gado  deverá  ser  aba¬ 
tido.  Ora,  trata-sc  de  animáis 
do  concurso,  que  Lord  Ivcagh 
levou  mais  de  25  anos  para 
reunir.  Exislcm  na  fazenda  de 
Eleveden,  de  tris  mil  liectnrcs, 
quatro  outros  rebanbos  da  ra;a 
Guerncscy  o  dols  outros  do  Shor- 


substituigóes  fritas  no  momento 
exnto  poude,  afinnl  salvar-so  da 
derrota,  impondo  no  contendor 


Dos  elementos  novos  npresen- 
tados  pplo  Bonsucesso  somente 
Mnliuho,  García  e  Gringo  apare- 
ccrain  com  destnquo  prometendo 
boas  apresentsgóes  futuras.'  Ln 
Pez,  o  golciro  de  quem  dlziam 
mnravilhns.  fez  urna  estréla  das 
mals  infelizes  c  dcixoti  passsi- 
trís  boina  absolutamente  defen-, 
sávels.  Elias,  nmstrou  ter  bom 
tsmanho, .  que  sabe  dar  trancos 
c.,:  nada'  mal».  Na  equipe  do 
Pontn  Preta  deitscaram-se  Sla- 
lingrando,  Bruninho.  Manoelltoc 
o  centro  avante  Alis. 

Langolinlio  9  c  Atis  marcarem 
para  o  Ponte  Preta  enquanto 


para  o  sosségo  das  famillss. 

As  autoridades  do  referido- dis¬ 
trito  enderecamos  a  queixn  d»: 
nosso  leltor. 


Cinema?  Leía  CARIOCA 


PORTO  ALEGRE,  20  (Awz- 
presa)  —  Na  tarde  de  boje,  nu¬ 
meroso  público  comp&receu  ao 
Eitidlo  do  Internacional  para 
asslstir  o  prélio  decisivo  entre 
as  reprcBcntagóes  dos  Estados 
da  Babia  e  do  Rio  Grande  do 
Sul,  om  prosaeguimento  ao  Cam¬ 
peonato  Brasllelro  de  Futebol. 
para  o  ronie  i-rcfa  enquanto  que  Esse  prélio  que  fol  disputado 
Sihinnl,  Mello  2,  Gringo  c  No-  om  dcsigualdade  de  condicóes, 
nlnho  conslrnlrnm  a  vitórln  Ico-  fol  vencido  apertadamontc  pe- 
poldincnsc,  Dlrlgiu  o  cncoutro  o  los  sullnos  pela  contagem  do 
opltador  camplnclro  Joño  Agio  2x1.  Diz-se  deslgualdade  do 
um  desempenho  apenas  regular  condljóea.  em -vlrtude  do  sele- 
tendo  sido  arrecadada  a  Impor-  clonado  da  “boa  térra”,  aos  25 
tancia  de  Cr$  20.758,00.  As  duas  minuto»  do  primelro  tempo,  fl- 
equipes  nluaram  com  n  seguintc  car  privado  de  scu  pontelro  es- 

querdo  Isalttno,  quo,  numa  Jo- 
uONSÜCESSO — La  Paz;  (Arl),  Bada  toda  casual,  fol  obrlgado 
Vli  i  (i  láviol  c  IValdir;  Gilberto  a  abandonar  a  concha  com  urna 
(Urulutao),  García  e  Luzitano;  torjáo  no  Joelho.  Além  •  desSa 
lamino,  Sala  duro,  Gringo,  Na-  fatalldade,  os  sullnos  tiveram  o 
'  pnvTc  nñ;^..  seu  segando  Bol.  o  qual  serla  o 

i  DATE  PHETA  —  Ncnem  da  vltérln,  em  consequéncla  do 
#***•»»» ttttt***44fé*éintp  uma  J°S."vda  Infeliz  do  zaguelro 

Bacamarte,  que  anlnhou  o  bola 

-I  A  flIiAklADADA  cm  711(15  Pr4prlas  redes. 

-LA  ^UAmAdAKA  Com  «esa  derrota,  os  bátanos 


a  Lula  se  desdobrarem  para  am¬ 
parar  os  atacantes  minciros.  Os 
pernainbucanos  nao  eonscguem 
se  encontrar,  fazendo  um  jogo 
alto  e  improdulivo,  valorizando 
Riuito  mals  a  supremacía  minel- 

rn,  quo  nao  cncontrou  o  cmnluho 
das  redes,  por  mera  falta  de  clian- 

se.  Nestc  ambiente  de  nervosis¬ 
mo,  qunmlo  cliegnmos  aos  40  mi¬ 
nutos,’  Mirlo  Vinnn  é  vaiado  es¬ 
trepitosamente  pelos  assistentes, 
que  toninu  vulto  aos  42  minutos, 
quando  fornm  aliradas  no  ban- 
deirlnlia.  milharcs  de  laranjas, 
pausando  o  g ramudo  que  era  ver¬ 
de  a  flonr  nmnrclo. 

PARALIZADA  A  PARTIDA 
Mario  Vlann.  paraliza  a  parti¬ 
da  pcdlndo  providencias  enérgi¬ 
cas  a  policía.  Entra  nlguns  diri¬ 
gentes  em  campo  c  opinan)  a  Ma¬ 
rio  Vlann,  quo  substituíase  os 
bnndcirinhas.O  julz  nao  concorda 
ndmltindo  a  hipótesc,  de  que  um 
pouquinho  mals  cíes  cxlgiam  a 
retirada  do  julz  da  partida,  no 
que  nao  concordara.  Rciniciadn 
o  jdgo  sita  jogados  os  tris  mi- 
natos  que  faltavnm  para  logo 
depols  terminar  o  primelro  tem¬ 
po  com  0  x  0  no  marcador. 

SEGUNDO  TEMPO 
Sncm  os  pernamburanos  bus¬ 
cando  ¡nfrutiforamcnle  um  ata¬ 
que  ás  redes  de  Tonho,  que  é  rc- 
cbnssndo  pela  dcfqza  de  Minas, 
Intcnslficam  os  minciros  novos 
ataques  cOm  o  mesmo  entusiasmo 
reinante  no  prlmciro  tempo.  O 
jogo  vllllia  sendo  disputado  com 
Jogndas  rápidas,  e  calculadas,  mas 
nos  12  minutos  comeen  a  cbover 
modificando  o  panorama  técnica 
inicial.  Voltam  os  minciros,  c 
aos  21  minutos,  numa  confusño 
reinante  na  área  pcrnnmbucann, 
aprovclta-se  Guerino  para  inau¬ 
gurar  o  marcador  burlando  a 
vigilancia  do  Vicente. 

Ao  apagar  das  luzes,  sao  ata¬ 
da  frequentes  a  prcssáo  dos  ml- 
nclros,  quo  tevo  eco  nos  44  minu¬ 
tos,  com  r  conquista  de  um  no¬ 
vo  tentó  para  Minas,  de  autoría 


ei  Chibe  de  Petrópolis 


nlnho  construirán;  a  vitórln  Ico- 


NADA  SOBRE  A  IDA  DOS 
AMADORES  A  HELSINKI 

SAO  PAULO,  20  (Di 


HOROSCOPO  PARA  MOJI 


I ,  i  . -  — —  Por  Stdla  . .  —  — . J 

■  SUQUNDA.-FEIRA  —  XI  da  abril  —  Aqueles  que  nascom  Mi¬ 
lu  dio,  o  primelro  do  signo  Tauro ,  «o/rem  a  in/luéncia  de  Venus, 
a  deusa  da  Belezo  o  do  Aíiior.  Silo  multo  empreendedores  o  pordu 
todo  empenho  para  que  tuda  que  fagam  saja  permanente.  ESo  pea- 
soas  em  quo  su  podo  confiar  cegamento.  Sdo  prdticas  o  indepen¬ 
dentes  de  pensamento  e  afilo.  Ddo  grande  valor  d  aua  liberdade 
pessoal  e  goslardo  muflo  de  viajar. 

Tira  percepgdo  clara  das  coleas  e  grande  amor  d  justiga.  Mul¬ 
to  estudiosos,  manter&o  sempro  vivo  o  propósito  do  aumentar  seus 
vonhecimentos.  Jamats  renunciar&o  a  seus  ideáis,  aínda  em  seu 
próprio  proveito.  Manter-sc-úo  sempro  Jirmes  a  elcs,  custc-lhes  o 
que  Ihes  custar. 

Possuem  grande  talento  artístico  e  procurarlo  ser  o  mais  per- 
feito  •  possivel  am  tuda  quanto  ftzerem.  Ndo  toleraráo  a  roMna 
nem  postos  secun  ddrios.  Ttm  consciéncia  de  seu  valor  e  de  sua 
capacidado  e  sdo  ciosas  de  seus  di  relias.  Terño  intuigóos  multo 
felises  e  conjiardo  em  seus  pressenttmentos,  porque,  ir  contra  ¿les 


NniTF i  FAJirL0,  20 .  (Da  Sucursal  de  A 
vui  I  c- ;  —  Como  noticiamos  amplamente, 

reuniu-se  o  Comité  Olímpico  Brasileiro, 
»  hm  de  apreciar  e  julgar  os  “tests”  a  que 
oram  submetidos  os  amadores  cariocas 
e  futebol.  Esperava-se  uma  solu9áo  para 
°  5a®°’  ’8to  c*  participaria  ou  nao  o  fu¬ 
tebol  amador  brasileiro  nos  Jocos  Olínmi- 


““«“"“un  ao  quo  aqueta  po- 
litico  Uruguaio  so  ochava  no  pri- 
meiro  “dcck”  do  referido  barco. 


ser  correspondidos  cm  seus  sentlinontosj  para  quo  bo  aiijfam  plcna¿ 
monto  fellzes. 

INFLUENCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOÜRO  —  21  do  abril  a  21  do  molo  —  Esqueja  toda  preo- 
oupojAo,  hoje,  priuclpalmente  ii  nolte.  Divirta-so  ou  repouse.. 

CIEMEOS  —  22  do  malo  a  21  do  junho  —  O  tompo  quo  pao- 
sar  ao  ar  Uvre  nestes  dios  ibo  será  extrnordlniirtamcnto  benéfi¬ 
co  4  salido  de  um  modo  gornl. 

CANCER  —  22  do  junho  a  23  da  julbo  —  Atendendo-so  a 
seu  programa,  salr-se-á  multo  bem  om  bous  pro  Je  tos  finan  cetros. 

LEAO  —  24  do  julho  n  23  de  setombro  —  Tudo  quanto  fizer, 
hoje,  será  coreado  de  grnndo  oxito. 

VIRGO  —  21  de  agosto  a  23  do  setombro  —  Trate  de  concluir, 


procurou  fnlar-lhe 


>****4,*tt„, 


l/»h.  a. .  .  . . 

agraciado  pelo  governo  venezuelano 

o  (HANCELER  J0A0  NEVES  DA  F0NT0URA 


ñor  a  pe  leja  com  2  (entos  a  zero 
fnvorivel  aos  minciros,  gnnin- 
llndo  nsslm  os  montnnhcses,  o 
dircHo  dn  prorrogúelo  para  dc- 
clsño  final. 

MINAS,  3  x  PERNAMBUCO.  0 

Mario  Vinnn  manda  as  equipes 
tomaron  posigao  para  jogarem 
a  prorrogafño,  gnnhnndo  Minas 
com  lentos  de  Sáhu  com  1  minu¬ 
to  de  jogo,  o  mesmo  Sábu  «os 
13  minutos.  E  finalizando  a  pror- 
rogaeño  favorávcl  dos  minciros 
por  3x0. 

'  Os  quadros  formnnmi  nsslm: 

MINAS  —  Tonho:  Gnin  e  Afon- 
#o;  Laznrotli,  Huroldo  c  Táo; 
Cliiqulnho,  Guurino,  Petronio, 
Omnr  c  Snlm. 

PERNAMBUCO  —  Vicente ;  Cal- 
tara  e  Tomlrcs;  J.  Cnstro.  Ha- 
miilon  Eloy,  Amnu^y  c  Dário. 

A  renda  fornccida  a  imprensa 
fol  npcnaé  cm  parte,  somnndo  Jñ 
o  importancia  de  187.680  cruzei¬ 
ros.  '  i 

Mirlo  Vlnno  leve  ntuatño  hóe, 
reprimindo  algumas  jogodus  brus¬ 
cas  que  vinhn  tomando  vulto. 


Fragoso,  chefé  do  Cerlmonlal 
do  Itomarati;  ministro  Oriundo 
Leito  Ribelro,  chefo  do  Depar¬ 
tamento  do  Admlnistragáo  do 
Mlnistério  das  Relafñcs  Exte¬ 
riores;  deputado  Daniel  da  Car- 
valho;  jornullstae,  intolectuais  e 
erando  número  de  pessoas  da 
aociedade  carioca. 


especial  de  A  NOITE)  —  Chegou 
a  esta  capital  o  deputndo  Noljon 
Carnciro,  que  vein  nssislir  á  es- 
Iréia  dn  peta  “O  culpado  fol  vu- 
có”,  de  sua  autoría. 

Potando  h  imprensa,  dednrou: 

—  Está  por  ponco  n  falsa  tco- 
rin  antl-divarcistn.  Estou  conven¬ 
cida  de  que  o  projeto  será  aprova- 
do  por  grande  maioria. 

Acrcsccntou  quo  se  valen  do 
teatro,  como  do  outra  tribuna 
qualquer,  para  bater-se  em  favor 
do  scu  projeto,  o  rcaíirmou  ter 
provado  que  até  n  Constlfultáo 
do  Vaticano  remóte  para  a  lol 
ordlnárin  a  qncstño  dn  Indissolu- 
bllldado  do  matrlmónlo. 


ü  v  roU|  °ntem,  a  República 
ac!o«,i  cla  uma  das  ‘tatúa 
ti»0.1,  1uo  asslnalarum  suu 
“  ema nolpafáo  política. 
ta5°ran?o  o  acontcclmento. 
ilo  *.  *t,or  ranezuelano  no 
Ullerr..  ílro  0  hora  Tito 
tn  cz  A,tar°  oforeccram, 
0!i  rísjdéncla,  na  GAvea, 
'JtlcneCf.',,Cao.  BP  corPO  dlplo- 
hraBMelráa!d88  “  ¿  ^ 

*xMoVrelAifd°  °  enscj0’  0  em' 
’  Alfaro  proceden  a  en- 

ministro  das  Rolatóes 
0r.es  Brasil.  Sr.  Joáo 
»rar5„  a,  ^“btoura,  da  conde- 
i  ni,”  do  Gran  Cordón  do 
»e  n  .del  UlherUdor”,  cora 
f  d.  í°'ifrno  do  Carneas  aca- 
6ir  *s,lnEUta  o  nosso  chan¬ 
elando,  na  ocasiáo,  o  embal- 


xador  Alfaro  facullzou  o  signi¬ 
ficado  da  data  para  o  seu  país 
o  tcceu  comentárlos  cm  torno 
da  política  americana,  situando 
o  chanccler  Joño  Ncves  da  Fon- 
tourn.  entre  os  seus  expoentes. 
O  ministro  do  Exterior  do  Bra¬ 
sil  agradeceu,  cntño,  manlfcs- 
tando-se  extremamente  desvane¬ 
cido  com  a  distlntSo  que  lhc 
ncabavp  do  sor  conferida  c  cuja 
slgniflcat&o  dlsse  ser.  para  óle, 
toda  especial. 

Entre  as  personalidades  pre¬ 
sentes  vlnm-se  embatxadoros  o 
ministros  do  Corpo  Diplomáti¬ 
co  estrangelro;  Sr.  Nereu  Ra¬ 
mos,  presidente  da  CfLmarn  dos 
Dcputados;  ongenhelro_  Souza 
Lima,  ministro  da  Viafáo;  mi¬ 
nistro  Coolho  Lisboa,  chefe  do 
Cerlmonlal  dn.  Frosidíncta  da 
República;  ministro  Boilitreaux 


CARIOCA  pertence  ao» 
’ fans ”  do  cinema  e  do 
rádio 


a  Argentina. 


IMÉPt 

isa*  «-N  <3 


Cwrummfa, i  fúnefaz\ 


UlMlon  AMIKt  LAKItA&dUM 
NATÍO  Uedslui  •  secretarlo.  | 

AlNMTt*  KUIH  Kfda«au,  «dMin 


NAVA  o.*  1  -  iWenr,  ifi** ,ÍK^  Inlamt.  Ú-Sft 
IWOAMAVMUi  3M8¡>#  -  OA/»OCA.AtPORT»ll:  «MS4» 
A  N  V  N  O  I  O  >  i 

DtMrUmentu  de  Itabllndadei  lej.i  «l-IIIO  Kimsu  II  •  M 
«IIINAlllItli 
•«Al  América,  Partoiki  Ualret  miiii 

*  Ctitnki 

•  na»  .  tr*  «(*•«  I  oiimi  .  Cr»  IM.M 

»  ana  .  Crl  tMAU  II  «*•**  .  Cr|  JHSN 

rKHPETOMCk  VIAí  ANTEA  CM  ATI VI DA 01: 

OUtunanOb  a*  oiivur»  dcttae»»r,  Juvenil  Pereir*  Barbou, 
Uaiioal  Ptmo  Pvtutira  júnioi  •  cnta*  Navarro 

MUWRkALt  tilu  Pialo  -  lio*  t  Be  abril,  ttl-6.’  ana. 
liIMtMMi  «a  Argentiai  inler-l’rrns*  Plano*  til 
T.  B  M-llM  -  lina  Alna 


Kot  medicado  o  Internado,  em 


de  24  ano*.  morador  no  barraedo 
n.'  SOSO  do  morro  da  Calan 
tVAaua.  A  vUlma  fol  agredida, 
próximo  k  ano  rtsldfncla.  por 
um  deaordelro  que  o  cominillo 
Vlvatdo  Fernando,  de  befvico  no 
13.»  dtatrlto  policial,  apurou  acr 
conheeldo  pelo  vulgo  de  ‘'Pera", 
morador  na  prala  da  Morehlnhi» 
barraedo  aem  número. 


COMERCIO  E  FINANZAS 

ünyot  crHérk»  para  importaflo  -  Carra*  da 
Nnha,  parafina  bruta  e  anidrido  acética 

A  Comuito  Consultiva  do  Intercambio  Comercial  rom  o  Ex¬ 
terior,  reunido  sob  a  presidencia  do  diretor  da  CliXIM,  Ukou 
»>  segutnte»  nove*  cutirlo*  para  a  Importac&o:  a>  de  repulo* 
de  motor  a  axploracfio  para  correr  xóbr#  Itnhaa  férreas  —  II- 
viudar.  en:  muida*  Inconreralvela  a  ravor  de  emprtaae  púsaul- 
doit*  de  pequeña»  entrada*  de  ferro,  dentro  de  mío*  roa!*  nr.cei- 
«Idadee;  bt  de  paraflna  bruta  —  licenciar  Importantes  para  au- 
piimeato  *e«neelral  •  pegamento  em  qualquer  moádat  ao*  dl- 
**téa  consumidora»,  nn  ba*e  de  euaa  reala  necoasldadet;  «  ios 
tevtadedort*.  na  bn*c  de  lMíf  de  midln  anual  da  realitada*  :»o 
«luadrjtn'o  lílO-4*:  e>  de  anldrldo  acético  (ou  óxido  de  acttlía, 
neldo  d*  áraUla.  nnldiido  etanoleo.  Acido  acético  anldro  puro, 
iinidtido  do  ácido  urético)  —  licenciar  ImportaqAee  puro  suprl- 
meato  semestral  b  pasamento  em  tnoedus  InconverMvels:  aot 
nlrftófl  can-umldore*.  na  bn»e  de  eua»  real»  nocessldad**;  aoe 
)  «vendedora*.  nu  bmt  d*  médlu  anual  da*  trailladas  Bo  qundttf- 

»  la  indA.IAin 


que  |h*  fóra  dado  por  Pau  o 
u uando  eete  éetlvara  em  B*)o 
Hort*onte.  relogio  Mte  que  to¬ 


ra  roulndo  do  lacrador  na  oél- 
ello  do  crlme.  Edgard  da  Mo¬ 
ta  Bailón  fol  buvldo  no  cartório 
da  A.*  delegada  Me  Bolo  Hort- 
konte,  tendo  euas  detlarifíe- 
«ido  rcduddae  a  termo  pelo  be- 
crivio  Antonio  Liberato,  neu¬ 
tra  do  breve*  día*  ae*e  depoi- 
ntento  drogará  ña  mió*  do  de¬ 
legado  Joio  Ellas  que  o  jun¬ 
tará  no  proceeno. 


Marte  instantánea  do  trocador 


Falencias 


ItuMÍrio  n.«  171,  U,«  andar,  irn* 
pctroii  uiuu  concordaik  preventi¬ 
va  nu  base  de  dú  ci.  cm  qualio 
prastafóe»  temcsIraK,  l,«**lro  de¬ 
clarado :  Cr*  I  GCM3G,30. 


Simio  Jorge  -  U  julf  d*  US.» 
'  *r*  Civtl  minddu  o  «Indico  da 
faltnciu  da  (Irme  »upr»  dlicr,  no 
pfáro  de  V4  huras,  sobre  u»  tfr- 
«*•«  da  pronmeio  do  l)r.  curauni 
de*  Missn  Calidas. 

I. ingerí*  Hostal  i  l»nac  XI, t 
nomik}  )  -  O  julv  da  18.'  Vera 
Civel,  nos  «otos  da  concordata 
•*  negociarle  stipm,  mnmlou  nu 
rtr  o  llr.  rocador  dns  Massas  I-a- 
•M*«.  sóbra  lis  habllilarñe*  dv 
•rédito  e  o  iirilirto  de  Hl-'lmtv.in 
du  comLsótia. 


O*  hombrlro*  dando  c  ombett  ao  fogo 


Isaac  Rrumchteln  —  No  Julso 
da  2.'  Vera  Civel,  o  negociado 
supra,  etubclccldo  i  avenida  38 
de  Scltmbrn  n.°  SUi.  Impelrou 
unm  concordata  prcrcnllvi,  na 
Im«c  de  SO  <X  l’attlvo  declarado, 
Crt  1.1 38.  SOS, 00. 

Savnitn  llotlacb  —  Xo  Julio 
tln  17,*  Vara  Civel,  o  negocíenla 
supra.  cslatalecido  k  rúa  III  ile 
Main  n.e  (II,  impetrou  urna  eon- 
t-nrri*ta  preventiva,  na  tase  de 
80  ‘r,  cm  qtiatro  pre*ta;ócs  *e- 
meilrais.  Passlvo  dcclnrudo,  Cr? 
3,691,264,11) 

T.  1-Yabca  (Tingo  l.uir.  Fran¬ 
ca)  —  No  Julso  da  li.*  Vara  Cl- 
vel,  n  negociante  supra.  estabcle- 
cido  O  rat  dos  Arnuio»  n.«  89, 
impelrou  nm*  concordata  preven¬ 
tiva,  na  bise  de  60  cx.  ein  qutil  r» 
prestafócs  semcstrai*.  Faesbs) 
declarado,  Crl  884.(31,20. 


P.  Araujo  Olitciro  l.lda.  —  No 
Juiro  da  10.*  Vara  Civel,  a  Cont- 
panhlu  Oimfrcio  c  Indúslrin  Freí- 
tes  Soarcs,  disendn-Sc  crcdont  da 
Importancia  de  llr*  7.000.00,  rc- 
«niemi  a  deeretacáo  da  falencia 
«la  firma  supra.  tslabelidiln  k 
rúa  Mulyeó  n.«  t«. 

Concurdalaa 

Lucían  .Conleccócs  l.tda.  —  No 
Julso  da  16.*  Varo  Civel,  a  fir¬ 
ma  supra,  cstabelccida  h  rúa  au 


■‘Titule*  principáis  na  H.  iiiylnitl 

O  críma  da  rúa  Sacopan.  a  |ulgar-*o  pelo  que  leen  tido  (tilo, 
pmert  que  voi  temar-as  num  enlgmo.  tmbera  o*  auteriderde* 
«acorrtgcdci  da-  aluddd-le,  venham  Irabdlbando  *cB  e»mort- 
ciatcta.  Tém  «urgida  mullos  nemes  de  suposlse  crimíneles,  mus 
loga  ludo  Kca  esclarecido  e  os  "alibi*"  que  apretentam  *So 
«cello»  pela  policía,  per  ictsm  convincente*. 

O  delegado  Herma*  Machado  albina  descoobsctt  completa- 
m**(*  o  nom*  do  matador  do  bancdrlo.  Ourmdo  déle  tlrer  eenbe- 
cimsnto,  reunirá  a  Impreiua  numa  enlrbvilla  celltlva  poro  ampia 
divulgsfio.  poli  |ulga  que  e  malador  |á  »ste)a  heos  long»  di 
cidade.  A  única  teetemunha  quo  aparsesu  al  i  apara.  Olida  Pacihi. 
cmhera  precita  em  algún*  ponto»,  vacila  em  mitro*.  Oto  afirma, 
ara  **  conbadix;  de  modo  que  a  policía  nía  pode  baesar-ie  abio- 
lulamenis  em  «»u  depolmento. 

Afranio.  en-.bora  mullos  o  conheceeeem.  ora  um  homem  re- 
aervado.  para  »ua  lamilla,  talando  pouco  e  evitando  lnllmldadsa. 

Relalivamsnle  ao  nome  do  um  oildál  euperior  de  Zx4r;llo 
que  estarla  envolvido  no  clima,  alirmou-not  0  delegado  HermO* 
Machado  qus  nao  partlu  déle  qualquor  informando,  n*m  meimo  do 
eeut  auxiliares,  pois  só  dardo  InlormegSso  somante  quando  Uva- 
rom  •  cortesa  de  que  oo  trata  realmente  do  criminoso. 

»  diligencia  de  Japeri  ,’SuZt'XSSi 

SAbadb,  fa  nollc,  coítcu  a  noti-  K  a  policin  tcm  desviado  sUft 
ci*  de  que  urna  doméstica  tarín  atcn(ió  par*  apurar  denuncias 
tomado  um  Ircnt  para  S.  Pimío,  que  nao  procctlcm  cm  absoluto. 

¡o£  SUSKlMSl  rat  Uma  declaragáo  do  dele- 

af*  iaísS5»rtftu5:  90a¿“,iT„cs  "“}•* 

d.  Policía  Tientan  movlmcnln-  rn?n.iC ,eBídfm **2*?*? 
r*m-sc,  e,  como  o  Irem  Já  Uves-  4  imP  nsa  *  «egulnte 

st  ptrtldo,  rumnrnm  de  atitomii-  ,l0,nl  n  . 

v»l  pira  Japeri.  onde  o  combólo  r,  2nl?m'.  °  tor0ne'  avlatiov 

piraría  ñor  mol*  de  quime  mi-  ^'0'ls  *■««  «pm»U«m*n. 

ñutos.  Conseguirán)  apanllnr  o  1° . ‘c,. ¡ 1  0 L* L ?  í'e,_p,^°1<xlrou’ 

cnbinirftNni. 

-  Nao  brinpuem  oom  a  ZJfcJtJZS^JSgfc 

POliGia  I  dcclarncSo,  pbls  nadtt  hSVln  fon- 

,  .  Ira  *Ua  pessba  h  a  Policía  nfto 

..  P«Moati  desocupadas,  ou  me-  r„  dniienílís  nt)  mCv- 


iluminneño  publica,  ali  taü- 
)lc  niquele  muamenlo.  An- 
lio  Albino  de  Quelror,  Sblleírc 
22  ntios,  morador  na  roa  ib 
dito  rln  Grnca,  n°  470.  no  Mein. 
— -J  egrro, 


Mhcador  do  egrro,  que  v¡ij*)i 
•la  pé  no  estribo  dn  porta  tu- 
fNn.  hnteu  violentamente  c«i 
•  cnbcvn  )io  referido  poste,  im¬ 
ita  mnrle  instantánea.  0  rti«b 
lista  foi  preso  era  Ítagmntí  ptb 
medico  Afonso  Maréela  que  o 
entregott  no  deleUve  .170.  du  R 
I'.  10  qué  o  condutlu  }  prvsefce.1 
do  comissário  Pros  Coní*  R- 
nheiro,  de  scrvlfo  no  2*  dlstrip 
policial,  sebdo  nuluado. 


Um  iulo  nüo  identificado, 
um  ferido  gravemente  atropclou  e  malou,  na  nolfo  de 

sábado,  na  Estrada  Vicente  de 
lo,  en-  enrregamento  de  callas.  Dcvldo  Cárvalho,  crt)  frente  aft  fi.  777, 
.  Filho  a  um  buraco  existente  em  fren-  um  hotncm  de  cór  branca-,  tlé  40 
va  um  te  k  cstacáo  de  Honorio  flor-  anos  presumlvcl»,  modestamente 
trtcntl-  gol,  o  carro  que  estova  bástanlo  tratado.  O  cómlssirlb  Vivando, 
grondo  pesado,  tombnu .  O  vendedor  de  db  21.»  distrito,  estevó  no  loca)  c 
cercáis,  Rcnedllo  Alvc»  dos  San-  fe»  remover  o  cádÁvcr  para  o  nc- 
|(f)  los,  tasado,  de  45  anos,  residfctt-  cíoléílo  do  Instílalo  Médlcu  l.c- 
II V  le  na  rVut  Cnclnno  da  Silva  sem  ga|. 

.  número,  cM  Cascadura,  «  Manuel  , .  . 

, Antuncs,  colteiro,  de  19  anos.  _ 

">«s  rsr,::  sní,  %,  ís¡  Pereció  itotado  na  prala 

n-.kt  dA*  taisns.  foram  Inncados  i  j_ 

‘  ríA,'  «runde  distancia,  Rcnedllo  Té»  08  ndlllOS 

L Fcccu  instantáneamente  é  MinUel, 

fol  in  ,iorr,!n  ffatura  do  írnnió,  con-  O  menor  Bnailio  Csarnc,  de 
tusóes  c  cscortavórs  generaliia-  iq  olios,  «lúdanle  de  ntaYcindro, 
dns,  sendo  medicado  c  interna-  filbb  dé  'ta>¿  Cierno,  fisldcplé 
do  no  Hnipitnl  CarloS  Cnngni..  na  rúa  Dios  Raposo,  53,  cm  Rn- 
|  Ú  eomissnrio  Pompeu  Silvnr  de  «ios,  onlem  &  tarde,  foi  tomnr 
scrvlco  no  24.*  dlitrito  policial,  banhp  de  mar  ein  compnnhlti  de 
de  10  |0j{o  quo  leve  ronhecimcntn  dn  um  írmXb  nos'  proximidades  dn 
iti  run  ocorrcncln  dlrigiu-sc  ao  local,  Hhn  do  Fundió.  Em  dnd^  mo- 
iiicirilo,  tomando  todas  os  providencias  me'ñli*,  fol  arrastado  pela»  »gun> 
Con)  de  sun  alfada .  Solicítou  q  cora-  c  pereceü  afogudo.  O  corj)o  foi 
graos  pnreclfninlo  dn  pérlcin  e  leí  re-  rolirñdo.  ji  sFin  Vida,  por  ppjcn- 
u  em  ntover  o  cadáver  pnrn  o  Uccro-  dores .  O  totpissino  Cartas  Rri- 
Carlos  (¿rio  do  Instituto  Médico  Lego),  ló,  do  8fls  dlslélló,  le\-e  éónbí- 
os  mo-  Á  nulcridadc  cncctou  dtlIgSntln  cimentó,  do  fita  c  providípetaú 
6.  O  para  apurar  a  chapti  do  cami-  n  rcmovún  dó  córpó  para  ó  nccrO-- 
dislri-  nhío.  téHo  do  rnslfluló  Médico  Legal. 


B Miguel  como,  Manqei  Augusto  éi 

irisla  José  Criar  de  Atbu-  "i1'"*.  V,a,cnt,c'  de  «  ®nos,  cjtt- 
querquo  d0‘  PONoguís,  operino,  r<-siaen- 

te  na  .run  Barata  Rlbcira,  3;T, 
dwpa  8-14-52.  numero  de  que  atl  dera  entrada  no  sábado, 
134,  da  Viafáo  Indepen-  vilima  de  ntrópetamento  na  na 
dirigido  pelo  motorista  Viscondc  de  Piraji,  esqulua  n 
tsar  de  Alhuqnerquc,  casa-  rúa  Forme  de  Amocdo.  O  sais 
80  anos,  resínente  nn  run  nlropetador  fol  o  ónlbus  de  a. 
mínenlo  n°  SO,  rpic  estavn  81  .638,  da  llnba  Prosa  Sacnr  Pl- 
o  Hnhu,  quep  diatr,  nln-  nn-L,cblon.  da  Viafáo  ReUmpb 
fóra  admitido  como  étp-  fo,  dirigido  pelo  motorista  Jotfi 
i,  pols  Un  dois  Utas  só-  MoPelrn,  que  candnzlu  o  l’erldi 
«o  colocar))  nnqucla  Vin-  ao  hospltaT.  O  cadáver  fol  rt- 
;rln  que  pcrcol'rcr  ó^lrnjc-  movido  para  o  necrolério  do  tas- 
’rnen  de  Drumont  ao  1.1  ti  ó  titatJKdico  Legal. 


P  fluencias,  vértfieoú-sé  ks  príntairoe  hórás  di  PiqhhS  db  onten 

nhwm.  n  mrór-i-r.-  "ul”  CQÍ¿  ru®  UrUgUal.  All,  no  n.«  229.  se  achiHt  estabbléc 
fcm  porque  O  comeres-  lios  M  Anlb0)  DUartu  Pinto,  portugués,  de  24  a’riós,  gol 

i  um  seu  colesa  í?!ro  ejtianoel  Duarte  Pinto,  tómbém  portugués,  de  82  anos,  gol 

*  B  teifów  EsUVam  omboi  no  balcao  qúatido  lá  chífeorán)  tWs  Indi 

tnórador  na  Avenida  do  Exér-  vlduós  qué  ¿omecaram  a  beber.  Primélro  veló 
ctto  n.»  M.  O  titular  daqúéla  depols  as  córvelas.  Tudo  ia  multo  bem,  mas  e 
delegada  mañdou  abrir  Vigoro-  dó  palamenta  lól  qué  sé  deu 
só  fnáuoHto,  Ós  órejuleoé  feo-  *  ófceit .  E’  cláró  qUe  os  dorios  i 
frldos  póV  tieitor  AVniando  fo-  tollgfiitla  surgida  étilri  oS  peí 
rata  enormes.  A  jjurizaaa  Uño  bér  a  despesú.  Dá(  a  desinte 
deixou  ncm  um  vidVó  dlrcito.  ufI'P  simples  djscussuo.  Dota  d 

_  ll  lino"  fe  Dorvidio  Antonio,  di 

bllcá  da  fu»  Ahdrtde  Nevé's,  41 

0  Onlbus  fralurou-llie  r?«SS-  .énatefev»  » « 

"óltó1*,  eáeou  dó  Vfeyplvef  e  lez  fogo  cóntrá  ós 

annrns  Cóíé.  Féllzmfentc  fes  balas  hSo  hlcantaróm  ó  ólv 

K”1 plao,  pfegnu  unió  bárra  de  rorro  é  fcoftl  ééttfeirb 
f,,,..,  ¡ft  "  Oíresttlr.  qúfe  léVóú  atada  fcór  .Cima  ulna  cacél 

Gtavé  itropelainento,  Vertft-  Pút.  fim  fepgréóé,t  hó  lóe»l  a  R.  P, 

0*ííni'  1v  AMO  léVou  lodos  pata  a  afelegáclá 
?Vé'h.l.a&  ,c’n  Vldlo  depnis  dfe  aülúado  fói  tan...... 

frélfete  á  aédé  dó  Botáfofeó.  Um  irédiCoti  dos  fcrlhléntós  róéébtdós 


A  data  de  21  do  abril  para  os 
•dvspftttOK  náuticos,  tem  urna 
slgfilDcfecíu  espéctal  é  bastan¬ 
te  grata  a  todos  Os  dcsportlstns 
naelenetat  ó  C,  R.  Boqiteiráo 
da  Pífeselo  cnmpltlu  o  seu  55.0 
aPlvetaírlO  de  funda?ñói  Cln- 
queda  e  cinco  «nos  de  relevan¬ 
te»  tervifOs  prestados  sos  des¬ 
pertó*  nfectonnls  e  h  mncldéde 
da  tiossn  Pitrln,  trllhando  por 
um  cimlnbo  alxolutamente  reto, 
tutanda  stmpre  pela  criiss  que 
ahrafhu  t  prestando  cadA  reí 
mil»  I  sua  decidida'  colaborn- 
cío  ao  ÚeSporto.  Fundado  »  21 
de  abril  de  1897,  na  casn  do 
«nudoso  Dr.  Paula  Costa,  situa¬ 
da  na  enlio  travessa  do  Main 
fboje  run  Lulz  VosíOntclos  — 
Pástelo  Público)  vem  ó  Bóquci- 
rio  do  Pástelo,  desdé  casa  doto, 
trabfelbando  Inintlgavelmente  pa¬ 
ra  ó  aprimoramento  da  posta 
juventúaé  a  a  eua  Vida  tlespftr- 
í Iva  tem  sido  um  rosarlo  de  vl- 
lórtas  bHlhanle»  conquistadas 
1ls«méTit*,  Toarcbnndo  o  pavílbao 
alvl-verdt  na  vanguarda  e  pa¬ 
raleló  com  os  mata  vltbrloSos 
clubes  do  snlutRr  Uesporlo  da 
tuir.  ft'  t*o  grande  a  retacio  dos 
ten*  faltos  que,  cm  llnhns  gemis, 
citaremos  únicamente  as  provea 
di  matar  vulto  que  coinpüem  os 
seus  trofeus,  a  saber: 

Campeonato  de  Remedores  do 
Jilo  de  Janeiro  — 4|  Campeonato 
do  Remador  do  Rio  do  Janél- 
»« —  8;  Campeonato  de  Seniora 
•-  2;  Campeonato  de  Water-Polo 
do  Rio  de  Janeiro  —  8|  Campeo¬ 
nato  dé  Nalacaa  do  RIO  d*  Ja¬ 
neiro  —  4:  Provas  Clísslrns  — 


itróés.  Só  Inés  inífereSsava  rece- 
Réncla  surgida,  o  principio  con) 
;  fregueses  forim  sitado  de  !'fi- 
29  ano»,  servente  da  fescola  pú- 
fósldehte  na  rúa  Barfió  de  Mee- 
10 ra  énfrehtér  oe  doi*  irmSos. 

. . VA  .unt  bocado 

óprlélárioé  do 
é  Máiióel,  ra¬ 
lló»  désarmcu 

—  — ■  I _ _ Ja  Sá  cáBfecá. 

.  P,  16,  chefiado  peló  tfétfetIVé  55, 
tal»  dó  18.“  distrito,  policial.  Dtsr 
ifcnmlnhadó  aó  H.  P.  3.,  ohd»  se 


tO*  Delegftdót  Fikcsís  di  Inflituri  d»  WtffW 
Federal  convidan)  os  colegas  a  amigos  para  assit- 
flrém  di  missa  de  icHiht  día  qué  mAAdam  réíir  «8 
sufrógfé  dé  álmá  boRltéimá  de  DONA  MARIA 
Ódktfc  MULO  GUIMARAEt  fié  lftfe}a  dó  Cartaó,  » 
prókiMd  fer$a-feira,  día  11  dé  cúrrente,  h  6,3tf 


ffiraa  Gravemente  ferido  por  um  oí,luftaH( 

milenio»  coieetate,  hn  cltéfctivtm  w  rwl  joao  peasga,  bó  (Bérviso 

A  delegada  «o  IB.»  distrito  poli-  nitlA  éepétlál  dt  A  NDÍTE)  «  Eft) 

Fa  !ix  í!FCr?.n\  algaaarra  ulllli  vlrtude  de  haver  desaparecido  o 

SuS.Vi.ii.í®?taJ»ÍLQÍíéia/  0  .  .  .  tfeéCUreiro  dé  fe.  R.  dos  Cor- 

E.x-S  0  *.x  fu6-  x-  .9  m,*h,no  HClló,  dé  8  anos,  reloe  e  íelé#rifóe  da  Piráíba, 

étbóVflai  qué  »ll  ee  encontré-  mita  dé  Eebáétlio  Ét-tiélo  8fe  ¡irotfedfeUxe  A  ébérturá  dó  cofre 

,.s®renadoB  oa  ftnlmos,  a  Silva,  residente  na  rúa  B,  287,  da  valóre#  a  cargo  daquele  fun- 

autorlÍBdé  oúVIu  o»  pVótaótC-  ApaHamonló  281,  brtnóáVa  na  clóhárlé,  tendb  alio  apurado  vul- 
res  doé  dlétufblos.  Segundo  dt-  fcstrida  dé  Agüé  Branéñ,  éh)  tóio.  désíalqUé,  óue  monta  em 
clarúfoés  dós  Colegiala,  o»  mes-  fréntfe  ao  h.“  MW,  quitado  de  cétaa  dé  TOÓ  mil  cruzeiros.  O 
SSLtir.fi1  depredado  ó  esta-  repente  surgiu  o  auto  de  n.»  ocupante  do  referido  cargo, 
ror  l-*r  d4  I-A.P.I,.  qué  a  Odón  Coütlhlló.  defefrutava  o 

"hIh*111!-*,  »xéix°xr‘  xííx  atrópelou,  causando-lhe  grqvis-  métan r  óóncelto  nesta  capital, 
per-a,  dédo  une  tápae  m)m  *eu  aintoa  ferimentos.  Ó  górottaho  Hometó  abástado,  túdo  ¡hdlca 
colega  de  nomo  Manuel  Augus-  «m  «atado  dertspferáüót-,  fól  que  q  SitUaqRó  éta  qué  rol  colo- 
®.alu  ,U'  eondualdD  em  ambulancia  papa  cedo  so  deu  em  censequéncia  do 
fin  oohtuftdldo  ó  colé-  ó  Hospital  ftocbn  P»H«  vmlc  calado  de  desequilibrio  mental 

oial  Celso  Dumna  Malhelros,  ílcou  internado.  rotaiin  nn,  .mimn,  txmnn»  „ei-. 


( AÜRADÉClMENtÓ ) 

Sua  familia,  na  impóBhibilidadé  dé  Ag rédMíf 
a  lodo*  que  a  con  f  opta  va  fn  nb  doloposb  tfaR* 
aé  P51-  qüfc  passou  cóm  o  falecimento  dé  »tj* 
idolatrada  ésposa,  tnSfc  e  RogPá,  vénl  pbF  rt6'6 
deale-  expressar  seu  éterno  agradecSinefi^ 
aqueles  que  cotrtpareceram  aó  fliiieTál,  »'*** 
de  7:°  dia  é  aoa  que  ée  maftifeítaraife  pé»1 
de  cartas  e  telegramas. 


t  VELORIOS 

$R0  JUOAI  TAOEU 
SAO  SEBASTIAO 
SAO  tHlAQO 

29-33  53 


CARIOCA  pírleiirt  «a» 

*fn«u”  do  rirtfima  e  do 
rúdio 


Em  frente  Cemlt.  Inhaúma 
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UM  DIA  HA  CAMARA 

- *  n,.A|t|.  » 

TIRADBNtliS 


i;,a  r,\atawiM<  aaqitel*  local 
fttm  I  'tlha.  A  ti  «r  molhlam  01 

Moltnta,  quaMu  jitavam  citmí. -  - -  ruonao 

utonfaotm  a  r.<c«if<Iu  ¡la»  tentruqu»  de  eorultiiteio  á  morit 
“ttfurh  pecunia  cipa fo  tic  Ierra,  por  ruin  mitro»  soinMo»,  tu- 
úntalo  f'n  ",l,u  «'«wurro,  u  alien»  Sil  vi  Xavier  ñorm-a  *ua 
¡qlttion  bucear  /,«>n  o  suprrni»  sacrificio.  Etiqueta  ntnnhéde 
>1  dt  abril,  ubrnam-lltt  as  porta*  fio  (tareero  e  *S  cammAcm, 
r/m  i,  )*n«  finue.  pura  Una  tía  prltúo.  Stu»  olho»,  Aofcítamtaui, 
ilticfr».  »>)r< /na)  a  fnlgaivgSn  do  Sol  ¿va  detpaatavq.  AJaS, 
itcfi ín  fie  se  ItttbiUtúu  t)  lits,  devt  ter  altado  paila  ,0  ciu,  trae 
A  |íi'7<«  d<  Wiiilflubo  ¡I  initru»  imito*  cea»  qi(e,  boje,  aínda 
úuiisviot  uní» tic  tijrmiio  lugar,  tj.  nina  longo  hiuito,  ioivm 
«>  r'iro,  tur  Int  I rocín  o  rbrira  do  mar,  (ai  como,  aluda 
i.,r.  i'uhutrt  a  Orna  que  mili,  batida  petak  vento a  a„c  rím  da 
¿jto.  guando  tetamos  uaquvlc  ufceino  local 

rhiidriití»  ola  un  fm  Sea  denedor  ta  partía,  cerUi  e  Segura 
i,  mir  »*«  sacrltwlo  alto  ticuna  perdido,  da' que  ndo  ecrla  em 
«ií  lila  tnlnr  hit  recada»  do  patíbulo.  Mu»,  i tor  Oerto,  ¡amále 
jiHtn.  quando  aqueta  ¡udrpr.vdencia  que  .sonhara  iornou-te  rea- 
ÍVirff.  V’r  oqaVe  tillo  qitr  fin  a  fortaleza  di  fel  giró  o  m'flir- 
,Vff#  pro»,  serla  n  oa  tea  toi-faleta  da  li'bniladc  dn  tru»  con- 
ól  rielan  de  todo»  oe  lempo»,  neeiu  o  bastido,  avanzado  da  líber- 
,„!(  do  I ‘átela.  O  mártir  seguía  o  »eu  camiuhg.  otraitai  das  ni  ai 
.ititíra*.  para  uinrrtr  itab  tííffoj  de  »irn  rb»-i%Veo,  pouco  efr)i¿f», 
,  lampadoea.  Sm  martirio,  cnh'cfanto,  *  do  fina  cía  Vdo.  K, 
(tu  trcinfír*  incesirii'o»,  era  nortaé  vtña  foi  etfgncmao  e  tita 
'éstiría  eantiiuta  rcvn'cdclitda  o  rennútaa. 

.  i  I  , .  i  . .1.  ..  M  i  >  i  r  % m i 


que  »t  erguía  »  sdillela 
-  criminoio»  do  lompo  'do  t 
inundo  Sua»  peni»  cm  quo 
If/ifa*  de  eondmacio  A  mí] 
’  ,,0r  _r.,1'****  J*K**  »p)n&rtó», 


O  ex-pre»lfUrlu  ClurUi  W.  Johnion,  do  31  ano». 
K  kisto  por  Mir  “MquMtrito"  polo  (rlorono  um  II- 


«Ifeto.  A«  sulorllade*  lartli  nrrrdllim  que 
ittiiiaar»  cubana»  qut  o  delrntum,  run  o  rae»- 
»  do  MUml,  11.  O.  Ilouard,  dltin  quo(  »»*uii- 
palla-k»  quo  Johnson  levo  relicto  cora  a 
Danllr  Slchlrr  exlglndo-lho  JóIm  no  valor 
do  oonlrtrlo,  ui  o  mili  vori*  mu  (llho,  que 
ita  ttia  hivU  aillo  lequoilrid»,  mu  «Im  coto- 
dllilu  «  um  lititplUI.  ondo  dUkrtam  quo  iui 
lórtit  o  o  dlnliflrn  oxlgldo  «  *ru  (libo  fol  «n- 


l»CHltíi;rA,  India,  90 
n.)  —  lo  oipoooi  Jo»  eer- 
■vi  di  chq  t  no*  mlotlrui 
ílxarom-ft  im  Sindicato, 
«  finuUdndt  Í»  pi.BIf 
|iirr  morillo  on*  svris 
i»poi*...  porldírom  alti¬ 
llo  malí  lutrrnr  insultos 
odtras  Indignidades  di 


Toguio.  20  (JNB)  —  A  n¿-  clilhcioi  i  Conferíndn  Intor-  NliCAnnltS  Jl  I 

dio  do  Pequln  nminrlou  hoje  nnclonol  KoonOnilcft  quo  *o  ce-  •'uupunuuu  1 

que  os  dnlexodos  romunllloi  Irían  mil  Moscou,  rcffrennnrnm  ,>  «inoiinlB  lié 

n,  t  ,,,,,,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  ,  »  «un  piltila  li-nr.cmlu  contra  dU  VVRlWHO  Ui 

I  Ion  dn  rompen  o  venda,  com  o  \v AUlUwnTflN  ■ 

stio  produzindo  as  |  rrt!^oquda^rV..0,#vnm  3.^5» -tí 

A  eiiilmnrn  frliou  quo  os  do-  ¿V,  a»  kJIÍ, 

Irpndon  chínese»  firmaren,  os  e.inT^fc  a  na rll? 
referido»  contra  los  com  ropro-  'enib,  I Istu  t  «mani 
rentonte»  do  Compnnhln»  da  In-  ¡¿  0  Cmilr6U  do  ■ 
plnlerrn.  l’rancn.  Bélplcn.  lio-  n  conml»  e  a  vendí 
lando.  Kulco,  Celia».  Indonésln.  nirni  tonitnuifá  em 
o  lViqulntAn,  cujos  respectivos  jo  junhu  próxlmoi 
(IrlcKiida.s  pnrtlclpnrnui  dn  ron  plracÁo  do  leí  e.spr 
forvndn.  ucserp.l’t'o  dé  lnt'1. 


Sm.íó 

^epiR 

reu  h6  virios  d|ii,,Cta*?oineu 
e  Mfor#  Wí  Vfeviledn. 


TBEnd,  20  (!’.  /•.»  -  la 

retinarla s  lutelollnlluuliis  db 
Miado,  tildo  proJnzhula  11,-n 
desde  sexla-feira  Pítima,  se¬ 
gunda  anuncia  a  cmñtora  fo¬ 
cal.  Acrttccnlna  que  as  reti¬ 
narla»  tt'lSo  fanrloanialo  tre¬ 
sne  da  recaía  do *  norte-ame- 
riamos  de  preciar  ajada  un 
Informarán  tibie  o  /anciana- 
menta  das  memas.  A  tfgnir, 
acara  unr  peritos  británicos 
ile  tbdem  jira! leudo,  ato*  de 
dertrnlcúo  .mu  re  flan  ríos  an¬ 
tes  de  pnrlfrem  de  Abad, i,  ctt 
ano  partíalo . 


EMimr  resfriado 


■  eirsou.  fol  votado  ií  apio¬ 
jo  b  crédito  de  circn  de  deis 
[hffta  de  otizchv/'r,  pedido  pc- 
peder  BVéíttUvO.  1»tu  ftter.- 
I  ii  ¿espern»  tom  ft  Confí- 
itís  (los  Estados  'dn  Afníricp, 
k  ora  tt  i'ealwa  eVu  QuUnn- 


tHA  M  RubeHs 

(bti  SWcWWa/  ith  M  ¡YiÜVh) 

lili»  da  tíÉfti"  na  ptb'tri  ib  brofessar 

Mw..|i  Spi  lié  ferUapétt,  que  •  vrrdsdrlm 
lyck,  “Retratb  'rife  tía  líbfcífc  e  Sen  flIhV,  Vpié 
id  Musen  de  L#viV.  ni  o  paos» .  de  urna  copia 
i  nbens.  E  aMsrAou  Mis;  *U>  n  Vrrdadrtra 

fültt  CAmr 


,  quo  em  pauta,  pdrn  di»co<- 
,U  na-  P'.bxíma  ¡.essio,  nlguns 
■tífetos  importante».  Ineluindo- 
a  filtre  él  es  o  leicranlu  f« 
riVn'dA  ConMItnutonal  n."  I.  o 
pl&no  Ceral  de  Vlnqüú  o  o 
,j  siiírio  dos  Jornni;vta.v 

Em  regime  de  urgencia 

ji  foj  aprovado  o  ,‘ojrlmc  do 
'.rjcaHa  requerido  ptíú  dajm- 
isJb  Orlando  Dantos  para  o  pro 
do  que  dispóe  sobre  n  realtut- 
ilo  de  «ames  de  segunda  é$»o- 
i‘(  para  erludnntes  dependen¬ 
te.  Aíjim  sendo,  ¡nova vclmor. 
ti'  amanhñ  terft  iniciada  a  dis- 
<  ósfio  detsu  prcqiosicto. 

iida  a  bancada  mineira 
apoiou 

iuinsda  por  toda  n  bancada 
mifctir».  stm  disllnqáo  do  Par- 
tibs.  fol  aprcíciituda  urna 


'*  «fe  ttftá  YaínráJffc  «A  wmik  a»  E»ti _  _ _ _ _ 

pinAuefr  bntriis  rerals'jííítíi  stfóacfonatv  pera  o  futuro. 

W)  éfcHDibAtos 

—  Conforme  é  do  conhecf-  tomtóbs  tótlas  bs  provfdén 

fríen to  de  todos,  fírf  rtHdu  I  =^8  fcrtsyf«itl$p. 
recentementfc  b  léscnldhde  'do  i  iqtTrum™- 

MOdlcftiá  tffc  ftÍKMrSb  fté'tó.  rám .  os  bxa^fes  jé  %d- 

A  ínctild'atls  tan  questSo  dé-  missío,  secundo  infrárnon  t 

veri  com'eoar  «  funcionar  no  ffwdf ‘diretor  00°  é.ílMieftt°i 

córreme  ano.  estando  sendo  mentó. 

ÉFETIVO  DA  KúfcttóA 

—  O  debutado  Lincoln  Tbnélé'nb.  Ók  CbmiskVb  te  Yus 
tfp»  ,dx  Assebiblélii  Lcf Lslitivk  EstkdOal  rt-JVip'n  *  brbjéfi 
fi.r  ib,  do  correWt»,  hnb,  que  eSuíeteVe  ém  lO»í  Vomtév,  i 
éfetiro  fin  Fifrrk  PáWica  Eslkdubl. 

c"on ven^aó  ►etebista 

—  Palando  k  Imprensa,  um  iho,  pAíldéfité  dk  Corrdsáit 

líder  peteblsta  decteóti  quo  faecutívá.  Níagjoijkl  lf  adiar.. 

^  áéúdtk  d o-effivdéiV*  feo».  m.  Q««  V»  PrtVWWota  mt¿ 


meio  milháo  sobraram  apenas  43 


O  novo  Soutzo,  marqué»  de  Prat  de 

ha  no  Nantoulllet,  canta  60  ano»  de 

Prat  y  IdiUIo.  Naaceu  cu  Atenas,  em 

1802  c  ontrou  na  carreira  diplo- 
ihfifl  mélica  espanhola  cm  1012. 

IHUU  Depols  do  ter  ocupado  v:\rlos 

carpo»  no  estrongelro,  fol  no- 
„  meado  chofe  do  gabincto  diplo- 
raéllco  do  Alto-ComJssariado  da 
..  Eupanha  cm  MarrocoB.  Sccre- 

;  lérlo  da  cmbaixnda  em  Toquilo. 

... n  marqués  de  Prat  foi  pronto- 

anote-  vldo  em  1823  n  conse,he>I‘o  ° 

l.  ’  ocupou  succssivamento  postos 

tinmr  em  Bruxclag,  Atenas  c  Buca- 

'  ,  reste.  Ministro  da  Espanba  na 

f.bíiL.  capital  húngara  em  1932,  ode- 

cor-  riu  em  íulho  du  183)*  ao  ttíov¡r 

,„níl  monto  nacionall8tn,  quo  robre- 

.  h/-  sentou  na  Rumania,  na  Tqr^ 

liñudo  'lula  c  na  Iogoslivia  o  obtuve'. 

rd„  n„  em  oiftubro  do  1937,  o  rcconhe- 

lnráti-  cimento  “do  facto’’  da  junta 

c  nar-  <l0  ¿ur**3  e<  1111113  lortle,,  “de 

ontrou  Jure"  °  «averno  do  general 

’tiáé  Franco. 

'¿¿(lió  Romeado  ministro  tla¡  Espa- 

niia  em  Aneara  •  em  seguida 
es-pe-  °m  Helainque,  a  partir  do  1948 

•_  ,i.,r  diriglu  a  secSo  da  América  do 

ifóiifo  ¡Mlnistérib  dos  Ncgúcioa  Es- 

i  has'-  transclros  espanhol. 


BERLIM,  21  (AFP,  —  Dos-300.000  Israelitas  que  habltavam  o  "glietto"  tíe  Vftrsóvia, 
íoménte  43  sobrevlveram  á  sua  'destruido  pilas  tropas  aléilibes,  em  1943  —  declaroU  o  Di. 
3tephen  Klstel,  um  dos  sobrevlventes.  tío  de  correr  de  tlrná  cerimónla  cónlemórátlvA  orea- 
nlzaldá  pela  cómúnldade  judaica  de  Berllm  úcl  dental.  Heinz  Gallnski,  presídante  déssa  edmu- 
nídádé,  éxaltóii  o  heroísmo  dos  israelitas  poloneses,  que  reslstlrftth  durante  clnod  sítna- 
hús.  Protestou,  em  seguida,  contra  a  “tendencia  ao  esqueclmento"  e  lancou  unvapélo  á  vi- 
glláncla,  em  ylrtude  das  “tendencias  antl-s:  mitas  e  neo-fascistas"  que  s5o  expressadas  ñas 
revlsták  c  multas  vezes  mcsiiío  nos  julgamcn  tos  dos  tribunas  alemúes". 


SÉÜL,  Cotila,  (G. 
P.)  —  Anuncía-sé  tybfé 
nóo  houve  acóei  milita¬ 
re*  importante*  na  fran¬ 
je  de  bátalfii  ebreiba. 
Ocorrerp'rn  apéñas  «hb- 
qUe»  de  dátlulhal  «á 
fledffe  central,  36  ilbrtú 
d«  Cnorwón,  onde  fotam 
añíkjuibdój.  b'úareütb  cb- 
mu'niitát.  Óutrpi  trinta  i 
6i»b  i'Ofteráfii  feriShühfe*. 


PERUGIA.  Itúliu,  20  (U.P. )  tebol.  Inclusive- o  prcsldonte  tic 
—  A  justlta  criminal  de  Pe-  um  clubo,  por  terem  aurrado  o 
rugía  condcnou  n  36  mese»  do  Julz,  cm  dezembro  último, 
prlsáo  -1  furiosos  “fans"  de  fu-  qunndo  o  árbitro  conflrmou  um 

gol  que  fol  ochado  duvldoeo. 

f|  ñ°  npntonárin  río  ^án  °  íuiZi  Sr  Alberto  chiaro.  es- 

U  livlflulldl  IU  UC  OuU  (ove  hospllitllzndo  duranto  35 

dina  porém  nsslm  mesmo  reco- 

Francísco  Xavier  10^^  aa  jm*  en- 

BAYONNE,  20  (AFP)  —  Por  O  jogo  se  lealiz.ou  nu  vizinha 
mótivo  do  4.'  céntenúrío  de  Sí.o  localldnde  de  Derutn,  entre  o 
Francisco  Xavier,  apóslolo  des  Dcmta  F.  C.  e  o  Grifo,  de  Pe- 
Indias.  importantes  cerlmónlas  rugln.  Oa  visitantes  marcnrnm 
se  dcsenrolarií  hojo  em  Saint  o  controvertido  gol  da  Vitoria, 

Jéín  Pictl  de  Pórt  e.em  Juxu.  o  que  próvocou  tremendos  prn- 

ónde  o  santo  yiVéu  paide  de  suu  testos  dos  habitantes  dnqucla 
mocidndo,  na  presénca  do  morí-  ñidcin,  os  qunis  culminarnm  com 
senhor  Terrier,  hispo  de  Bayon-  a  surra  no  Julz. 
i»,  e  de  numerósas  P'cVsónqHdi-  0  órl)JWo  R,tós,  era  „cutro  - 

—  •  *• «—  -  *-• 
Pamplona.  -se  o  pre/cHo  de  fl  jjqj 


iüf-dttiu 

Y«  ekj 

L-amprt 


ib  dos  micrófonos  latorai»,  per- 
rjijucendo  atento  ftO  discurso 
¿o  *rWor.  para  dar  os  Sirus 
kpartés.  Xa  última  scssáó  da 
Ciinara,  quando  f alara  o  3r. 
fímpoi  Vergal,  a  propósito  du 
Kslpfilarias  de  I migrantes  nos 
rsIVébs  do  Tíorte  do  país,  o 
b,  Augusto  Mcira  nio  se  fui'- 
iw  10  ?eu  velho  hahito  e,  nu;ú 
udo  momento,  pedlu  llcenqa 
;ui  um  aparte.  Concedida  a 
ílirnt^So  pelo  orador,  o  velho 
íptesentanto 


rrStdehfe  dk  ! 
irarro  SobfiúTi 


'cisco  M 

‘te'Mfió.  ^  ,  .....  . 

CAtiEDltÁtrcD  DE  ANATOMIA 

—  Para  o  concurso  dé  pro-  versidade  de  S5o  Paulo  — 
fessar  catedrático  dé  Xnálo-  pujas  inscrigóea  encerraraip; 

,  j  a-L  :v  ,  se  ontem  —  inscreveram-se 

mía,  da  Fáculdáde  dé  Far-  os  Srs  octavio  Della  S«t1i 
mácia  c  Odo'ntologTk  dk  uní-  é  Oerson  Novah. 

SITUABA®  CftMtfclOS  E  TELÍGRAFDS 

—  FálWldéJlk  X>tó*fctebk  iegUlxtiva.  «íArV  k  fl'fub'cáti 
dos  CofeWóí  í  TirtígHfti  dé  Bfo  Pxulo,  informou  o  deputado 
nflarlo  Tó'rrtfril  Wéé  MA  VéV«nH|Áo  recebe  ppr  dia  cérea  de 
qnaííftCeVi'tki  mil  VkVtk»  %  m  milháo  de  iraprfSébs  dlveraps. 
Para  selrqáo  deisa  con-espondénclb  dispórm  'ak  Cévtno»  «♦ 
has  quarehfa  e  do!»  lés%lpál»dAre»,  e  para  Wi fraga  éémeWfe  SU 
’éaYféTrts,  quando  né  Rlq.  jññ'e  mesmo  votume  de  cartas 
*  lié  ¿frisos,  c  fióla  m  o«  rorVrtfd»  com  1.9*0  funcionirios  parí» 
tcpáVlir  a  (firrcWpto'drricfk,  re  jñra  entrega  com  809  csrtelros. 

SUllfd  i^IDlMÍCO 

—  A  Secretaria  dé  ^S{ft  fellac.  Oa  médicos  daquela  lo¬ 
do  Estado  está  temar. do  tó-  calidad*  informam  que  se  ti-b- 
das  éá  ínoS’ídfticlés  íArb  Apu-  ta  de  PMBllsla  JqfaqUl.,Tf1n- 
r&r  ás  Cáufiié  do  íjtotó  epldft-  ta  «,  (mateo  .<#sps  JA,  foram 
mico  de  urna  tpoléstia  que  pbservádpB,  .  frrfflo  que  olto 
mh  grb'ss'ft'tfdb  ha  citfWfc  Vfé  pesswa  rrítofrrkm. 

CONSUMO  DE  ELETkl’elbktt 

AASA'SSA  ttse-JSfc. 


paracnse  comc- 
'.VI  a  ’faiar.  Dcpois  de  alguns 
tüiratós,  passou  a  1er  úm  artigo 
ú  jornal .  E,  quando  térmlnou 


a  rtlsSAó  léAb  ALátrttb 


1‘MtlS,  29  (AFP)  —  O  Sr, 
Antuine  Pinatt,  presidente  do 
t'.onselho,  sonbe  boje  de  ma- 


i  Itibirk  do  trecho,  o  Sr.  Cam- 
jsi  VVrgal  dispós-se  a  prasse- 

,  ,  9»,  . 

Rírolho  com  a  alais  viva 
í.minpatla  o  aparto  tic  y.  ¡Exci8... 
Mm  o  Sr.  Augusto  Meira  nfi.u 
tfif»  (eiminada  atilda.  É,  as- 
ilb,  rítrucou  de  pronto: 

~  lifn  moménto,  meu  noble 
(tfti  Palta  só  um  padactnh'o. .. 
í  iní'tendo  a  máo  no  bedao,  ti- 
>**  Í'isí  folhas  d'e  papel  datj- 
)i|raftdo  *  comegou  a  1er,  sob 
» vistas  emplácenles  do  orá¬ 
is!  que  cítitva  na  tiibuna. 

Sijuiu  para  o  Rio  o  pro¬ 
fesor  Joáo  Fraiwen  de 
Lima 

feto  HORIZONTE.  29  .(  Asa- 
infal  -  Pelo  “Vpt-a  Cruz'’, 
«íBlu  ontem  para  o  Rio,  o  pro- 
(ufiir  Jo&o  Franr.er  de  t.lma, 
RV»1  paiHielpnr  da  rcuhlñó 
M  CWiselnh  Nacional  da  TJDN. 


nhii,  cm  I-tion,  do  nascimcníi)  | 
de  um  netinbu  na  noite  fias-  , 
salla.  Fot  sita  filha  mals  ve-  I 
Iba,  casada  com  um  editar  | 
parisiense,  o  Sr.  Epstcln,  jd 
máe  de  trés  noratos  o  de  ama 
uarotá,  que  acaba  de  p ir  um 
bebé  no  mundo.  Por  sen  la- 
da.  ¡tí  leíalo  o  filho  do  Se,  \ 
l'iiwii  ilois  filhos,  o  prest-  j 
dente  da  Cnnsclho  tornase,  . 
assim,  nuil  líela  sétima  vt-í.  \ 


huk^rálbá  ,doe .  éovíjrntía  jlo  ^ra¬ 
le  <lp  comáta.  vio, .OT.ów’qguIr  jllt- 
&  dqlegicfia^pBjta  1  ntégrada 
IpHÚsfrla,  do  cobtcrcfé  c  ¿ób  fl- 

rÍ'fÜ*íP«*  dlrétné  e  jpq*- 
íyblVer ,  aa  rclncSos  c'c'o- 
3>ia.hdtces, 
bertq.lflp  .Dina  e  Búrron, 

jnwtpf»  Ho  É^terlov.  dn 
íqglfram.  h.hléqc  wAnba 

l«gagao  braállelrá  chegrt-  CAJIlü,  20  (I.N.S.)  —  ,0  rd 

.  ..  ,  rjircuik  assliiou  um  decreto  du 

.'A-Vlslt»  importantes  "píirgá’’,  diindo  :to  governo  ara- 
)  Bqojlepj;  «te,  .  plijs  fiictildndcs  para  limnor  n 

B.pelp  Bjt.  jíapl  Kqbelt,  mlmiiilsiracán  do  toda  ñ  cor- 
Ipentj'.  pejoá  mmlstrps-  lijpcfui  c  súliornos,  O  ministro 
q9.p#B&TM»ft*1lwnub,2,t'-  (i*  Fnzcnda  ZurUy  Abdel  Moto  ni 
initamentb  de  EconotulA  jio.v  dc'clitrou  quo  a  "canipmdia 
_  será  nmplissJlna”, 


V}M\,  20  (.AFP)  —  Um  Ju- 
bétil,  colombiano,  Guillermo 
ñinéfaUitit,  (ferlQ  anón  dp  illa- 
de,  fo i  encontrado,  itoémin- 
ao.  y fn .  ,nm  carro,  bao  alera 
por  anulo  doy  Estados  Uni¬ 
das ,  Apesar  de  sua  ponen 
Itladc,  o  jnuém  GaiUermo 

jilircceri  ter  *  recordé  das 
tías  ofliáqns  clandestinas. 
Pretende  ier  visitado  todos 
os  portos  das  América s  da 
¡Std  e  do  .Y orle,  e  setn  nanea 
ier  j }hgp  suas  viagens.  In- 
terrb¡)ciilo  'peló  policía  sobrr. 
tul i  jirtsenca  no  carro  o  a 
bordq  do  navio  americana.  « 
jauein  responden  irá»  quita- 
písale :  “fíoslo  t¡e  viajar  sem 
'paitar,  é  prihcípaj/menie  f lar 
trtfbalhi)  ab  cónsul  de  inca 
país.,  aere t  repatriado,  cuma 
din  entra»  ve: es.  r  alajárri 
sem  pagar'’. 


de  liá  atuulmento  um  vallina  da  q  ’0hjctfrp  fléSBá  fi 
a  tópala  tras  o  cerca  da  q  natío  1oa-|3  j  batudár  as  imfr 
mtlhoes  do  fortes  bebedores,  úémicas,  iMustrffia  e  r 
hitas  cifras  forani  dadas  tí  en-  vínoos  ité  PaVlK.  ¿ 

Ulíeccy  polo  O,-.  Robo  t  Liger,  cFter^  do  ri'cbartimwito 
ch efe  (los  Bcrviíos  do  um'qum-  J3n¿i|,  u  Séj-glo  Frísió 
tr¡a  da  IvsliUUo  Ñowa-Pelqniá-  p  ‘esta  cjljíitír.  Ós  Ofbtq 
trioa  do  Baltimore,  o  qital  acres-  rúo  íngls  tarde  du  firmo 
conloa:  “Os  Estados  Unidos  q  m-ogrimié, 
nanea  foram  conhecidpe  efima  eiñiirqsaq  c  ¿Y^ahlzaeSe! 

,if<cn«  do  ahstómios,  Mas  hoja  AmqiibA  oh,  braími 
h ti  acentuada  aumento  do  aleo-  prqsid'eñtq  .dU  .Copfpd’ét 
vlismo  em  todos  os  sclgres  ,«  conspllieltos 
em  tótlas  as  ¡dades".  Disset.de-  tieriót;,  é  Ród 
pola  que  as  cnfermidddes  píen-  Publico 
tais,  a  delinquéííeia  juvenil,  n  n 
criinhtalldatlti  c  o  alcoolisvio  es-  U  3 Hl f BlS 

ido  au’inér.tando  cpi  oonsequén-  . . 

ría  da  tensan  social  existente.  E  J 
que  para  evitar  o  alcoolismo  os  (U.  P.)  — 
norte-americanos  deíicm  mo di-  lio  británico, 

/¡car  sen  ambiente  social  de  mo-  H'aJI, 

<¡o  que  “nao  Itnulapt  tt  estimular  tris, 
a  acordónela  do  jnqntictafüp  o  de.}} 
de  tensan  mas.  pelo  contrario,  1 

quo  proporciono  sef/urauqa  a  j . 

¡SA,  20  (l.VS)  —  Sidjipy  y, lidió  mediante  unta  ridti  un  da  pabatiBOni  di  so 
oti,  ,1c  Jp  anos,  fiarle-  coletlvidttdo”.  In  (r.iuvorsá?* 

rki'r.o ,  fio  tyónp 

algmitíb  jlbres  «ó»  id  _ 
cqstWó  9»ra  Mu,,irmmhA  de  D, 
itinano  e  mcia,  a  princesa  Apr.e.  ni 
kegvndp  ñ.  j'uc  Úr- 

Ctt .  tmporidhcfa ,  ,’dc jflbtpolf/i a  na  1 
nída  Iritnjnen,  ps  fifholt  ,dó  «JO-  ner 

¡asm  MSonft  § ; 

bruníai.  A .  SfóSbBf.X  dm 

está  com  ojíenos  tint  bomjiro-  “te: 
liiisso  para,  tunan? id,  istp  i.  a  nes 
remito  xlo  tjcMacamonto  .dt.  qiñ-  le  ' 

(lisíelo,  Nessa  (icasitío,  a.  sobe-  que 

_ _ _ _ X  _ _  X  _ _ .1'.  ...  -  _..Ll 


Sú¥l’ü  i  ASTA  4^1 

realizada  pnesma  <jp 

batistlca  e  (»8  adquíi 

d  da  Pre-  fceiros,  n 


frente  ano  Oorijo  ' 
ar»,..v.v..  Sa  oréScs 
imu'pfa  rio  I  timos  Vn 

t-k iW  X  SAFRA 


W1NDSOR,  IwglaM'va',  SI  —  VIENA,  30  (APF)  —  A  entlsSoni  ’de  Prága,  captada  nesta  ca- 
”  ~  ‘  •  O  irrfpMi/PO  tro-  pital,  suaurjclou  qué  o  vereditq  <lq  próceaso  Intentado  contra  11  pes- 

i,  o  afigitíi .df.  Cora-  soas  —  na  matorla  c^lno, velantes  —  úctisados  do  terem  fabricado 
«,ít  robustp  garifo  de  falqóa  oartOa  de  racionaínentq,  compnvtn  nu  sogulntcs  condcnn- 
l--y-  Ji  2” es:  a  morte  pprit  quatro  acusoubs,  ñ  prisño  perpetua  pára  um, 

[(,7)1  penas  variando  de  nove  a  vlnto  o  cinco  nnos  para  os  domáis. 

>ua  .  Réfcbtaa-ie  qtló  ú  éhtradii  cita  clrculaqño  dus  falsos  cartas  de 
VSffíffiílX  vfí?  raclqO*mínte...tedA.  APSirnda peupacáo,  Iiormltido  aos  acusados 
UWwWP  SJ-V  se  áproprlarem  fraudulentamente  de  enormes  qunntldades  do  prq- 
•ií®''  dutijw  alimenticios,  Rufi¡p)j>nte»  tora  assegumr,  durante  um  mis,  jg¡ 
"ej/tíA.  nbasteclmento  de  urna  claace  ao  ISO  mil  habitantes. 


cito  Vtix  géneros  básicos  de 
irórajadores.  Na  sua  primeir* 


anos,  Saiú  tibfi  da  Cai 
ramalhett)  ds  f larris  PfifO, 


eófiVtrtoó 


^„rasi.,''w“54S: 

é  1051.  Adlanta-Se,  mesmo,  que 
ro,  do  último,  decenio.  Produc¬ 
ir  cinquenia  qtaiTíw  dr  »WV<r  rm 
mino*  que  no  aiua  PAí^do;  > 
Tu*. 960  sacas  ge.  99,  inllqSL.ftu 

:t)So  de  80  qtaiTAá.  N«  déWétaV» 
oo >M,  aproilpiadamepte,.  El*?* 
no  oausxB  deesa  queda  de  pro- 
ib  ércjoidunnle  2  anos;  corrida 
iiitía  efellra  e  dircta  de  prefos 


1952  Setal  * 

vmn s  mñ 


acusadó  do  fAzer  contrabftudn  lie-  .  ijilnlnhúc  ño 
Ski, 'de  quro,  ^cgundo  Ulforinpu  .i  llIdIUUUO  llu  Odlli 

p'óllcin,  Do'itáldsón  fni  'dctido  qúan- 

'lió  t'emnVa  loniflr  um  rtvláó  pava  (Í3VP31I 

fuglr  com  48.mil  EOfl  dólnros  cm  DU  I6UU 

moedns  de  ouro  mcxiciqips.  Tar.:-  PARIS,  20  (AFP)  —  Sob  os 

licm  foi  dolido  1-lorancio  Onon  i  auspicios  da  Ásaoclafáo  Fran- 

Íuncioiiárlo  do  Minisiérló  du  Es-  tesa  ¿o  A5S0  Artístico. ,o  conhe- 
ndo,  (Jubfipo,  acusad»  de  ici  cido  compositor  bfásilólro  Het- 
»  cobqcn  da  qundrlllm  de  conlrp-  «m  Villa-Lobos,  dirigirA.  na  pró- 
nkWdlsvfi».  A  policía  acrecí Ua  qtíe  jOma  quqrta-felrn,  np  "S^la  Ga- 
gstns,  prlsScs  vlcram  dcsúiablclur  Venu",  úm  grande  cóncého  de 
a  rede  de  contrabandistas  de  nu-  suas  obras  com  a  orquestra  do 
ra  dos  Estados  Unidos  c  da  Amé-  Sociedadc  de  Concértos  do  Con- 
j-lea  Latina.  Informou  u  Policio  setvatórlo  e  com  o  concurso  du 
giK-  ñas  prósjnuis  lloros  espero  planista  braslieira  -  Aúna  Stella 
efelúar  finetas  prisóita.  S'chió. 


WASmXGTOX,  20  (,1FP) 
V,m,  inquirtto  realizado  du- 
rulifc  dais  unos,  demonstran 
que  u  Televisáo  ndo  haviu  di- 
in.iriu.ido  em  coisu  algitma  a 
einulag/io  dos  jomáis  dos  Es- 
(illl9.i  .Jimios  ~  declaro» 
Itajpn  Casen,  ihrclor  da  Esco¬ 
ta  de  Jornnlismo.  O  inquérito 
moslron,  cm  compcnsaráo.  que. 
o  nádig  c  o  Cinema  tinham  si¬ 
do  seriamente  atingidos  pela 
Telcvhrw. 


Bipcrto  Nuncs,  por  ter  agre- 
Jr.  *  dcnlistn  Jucá  Bastos  cm 
M  midfndn. 

¡MlléWWéíá  gáücfta 

**}0  ÚLEGRE,  2i  (Servico 
ót  ta  NG1TE)  —  Por  5l) 
laSilVif!  clci*ñ,  presidente  áa 
ih  "  í-*ÍUVttltaa  do  Estado 
«ti:  VJ5lor  Gractf,  qué  p'erVéti- 

í“¿»1'í.,T.YT)l.T 

8-  P-.  As  Vtce-prtaíl- 
C0ulicnim  .«o  Sr.  Joño 
P.  T.  B.  e  ao  Sr. 
""^ftríirs,  ido  P.  n.  P.. 

h  expulso  da  UDN 

tárense 

i'WAIÉZA  (Ccará),  21  (Scr- 


jtelri,  resolveu  desligi-ló  'do  par-  fem  Buértb^  Rirts  16  8^. 

*  Ntt  sé  confontaénap  wjn  *M* 
ni  ilude  do*  fruí  correl IgípnArlo^. 

ó  de»  ffea# 

tai'oVitancjadi  nb  Mñtta  k wW  ^ 

Assitanldíté  tVBlsjbilvfc 
cónifa  taqué  le  tato,  ttaiando-o  do 
liégfil  t  IdliU.  . 

O  c*so  causou  sensarao  nos 
mfdos  póiit  Icos, ,  seta  do  e«a  b 


Adeúiar  de 
ito  Partí  íü 
do  Brasil, 


O  POLICIAL  Maíóíj  o  louco 


viril,  Ü  íír  idemor  NOVA  IORQUE,  20  (INS)  -  Um  policio)  do  Nova  lompo,  om 
,iaVV44  ríú,,,nr  sé.  pleno  eorVIqo,  matou  hoje  úm  homem  enlouqueeli'o  qúe  armádo  de 
ros  u  -  ,  ,  dúos  facas  de  cozinha  o  otocou  ferozmente,  á'enols  do  ferir  um 

felrn  «  Buepqjs  Aires,  es-  transeúnte  'o  por  etai  fuga  dols  outt'oa.  A  Pólicli ‘diss'e  que  Carmelo 
com  . tama  átadléncjá  mar-  jrigUBj.oa,  de  28  anos,  era  cadáver  ao  dar  entrada  no  Hospital  da 
om  o  presidente  reron.  e  oidade  do  Nové  lórque.  Mlchaie  Clyne,  de  Vítate  ataos  do  linde, 
o  comparecer  i  um  al-  am¡(.0  ¿o  demente,  encontra-se.  em  bom  estndp_  no  Ros¬ 
illo  seré  oferecido  pelo  ejn-  ripes.'ir  cías  ferldns  aprcBentadas  nu  face  o  no  pettó.  como 

or  Balista  Luzardo  ao  ge-  consequúncla  da  ngressüo  softída  líelo  pobre  homem.  O  policial 
Gois  Monteiro,  cháfo  do  .Dimas  Salber'rlóiis,  disso  que  no  perccbcr  quo  sua  v(tlma  cftava' 
-Mnior  Gcrnl  das  Forcns  armada,  deu-lhe  voz  do  prisño.  Entretanto  como  niio  fosse  nten- 
ns  do  Brasil,  que  se  en-  dido,  sacou  do  revólver  o  atlrou  para  nmedronlnr  o  louco  —  como 
nu  \rgentlna  como  hóspe-  este  continunssc  a  atacn-lo,  dlsparoii  novnmcntn  sua  arma  lando 
•inl  iió  governo  Argentino,  atingido  o  olho  osquerdo  do  demente  que  tombou  |mra  morrer. 


MAÍOt  fftis  te  teteftrü  SESSENTAI  ( 


jp'rcoipUota-sc  hoje  contra  um  grapa 
e  feriado  a  60  outras.  O  acídente 
Idnde  que  ora  *e  realiza  cm  Dayton 
deis  dos  espectadores  eslió  ago- 
riciuiq  cota, o  Gordon  Held  de  Van 
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CONTRA. TOSSES.  BRONQUITES,  ROUQUIDAO  E  SUAS  MANIFESTARES 


A  NOITE  -  SequnHa.foIrá,  21  'do  abril  do  1952 


Ateneo,  donas  de  casa 

Locáis  das  folras-livres 
para  amanha  o  2.Melra 

Al  fcJrai’llvroi  sorftu  rcuIUa- 
UAi  niiumliú,  lcrv«-frlni,  nos  »c- 


l| _  V* - ,  - - ............  n  'MuniVHl  UV  UViHI 

llííf í?*  ll*  Temporada  Nuelonsl  do  Arto,  a  cargo  da  Comloflo 
lUllalIca  «  Cultural,  comccum  o  no  pflr  om  atlvliladn,  nn»»*»  so¬ 
ciedad*»  artística..  A  AssoclafAn  Brasllolrn  do  Concertó»  fol  a  prl* 
eíelu»r  uní  recital,  confiando  caía  tercia  ao  tur- 
Zabalela.  da  nadonalldado  cspnnhola. 

Ontam  estrcou  no  Teatro  Municipal,  tocando  para  a  “ Cul¬ 
ta*  Artística  do  Rio  de  Janeiro"  o  plañíala  Puolo  Bimgnolo, 
A  quem  coubc,  em  1047,  o  prlmelro  prémlo  abwluto  do  Con- 
¡rano  Internacional  de  Genebrn.  Após  a  conquista  dítuo  lóu- 
como  era  do  esperar,  teve  do  atender  a  contrato*  para 

&  «albir  em  vArlo*  palae»  da  Europa,  só  agora  (endo  podido 
ao  Brull.  > 

Essa  aocledade  anuncia,  «m  aogulmonto  a  ésso  conccrilila.  i 
vtnd*  do  violinista  Louls  Kautman,  o  qual.  em  derembro  útil- 
nrio,  causou  MnsacAo  em  París,  aprcsenlando  urna  «irle  de  obras 
<M  Vlvaldl,  por  Alo  descoberta». 

•  Joseph  Dattlsta,  Victoria  de  loa  Angeles,  Karald  Kroutiberg. 
EUoen  Joyco  o  AKrcd  Cortot  també m  JA  ílnnnram  propostas  pu¬ 
ra  «xlblcées  destinadas  ao  quadro  social  da  prestigiosa  cntldadc, 
A  qual  se  deve  a  vlnda,  ao  Brasil,  de  Inúmeros  concertistas,  ho¬ 
ja  firmados  no  ceñirlo  Internacional. 

Sé  temos  ■  lastimar  que,  aínda  este  ano,  a  Cultura  ArllsU- 
eo  nlo  tenha  encontrado  o  molo  do  garantir  a  locallzacAo  dos 
ouvlntes,  sem  atrópelos  e  acm  a  necessldadc  de  ao  clicgnr, 
Mío  menos,  niela  ñora  de  antecedencia,  ao  teatro.  Essn,  pelo 
manos,  t  a  queixa  habltualmcnte  formulada  pelos  frequentadorc» 
m  concertó»,  desajoios  de  facer  parte  do  quadro  social  da  Cui¬ 
tara  Artística, 


guilde»  pontosi  nm  llarAo  de  1*1- 
raulnunga  (TIJuca),  rúa  Was¬ 
hington  Luir  (priica  Gruí  Venid*- 
Illa),  rúa  (ingu  Goullnlio  (l.nrim- 
Je  Ira»),  prava  Vrnlun  (Unijndl, 
rúa  Arnnldo  Quiniela  (llolnfogol, 
run  tlniiics  Serpa  (Plrdade),  rúa 
flaldriiu  l’lnnnlel  (Méler).  rúa 
Joaqulin  Sabuco  (Ipaiimm),  run 
baronesa  do  Engcnlio  Novo  (nK- 
gcnlio  Novo),  rúa  Alteo  de  Freí- 
tai  (Vas  l.olio),  rúa  HonArlo  (Ca- 
cliambl),  rúa  Miguel  Angelo  (Ma¬ 
ría  da  (Iraca),  conjunto  residen¬ 
cial  do  I.A.P.l,  (l'cnho)  e  largo 
da  Fonllnha  (Osvaldo  Cruz). 

As  barracas  do  SAPS 

As  barracas  do  SAPS  estaelo- 
narAo  nmnnhá,  torca-fclra,  no» 
sepulntcs  felrni  -  llvrcs:  da  nía 
Bardo  de  Plratalnungu  (TUuca), 
da  run  Joaquín)  Nnbueo  (Ipane- 
ma),  na  nía  Iplrnngn  (Laninjel- 
ras),  da  nía  Arnaldo  Quiniela 
(Botafogo),  da  nía  Galillno  Pl- 
mentel  (Méler),  da  ma  Miguel 
Angelo  (Marín  da  Grava),  na  pro¬ 
ra  1A  de  Novrinhro  (no  lado  do 
Mercado  Municipal),  na  prava  da 
Bandeirn,  no  morro  do  Jncnrczl- 
nho  o  no  conjunto  residencial  do 
I.A.P.l.  (Pelillo). 

Além  dassas,  estío  funcionando 
ni  hnimcas  flxns  que  a  SAPS 
mantém  nos  segulntcs  pontos: 
prava  MauA,  largo  do  SAo  Fran¬ 
cisco,  Central  do  Brasil,  largo  da 
Carioca,  prava  da  Independencia, 
llarño  de  MauA  (Leopoldina),  pra¬ 
va  Sersedelo  Corría  (Copaeabn- 
na),  largo  do  Mochado,  pravo  Ba¬ 
rio  do  Drumond  (Vilo  Isabel), 
prava  Snonz  Peón  (TIJuca),  Méler 
(Jnrdlm),  prnco  General  OsArlo, 
Citares  (prava).  Vaz  Lobo,  Bon- 
succsso  (estarán)  c  nn  Pcnha 
(prava). 


MODELOS 


(Dos  Arquivos  do  New  Gato,  famosa  pristió  de  Londres 
onde  erara  *nf oreados  terrhels  assassluos  e  ladroes 
t raimos  a  serie  que  fielmente  publicamos) 


Rcgulom  o  rensdo  dos  oporelhos 
oleífico»  domestico»,  iois  como  . 
Tclcvisóo.  Radios,  Gclodoiros, 
Motores,  Lompodas,  etc 


Flndn  o  sanio  sacrificio,  llavera 
hencAo  do  Sanlsslmo  ^Sncronientn 


Conservatorio  Brasileiro 
de  Música 

DEPARTA  MENTO  DE 
BOTAFOGO 

Na  secretarla  diste  departamen¬ 
to  neliam-sc  abortas  o»  InscrlvBc» 
pora  o  curso  de  "lulclnváo  Mu¬ 
sical"  para  crlnnvns  de  5  u  10 
anos. 

llavera  uin  concurso  que  será 
realizado  no  dio  19  As  10  horas 
c  os  II  prlmelro»  colorados  tcr.lo 
dlrclto  ao  curso  gratis.  Para  éste 
concurso  nfio  é  neccssArlo  conln- 
cimento  musical. 

Inscrlvécs  sé  pela  manlifi. 

Orquestra  Universitária 

A  Orquestra  L'nlvcrsItArin  farA 
realizar  o  sen  prlmelro  concertó 
do  corréate  ano,  uo  día  28  de  nbril, 
As  21  horas,  no  Salño  Leopoldo 
Migues,  da  Escola  Nacional  de  Mil- 
slmu.  Para  ésse  concertó  foi  or¬ 
ganizado  o  scguinlc  programa:  — 
Cosí  fun  tute,  de  Mozart;  Concertó 
n."  8,  de  Corclll;  Concertó  n."  2 
para  plano  c  orquestra,  de  Hncma- 
nlnov  e  Intrnduváo  no  tercelro  ata, 
Danvn  dos  Aprendices  e  Euraibi 
dos  Me.slrcs  Cantores,  de  Wngncr. 
Aluarño  como  regentes  o  maestro 


Malcuzynski 


r  rcunlúo  do  Pía  tlnlüo  dr  San!» 
Hito,  sodnllclo  onde  poderlo  Ins- 
crever-se  novos  ossnclodos. 

A  vigilia  eucarística  das 
Congregagóes  Marianas 

l\cullzar-se-A  de  luijc  para  nnta- 
nhú  (21-22),  no  SantuArln  Nocional 
do  Corncín  F.ucnrlsllco  dr  Jesús 
(Matriz  de  Snntnnn).  u  vigilia  ado¬ 
radora  ao  Snntlsslmo  .Sacramento 
das  Congrcgncécs  Marianos  dcsta 
nrquldlncrsr. 

A  testa  de  Sáo  Jorge  em 
Madureira 

(MATRIZ  di;  s.  luiz  dk 
0(>NZAGA) 

Nos  días  2(1.  21  e  22.  A»  19  ho¬ 
ras,  triduo  de  pre|iaracüo  para 
a  íestn.  coiti  terco,  sermón  o 
bencin  do  .Santuario. 

Día  23.  qunrta-felrn  —  A»  7J!í> 
horas  —  Misan  no  altar  de  -Sáo 
Jorge. 

As  8,30  lloras  —  Mlssn  que  íiu 
ecicbrar  n  Sáo  Jorge,  n  "Impé- 


SEC(ÁO  DE  ELEJ RiCIDaOC 


descontos 

A  MONTADORES  BTT 
E  REVENDEDORES  ||h| 

0-11,0  (  RIO  F 

NITERol  •  Ruó  Visconde  do  k 


Dr.  Almario  de  Lamo*  Beato 

Clrorgin  (.‘eral  —  Doenraa  de 
Senhora*  —  Partos  —  Trátamento 
Frí-Nstst. 

AS9EMDLÉIA,  98-7.° 
Otariamente:  13  As  16  (cxccto 
noi  sábados.  Tel.  22-1S49. 


Eslú  despertando  grande  Inte¬ 
rine,  nos  liossos  cirfeulos  snclals, 
a  noticia  de  que  o  Tnurlng  Chibe 
do  Brasil  levaré  n  efclto,  em  Ju¬ 
dio  próximo,  grande  cxciirsáo  á 
Europa,  Orlenle  Préxlnm  e  Terra 
Santa,  nos  luxuosos  inivlns  da 
Conquiihla  Búlla,  “Conté  llinncn- 
ninno”  e  “GIullo  Cesare".  Os 
nos»o>  patríelos  visita  rao  Genova, 
Miláo.  Verana,  PAdua,  Vcnczn, 
lilla  de  Chipre,  Atenas,  llulfn, 
.Vararé,  Jcrasnlém,  Belanin.  Jcricé, 
o  Mar  Morlo.  Damasco,  Bclrate, 
Alejandría  (as  Pirámides),  Brin¬ 
dis!,  Ñipóles,  Pómpela,  Boina, 
Assls.  Florencia,  Piza,  San  Reino, 
Nlcc  e  París.  A  calada  em  .lera- 
salém  será  de  seis  illas,  wn  cujo 
decurso  visitaran  lodos  os  lugares 
sagrados  e  as  imrdincóos  dn  nn- 
liga  Slño  (Belém.  onde  nnsccu 
Jesús,  etc.). 


PllACA  FLORUNO,  ú5-5/>  - 
Tel.  22-3293  -DIARIAMENTE 


Casa  Nacional 

DE  MAQUINAS  DE 
ESCRITORIO  LTDA, 


c  Ádolpho  Colkcr.  Como  solista 
ouvlrcmos  a  Jovem  planista  Lals 
de  Souza  Brasil. 

Entrada  franca. 

Conservatorio  Brasileiro 
de  Música 

Tei-A  Inicio  no  día  24  do  cor¬ 
reóte,  ús  18  horas,  as  nulas  do 
Curso  de  "A  Psicología  ero  face 
da  educa {io"  que  estará  a  cargo 
da  competente  Profcssérn  Xocmi 
Sllvclra. 

Os  interessados  podcrño  obter 
moiores  Infonnavücs  na  Secreta¬ 
ria  do  C.  B.  M„  na  Avenida  Gra¬ 
va  Amithn,  57,  —  12.°  pav.  di  Aria¬ 
mente  das  9  As  17  horas. 


Wituld  Malcuszinskl 

'  Wlloljl  Mulcuzynskl  eoltarú  uu 
Alo.  Nos  prlihelros  dio»  de  imiio 
vtadouro,  deverú  eslrear  no  Tea- 
fru  Municipal;  O  grande  piunlstn 
dojonés,  que  destrata  no  Brasil 
je  largo  circulo  de  admiradores 
pilas  varas  qualidndvs  do  Intér¬ 
prete  mnudmlmcnle  festejadas, 
abrirá  »  temporada  da  Emprésa 
VJggiuni  em  nossa  rnaior  casa  de 
espeticulos.  Finio  da  Polonia. 
Malcuzynski  esludou  con»  o  gran¬ 
de  Padcrovrki,  seu  ¡lustre  com- 
patriotn,  de  quem  se  tornou  ami¬ 
go  e  com  quem  dcsvnvolvcu  sun 
vocaváo  de  "virtuoso”,  imito.  Co¬ 
ma  seu  mostré,  possui  o  privilegio 
de  captar  entre  os  dedo»  “como 
ama  flama  crepitante" 


(.omunlcain-nos: 

A  colénln  cspirilosantcnse  om 
hmnriingem  A  padroelra  do  scu 
Estado,  Nossa  Senhora  da  Pcnha, 
fnx  celebrar  inlssa  con)  particular 
solciddudc.  no  din  21  dcstc  més, 
As  1(1  horas,  no  allnr-mór  dn  Igrc- 
Ju  dr  Sáo  Francisco  de  Pnnln. 


4)  Mary  gastava  maíz  do  que  ganhava.  Fonsou,  enláo,  num  m«iü 
de  "arrumar"  as  coisas.  Ingressou  na  "Sodety  ol  Divets",  en 
grupo  do  cortadores  de  bolsa  o  da  "punguistas".  Tal  so  revelen 
neasa  nova  prolissáo  quo  Iol  alcunhada  do  "Molí  Culpurso",  Por 
ó  osos  expodlanlea  criminosos  usuhrufa  urna  ronda  considerAvtl. 
Teve  várias  entradas  ñas  prisóes,  e  om  urna  délas  lo:  condenado 
a  lor  as  méos  quaimadas,  quatro  vosos! 


Dr.  Alberto  Renzo 

Clínica  médica,  moté» tías  do 
aparelho  rcsplralórlo 
Cónsul.:  Av.  Rio  Bronco,  257 
•  4.°  and.  —  Solas  401  —  402 
fonc:  52-9412 

Res.:  Rúa  Ronold  de  Cor- 
volho,  119,  apartamento  201. 


RECONSTRUQÓES, 
1EF0RMAS,  CONSER 
TOS  &ASSISTÉNCIA 
MECÁNICA 


FRAOUEZA  EM  GERAL 

VINH0  CREOSOTADO 

“SILVEIRA" 


ama  flsmn  crepitante”,  a  almo 
keróicn  c  patética  de  ana  patria. 
Bal  o  ter-se  tornado  um  dos  gran¬ 
des:  intérpretes  de  Chopiu,  de 
quem. sobe  exteriorizar,  com  per- 
(erto  tato,  a  altivez,  o  urrcbnlu- 
wnto  apaixoiuido  c  a  secreta 
qiMancolU  do  rovo. 


EVITA  A  CALVICIE 


Etapas  decisivas  do  plano  de  ele- 
trifica^áo  do  Rio  Grande  do  Sul 

Assinadós  mais  dois  contratos  para  a  mon- 
tagem  de  75.000  H.P. 


Onde  Cr$  100.00  por  més 
GASA  ACORDEON  AZUL 

AV.  Río  BRANCO,  277  —  Dentro  da  Ga¬ 
lería  do  Edificio  Sáo  BorJo  -  Tel.  32-8750 


,  USE  PASTA 
■f*  DEfíTIFRlCIA 

s  t  i  •  , 

Forhan’s 

NÁO  CtJSTA  MAIS  QUE 
0«  OENTIFRlCIOS  COMIJNS 


PORTO  ALEGRE,  21  (Especial  para  A  NOITE)  —  Daqui  a 
alguna  anos,  quandp  se  qulser  fazer  a  história  do  desenvolvlmento 
económico  do  Rio  Grande  do  Sul,  haveré  um  nome  ao  qual  todos 
os  brasilclros  renderáo  altas  homenagens,  porque  tem  sido  um 
cxomplo  sem  par,  na  Jomada  dn  redenc&o  nacional  pela  cletrl- 
cidadc.  O  que  tem  sido,  em  dedlcaqfio,  em  espirito  de  sacrificio, 
em  tenacldade  e  em  ardor  combativo,  na  campanha  do  Plnno  de 
EJetrlflcaefio  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  engenneíro  Noé  de  Meló 
Preltos,  nño  poderla'  ser  ftxado  em  meia  dézln  de  llnhaa.  Hoje, 
nao  cxlstem  as  dlflculdades  de  outros  tempos,  quíntelo  as  resis- 
téncias  ernm  as  mais  duras,  o  cetlclsmo  era  estimulado  pelo  opo- 
slclonlsmo  sistemático  e  as  menores  demoras  na  execuefio  deste 
ou  daquele  projeto  constituían)  motivo  para  n;ulnr  rebeldías  e 
cóleras  contra  a  n;fio  do  Govérno  Rlograndensc.  Getullo  Vargas, 
com  a  respansnbllldade  de  haver  asslnado,  a  29  de  outubro  de 
1946,  o  decreto  de  concesa&o  de  todos  os  grandes  potenciáis  hldro- 
elétricos  do  Estado  ao  Govérno  gaúcho,  tem  dado  o  mais  cons¬ 
tante  apelo  no  Plano.  Ernesto  Dómeles,  que  era  o  interventor 
rlograndense  quando  Walter  Joblm,  entño  secretorio  de  Obras 
Públicas,  lhe  apresentou  o  Plano,  em  1944,  dá  prossegulmento  se¬ 
guro  a  tódas  as  obras  que  vlnham  sendo  executadas  e  Inicia  outras 
novas.  E  Noé  de  Freltas  tem  hoje,  na  taxa  de  eletrlflcac&o,  criada 
no  Oovfimo  de  Walter  Joblm  e  que  produzirá,  no  corrente  exer- 
cício,  talvez  Cr$  150.009.000,00,  a  base  tlnancelra.  indlspensável 
para  que  as  obras  nlo  flquem  sujeltas  oos  percoleos  que,  outrora, 
tanto  lmpcdirnth  rnaior  Intensldadc  no  ritmo  dos  trabalhas. 

A  nsslnatura,  na  última  terca-íelra,  de  dois  contratos  do  íor- 
neclmento  c  montagem  do  maquinárlo  para  as  usinas  de  Sáo  Je¬ 
rónimo  (térmica,  segunda  etapa,  IB. 000  HP)  e  Canastro  (hidráu¬ 
lica,  60.000  HP),  velo  assegurar  a  Pórte  Alegre  e  a  todo  o  sistema 
adjacentc,  dentro  de  quarenta  meses,  um  suprlmento  adclonal  de 
76.000  HP,  além  dos  30.000  que  deverfio  entrar  em  íunclonomento 
dentro  de  trés  meses.  Val  Pórto  Alegro  llbertnr-se,  dessa  forma, 
do  reglme  dos  raclonamentos,  da  restrlc&o  ao  desenvolvlmento  In¬ 
dustrial  e  das  evitáveis  quelmas  de  óleo  combustivcl,  que  significa 
destrulc&o  desnecessárla  de  divisas  estrangeiras.  Enquanto  o  rio 
Santa  Cruz  puder  Jogar  ns  suns  águas,  através  de  um  túnel  de 
1.000  metros,  no  vale  profundo  do  rio  Santa  María,  criando  um 
desnivel  de  cérea  de  700  metros,  por  que  n&o  poupar  os  dólares 
com  que  compramos  “fuel-oil"?  Adquirir  tratores,  camlnhóes  e 
cobre  para  as  Unlins  de  alta  tcnsfto  que  comecam  a  enfeltar  as 
coxllhas  rlograndcnses,  será  mais  lógico  do  que.  Importar  óleo  para 
quelmar  lia  usina  da  Companhla  Energía  Elétrlca  em  Pórto  Ale¬ 
gre,  quando  é  sabido  que  urna  torrente  liquida  Jogada  a  700  me¬ 
tros  pode  movlmentar  a  vida  de  centenas  de  mllhores  de  criatu¬ 
ras...  Bugres  está  quase  pronto;  Canastra  acaba  de  ser  con¬ 
tratada;  venha  em  brevo  Laranjelras  —  e  ésse  majestoso  salto  de 


■•tto  sendo  chumado»  com  úr- 
aénvla  ao  Sctor  de  Agencia.,  de 


rioloatcáo.  *  Cooperagüo  Écouóml- 
ua,-4.*  andar  do.  Mlnistério  do 
Trabalho,  da»  12  ás  16  horas,  sala 
8,  es  segulntcs  desempregado»; 
Argén  Antonio  Car.valho,  Ncmario 
Moer**  :  Pclxolo,  Mikoloj  Mnchic- 
Wlí,  Severlno  Manocl  da  Silva, 
Jorge.  Xavier  :  Pacheco.  Lino  de 
Almcida,  Jocl  Silva  Jordáo,  Mil¬ 
lón  Fernandcs  do  Couto,  Armiro 
Psnlíno  do«  Santos,  Wllson  Lima 
de  Carvallin,  Francisco  Tortuliu- 
i|o,  .José  Joaqulm  Mariano,  José 
Migad  Arcbangalo,  Mauod*  Au¬ 
gusto  Pendra,  Djalma  José  Valen¬ 
tín), .  Cesar  Morcira,  Acir  Fcrrclra 
Leal,  Jorge  Sampnlo  de  Ollvclra, 
Manoel  Alvos  Mulheiro»,  José  Lulz 
Balduino,  Atice  Lima  do»  Sonto», 
Alfredo  Canioso  do  Espirito  San- 
lA 1  Víctor  Hilario  do  Jesús,  Gil- 
Turto  ■  Constantino  do»  Santos, 
Qristinnn  Cairas  do  Ollvclra  Fer¬ 
ina,  Millón  Antonio  da. Silva,  lic¬ 
ita  José  do 'Silva,  Armando  Pn.xso 
■BrteVes,  José  Culazans  ,dos  San- 
Arcenlo  -  Augusto  Momcde, 
Dalton  José  da  Cruz,  Manocl  Go¬ 
mos  Filho,  Amaro  de  Olivcira, 
Aurelio  Duartc,  Djunlra  da  Silva, 
Amalia  de  Souza  Silva,  María  Ju¬ 
lia  da  Silva,  Joáo  Borgcs  Machado, 
tai  Inocencio  da  Silva,  Soliastiño 
Ellas  Gome»,  Joaclr  Gomes  da 
SnvntNnncj  Santos  e  Severlno  Pc- 
vetra  do»  Santo». 


5)  Cam  a  punigáo  severa  que  reccbeu,  Mary.  adotou  nova  lAtlcal 
usando  edznpro  trajos  masculinos,  resalveu  assaltar,  ñas  estrada». 
Corto  dio,  em  Hownnlow  Hoatl,  oncontrou  o  Gal.  Fairfax  o  inlimou^ 
a  ontregaT-lho  a  bolsa.  Como  o  Gal.  resistíase,  Mary  dou-ího  un 
tiro,  ferindo-o  no  braco.  Malau,  em  seguida,  os  cavalo»  de  don 
acompanhantes  de  Fairfax,  zoubando-os,  a  todos,  em  250  libras- 
Mas  Mary  nao  montara  bem.  A  guarda  do  general  soíu  ao  »»“ 
encalco  e  conseguiu  prendó-la.  Levada  á  barra  da  justica,  oblei*. 
entretanto,  a  llberdado,  gracas  ó  inftuóncia  possoal  do  general,  o 
quem  Mary  Indenizou  com  duas  mil  libro» 


CARIOCA  perhtice  mo» 
“ fans ”  do  cinema  i  do 
radio 


Com  este  titulo  ncaba  de  surgir 
o  boletín)  Informativo  do  Institu¬ 
to  Oxwaldo  Cruz,  publlcncño  mé¬ 
dica  editada  sol)  n  dirceño  do  Dr. 
Muidlo  Cnrdoso  Fónica,  cujo  prl- 
int-lro  numero  corrcspndcnlc  no 
mí»  de  j:inclra,  acribamos  de  rc- 
ccbcr.  “Mnngulrilios”,  o  novo  ór- 
gao  do  Instllulo  Oaivnldo  Cruz, 
que  também  edita  duna  grandes 
publlcacóes  cspecinllzadns,  "Mu- 
mórins"  e  "Monografías",  apré¬ 
senla  texto  com  mntérla  inlercs- 
Kíntc,  tendo  por  finalldndc  pre¬ 
cipua  Informar  no  que  canccrnc 
Sa  ntivldodca  do  Instituto,  divul¬ 
gando  os  resultados  preliminares 
sin»  Investigados  científica»  rea¬ 
lizadas  por  seu»  pesquisadores. 


...mas  já  pensou  que  ó  preciso  garantir-lhe  o  futuro? 

y  &  qual  DtttJa  ,alt0'  contrtt  Qualquer  eventuaUdade  mei 

á  qual  tudo  sorri:  seu  lüho.  Vecé  vela  ante  um  seguro  de  vida  Procúre  o 

agora  por  élo  com  tflda  a  fúr$a  do  vir  aínda  hoje  um  agente  da  Sul  Am 

“«i  Patern°  ~  éBtefamor  *JU0  deve  rica:  file  lhe  Indicará, ^era  conip^rnJss 
levá-ia  a  pensar  no  futuro.  Para  que  qual  o  plano  de  seguro  do  vida  oí 

tenha  condeces  de  triunfo,  seu  filho  mais  lhe  convém  8  “  Q 

aempre  necessitará  do  melhor :  cursos 
cada  voz  mais  custosos,  Jivros  cada 
vez  mais  caros  —  o  ninguém  sabe  o 
que  pode  acontecer.  Garanta  o  futuro 
de  seu  filho,  protegendo-o  desde  Já 


HOJE 

DAS  22,05  ÁS  22,30  HORAS 

Ondas  Musitáis 

APÜESENTaM 

O  PIANISTA  E  COMPOSITOR 

FRUCTUOSO  VIANNA 


Sol  America 

Companhia  Nacional  da  Ssguroida  Vida 
Pundada  am  1895 


6)  A  cusía  dessas  duras  ponas*  Mary  corrigiu-flo  ern 
época  om  que  vivou.  as  mulberes  nao  tumavam;  era  urna  dcicnt® 
para  quem  so  alrovpsse.  Mary  roBolveu  eslabolecer-sc  coto  u® 
"bar",  ande  se  podoria  bebor  e  fumar,  á  vontade.  Por  oulio  ledo, 
comprava  o  produta  dos  roubos  de  sous  antigos  co^lJanhe¡^tí,, 
entregando-os  aos  losados,  mediante,  rásgalo.  Mary  tomou-»». 
assim  muilo  rica.  Morrou  aos  74  anos  de  idado,  deixando  sua  ■•T’ 
tuna  para  as  passoas  quo  a  sorviam 

(CONTINUA  AMANHA) 


NACIONAl,  PÍO  KCS.'.M Allá,  1130  KCi. -ROQUETE  PINTO  1400  KCS. 


lelefone  para  o  CARIOCA 
REPORTER:  13-3349 


\MERICA  —  CAIXA  POSTAL  971  _  RIO 

enviar-mo  um  Jolkelo  com  in/ormafóc»  Mro 


Nomo 


Dala  do  A fase. :  día. 
ProfissSo _ 


Oqo,  con* 

O  vo.  d.  n 
amigo,  a  palavra 
da  Ag.nl.  da 

Ssl  Ae.rleq, 


■Casado  ?. 


-Tem  filhás  ?. 
Bairro _ 


Máquinas  de  costura  -  Compra-se 

Máquinas  SINGER,  ALFA,  qualqucr  tipo,  PFAFF,  AJOUR. 
ESQUERDA,  Pnga-se  ató  o  Justo  valor  o  no  ato  da  compra- 
Atcmle-so  rápido  pelo  tel.:  32-1066.  CASA  IRENE  —  BUA 
ESTACIO  DE  SAT,  153.  * 


Cidade. 


í 


GILDO,  O  INCRIVEL 


Fabricado  com  a / c i t n n a r. 
rigorosamente  selecmnailas 

A  renda  ñas  casas  de  I  arden 


MAR  Y  DUGAN  tíin  “Gente  de  Teatro 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


rc  u  va  s' 


PICOT 


>7 


BUCK  RYAN  em  '*0  Segrédo  da  Bomba  Atómica” 


Consulld  CrS  30,00 

OJ  HOS  •  OU  VIDOS 
NARIZ  -  GAR1.ANTA 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


Míííüá  ¡fosa 


AJ+é+AAM+i  béAAA  A  >j  j, 


daSe  ¿tifo? 


—  A  NOITE  —  SoflundaWeira,  21  do  abril  do  1962  _ __ _ 

noite  de  cala  em  beneficio  do  S.  0.  s 

)-  •iQUcIn*.  NannloAo  AlcncuUru  Lopci.  Carlu»  uulnie  i. 

Oulmurí».,  ministro  IUnulfo  Uu-  7¿i|T„i“  'k,ur 

.  uyuva,  AUKimin  Amnril  p.l.utu,  Her«l,a  bouu,  (i, 

„„  ,  fí,‘uL  A,"'r»!  1'flKoto,  coronrl  Da-  «"»,  UapllHn,  NVolf  Klsllm 
íí  0°  HmiuIiiiJ»,  Cesar  Mallo  Cunhn,  *n»W«  Vkrni,  Antonl  Libera 
"í  |  Kuíenr  Barrene.  Unirle.  Barre-  Mnrllii  Oulllayn,  Ary  Mouru 
pe,  Paulo  bmnp.lo,  Vieenle  Onl-  Lo»la,  UliSIroSca  Corría.  W’lll 
„j|m  íiiIhd,  bnnoiino  Mala-  griuwwn,  Paulo  Barata  nibclri 
rairo,  Samuel  Welner, 


A  NOITE  na»  Escolas 


O  ALUNO  N*  1 


"OGÓES  A  GAO,  ILdTRICOI 
f  A  ÓLEO,  AQUICEDOAI» 
IM  GIRAL. 

PECAS  E  CONSERTOS  IM 
GIRAL 

Vendas  é  vista  a  i  prazo 

RUA  SANTA  LUZIA,  799-í 
TEL.  22-4261 


f*rm*nbo  Vargas,  praaldrnta 

™  ásSrvS5Ti?f  rt?  sancas . .  „ ,  „  , _ 

B.m  f  a  ata  .1.  S»"brn.  Cario.  Lnct,  Aloisia  Spl-  “.♦«•o  «Bielro  Dan  al,  Francl.eo 

con.tiirA  ,1-  2',VBtPrtV*  no1*  •  c*»lrt’'  C«rlo»  Bduardo  Aducirá  do  Mello.  Jodo  Procnni. 

iinreient«nri»,*í,í,.dEíI!iiido  Oulnle,  Jnaqului  Si  I  ve  Ira,  Alóla, o  ‘Mu  NaaVOltr#,  AUicrlo  Proenca 

X£.  cÍL  Eli’1?*  H  Nel.o„  túllalo.  Manoll  fl!  ««».  HnnWdV  Sonta  •  silva. 

Gamboa.  JníT  wJlüf.Ji0.  S,0iua  «ul,»r>  Lula  P.  Bocayuva.  Luí.  SU  virio  Céglln.  Kinlllo  nidal.  Luí» 

Bduardo  Otiínle  Marín*  ín’i»  Jüu“0  Pen>#n<,0  Lope.,  Gabriel  Parral-  t'üllentel,  Miguel  do  Parla,  Oe- 

lo  o™IL  ÓSadíSi  L  Mo*  flnlfv  Cer-  «W4®  «*•  06c»,  Plinto  üchoa  Na- 

A  eomlaiiDen(añiu,lnn>  .  „  ,Huln,ho’  *•“*».  »•  *o.  Waltfr  \a»co  Peni,  llereulnno  Tho- 
ella  a  Iflda»  ». méSSÍ.Í,.  .tí1  Utuidroo.  Jorge  Bduordo  C.ulnte,  ma»  Lope»,  Llrurgo  Cotia.  novillo 

pWram ..“rit.  "!  :  f"»  *'»«•«  Eduardo  ¿“í?.,,  Ad"ml'  0d¡‘,,# 

meu.  ali  amanbl.  nS  CopaubS?  *•  Campo,.  «.«ulano  71, o, na.  rlá  pu.o'.o  "  -  0o"1C,  0  M“- 

un  i'Aiipp  i 


(CUxIfltaiAo  hita  «a 


ESCOU  HUMBERTO  DI  6AMP0S 


IMPUREZA  DO  SANCHE 

Elixir  de  Nogueira 

AtJX.  TRAT.  DA  8IPU8 


CARIOCA  ptrUi te* 

io  clittrrut  •  4m 
rédlo 


r  DUALpuesr  . 
coi  a  a  ©ue  * 
MMOAfirTe^ac 
peorff-sse,  Mft. 

3$SZ‘8ffi 

SERVIO 1 


'w/MGieo  oue  ^ 

tUDO»  GÜERO  GUE 
,N¿NCA  DO  MGU 
LADp/EM  segundo 

UJ8AR,  GÜERO  UM 
GAC  HORRO.. .SRAkJ- 


UOU 

«AgeRohoe 
Tope  G3M  - 
ffl?AR  UM... 
IMBDiATA- 
MfiNTE / 


.o*!***  - 


¡azu  .*“"1  >s 


1  n,?0*  Jo#tiulm  Monleiro 
de  Cnrvnlho,  Mnrla  Montclro  da 
Carva  ho  Aprlglo  dos  Aojos. 
OclAvlo_  Simonscn,  Paulo  Bltteti- 


Mfdlcltin,  Integrando  o  plano  dos 
Corsos  de  KxtcnMIo  Unlversltirlu 
f,  “L  **P*ela!l*acSo,  quo  sert  efa- 
tlvado  pela  cntldade,  no  corrcn- 


Aprlglo 

_ — non  sen.  .  pmw 
court,  José  Wlllcmscns,.  Alt«do 

irwwewwiweeeeMieaisrwre 

Tnlcocaléndula  ,,,r*  «oetiru 

da  pete 


-  „„  - no  ««Ten- 

-  nno. 

TcrSo,  *?lfflr  a*  an>«s  do  Vil 
££»<»  lllatórla  da  Medicina  o 

leoñtologla  Prolls.lonal,  no  m- 
?  da  Policlínica  Geral  do 

lo^de  Janeiro.  As  18  horas  dns 
is,  quartas  o  scxlas-falrn», 
,rla*  o.  Inscrlcóci, 
prqfisslonais  afina 
,a  neliorla  daUni- 


2©0,000i00 


segundar, 
nchniido-S, 
para  m¿dl 
a  estudnh 
versldado 

Faouldade  Brasilelra  dé 
StrvÍQo  Social 

Tirerain  proosogiilmenlq,  na  eo- 
faana  rlndi,  ni  nubs  da  Paculdn- 

d  ihí?n  ÍÉ  So#,aL 

*  IbsUlnltiíd  do  «jue  í  fundador 

WMTK&íSfc 
isaM/a-.toa? 

teria? 4 mh  a, r. *•“  "'«»'■  ■«» » 

fl  —  O*  •*  sculnua  u  caUaU-,  • 
Wílttr  Oettlile  de  Mello  e  Pernal»-  ^'PecHvos  proteoiores,  cm  fuh- 
°°.r  Qdmü  ~  "Bisset«o  do  fcolon  ctonnmehto  no  corrente  periodo 
l?SL**^a9lcMlbsi*  tuminO-termlnKI  h^°:  Dlrelto  Social,  Proí.  mi- 
prtóiArla,  ttliü-o  Segadas  Vlanna:  Psicología, 

Odontología  i  feteTSW! 

,.9  ou”a  de  Radiología  Odonto-  lollo  Serró ¡  Economía,  proressor 
r.  3,B,1st™do  pelo  profesión  Rodrigo  Buqüo  Estrada ‘Higiene, 
Cario»  New|np,U  adró  Inaugurado  profesoor  OrdLvpl  Gálslano*  Oo- 
antanhl,  2J,  í*  SO, 80  horas.  w»»l  Dlrelto  Trahalhlsta,  prorea- 
Alnda  ae  aehant  aberta»  al  In».  sor  Arnaldo  Susscklnd;  Biología, 
crt{«»a  para  n  referido  «urso,  profea.or  Armando  R,  Dabdclra; 


«MENEGILDA  D!  ASMOREI RA  —  4,«  sé  ríe  prtmía^ 
ña  coid  medalha  de  A  NOITE  e  caneta-tlntelro  da  ttn- 
prfcsa  L  de  Tintas  Sadlhhs  Ltda.;  ERANGISOO  GARLOS 
VALLE  —  contemplado  cóm  üm  dós  é6fr«s  bféféíldói 
pelo  Banco  Andrade  Afnaud  S.  A, 

Escola  Nacional  de  Belfta 
i  Artes 

A  Litóla  Nacional  di  Bclaa 
Irte»  da  Unlverstdnds  do  Dmsll, 
uiociondo-sc  As  comemoracBcs 
«alrersab  prestadas  pela  data  do 
M  Centenario  de  Leonardo  da 
Vinel,  tomon  como  teína  écn  t6« 
das  ss  nulos,  de  seus  cursos,'  alfa- 
,ts  de  prelecSes  dos  respectivos 
tnlcssoref,  o  retrospccto  da  vlua 
i  obra  do  incxcedtvel  nieslrc,  Bp> 
liluncate,  na  aula  de  Hlstórla 
4.  Arte  c  Estética,  em  que  O  pro» 
íenor  riexa  Rlbeiro,  sea  cale- 
Mtico,  dedico,,  grande  parto  rio 
■man,  na  ,nprecia(3o  da  vida  Uo 

Sata  cowo  pintor  e  escultor. 

lestras  populares  sobre 
,  M  puericultura 

Oélaijoraiido  com  o  Centro  S0- 
Í»1  Fcmlnlno,  lnstftulglo  alHih- 
<i  na  ruó  Real  Gramleia,  110,  o 
apartamento  Nacional  da  drlnn- 
Cl,  farA  realizar,  nes.a  estabeic- 
dicnlo  particular,  urna  sfri#  do 
Mleslras  populnrcs  sfibre  n  pue- 
wbllurn,  para  cduca;Ao  da  mo- 


(VA5  V3UTC4BALWAC 
COMO  CORISTA.  NEM  4 
CAPA  CPCALMCIU- 
Te  MINHA  J¡7~z: 


HUAA...  SiM...S0MEN  ■ 
TE  úXlE  Wü  ESTOU 
TEABALHAMPO  .m 
EM  LO JA.  J 


ÍM6R  pisee  oué  jaz*. 

t«6  D6U  ESSA  CAPA 

pe  PÉLís,  roedme 
tó,  TRABAlHAR  Mf* 
papa  éce  cómo/  ® 

_  COCI3DAC  r 


EN  -  JOOMEGA 
:ADOy  A  PICAR, 

kIJs  fNT£í?es'- 
-rr sAMTe„.oN- 

Oe.eñlTAo.TRA* 
_  0ALUA  COMO 


COMPUSA 


US  e  senlmrns. 

0  ensino  serA  ministrado  peln 
b.'iNewlon  Potsch,  médico  pue- 
rtdilloi-  ,io  Mlnlstérlo  da  EdueA- 
l»«  o  Saúclc,  do  día  IB  da  abril 
M-dla  15  rio  agosto  do  corrento 
u».  As  «ulns  prAtlcas  tcrSO  liigar 
•o  Instituto  Fcrnnndes  Figueírn. 

¡  Colégio  Brasileiro 
h .  de  Cirurgióes 

'  ;  SUA  PROXIMA  RÉUNWO 


PALEI 
PARA 

POR TL AMD, 

E  CÚMBIMEI 
JJMA  LUTA,  J 
PARTIREMOS 


Nao-.  íieeRv'.  O 
"GffAND  CANVOM'  g, 
CA001ADC  OPOSTOI 


OUCAiuM  MEOICO  T 
V6M  V€(?  O  SEU  D06N 
TE^UH.  CUANDO 
!  VOLTA  ti»; 


ELA  VA,  OTIMAMEM'-  LI 
TE,.  MAS  ESTA'  FA  -  ]P 
2ÉNC30  COMPRAS  COM  ki 
MlMMA  MULHER  WA'O  1 
PEMS6  OU6  M£  ENCAMA 
A  DESCULPA  DE  ME  VIS,  - 
TABf  e  BOA  ' 

AHÍ  AH!  AM  •  j—¡ i fS 


VAMOS 
OI  Reros 
PWRA  £ 
"  <SK AMD 
CANVOM”1 


—  -  -  »■***  uuvmnu 

Reunlr-se-A  o  Colégio  Brasileiro 
«  Cirurgióes,  sol,  n  prcsldíbcln 
«o  p  rotéis  o, •  Bolondo  Montfciro 
préximn  oegunda-fclra,  día  di 
«abril,  ú  avonldit  'bíciu  do  >S& 
W,  4s  líl  horas. 

A  rcunlño  constnró  da  scgulnte 
•wcm  <lo  din: 

A  —  Pareceres. 

Aurelio  MontelrO  —  “Tu- 


•  tAYAHTf 

•  líTRVCICrgTS 

•  ANTUtlOO 

•  Kf  ítSCANTC 

•  MBOS050 


GELADÉIRAS 


Dr.  J«íá  de  Albuquirqua 


Hembra  .f.tlvo  da  Sociedad* 
de  SerolOgU  de  París 
DOENCAB  BBXUAIB  DO  BOMEM 
Rus  Rosé  rio,  98.  De  i;  «*  18  fas. 


POLO  ÁRTICO 

Garantía  e  Asbís- 
tencia  Perfeita 
Av.  Rio  Brancoc  157 


Da  mana  qnc  «alser.  a  modéle 
que  eiealher.  do  laaaanho  qae 
eonvler.  Poitnimoa  en  a  me 
mostruária.  Somoa  Hpedallu- 
daa  no  ramo.  Temo,  prtfoa  ia- 
trlnlmenl*  mata  b.lroi  a  pra- 
ao  mala  langa. 


DR.FORTUNATO-UbBHS. 

P2-36S5-H0M  MARCADA  CrsBO.OO 
RUA  DA  CARIOCA, 6-4»AND., 


DR.  AL  ARICO  PACI  LEME  DE  ABREU 

avia,  civeta,  comernlala,  traballiUta»  e  crimináis,  inclusive 
¡,rTí,„ ,  no  FOro  MUUnr 

d»  ,'TJ',RI0!  Pr'  *  (Edificio  de  A  NOITE),  17»  and. 
"•  1  581  ~  DHkrlahiente  das  H  da  19  hé.  -  íeL  Ví-Í9íl  - 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 


Do.ntaa  .«xuale  •  urlnirlaa 
R.  do  Ros  irlo,  98.  Úa  13  Aa  18  ha 


I4**cccc, 


AZ3AS- 

PISPEPSIAS, 

GASTRITES 


t  AS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXISA  —  PROSTATA 

I  A.  ACKERMANN  «S- 

BLENORRAGIA  —  TRAT  AMANTO  RAPIDO 

fl  .  DISTÚMIOS  SIXUAIS 

Pnclhngem  complota  para  dlagao.»  »  (ralamente  da*  dsangoa 
¡, ,9u°!  qénlto-un'náriaa,  Baamaa  na  Labcraldria  para  tentrólt 
,a  ‘°ala  palo*  pisaeoBoa  émproqodo»  aaa  el  tai  ras  d.  Barllm, 
De»  is  i.  ..  Viena.  Parí»  *  New  Yerk 
7*  13  6*  19  horas  -  BUA  ÜRDGUAIANA.  21  -  tal.,  22-2142 


PAPAINA  DO  DR.  NIOBEY. 
Neutraliza  prontamente  a  hl- 
perSeldez  eslomal  e  é  de  Itl- 
dlcttño  eficaz  ern  tAdns  as  en* 
fermldndes  do  npnrelhn  digea- 
1 1 o.  Vende-ee  *m  t6de.  a. 
rarméciae  «  drogarías  ou  pelo 
Reemboleo.  C.  1‘ost.l 
3383  —  Rio. 


iu£ua  olhos] 
ficam  CHE I OS 
D'A'auA* 
GUANDO 

ses  cascó 
i  cebólas a 


CÍBOLAS»  GUANDO 
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O  COSTO  PECAS  CORES  REVELA  O  CARATER 


LETRAS  E  'ARTES 


VIDA  CARA  - 

MAL  DOS  NOSSOS  DIAS 

Com  a  nota  de  1.000  fréneos 

Compr»va-«e  Compran 

«m  1938;  ent  1952; 


O  INDIO  E  A  CULTURA 


Para  a  mulher,  indica  urna  alegría  equilibrada,  descuidada 


, Pj|  _ _ _ i  -  Para  o 

homem,  quer  dizer  que  é  mala  forte  mentalmente  que  físicamente  — 
Os  que  estimam  mais  o  vermelho  e  suas  varíales 

Ai’a  ««mallo  panada,  eomepomo»  umn  éórie  de  eurioio»  eitu • 
da  *óbr§  o  Bigmficado  da»  c¿re§  pr e/ trido t  por  urna  pe t toa,  co¬ 
mo  tHf/fcanvoi  de  $eu  temperamento  oi<  cardter . 

Qual sua  eir  pridiletat  DrancoT  Amarelot  Alaranjadof  Fa- 
lamo,  libre  tnai  ttU  odres.  Hoje  co ntiaudrenuu  a  nona  lista 
P*.  C^r  &*/ trida  ow  a  de  teñe  amigo» 
nha  a  tonalidad e  aue  funis  ue 


•  2.“-feira 

N.  14.074 


A  N0ITE 
21/4/52 


Zm  eertoi  aspectos,  «albora  ténuei,  eneontramoi  veiilgloi  vivos 
da  prnenga  indígena,  oipocialmonto  ota  oigamos  man! feitagoes 
populare!  do  nordeilo.  A  mtteloa,  em  particular  o  ballet,  o  a 
4»íum««rdrto  ((pica,  «obroulucra,  malgrado  ae  deformagdee 
oí  ecletismoe  em  que  te  envoltura*».  O  tnovimenfo  de 
procura  dona i  “fortes"  i,  em  vordade,  erudito.  Oe  grande i  com • 
poiltorei,  que  le  ♦««piraran»  em  rl tmoi  e  motlvoi  Indígena «,  ndo 
«nconfraram  01  pretextoi  de  «na  arle,  «m  etir«o  Hura  tía  atualt- 
dado.  Peequliaram,  renasceram,  crlaram. 

Oí  povoi  novo»  ndo  deifrutam  de  tradigdo.  Deven  i,  por  Uto, 
olhar  para  o  curto  panado  do  algum  eicul o*  •  para  ai  ratee» 
malí  profunda i.  Devem,  aínda,  bucear  nai  expresados  exóticas, 
tora  da  civlllsagdo  untuorwt,  01  elementa  capaaee  de  afirmar  A 
cultura  nascenf»  iim  trago  vivo  e  4mp»r«o4u»l  de  originalidad! . 
Dentro  desih  concettuagdo,  o  Día  do  Indio  vale  como  adverttncta 
e  como  eitlmulo,  icndo  /«cundo*  lodo*  oe  eetudoe  quo  motiva  o 
todo»  o»  eamlnJtos  cultural*  o  *oolal*  quo  abr». 

CE  LEO  KELLY. 

dmiii  obras  clcllcai,  «m  Agua  for¬ 
te,.  Inspirada!,  em  Impressóes  co- 
Ihldns  pessoalmenle  pelo  autor 
na  prlmclra  guerra  mundial  c 


,  . y  .  ,  ~ mi*  vm»  u  uo  sriii  urnií/on 

tido  tili  incluida  nene  rol,  eieolha  a  tonalldade  que  male  vo 
aproxima  d  dae  deeerltae. 

QUE  SIGNIFICA  PREFERIR  COR  DE  ROSAT 

PARA  AS  MULHEREfl  —  O  roaa  —  resaltado  da  mistura  da 
vermelho  e  tranco  —  quando  preferida  per  asna  mulher.  Indica 
tona  alegría  equilibrada,  reaerrada.  Al  malberee  que  gosUra  de 
c0r-de-*oaa  Un  ara  temperamento  felU  e  coradlo  liere,  maa  pos* 
suem  bastante  aeriedade  para  nía  ae  toraarem  lerianaa  ou  In-es- 
ponaivris.  Sua  teoría  4  da  que  hi  tempo  e  lugar  para  tuda,  (toan¬ 
do  4  o  momento  de  rir  a  brincar,  a  divertir  je,  etilo  sempre  pron- 
(aa  para  aprovellar  a  ter  sua  hora  alera.  Maa  nio  vlvem  apenas 
para  a  frivolidad*.  Sabesn  que  hi.  na  vida,  multo*  problemas  Im¬ 
pértanles  que  precisara  ser  tratadas. a!4  com  aolenldade. 

Aa  vetea  ae  moatrmm  tímidas  e  cautelosas,  o  que  4  refino  de 
auas  naturexas  reserradas.  Nunca  aio  verda delrtmen le  tempera- 
mentáis  ou  vlreroaas. 

PARA  OS  HOMENfl  O  homem  que  pref ere  «rosa  como  o4r 
4  mala  torio  mentalmente  que  físicamente.  F»lta-lhe  um  pouoo 
mata  de  coragem  e  agreaalrldade.  Urna  lenalMlIdade  nervosa  4. 
maltas  veten,  adlvinhadt  no  modo  tuave  como  fala,  nos  sena  ma- 
nrirlsmo*.  Quase  sempre  parees  confuso,  pouco  4  vontade. 

Sempre  meloso  por  agradar,  pode  parecer  servil.  Case  desojo 
de  nio  entrar .  em  «Jtaa  idea  difteria  f  ai  «om  que  tal  Upo  cite  ja 
sempre  disposto  a  dlser  “atm'VÉ  tuna  pena  que  tenh*  Unto  recelo 
do  momento*  desagradé  veis,  i  a  vetea  Imagtnárioi.  Pola  Ul  recelo 
fas  rom  que,  aoe  olhot  dos  outros,  fie  surja  como  um  Upo  medro¬ 
so.  Na  rerdade,  casa  aUtude  nio  vetn  de  que  deseje  ser  servil,  f. 
mal*  om  modo  de  dlter  aoa  outros  que  detesta  dlscónU*  e  que 
procura  harmonía  e  segúrenla. 

VARIACOES  DO  ROSA 

ROSA  CHAVO  —  É  verdade  que  o  cravo  o ór-de.roea  pede 
eer  de  tonalldade  pálida  ou  acentuada.  Mae,  para  oe  noeeoe  pro • 
pieitoe  de  análiec,  admitamos  que  o  roea-eravo  i  de  tonalldade 
forte.  A  peeeoa  que  prefere  tal  cir  i,  graciosa,  precita,  gentil. 
Nao  fem  mufla  energía  e,  por  ieeo  merino,  procura  manter  bas¬ 
tante  a  que  poeeui.  Nio  liga  multo  para  esportee,  preferindo 
urna  pega  de  teatro  ou  música. 

SALMÁO  —  A  yraferéi\eia  pelo  roea-eahndo'' indica  peeeoae 
eujo  temperamento  faz  com  que  elae  deteetem  ficar  confinadas 
em  casa,  preferindo  a  vida  do  ar  livre.  Nada  lites  agrada  mais 
no  que  perambuiar  ou  viajar  por  lugares  dceeonhceidos,  com 


Ar.  Rio  Brinco,  100 
R.  7  Seismbro,  72 


CONDAO  substantivo  de- 
|  verbal  de  eondoar  (velho 
portugués)  •  ésse  do  Utt& 

I  condonare  —  dar  de  pre- 
'  senté,  oterecer,  mimn-exr  - 
significa  —  faeuldíidc,  doa, 

I  graso- 

A  vara  de  condio  (vori- 
|  nha  mágico)  valerla  como 
um  símbolo,  se  nio  tosté 
I  mais  do  que  lato,  a  tonta  de 
lnslplrsf&o,  sem  a  qual  nio 
podem  existir  mágicos.  Do 
I  ponto  de  vista  prollsstonsl, 
da  está,  para  o  mágico  ssslm 
i  como  o  pontetro  está  pan 
Jano,  o  esduceu  pura  Mer¬ 
curio,  a  clavn  para  Hércules. 

'  o  nzorrsgue  para  Beloni,  o 
tirso  para  Btco,  a  cornu- 
l  cópln  para  a  Provldfncls,  o 
cesto  para  Vénut,  a  balantt 
para  Témli,  o  bastfio  para  o 
Pastor,  a  batuta  para  o 
maestro.  . 

A  adlvlnhacáo  que  as  má¬ 
gicos  fazem  com  a  sua  mi- 
nha  de  condSo  denomlna-se 
rabdomancla,  voc&bulo  que 
se  forma  de  dúos  patarras, 
(pregas  —  rabda  ivars)  e 
maneta  (ndvlnhncúo).  i 

O  dlolonárlo  registra  si- 
gamas  dezenas  de  palavru 
em  que  ocorre  o  elemento 
mondo.  lato  provn  que  o  sal¬ 
mista  estova  com  a  razio  I 
quando  nílrmou  que  o  núme¬ 
ro  dos  tolo*  é  Infinito.  i 

Entre'  mitras:  acUnomu- 
ela  (suposta  arte  de  sdlrt-i 
nhar  baseada  na  puUsfio ' 
das  estrilas) ;  aeromsndt 
(na .  atmosfera) ;  aleolono-  j 
mando  (no  canto  dos  ga¬ 
los);  alfitomanrls  (na  (ut-j 
nho);  aleuromuncla  'na  tí-' 
fíntía'  de  trigo) ;  anemoman-  j 
cía'  (nos  ventos) ;  smnlo- 
manda  (no  feto);  antropo- 
matada  (ñas  visceras  huma¬ 
nos),  apontomanclo  (na  «xl- 
bld&o  de  objetos  varios), 
aritmomancU  ou  aritmtndi 
(nos  números),  astrsfik- 
maneta  (em  osstnhos  mar¬ 
cados  com  pontos),  astro- 
banda  (nos  astros),  ul- 
nomínela  (nos  astros),  Md- 
nomancla  (em  manchados), 
boeteromancla  fem  bastone- 
tes),  belomanela  fn&  pers¬ 
pectiva  de  urna  guerra),  M- 
bUomancU  (em  llvrns),  be- 
tanomancla  (em  foUias  dt 
árvores) ,  brlzomanda  (es 
sonhos),  capnomanda  (a 
fuma  (a),  cartomancia  (SO 


Acadsanta  Brasllslra  4a  Lstrs» 


0  Sr.  Negráo  de  Lima  as- 
sistirá  ás  comemoragoes 
do  “Día  de  Tiradentes” 

Acortipnnliado  do  majar  Millón 
Días  Morelra  o  do  Sr.  Calo  No¬ 
ves  Coelho,  «cus  assistcnlcs  mi¬ 
litar  c  técnico,  respectivamente, 


sególa  por  rln  aérea,  para  líelo 
Horizonte,  o  ministro  da  Justi¬ 
na.  Da  capital  mlnelrn  o  Sr.  Ne¬ 
grito  de  Lima  rumará  com  des¬ 
tino  a  Duro  l’rcto,  a  flm  de  par¬ 


ticipar  das  solcnlilades  comemo- 
rallvas  do  Día  de  Tiradentes, 
que  lerdo  lugar  noqucla  histó¬ 
rica  cidadc. 

O  regresan  do  Sr.  Negrño  de 
Limu  está  marcado  para  lerga- 
felra. 


No  curso  de  demolieres,  acaba 
de  ser  descoberta,  em  Pisa,  urna 
cstátun  de  Madonn  e  Crlnncn,  que 
os  peritos  atrlbucm  a  Jacomo  delta 
Qaercla. 

Toalousr-Lintrec  ua  Bienal 


O  professor  Pallucchinl,  secrc- 
tário  da  Bienal  de  Vcncza,  acaba 
de  obter  de  Ludwig  Chorcll,  de 
Nova  Jorque,  o  conscntimento  para 
que  sua  colcfúo  de  arte  gráfica  de 
Toulousc - Lnutrcc,  .constituida  de 
360  cxemplares,  venha  figurar  nn 


FRANCPOnT,  20  (U.  P.) 
—  Pelo  menos  aparentemen¬ 
te,  na  Alcmnnhn  Ocidental 
ningacm  se  lembrou  que  a 
data  de  boje  comemoravn 
antcrlormcnlo  o  anlvcrsúrlo 
da  Hltlcr.  SI  o  Fuchrer  fosse 
viro,  fnrln  hoje  63  anos  de 
idade.  Hitlrr  nasccii  em  Brau- 
nau,  nos  Alpes  austríacos  a 
20  do  abril  de  1860.  Recorda¬ 
se  que  ,n  malor  pnrto  dos  nlc- 
mñes  flcou  snttsfeita  quando 
soubc  que  Hltlcr  c  Eva  Draun 
se  sulcldnrnm  para  nao  calr 
ñas  máos  dos  aliados  em 
abril  de  1945.  E,  desdo  euliio, 
do  vea  era  quando  aparece 
algucm  ou  algum  Jornal  que 
“dcscobre"  que  Hltlcr  está 
vivo  ou  reside  num  moslelro 
ou  em  alguma  parle  da  Amé¬ 
rica  do  Sul,  Africa  on  Orlen¬ 
te  Medio. 


roupns  confortáveie  e  vida  simples. 

VOCÉ  PREFERE  O  VERMELHO? 

PARA  AS  MULI1ERES  —  Alguna  tona  de  vermelho  brilhante 
tém  um  efrito  estimulante  e  esciUnte  para  multa*  pesaos*.  Aa  mu- 
Iheres  que  mostram  prefere  ñola  por  esas  cor.  aio  alegra,  risas,  ex. 
dtivels,  de  temperamento  caloroso,  e,  it  retes,  andaelowss.  Gos- 
tam  de  dangar,  de  aprovellar  todo  o  praser  que  a  vida  pode  Of cre¬ 
cer,  *io  corajosa*  E  raro,  entre  casa*  mnlherea,  encontrar  urna 
amuada  e  deprimida. 

Em  ves  de  rerignarem-se  on  chorarem  quando  a  adverridado 
o*  atinge,  ela*  lutam  com  un  rigor  e  urna  energía  aínda  malores. 
Búa  tenacldade  4  Inquebrantivel,  sua  ambicio  IrreprimtveL  Nio 
costumam  faser  mullo*  planos  para  o  futuro:  preferem  vlver  día 
a  día,  retolvendo  os  problema*  i  medida  em  que  surgem. 

Nio,  tlgam  multo  para  o  que  os  antro*  poasim  dlser  on  para  a 
lmpress&o  que  possom  causar  em  tercelroc.  Acbam  que  a  vida  Ules 


'  Como  do  costante,  o  -  Centro 
Minetro  comcraora,  este  ano, 
condignamente,  o  transcurso 
da  data  nacional  de  21 .  dfc  abril, 
consagrada  ao  Culto,  de  Tlrailcn- 
tcs  c  dos  Inconfidentes  Minéi- 
ros,  com  a  Já  IradlcionnV  solc- 
nidade  cívica  Junto  .  a  estátuu 
do  Proto-Martlr  da  Independen¬ 
cia,  em  frente  ao  Paláclo  da 
Cámara  dos  Deputados,  A  Rúa 
da  Miscrlcórdla. 

As  10  boros  da  manhá  forma-. 
rao,  n*  escadariá  do  referido 
Paláclo,  rcpresentaqóés  de  eslu- 
dantes  das  escolas  superiores  e 
secundarias,  Inclusivo  do  Initi- 
tuto  de  Eductcio/ asalm  «oitao 
das  escolas  Tiradentes"  e  "  Minas 
Gerals”,  mnntldns  pela  PrbfeltU- 


Blcnal  próxima,  dentre  outras  ex- 
posteóos  retrospectivas. 

FxposIcSo  do  pintor  aaitrlaeo 


Ludwig  Hesshalmer 


Sob  o  patrocinio  do  ministro 


plcnipotenelárlo  «la  Austria  no 
Brasil,  será'  Inaugurada  amn- 
nhü,  día  22,  As  16  horas,  no  Mu¬ 
sen  Nacional  de  Reías  Artes,  urna 
exposlgño  de  gravurn  e  pintura 
do  artista  austríaco  Ludwig  Hess¬ 
halmer,  residente,  há  niguas  anos, 
nesta  bapltal. 

LudtVlg  Hesshalmer,  que  eonta 
ollenta  anos  de  Idade.  exlbtrá, 
entre  outros  trnbalhos  feltos  tan¬ 
to  no  Brasil  como  em  sua  p&trlá, 


cenvenpóca,  planeja  modos  de  exeoutar  as  tarefas  de  um  modo  no- 


vo  e  diferente,  preferlvrimente  de  um  jeito  que  espante  a  todos. 
Ezsquanto  muco,  4  possível  que  o  chamem  ató  de  imprudente 

Guando  4  rodeado  de  aborreelmentos,  ou  “pega  o  toúro  a 
unha"  ou  entio  saeode  o  péso  dos  ombros,  e  prosiegue  no  «eu  fe- 
llx  eamlnho. 

O  que  lhe  falta  4,.em  geraL  o  poder  de  ae  concentrar  por  nm 
periodo  mate  ou  menos  longo.  Ele  4  Impaciente  demala  pan  teso: 
Quando  nio  consigne  executar  urna  tarefa  com  rapldes,  recusa  o 


E'  O  SEU  "CASO"  ? 

Por  LAWRENCE  COI! UD,  famoso  paleólogo 
KING  FE  ATURES  SINDICATE 

EXCLUS IV IDADE  DE  “A  NOrrE’* 


da  e  televislooada,  será  proferi¬ 
do,  a  convite  especial  do  Cen¬ 
tro  Mlnelro,  pelo  Ministro  Fran¬ 
cisco' Negrio  de  Lima,  que '4,  in- 
dlscutlvelmeutc,  urna  das  gran¬ 
des  expresaóes  cuitarais  e  'mo¬ 
ráis  do  prestigioso  Estado  mon- 
lanhts. 

O  ministro  Negrio  de  Llmn 
será  Bandado,  em  nome  do  Cen¬ 
tro  Mlnelro,  pelo  Dr.  José  Eras- 
mo  do  Couto,  seu  vlcc-prosl- 
dente,  que  terA  oportun Idade  de 
transmitir  ao  -  ilpstre  homem  ’  pú¬ 
blico  as  homenagens  da  nume¬ 
rosa  e  operosa  colónia  mlneira 
aquí  domiciliada. 

A  solenldadc,  que  será  aberta 
pelo  Presidente  do  Centro  Ml- 
nciro,  Depulado  ,  Machado  So- 


tra balito  e  paa«a-o  para  algnem  máte  metódico. 

VARIEDADES  DE  VERMELHO- 

VERMELNO-CEDRO  —  As  peeeoae  que  preferem  tete  tom 
,  veVfl*lho.  temperara  sua  auddeia  com  um  pouco  mais  de  can- 
t-cla.  Nao  sao  t&o_at iradas,  mae  sua  deterviina^do  é  aínda  mais 
mquebrantavel.  Sdq  potocas  uta i  pouco  maie  reservadas. 

VERMELfíO-SANGUE  —  Esta  i  a  eór  do  herói,  daquelo 
que  ousará  tudo  e  pretenderá  mesmo  o  impossivel,  contento  que 
parega  bravo  aoe  olhos  do  sexo  oposto.  Tais  pessoas  “adaram 
ser  adoradas". . . 

VERMELHO-RUBI  —  A  preforincia  por  ésse  vermelho  pro- 


blicns,  de  eongrcsslstas  c  de  di¬ 
rigentes  do*  demnls  Centros  Es- 
taduais,  asslm  como  do  povo,  em 


geral. 

A  solenldadc,  que  será  rápida, 
ti-rmlnnrA  conf  a  cnlocacño  nn 
monumento  a  Tiradentes,  de 
,‘corbelIle3,,  de  flórcs,  ocaaiáo 
em  quq  todos  os  asslttentcs  cn- 
toarño,  em  córo,  o  Hiño  Nacio¬ 
nal,  acompnnbados  pelo*  carrl- 
lhóes  da  .Igrejn  do  Sao  José.  • 


u)  —  A  CULPA  da  ebtbrjlidade  oabe  a  es¬ 
posa?  .  •  ^ 

RESP08TA:  —  Ndo,  aesegura  o  Dr.  Samuel  Meaker, 
professor  de  ginecología ;  da  Faculdade  de  Medicina  da  ünt- 
versidade  de  Boston.  Em  oitonta,  de  «m  total  de  com  casos 
estudado s,  a  responsabilidad»  ■  /ol  dividida,  sendo  malor  no 
honiem  do  que  na  mulher  em  uinto  e  dolí  casais  e  o  contrd-- 
rio  em  dezossete.  Na  malcrié,  dos  casos;  a  esterllldade  (nvo- 
Juntdrta  6  conscquénoia  do  casamento  de  "dolo  Individuos, 
cada  nm  de  fertilidad*  Imperfelta.  cujas  anormalidades  com¬ 
binadas  sdo  bastante  grandes  para  tornar  a  unido  Infrutí- 
lera".  Por  outro  lado,  há  provas  que  sngerem  a  possib III- 
aarte  do  moeunisnio  pslcosomátlao  desfavcrável  á  concepgdo. 
— o — 

b )  —  AS  C RIAECAS  RETARDADA^  SAO  GA80B  PER- 


i..'-ig¡  t  u  >>*  Ualatu 


S' 1  quilos  do  bati’.tn 


PALAVRAS  CRUZADAS 


REBP08TA:  —  Absoluta¬ 
mente,  ndo,  esereve  o  Dr.  Ar- 
thur  tPoxa,  no  "Jornal  de 
Bofa  Oomporfamenfo".  O 
¡racasso  da  crianga  em  de- 
lenvolver-sc  normalmente  po¬ 
lo  ser  devido  ,  a  qualquer 
'  ! estas  .  cansos.'  emocional, 


Oina  voc  encontrarla  u  ..á;  ,ne  provocan  o  atraso  nó  do- 
sonuoluimoifo  da  crjajipa,  pode,  de  modo  peral,  ser  oorrlpt- 
do  com  sabedorla  e  paciincia.  Em  alguna  casos,  os  país  de¬ 
vem  sor  ajudados  a  mudar  sua  atltudes-para  com  a  c rianga 
c  especialmente  ndo  séntirem  vergonha  dos  ftthos.,  Ató  m  es- 
nio  os  déjenos  orgánicos  »o_  sistema  nervoso  padecí  ser  con¬ 
tra-atacados  polo  riosemiolvlmeuto  .  de  /tincóos  isecundifrtasi 

c¿._—  A  EDÜCáCAO  ATUAL  VIllE  NUM  "CIRCULO 
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VICIOSO"  r  e. 

RESPOSTA:  —  Tem  -olvi¬ 
do,  ati  comparativamente 
pouco  tempo,  cscrcveu  o  Ja- 
lecldo  Dr.  Bandor  Perenal, 
no  "/orna!  Internacional  de 
Psicoanálise" 


O  (nconsclea-  í 
io  compele  os  pais  a  educar  n. 
os  Jfíhos  de  modo  errado,  o  \  \m| 
a  educagdo  errada  faz  sur-  \lr»  .  -ySff 

gir  complexos  (ttconscientas '  ■£'  fw 

na  crlanga.  De  qualquer  modo,  o  circulo  vicioso .  deve  ser  til- 
terrompido.  May,  esta  Interrupgdo  ndo.  gurplrá  so  ós  pala 
ou  os  professores  vdo  de  um  para  outro  extremo,  como  tan¬ 
tas  vesos  acontece  atualmente.  De  Jato,  delirar  á  ..crlanga 
facer  ludo  qvanto  quer,  d,  posslvelmente,  o  produto  Incons¬ 
ciente  do  protosto  dos  pal s  a  educadores- contra  a  educagdo 
antlga  e' rigorosa  que  receberam. 


LUZIANTA,  Goi&s,  20  (Do  ser- 


vljo  especial  do  A  -  NOITE)  — 
O  promotor  público  denuncian 
Antonio  Orvil,  Teodoro  Costa  e 


31  quilos  de  utantelga 


1  quilo*  e  870ftde  niontelgtt 


como 


Os  desenhos  que  A  NOITE  reprodue  foram  extraídos  de  uní 
nAsnero  recente  do  “GarreJoUr", .  hebdomadario  parisiense  bem 
condecido,  e  demonstram,  no  scu  realismo  gráfico,  a  alta  im¬ 
presionante  do  cueto  de  vida  na  P ranga.  Referem-so  os  dados 
aa  periodo  compreendido  entre  1938  e  1958.  E  tdo  evidente  e  pal- 
1 nivel  a  demonstragdo  que  os  quadros  focalizados  dispensa m  ex- 
pllcagdo  e  comentárlo.  Diante  déles,  fazendo  o  respectivo  con¬ 
fronto  entre  os  pregos  vigorantes  em  1938  c  os  atuais,  os  teno¬ 
res  ddd-se  conta  imedlatq  da  tremenda  bsceng do  verificada  no 
tocante  áo  custo  da  vida.  Examinemos,  na  rclaqdo  que  Ittsplrou 
os  quadros  do  cstatístico,  "donblé"  do  humorista,  alguno  artigos 
mais  necessdrlos,  como  o  vestudrto,  a  carne,  o  agúcar  e  a  man- 
teiga.  Em  1988,  com' urna  nota  do  1.000  francos,  o  francés  pode¬ 
rla  adquirir  trés  temos  completos;  em  19SS,  a  mesnia  quantia 
só  lho  permitirla  comprar  30  centímetros  de  tecido  de  Id  para  a 
sua  roupa.  Há  quatorzc  anos,  com  a  mesma  cédula  eio  compra- 
■oa  33-  quilos  do  carne,  para  o  seu  bife.  E  hojc  T  Hoje,  apenas  i 
quilo  o  500  gramas.  8c  fór,  atualmente,  ao  armazcm  vlsinho, 
para  abastecerse  de  agúcar,  na  quantldadc  pc^síbilítada  pela 
—a. nm  soma  dr  dínbeirn  —  t  OOP  trancos  —  nño  levará  vara  a. 


sos  na  rlxa  agravada  em  conse- 
qucncin  da  lula  trovada  entre  os 
mearnos,  de  quo  resultan  a  mor- 
te.  do  Luis  Monriío. 


HOBIZONTAIS  E  VERTIOAIS  —  1. 
•ponha  em-  ¿Utera;fio  —  3.  Uniam  —  4.  Pri 

—  8.  Virar  outra  ver  —  8.  Cldade  do  Ccará 

SOLCCOES  DO  PROBLEMA  N«  .649  - 
Esbupgar  Mía  —  Ró  Ll  Rom  —  As  —  Iu  - 

—  Ada  —  Cra  —  Ro  —  Ta  —  Aro  —  Ril 

—  Da  —  A.IC.  —  Aln  —  Pó  —  Ira  —  Saranj 

VERTICA1S  —  Ela  —  Sá  —  Uru  —  Re  - 
rataná  —  Majoliea  — -  le  —  Caa  —  Ma  —  Ar 

—  Ato  —  Rl  —  Ulna  —  Sá  —  Ela  —  Don  — 

CORRESPONDENCIA  —  Recebemos  e 
balboa  enviado*  pelo  nosso  colaborador. 

Colaboracao  e  corr«spon**"*t»  «sr.  rt, 
PALAVRAS  CRIBADAS 


sua  caso  sendo  8  quilos.  Em  1038,  óle  fasta  esta  proosa;  com 
1.000  francos,  comprava  185  quilos.  Outro  cxemplo:  tío  bonatt- 
gosa  época  de  1938,  a  mesma  liofa  lhe  permitía  dispór  de  Sí  qui¬ 
los  o  600  gramas  de  manteiga;  presentemente,  volta  cabisbal.ro 
do  mercceiro  ytrinho,  pote  os  sena  mil  francos  só  lhe  dfo  para 
comprar _  1  quilo  o  310  gramas.  No  periodo  mencionado,  o  poder 
aouteitlvo  do  dinheiro  so  fren  continua  e  consídcrdvel  deprecia- 
gdo,  sob  os  impactos  da  inflagdo  qué '  se  instalou  em  todas  as 
economías  nacionais.  Como  nó s,  no  Brasil,  os  franceses  estdo  tu¬ 
fando  ferozmente  para  dominar  a  carestía. 

Desbragadamente,  a  nido  cara  é  um  dos  males  contemporá¬ 
neos,  a  invadir  os  patees  de  vida  eoonómica  mate  bem  organiza¬ 
da.  8ua  rxttrpagdo  exige  enerpla,  trabalho,  per  se  veranea  e.  so- 
brrtudo,  intima  qolaboracdo  entre  os  poderes  públicos,  as  das- 
fes  ■nrnán toras  n  n  aovo  etn  geral. 


Era  comcmora;io  da  passagem 
do  21.*  anivcrsárlo  do  funda;úo 
da  Unláo  Bencficcnte  dos  Moto¬ 
ristas  Brasllclros,  a  diretorla 
desso  cntldadc  Uri  realizar  em 
*n n  *wle  soclnl,  na  rus  do  Sc- 
nndo,  65  l.°  andar,  urna  solcni- 
dade,  durante  a  qual  será  cm- 
possada  a  adminlstragáo  quo  val 
dirigir  os  destinos  social*  no 
bienio  1952-1954. 


